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      Prefácio

      

      
        Prezado Leitor,
      

      Este livro, constituído por três partes, eu recebi em espírito. Têm por título : 

      

      “A VIDA MATERIAL”, 

      

      “A VIDA ESPIRITUAL” 

      

      E “A VIDA CÓSMICA” 

      É uma biografia de um espírito que se chama Lantos e viveu na Terra há muitos séculos. De uma maneira peculiar recebi este livro. 

      No Natal de 1936 o espírito Lantos me mostrou algumas visões da sua vida na Terra. Vi os seus anos de juventude, alguns episódios na altura em que ele se tornou artista, o modo como assassinou o seu amigo, o seu encarceramento posterior e como se suicidou, entrando no mundo espiritual. Quando acabei de observar isso tudo, ouvi-lo dizer: 

      “Mostrei-lhe a minha vida terrena e a minha entrada no Além, o que lhe mostrarei neste momento são verdades no espírito.” 

      Mais uma vez vi passar diversos episódios, como ele renasceu na Terra, mas também do seu falecimento antes do seu nascimento. Depois disso ouvi-o dizer: 

      “Eu poderei contar isso e assentar tudo em três partes. Eu vou deixar você mas regressarei em breve. Lantos” 

      Depois o espírito desvaneceu e a ligação espiritual foi interrompida. Ainda ouvi o meu líder Alcar dizer: 

      “Aguarde com paciência e tranquilidade, Jozef, em breve o sentirá pois ele irá atuar sobre você”. 

      Se passaram meses. Uma manhã comecei a sentir uma ligação estranha. Senti de fato entrar em mim o primeiro capítulo. À esquerda do meu centro emocional, portanto o plexo solar, começou a crescer o capítulo até que estava completamente dentro de mim. Do Além não houve nenhuma palavra. Depois, após algum tempo, senti entrar o segundo capítulo que senti à direita do plexo solar e depois, da mesma maneira, o terceiro capítulo que ocupou um espaço acima do plexo solar na minha vida afetiva. Portanto, senti dentro de mim os três capítulos e por mais que eu quisesse, não podia me livrar disso, apesar de várias tentativas. Os meus pensamentos foram: “em breve, começarão”. Mesmo assim não aconteceu mais nada até que chegou o Verão. Faltava uma semana para eu sair da cidade de férias. Mas durante um sábado à tarde, de súbito, entrei em transe e ainda ciente peguei num papel, a seguir me senti afundar cada vez mais, não me lembrando de mais nada. Deram início. Naquela mesma semana recebi o primeiro capítulo “A Vida Material”. Então deixei a cidade. 

      Regressei no sábado seguinte e domingo de manhã reiniciaram. Naquela semana registrou-se o segundo capítulo “A Vida Espiritual”. O primeiro capítulo foi escrito à mão, mas o segundo e terceiro capítulos foram datilografados diretamente. Agora eu descansava alguns dias, mas me disseram explicitamente para não ler nada do que eu tinha recebido. Mais tarde, quando comecei a ler entendi este aviso, porque todos aqueles horrores me teriam perturbado. Depois recebi o terceiro capítulo “A vida Cósmica”. Num espaço curto de seis semanas tudo me foi transmitido. O registro deste livro se desenrolou da seguinte maneira: Eu deixava a máquina de escrever pronta e aguardava tranquilamente que o espírito Lantos tomasse posse de mim. Eu não precisava aguardar muito, logo me sentia afundar e, em sentimento, entrava na vida espiritual. Uma vez em transe não sabia mais nada da minha própria vida e o que se passava à minha volta. É aí que as minhas mãos começavam a trabalhar, interpretando os sentimentos do espírito e datilografando uma folha a seguir à outra. Se no Além consideram que foi transmitido o suficiente, a ligação é interrompida e volto à minha vida quotidiana. Poderiam continuar assim por dias, mas graças à proteção formidável do meu líder Alcar, ele evitou que me levassem à exaustão. Uma vez assentadas as três partes, li a obra toda. Ao ler esta biografia eu tremia de emoção. Como são trágicas, profundamente humanas e terríveis as cenas que o espírito Lantos descreve. Vale a pena nós nos aprofundarmos e seguir o conselho de iniciar uma vida mais elevada. 

      Eu me interrogo: eu poderia ter realizado este trabalho em tão pouco tempo? Eu só completei o ensino básico, nem sei de artes e letras, e quando o espírito me controla nem sei se estou vivo. Eu não poderia ter realizado este trabalho, considero os meus livros grandes milagres. Tudo se desenrola fora do meu controle e da minha vida, é um poder invisível que me deu tudo isso. 

      Até este prefácio eu não escrevi sozinho, nisso também o meu líder Alcar me ajudou. Alguma vez eu podia, sem a ajuda de Alcar, escrever estes livros poderosos, sobre situações terríveis da vida espiritual, todas as leis e maravilhas descritas nestas três partes? O nosso sentimento não tem este alcance, para um ser terreno não é possível, sabemos pouco da vida espiritual. É maravilhosa e profunda, e mesmo assim é simples. Qualquer um pode seguir esta vida que é poderosa em sabedoria espiritual. É amor que me foi transmitido do Além pelo Homem que viveu há muitos séculos na Terra. Agradeço a Deus do fundo da minha alma e estou feliz por ter recebido este trabalho. Deveras, é uma mensagem do Além! Transmiti esta mensagem na íntegra como a recebi. Que este livro possa convencer muitos da vida eterna no Além. 

      Haia, Abril 1938. 

      J. R. 

      
        [image: ]
      

    

  
    
      Dedicado a Marianne

    

  
    
      Introdução pelo espírito Lantos

      Mais cedo para um mais tarde para outro, o homem terreno, entrará na vida espiritual. Digo mais cedo ou mais tarde, inesperado, preparado ou não, você entrará nesta vida. Neste lado muitos recebem felicidade, luz, amor e beleza da sua esfera e viverão em harmonia e alegria celestial. São aqueles que já na terra adquiriram os seus tesouros espirituais, porque viviam de acordo com Deus. Aceitaram a dor e sofrimento bem como toda a miséria, carregaram com coragem a cruz que Deus lhes pôs nos ombros. São seres que curvaram as suas cabeças perante a liderança do Santo Deus. Foram receptivos perante a Liderança Santa e atuavam seguindo uma voz interior e convencidos de uma vida eterna. O caminho que eles percorreram fá-los subir, o mesmo caminho que nós neste lado percorremos e continuaremos a percorrer. Estes são os despertos e filhos de um só Deus. Trazem felicidade, amor e sol a tudo que eles encontram na vida da Terra. Neste lado eles recebem felicidade e aqui muitos aguardam impacientes pelo momento para serem ligados a eles. Com amor puro os circundam. Encontrarão os seus pais, irmãos, amigos e conhecidos. Em alegria celestial percorrerão o caminho à perfeição. Toda a dor e sofrimento terreno então cessaram de existir. Estes fiéis, estes humildes de coração, todos são filhos no espírito. Eles se conhecem a si próprios e deixaram cair os maus hábitos. Eles não conhecem ódio nem paixão, mas são eles fortes de espírito que alcançaram tudo na vida terrena. Chega uma altura em que todos sabem que entrarão na terra do Além, nas esferas da luz despertos e conscientes. 

      Mas como entrarão aqui aqueles que lamentam e clamam: Por quê e para quê?” Os que são fracos demais para carregar a sua vida terrena? Que têm o interior adormecido? Que se sentem como uma personalidade se colocando num pedestal? Que odeiam e se consomem de paixão? Que não acreditam em Deus nem nos mandamentos? Estes pobres de espírito, estes mortos vivos, de que maneira entrarão aqui? Neste lado encontram uma vida pobre e inconsciente e encontram a sua morada nas esferas escuras, onde lhes aguardam ódio, paixão e violência. Encontrarão os que enganaram a humanidade na vida terrena. Podem se passar centenas de anos até estes entrarem nas esferas de luz. Centenas de anos de dor, sofrimento e miséria como você na Terra não conhece nem nunca sentiu. Aqui lhes é mostrado o começar de uma nova vida. Na terra não queriam e eram fracos de mais, vivenciaram a vida terrena de uma maneira animalesca, trataram com desprezo e destruíram tudo, e também a Ele que lhes deu a vida, o seu Deus, o Criador de Céu e Terra. Aqui se vêm perante a vida poderosa, a vida do espírito que desconheciam e nem acreditavam nela. Neste lado a sua posse terrena e felicidade significam sofrimento, aqui vivem em escuridão e frio. Sabedoria não tem significado neste lado nem nada de todo o seu conhecimento. Os seus pedestais se desmoronam, o seu domínio é destruído, eles vivem num sofrimento profundo, quase desumano. E como entram na vida eterna os que se suicidaram? Que será das suas vidas quando abandonarem deste modo a vida terrena? Oh, Homem da Terra, estes pobres filhos de Deus sofrem amargamente. Num espaço vazio, pregados à sua veste física abandonados eles entram aqui. Eles estão sós e abandonados, não há nada à sua volta, seja Homem ou animal e reina uma escuridão fria e profunda. São os seres mais infelizes que chegam aqui. A sua dor e sofrimento você desconhece. A sua dor e sofrimento não lhes são conhecidos, nenhum sofrimento, dores físicas, doenças ou outras torturas terrenas que vocês conhecem são comparáveis com o sofrimento daqueles que terminaram a sua existência terrena. Eles sentirão a miséria da sua vida fracassada e vivenciarão tudo o que aconteça com o seu corpo espiritual. Eles terminaram com a sua vida, mas a vida é indestrutível já que a vida é Deus. Nesta vida estão diante daquela vida incrível misteriosa do espírito e sofrerão até consertarem o que fizeram de mal. 

      Neste momento contarei do meu fim terrível na Terra e da maneira como eu entrei na vida do Além. 

      Eu, chamado de Lantos, pertenço àqueles que se suicidaram. Matei um Homem, de seguida me suicidei, porém descobri que isto não me seria possível. Ao suicidar entrei numa outra vida, a vida do espírito. O que lhe contarei agora é a verdade sagrada; é a lei da causa e efeito. Eu tinha que aceitar e consertar o mal que fiz. Do que lhe contarei é o ciclo da alma que através de todos os séculos percorre o seu caminho à fonte de toda a vida para alcançar as esferas divinas. Esclarecerei verdades incríveis e terríveis, ajudado pelos que se chamam de despertados, os orientados cosmicamente, os que completaram o seu ciclo na Terra. 

      Nos livros anteriores que transmitimos através deste médium você leu que o Homem possui dois corpos dos quais só o corpo espiritual prossegue na eternidade. A seguir você leu sobre esferas, das escuras até as mais elevadas de luz e sintonização espiritual, de mentalidade cósmica em graus e de situações universais. Desse modo pôde medir a sua própria sintonização de vida, pelo menos se já alcançou possuir o sentimento para tal. Você pôde comparar a sua vida terrena à vida daqueles que da escuridão encontraram a luz. Quero tentar dar-lhe uma imagem nítida do significado da vida na Terra e responder às suas perguntas “Porquê e para quê.” As suas orações e súplicas que captamos seguem um só caminho, o do ser mais elevado em sintonização. A sua pergunta, porque Deus pode permitir isto tudo, nós tentaremos responder. 

      Por que um perde cedo demais os seus pais? Por que existem homicídio e violência? Por que um tem tudo e o outro morre de fome? Por que muitos sofrem torturas que outro lhes impõe? Qual a razão de viver e ter que sofrer na Terra? Por que todo aquele sofrimento, havendo um Criador um Deus de amor, que ama todos os seus filhos? Por que Deus não lhes grita um “basta” nem diz: “Até aqui, daqui não passa.” Por que os soberanos podem continuar a matar os seus próximos e ceifar a vida aos milhares? 

      Os mais avançados em sentimento buscam a sintonização do seu próprio eu, da sua vida, que não conhecem nem sentem. De onde viemos? Há quanto tempo estamos neste caminho para a perfeição? Um dia alcançaremos as esferas divinas? Será que tudo se resolverá e haverá resposta às nossas perguntas? Existe um prosseguimento da nossa vida? Há planetas em que vivem homens ou somos os únicos seres neste Universo poderoso? O Homem tem vontade própria, ou é tudo liderança e orientação? Existem coincidências? Por que um é sortudo e o outro azarento? Por que há tanta riqueza e mesmo assim milhões passam fome? Por que todas aquelas perguntas se repetem sempre? 

      Homem da Terra, também eu e os milhões que vivem neste lado colocamos estas perguntas todas quando vivíamos ainda na Terra. Eu tanto quanto você me interrogava a razão de Deus permitir tudo isso se Ele é um Pai de Amor. Por que Ele dá tanto poder a um Homem e deixa o outro passar fome? Me interrogava , porém, na Terra não obtive nenhuma resposta. Foi só neste lado no Além que estas perguntas foram respondidas. Aqui conheci e pude entender o significado de estar na Terra. Neste lado fui convencido de um Deus de Amor por aqueles que partiram antes de mim e agora vivem nas esferas mais elevadas. Aqui conheci o significado de todo aquele sofrimento na Terra, porque um possui e goza da felicidade terrena mas outro tem que passar fome. Me siga no meu caminho e aceite o meu depoimento,apesar de causar em você alguma incompreensão. É a verdade sagrada.” 

      Lantos 

    

  
    
      Parte 1: A vida material

    

  
    
      A minha juventude na Terra

      A minha juventude na Terra poderia ter sido um paraíso. Como filho único e herdeiro dos meus pais que me amavam muito, desfrutei de bons cuidados. Ao alcançar a idade adulta eu deveria tomar conta da administração das fazendas, florestas e outros bens. Os seus bens terrenos significavam uma imensa poderosa fortuna. Eles estavam convictos que eu, Lantos Dumonché, lhes representaria de maneira digna nos círculos mais altos da sociedade, como um soberano compete fazer. Porque era a vontade de Deus! Há séculos a nossa família representava este lugar; a nossa família nasceu na Terra para governar e liderar. Ainda ouço os meus pais proferir estas palavras embora já se tenham passado novecentos anos. O Deus dos meus pais queria que eu, Lantos, agisse como as gerações anteriores. Eu dominaria e garantiria a descendência da minha família famosa. Em mim se punham muitos olhos, também os de Deus. Os meus pais viviam para mim e se pudessem viver o momento, consideravam esta a maior dádiva de Deus que o Homem pudesse receber na Terra. Davam graças a Deus por tudo. Uma nova geração para eles significava que Deus os amava e privilegiava. Mandavam orar muitas preces e com este intuito travavam amizade com muitos clérigos. Eu era o único filho e herdeiro, portanto era para ser assim, mas o destino ou outro poder decidiu diferente e a minha juventude não se tornou num paraíso. 

      Completei os meus doze anos, mas não me dava conta de toda essa riqueza. Ao contrário, sentia-me como outras crianças que não conheciam nem possuíam riqueza igual. 

      Mais uns anos e a maior felicidade dos pais se tornava realidade. Viviam exclusivamente para essa felicidade. Nenhuma doença ou outro sofrimento poderia eclipsar a sua felicidade terrena, pois qualquer apoio terreno estava ao seu alcance. A sua felicidade não podia ser destruída, esta era a convicção deles. A sua fé era grande, amavam o seu Deus e cumpriam a Sua vontade. Consideravam tudo um dever encarregado por Deus. Os clérigos daquele tempo confirmavam este dever. Um filho lhes foi dado, dando garantia da sua descendência. 

      Num protocolo antigo, redigido há séculos,estava escrito que aquele que carregava o nome de Lantos Dumonché nasceu para dominar. Quando o sucessor chegava a adulto, o atual soberano se retirava aos poucos e o primeiro aceitava a administração. O soberano cessante levava uma vida calma, mas bem ponderada para poder usufruir dos seus bens terrenos. 

      Quando alcancei os doze anos, já me indicavam a minha esposa. De tempo em tempo nós nos encontrávamos. Ambos não tínhamos consciência desta combinação. Brincámos, nos divertimos e certamente desta maneira nos iríamos conhecer e amar. Em todo o caso para os nossos pais era certo que nós nos iríamos casar. Ser-nos-ia anunciado estes planos aos quinze anos e só nos restava aceitar. Recusar, por vontade própria , estava fora de questão. 

      Eu não entendia a tarefa imposta aos meus pais. Quando a minha mãe me explicava, as suas palavras me passavam direto. Nunca me deixavam sozinho, sempre havia alguém que cuidasse de mim, tanto homens como mulheres. De preferência eu brincava na natureza, porque ela me atraía, nela eu vivia e me sentia feliz. Nas muitas festas dos meus pais eu era apresentado a todos. Todo o mundo me devia conhecer, mas também isso me passava ao lado. Não tomava consciência porque faziam aquela alvorada com todas aquelas festas. Esbanjavam muito ouro terreno, mas aos pobres não davam nada. Nos meus aniversários vinham centenas de crianças em minha honra. Também ela, a minha futura esposa, estava entre os presentes, e ela era a predileta entre todas elas. Mas daquela que eu gostava não era permitida a entrada. Era a Marianne,a minha amiguinha, a filha do nosso jardineiro que ocasionalmente eu me encontrava na floresta. Eu gostava muito dela, mas a minha mãe achava tolice e proibia. 

      Numa daquelas tardes senti surgir uma aversão por todas aquelas crianças ricas. Foi tão forte que me surpreendia de forma que estava estampado no meu rosto. Acabaram a festa mais cedo do que o habitual, as crianças foram mandadas para casa e a mim me puseram na cama. Julgavam que eu estava doente. Avisaram os homens mais sábios daquele tempo. Eles me examinaram, mas não encontraram nada. O diagnóstico foi cansaço e precisei ficar na cama por alguns dias. 

      Eu estava perfeitamente consciente que eu não estava cansado nem doente. Achei tudo muito estranho, mas não falei com ninguém sobre isso, porque, instintivamente eu não confiava em ninguém e era muito calado de caráter. Tudo isso eu assimilei sozinho e pensei muito sobre isso. Senti aversão por todas aquelas crianças, mas ainda pela minha mãe que negava a minha amiguinha. Eu também sabia que os pais da Marianne bem como os meus não sabiam que nós nos encontrávamos na floresta. Eles de certeza iriam proibir e então seriamos violentamente separados. Como eu sabia disto, eu me calava sobre os meus sentimentos interiores e assim, já em criança surgiu em mim uma aversão contra esta vida, a riqueza e as festas dos meus pais. Quanto mais me mimavam, mais silencioso ficava e crescia em mim a aversão a eles, das suas festas e aniversários. Eu não possuía uma inteligência especial e, além disso, não era nenhuma criança especial. As minhas capacidades eram medianas. Logo se evidenciou que eu não era como os outros da nossa estirpe que carregam o nome de Lantos. 

      Aprender algo era impossível, eu me esquecia sempre. Mas quando o assunto era arte ou história precisavam falar apenas uma vez; eu não me esquecia de nada. Isto tinha a minha maior atenção, principalmente a arte. As outras coisas que eu tinha que aprender deviam repetir muitas vezes, até que, finalmente, entenderam que eu não prestava para nada e tinham de trocar de professores. Mas eles também entendiam logo que eu era um retardado ou um doente e não tinha condições de aprender, o que era essencial para a minha educação. Para eles eu era um caso perdido e um professor substituía o outro. Só eu é que ficava e não mudava. 

      O meu quarto de criança era como um museu, um lugar de coleção de produtos de arte. Segundo a avaliação da minha mãe, afinal como é que eu adquiri aqueles sentimentos mesquinhos? Aqueles sentimentos não pertenciam à nossa estirpe. Fizeram uma grande limpeza, mas outros objetos entraram no lugar e o meu quarto de brincar continuava um museu. Expôr visivelmente não era mais possível, mas quando eu estava sozinho – o que raramente acontecia infelizmente - eu pegava nas minhas figuras e estatuetas e estipulava o valor de cada uma. O meu sentimento para a arte era muito desenvolvido ao ponto de irritar os meus pais. Os cientistas eram consultados para que eu pudesse esquecer isso porque era um absurdo. Evidenciou-se ser impossível, apesar de tentarem falar comigo sobre outras coisas. Eu continuei a sentir pela arte, ela tinha o meu amor e a ela me entregava totalmente. Este era o único abismo, o único sofrimento que eu proporcionava aos meus pais na minha juventude. Em muitas outras coisas eu era uma criança amável, prestável, mas dócil demais para os pais. Suspeitavam que desta maneira eu não seria um soberano da maneira que eles queriam. 

      Quando se tratava de arte, eu podia colocar centenas de perguntas e todas elas – como diziam os cientistas, que eu bem ouvi – muito profundas e com conhecimento humano, algo sobre o que eles se maravilhavam muito. Eu fui examinado mais vezes, receitaram diferentes exercícios orgânicos, mas não deixei de amar a arte. O meu sentimento de arte até se desenvolvia a cada dia mais, mas eu escondia e sentia, por mais jovem que eu fosse, que este sentimento não tinha nada a ver com o meu corpo. Eu não conseguia entender as suas análises e sei com grande certeza que também os cientistas não me entendiam, assim como os meus pais, da maneira que, neste sentido, para eles continuei a ser um enigma. Aceitavam porque pensavam que eu era fraco e com o tempo o atribuíram a esgotamento. A vida excitada era cansativa demais para mim; devagar, mas seguramente, assim diziam os cientistas, estes sentimentos ficavam em segundo plano. Deveriam me tolerar um pouco, o que os meus pais acabaram por fazer porque não tinham outra alternativa. 

      Por isso me deixavam à vontade e permanecia sempre na natureza. Agora eu gozava de mais liberdade nos meus afazeres e era justamente isso que eu almejava. Eu teria uma folga de alguns meses, não precisava estudar, porque a minha governante me ensinaria em parte. Para todos eles agora eu era uma criança fraca e que isso amedrontava os meus pais, se entende. Entrou algo nos seus conceitos ultrapassados que fazia vacilar a confiança e a fé nesta felicidade terrena. A sua estirpe sempre foi abençoada com uma saúde forte. Por isso a vida terrena para eles era considerada como um paraíso. Mas eu, o seu único herdeiro, era fraco, disso já não havia dúvidas. Embora eu fosse uma criança normal. Mas de onde vinham estes sentimentos artísticos? Escutei eles quando falaram estas palavras. 

      Eu não pensava na razão de esconder o meu verdadeiro caráter. Não tinha a menor noção que eu agia errado, mas eu já disse, que eu repugnava as festas e todas aquelas crianças ricas. Cada dia a minha mãe me vinha visitar na floresta. Ela perguntava como me sentia e eu respondia arbitrariamente. Se me sentia feliz eu a acalmava, porém, às vezes era como se uma outra força me forçava a amedrontá-la, pelo que estragava a sua vida; num caso assim ela ouvia um “sim” balbuciante. Como isso ela concluía que eu ainda não era como ela desejava. Eu não fazia idéia quem ou o quê me incitava a isso, mas eu surgia claramente dentro de mim. Era mais rápido que os meus pensamentos, já tinha falado antes que eu me dava conta. Então começava a pensar sobre isso e geralmente sentia pena ter dado a ela uma resposta desta maneira. Porém, me vinha muito repentinamente e irresistivelmente. Mas não pensava muito tempo sobre isso; eu era jovem demais, mas entendia que para mim significava a liberdade. Com este sentimento vinham outros que antes não tinha tido conhecimento. Eu estava continuamente entretido a fazer figuras de argila. Na floresta eu procurava pela terra apropriada e a sovava até ficar consistente. A minha governanta se estranhava com isso e me proibia porque me sujava muito. Mesmo assim não deixava de o fazer; ela repetia a proibição , porém me mantive incorrigível. Este sentimento crescia após cada estatueta que as minhas mãos faziam, elas tomavam formas e vida. As estatuetas apareciam por si mesmas ; com isso eu não precisava pensar. Eu pedi-lhe para não comentar, porque os meus pais me iriam proibir e com o seu amor por mim, pelo que lhe fiquei muito grato mais tarde e ainda agora, pude me dedicar a gosto. Eu a amava muito; ela era boa para mim e nos entendíamos completamente. Eu não tinha interesse por mais nada, a arte ocupava de dia e de noite os meus pensamentos. Os meus produtos não duravam muito, porque se desfaziam, porém eu possuía a satisfação de elas viverem. Mesmo assim isso não me deixava sossegado e procurei meios de protegê-las para evitar a sua desintegração. E esses meios acabei por encontrar. Eu misturava a terra com outra que eu tirava na lagoa, debaixo da água e que eu sovava como massa até secar. Com isso obtinha uma substancia consistente, pronta para ser modelada. As estatuetas que eu fazia, eu enterrava debaixo da terra e eu já possuía vários tipos. De repente tive a ideia de fazer um Deus. Para mim era uma figura grande, robusto e forte. Porém do Seu poder eu ainda não sentia nada. Todos falavam Dele, Deus estava nos lábios de cada um. Diariamente se ouvia falar Dele! Comecei este trabalho com dedicação e o interpretei de corpo inteiro. Quando terminei, mostrei o meu produto mais recente à minha governanta e perguntei-lhe: 

      “Quem você acha que é esta estatueta?” 

      “Um senhor”, ela disse. 

      “Um senhor?”repeti a sua resposta e sorri porque ela não sabia. 

      Ela entendeu o meu sorriso e perguntou: “Quem é, Lantos?” 

      “Deus”, falei. “Este é Deus, o meu Deus. O seu é outro?” 

      Evidentemente ela se assustou e o seu olhar se fixou em mim. 

      “Você diz Deus?” 

      “Sim”, respondi, “Quem mais poderia ser? Deus será diferente desta figura: não é suficientemente claro? Você não O reconhece?” Fiz-lhe muitas perguntas uma atrás da outra, mas ela continuou me fixando o seu olhar e nada falou. 

      “Isso lhe é estranho?” perguntei-lhe. 

      Para mim foi uma decepção e ela sentia, porque disse: “Mas criatura, como fez isso? Como pode pensar assim!” Então ela balbuciou algo como: “e não lhe chamam de anormal, fraco ou doente!” 

      Eu entendi, mas não lhe dei atenção e esperei por outra resposta, porém ela não falou mais. Depois pedi:”Também não falará sobre isso?”. Ela mexeu com a cabeça e continuou fixando o seu olhar em pensamentos. Pus o meu braço à volta dos seus ombros e a beijei em ambas as bochechas, um sinal de harmonia e entendimento. Vi lágrimas correndo o seu rosto, por isso perguntei: “Você chora, machuquei-a? Não deveria ter feito esta estatueta?” 

      “Meu Lantos, menino querido, imagine?” 

      Aceitei isso como sinal de admiração e sentia-me lisonjeado. Como eu estava orgulhoso da minha estatueta. Cada um dos adultos tinha o seu próprio Deus e eu agora possuía o meu. “Sabe”, eu disse em resposta às suas últimas palavras, “que gosto mais de você do que dos meus pais?” Ela me olhou admirada, interiormente comovida. Pegou nas minhas mãos e me olhou nos olhos demoradamente. “Também da Marianne”, fiz seguir, “Gosto muito dela, mas todos os outros não.” Se eu fosse mais crescido eu teria sabido o que se passava na sua cabeça velha; porém, agora tudo me passava ao lado e já pensava em outras coisas. “Agora vou moldar a Marianne”, eu lhe disse me livrando do seu abraço e comecei o trabalho. Quando eu estava agindo desta maneira eu sabia antecipadamente o que fazer; aqueles pensamentos surgiam por si mesmo. Quando o andar dos pensamentos se tornassem lentos, eu sabia que não conseguiria realizar nada. Era assim como conversar com a minha mãe se ela quisesse saber algo sobre a minha saúde. A estatueta da Marianne logo estava pronta e também lhe mostrei. Vi que ela estremecia, mas não entendi e só aguardava pela sua aprovação, porque eu dava valor a isso. 

      “Lantos” ela disse e com isso me olhou cheia de admiração, “é a Marianne.” “É ela tal e qual” ela disse sem querer a si mesma, mas captei estas palavras e fiquei muito feliz. Eu fiz seguir: “Então o meu Deus também é verdadeiro?” 

      Ela sabia que ninguém me ensinou esta arte, que os meus pais me proibiram e nem podia fazer parte do meu estatuto social e mesmo assim ela disse: “Quem ensinou?” 

      “Ninguém”, eu disse, “Eu sei fazer!” Não podia ter dado uma resposta mais clara, mas senti que não era eu quem falava. Aconteceu fora de mim, mas não pude encontrar palavras e achei normal. 

      A estatueta da Marianne recebeu um lugar junto às outras estatuetas que eu já possuía. Também ela eu enterrei debaixo da terra; ninguém podia saber. Eu queria fazê-la feliz assim que viesse me visitar na floresta. Este dia seria para mim um dia radiante. Agora, se passaram alguns dias e os cientistas achavam que eu estava progredindo. Os meus pais estavam satisfeitos, mas entendi que este momento pertenceria brevemente ao passado e isso me amedrontou. Nestas horas de aflição falei com o meu Deus sobre o meu medo. Peguei a estatueta, coloquei-a num pedestal e falei à estatueta. Só era possível fazer quando eu estava sozinho. Este segredo eu não ousava confiar a ninguém, nem a ela que me cuidava. 

      Perguntei ao meu Deus se eu estava doente e fiz muitas outras perguntas infantis. Sentia-me bem comigo próprio e me fazia pensar e me esforcei para ser claro. Mas também esse joguinho não me satisfazia. Às vezes eu fitava, deitado de costas, horas a fio, o céu e aí observava várias figuras. Algumas delas eu tentei interpretar mas não conseguia. Eu fazia nuvens e um sol, fi-lo brilhar e depois o prendia numa árvore. Sentia entrar em mim o calor do sol feito por mim e contei isso à minha governanta. Ela ria, mas me fez bem porque eu apreciava a gentileza. 

      Numa tarde a Marianne me veio visitar. Ela fugiu da sua casa e em silencio veio até mim. Pedi-lhe para cantar algo para mim, porque ela tinha uma voz linda que eu apreciava sem saber a razão. Eu disse: “Venha, cante um pouco, tenho uma surpresa para você. Se não cantar você não ganhará.” 

      “O que tem?” perguntou muita curiosamente. 

      “Cante primeiro”, eu disse. Marianne cantou; uma canção que todos da redondeza conheciam. Eu a admirava e invejava o seu dom lindo como era hábito invejar em criança. Ela cantou como se a vida toda dela dependesse disso. Quando terminou a música ela disse, “E agora a surpresa!” 

      “Venha, disse, venha comigo.” Tirei a sua estatueta debaixo da areia e musgo. Com medo de quebrar a estatueta estava embrulhada em folhas. “Se sente ali e veja quem é.” 

      A Marianne se reconheceu a si mesma, mais pelos seus cachos loiros que outra coisa. Eu os teci com raminho serpenteados e folhas, em volta disso passei a argila para segurar, apesar da imperfeição. Ela ficou muito alegre e feliz. 

      “Quem vos ensinou?” ela perguntou. 

      “Ninguém”, eu disse. “Você pode ficar com a estatueta, mas ela precisa ficar aqui, junto a todas as outras estatuetas.” Nós a chamamos à nossa casa de arte e ela concordou. Mas como cheguei a este sentimento de arte, aquele conhecimento; eu não aprendi? Conto tudo isso exaustivamente, porque é do meu propósito esclarecer-lhes como os meus sentimentos infantis eram puros em relação ao meu passatempo, portanto aqui a minha arte. Mais adiante tocarei neste assunto, quando o tempo chegar. Brincámos juntos e nos divertimos, assim que o dia passava eu já almejava pelo dia seguinte. Aquela noite choveu muito. No dia seguinte quando voltei ao meu lugar preferido na floresta, imediatamente vi que o meu sol tinha apanhado chuva. Ele rebentou e era nada além de uma mancha amarela com riachos. No chão e pelo tronco da árvore havia um lodo amarelado. Antes era o meu sol que me aquecia. Naquela noite a minha felicidade foi destruída. Peguei o meu Deus e também Ele estava mole e se desfez. O meu Deus morreu e contei isso à minha governanta, porém ela não prestou atenção, mas me seguia insistentemente em todas as minhas ações. Eu senti isso mas perguntei: “Quer que faço a sua estatueta?” Ela pensou muito tempo sobre esta pergunta e finalmente disse: “Se você fôr capaz.” Não precisou repetir e corri para buscar o material necessário. Voltei a ela e sovei a terra até uma massa sólida. 

      Ela me olhou demoradamente e então perguntou: “O que está fazendo agora?” 

      “Matar”, eu disse, 

      “Matar?” 

      “Sim”, respondi, “Senão se desfaz.” Novamente senti que não era eu mesmo, estes pensamentos eram mais rápidos que eu. Mas continuei no meu trabalho e comecei a modelar a governanta. Eu não precisei olhá-la; em pouco tempo realizei a estatueta. Aqui um aperto ali um beliscão, senti nitidamente que tudo vinha do meu interior. Somente as minhas mãos sovavam a matéria e modelavam. Depois de trabalhar um tempo perguntei-lhe: “Posso me retirar um pouco agora, senão não vou conseguir.” Também isso ela estranhou, mas fui embora. Voltei em pouco tempo, a sua estatueta estava pronta e apresentei-a a ela. 

      No mesmo instante ela exclamou: “Lantos, Lantos, como conseguiu tudo isso, preciso falar sobre isso com os seus pais.” 

      Assim que ela disse estas palavras tomou conta de mim um sentimento desconfortável. Senti um aperto no peito de maneira que quase não conseguia respirar mais. Julguei desmaiar, mas depois de um momento sumiu e me senti normal. Tudo isso tinha acontecido num momento breve. Olhei para ela e, apesar de ser jovem e infantil, eu amaldiçoava o momento de ter feito esta estatueta. Havia perigo e eu sentia porque, mas não conseguia encontrar um esclarecimento. 

      “Não se sente bem?” ela perguntou dócil e com ternura. 

      “Não”, respondi curto e severamente, “sinto-me bem.” Pela primeira vez falei como um Dumonché, pelo que ela se assustou. Porém, a nossa bela ligação estava destruída porque eu não confiava mais nela. Nos meus sentimentos me retirei dela; eu já não era alcançável para mais nada. Não entendia porque, não entendia nada de tudo isso, mas sentia o que eu queria, porque estava marcado em mim. 

      Entendi que ela falou sobre isso com os meus pais e do conteúdo entendi que ela omitiu o “porquê”. Ela só contou que eu a tinha posta no lugar, severamente e friamente. Como tinham reagido os meus pais? Eles consideravam que eu me portei como devia ser. Nisso eles viam o verdadeiro caráter do seu estirpe e ficaram satisfeitos. Com isso o incidente foi encerrado e deixado no esquecimento, porém eu tinha mudado. Desde aquele momento neguei todas as suas boas intenções. De alguma coisa continuei receoso, mas de quê? 

      Eu almejava pela Marianne; Ela era a única em que eu ainda confiava e a quem eu podia expôr os meus sentimentos interiores. O meu amor por ela crescia. 

      Eu destruí a estatueta da minha governanta, ela não ganhava um lugarzinho com as outras. Quando ela me fazia perguntas, eu evitava responder. Mesma assim havia aproximação, porque ela continuava a me dar o seu amor. Depois de alguns dias sucumbi, e lágrimas corriam pelo seu rosto e ela me apertou ao peito apaixonadamente. “Meu menino”, ela disse, “como você pode ser tão bravo.” Com isso entendi que ela não entendia os meus verdadeiros sentimentos e não sentia o meu receio. Eu lutava com algo como se a minha vida dependesse disso, o que por ela que era bem mais velha, não era sentida! Eu vigiava “algo”, que vivia dentro de mim e à minha volta, mas eu mesmo não compreendia. Outras crianças na minha idade também escondiam o seu pequeno mundo, porque não eram entendidos. Não confiam os sentimentos a nenhum ser que não tem os mesmos sentimentos e que responda aos mesmos. A vida de alma se fecha de forma implacável. O sentimento da criança vai adormecer ou remoer e não sabe parar. Ela tem que alcançar aquilo que almeja, tornar-se-á mais afinada e mais consciente até que se desenvolve e as verdadeiras características se manifestem. Sobre isso o Homem constrói o seu próprio futuro. Nos anos que virão o espírito se desenvolverá, principalmente quando se aproxima da maturidade masculina ou feminina. Então está consciente ou adormecido, mas aquela situação de adormecer faz parte dos que não vivenciam, nem sentem, nem assimilam, nem possuem tudo de que falo. 

      Impulsionava uma força dentro de mim mas outros pensavam em fraqueza, portanto físico, mas todo este problema só se desenrolou no meu interior. Para os que não me entendiam,esta força se fechou inevitavelmente. Mas quando a pessoa mais idosa me irradiava com o seu amor ,essa força se abria por si mesma,e eu entrava neste sentimento de amor que me tornava feliz. Por isso sucumbi também por ela que me cuidava e era a minha mestra. Eu sabia com muita segurança se ela contasse a verdadeira causa aos meus pais eu deixava de aceitar seja o que fôr dela. Isso facilitou a minha aproximação e o retorno dos meus antigos sentimentos por ela. Eu disse que não estava zangado, mas também que ela não podia falar. “Você não vai faltar com a sua palavra, não é?” eu fiz seguir. 

      “A minha palavra, você diz?” 

      “A sua palavra”, repeti e continuei a olhando para ela. 

      Surgiram novos pensamentos em mim e lhe perguntei: Quer que farei uma estatueta nova para você?” 

      “Faça como quiser, meu menino”, ela disse, logo fui correr e sumi. A dez passos dela senti reduzir o meu impulso em modelar e sentei para pensar. Quanto tempo lá fiquei não sabia, o tempo voou, pensamentos se seguiam e cansei-me de pensar e adormeci. Acordei quando ouvi clamar o meu nome. Diante de mim estava a Marianne. Imediatamente me lembrei da promessa e não a saudei. A Marianne não sabia o que se passava dentro de mim, ela me olhou zangada, se virou e foi embora. 

      “Fique”, gritei atrás dela “fique!” 

      Mas ela não ficou e já tinha sumido. Novamente voltei a caminhar, mas não consegui chegar aos pensamentos desejados e voltei. De longe a minha governanta ria para mim e entendi o seu sorriso. Não falamos mais sobre esta estatueta , mas eu disse: “Você sabe que logo sairei daqui?” 

      “Logo sairá daqui, Lantos? Como é que é?” 

      “Escutei, ouvi a minha mãe dizer isso. Estou curado, não sabe?” 

      “Não”, ela disse “Não faz parte do meu conhecimento.” 

      Porém, no dia seguinte a minha mãe veio lhe contar. Ela informou com interesse como eu estava passando e mencionou sobre os seus sentimentos. Olhei a minha mãe e depois para aquela que me amava e aguardei pela minha sentença de morte. Eu já sabia o que ela diria, ela disse: A floresta está lhe fazendo bem, ele está muito melhor.” 

      Decidiram que receberia a minha educação física depois de alguns meses noutro local. Novos mestres me dariam as suas forças, mas então acabava a minha vida livre e começaria uma nova. No dia seguinte falei a grande novidade a Marianne, ela se mostrou muita tímida. Juntos vagueamos nos arredores, de mãos dadas, como dois amantes. De repente ela me disse: “Tecerei coroas e casaremos.” 

      Imediatamente concordei com o seu plano e juntos catamos as flores para fazer sucesso da festa memorável. O meu cão querido estava connosco e uma vez ligados no matrimônio o bom animal seria o nosso filho. Logo estavam prontas as coroas e retornamos a minha governanta que ficava sempre nas imediações e não perdia-nos da vista por momento algum. De mãos dadas fomos ao seu encontro. Tomei a palavra e disse: “Você precisa nos casar.” 

      “O que você diz?” 

      “Casar”, repeti, “decidimos isso, porque logo irei embora.” 

      Havia dentro de nós uma seriedade sagrada por este acontecimento. Quando ela nos olhou e sentiu nos nossos rostos sérios e pela nossa postura que precisava colaborar, com algumas palavras ela nos casou. Éramos homem e mulher e imediatamente a Marianne fez valer os seus direitos. Eu tinha que obedecer, ser amoroso com ela e favorecê-la em tudo. Mas logo esquecemos a nossa união e procuramos outras brincadeiras para matar o tempo. Fitamos o céu de costas e mãos dadas horas a fio e de ambos ninguém quebrou o silêncio. Era como se ela sentisse que logo sentiria pela minha falta. Mas de repente ela se levantou e sumiu. O que tinha aquela menina impertinente? Então eu pensava sobre isso mais não conseguia chegar à verdade. Às vezes ela retornava depois de algumas horas e quando eu perguntava pela sua escapadela e suas birras, eu não obtive resposta. Eu sentia que ela me espiava em frente e atrás e se portava diferente do habitual. Era porque eu me ia embora? Quando perguntei se ela não gostava por eu partir, ela começou a soluçar. Pobre Marianne! Afaguei os seus cachos loiros e prometi lhe doar algo. Quando ela cantava eu sabia que estava feliz. Ela tomou a minha mão na dela e agora cantou a sua melhor canção. Como comecei a gostar dela! Falei-lhe que gostava muito dela mais do que dos meus pais. Ela entendeu plenamente. As nossas alminhas almejavam calor, principalmente eu, porque no meu redor não o recebia. Então sentávamos novamente e falávamos de coisas belas. De repente ela disse: “Lantos vou lhe enterrar.” 

      “Enterrar?”perguntei. Brincadeira estranha, mas gostei e não quis decepcioná-la. Eu seria enterrado e ela choraria pelo seu marido. Ela me enterrou sob a areia e folhagem, a minha cabeça ficou livre, mas precisei manter os meus olhos fechados. Fiz o que ela queria porque era sempre ela que inventava brincadeiras novas. Eu dava gargalhadas de alegria, mas para ela era duma seriedade sagrada. Ela lamentou profusamente. Lágrimas corriam pelas suas bochechas. Também fiquei serio. A Marianne se ajoelhou do meu lado e disse: “Ah, quanto o amei e agora não existe mais.” Foi trágico, ela sentia sofrimento humano de verdade. Durante o seu choro senti surgir em mim uma força curiosa. Comecei a tremer e estremecer e correntes frias percorriam o meu corpo. Eu queria terminar esta brincadeira, mas não foi possível, eu estava endurecido, perdi o poder sobre os meus membros. Estes sentimentos permaneceram bastante tempo, mas a nossa brincadeira foi perturbada por isso. Depois senti as minhas forças voltar. 

      Olhamo-nos nos olhos e ambos sentimos que aconteceu alguma coisa que não fazia parte da brincadeira. Sem querer isso me surpreendeu. Depois demos gargalhadas de alegria e também esta brincadeira fazia parte do passado. Inesperadamente ela pediu para ver a sua estatueta. Chegando ao lugar onde eu guardava a minha coleção peguei na sua estatueta mas não podia ser mostrada, estava desfeita numa massa escorregadia. Ela insistiu para fazer uma nova. Ela não precisou de repetir uma segunda vez e esta imagem ficou mais bonita que a primeira. Eu a enfaixei com um pedaço de pano velho e novamente a enterrei. Todo o tempo ela não disse nenhuma palavra mas quando guardei a sua estatueta ela disse:”Está doente? Está tão pálido.” 

      “Não”, eu disse, “me sinto muito bem.” 

      Mesmo assim continuou fixando o olhar em mim e de repente se virou e sumiu. Ela me deixou furioso por sumir tão de repente. Corri atrás dela, queria saber porque foi embora sem dizer alguma coisa. Este era o único erro grande que descobri nela, mas que me perturbava e doía. Não a vi vários dias e vagueava sozinho e procurei algum divertimento ou me lamentava com a minha governanta. Também ela não podia responder sobre os atos da Marianne. Pelos seus atos, ela quebrou algo em mim que me fazia sofrer. Então eu não era alcançável por nada e a minha natureza se revelava aos outros que estavam ao meu redor. Eu estragava tudo ao meu redor e nisso incentivavam os meus pais. É que agora eu era como eles, não sentia medo de nada. 

      O tempo foi passando e mais uma vez me encontrei com a Marianne. Perguntei pelas razões do seu sumiço repentino, mas ela não respondeu, negou a minha pergunta. Então eu não me conheci mais e agarrei nela para lhe bater. Ela gritou por ajuda e a minha governanta veio em sua ajuda e a livrou de mim. A Marianne aproveitou para fugir. Eu estava furioso, mas não quis medir as minhas forças com as da minha governanta e, portanto, me afastei e procurei a minha sorte no meu quarto. Ali voltei e senti que o meu medo por algo dentro de mim sumiu. Senti isso desde o momento que a minha mãe falou com a minha governanta sobre a minha partida. Aquele tempo agora estava determinado irreversivelmente. Pensei em Marianne e perguntei à minha mãe se me poderia despedir dela. Porém, ela me proibiu e encolheu os seus ombros. Uma outra criança que eu não suportava e não vi há muito tempo viria comigo. Mas esta visita foi breve; por causa do meu humor terminou e a minha futura esposa partiu. Eu não voltava a ver ela mais, outra força rompeu este laço em que nem o espírito nem o Homem podiam alterar alguma coisa. 

      No dia seguinte me levaram a outro local onde cuidariam da minha educação. A minha juventude, o mais belo tempo da minha vida na Terra tinha terminado. Não me encontrava mais com a Marianne. A minha mãe julgava que havia entre ela e a mim um abismo que não havia como vencer. Apesar da pouca idade que eu tinha, eu sentia o seu significado. Mas eu não me sentia como ela; o seu berço, a sua estirpe, a riqueza e soberania não me despertavam. Antes de eu ir embora agradeci a minha governanta por tudo. Também ela eu não voltaria a ver. 

    

  
    
      No meu novo ambiente

      Tudo isso contei em relances; descrevi as imagens e os sentimentos necessários, mas evitei o máximo possível todos os outros acontecimentos terrenos que surgiram na minha vida. Porque estes não têm nada a ver com isso. Interessei-me apenas pelos meus sentimentos interiores e as forças que se impunham a mim e dos quais não pude escapar. Só quero descrever aquelas coisas materiais que são necessárias esclarecer a você, para que você possa seguir o meu relatório. A mim prezado leitor, só interessa o trabalho de poderes e forças invisíveis pelos quais eu vivia, trabalhava e atuava, assim como também você encontra e provavelmente presencia na Terra. Seja como for, cada um vivencia alguma coisa porque você está na Terra para vivenciar algo. Um está consciente da atuação sobre si mesmo, e sente aquela liderança, outro dorme e vivencia outros acontecimentos. Mas todos aqueles problemas de vida têm um significado profundo. Juntos seguiremos este caminho. Agora vou continuar. 

      Levaram-me para um outro local, como eu já falei, para cuidar da minha educação. Os meus educadores deviam me ensinar e muitos outros. Um tentava consciencializar as muitas características, um outro me ensinou a usar várias armas e muitas outras coisas mais. Passei de um educador para outro, mas apesar de todo o meu esforço, eu não me interessei e não pude adquirir os conhecimentos. Se passaram meses, mas não aprendi nada. Não sentia amor nenhum por tudo isso, isso colidia comigo. Puseram os meus pais a par da situação porque os meus educadores pensavam que eles podiam resolver este enigma, mas entendi que esta noticia seria terrível para os meus pais. Assim se passaram alguns anos. Eu alcançaria os quinze anos, mas me sentia ter mais de vinte anos. E olhava através dos meus educadores e sentia o significado das suas reprimendas severas. Não vieram diretamente deles, mas por trás deles sentia uma força conhecida, a dos meus pais. Era a vontade da minha mãe que falava através deles. Crescia cada dia a minha aversão por tudo e todos influenciados pelos meus pais, principalmente depois da cada reprimenda que achavam necessária em me aplicar. O meu caráter começou a se desenvolver, a minha aversão e ódio aumentavam e eu me afastava cada vez mais do ambiente dos pais. Certas características tornaram se mais conscientes, mas todos os sentimentos se rebelavam, em resistência violenta contra o que se referia à minha nascença . O que sentia como medo nos meus anos infantis e mantive escondido, mas que não entendia, agora pude entender claramente, embora continuasse impossível para mim apreender o todo e entender o significado disso. Agora isso funcionava em mim como veneno, fazia se sentir como desprezo e se transformava em ódio a cada lance que me aplicavam. Toda a provocação e controle, como eu já disse, me afastavam cada vez mais da casa e dos que me amavam. Em pensamentos vi os meus antepassados passar diante de mim e também eles eu odiava. Eu não era mais alcançável, rejeitei todos e tudo que tinha a ver com eles. Com a minha radiação sombria atraia poucos amigos e vivia na solidão. Tudo isso não fazia bem ao nosso relacionamento. Eu me afundava cada vez mais dentro de mim. Quanto mais severos me tratavam, mais profundamente eu me fechava até que tentavam resolver com violência. Também daquelas atitudes drásticas eu culpava os meus pais. Como os outros que se davam em pleno amor, eu não conseguia estudar. Eu não sentia amor por esta matéria, me repelia, para mim era impossível ser diferente por mais que eu desejasse. Mas o que eu queria, eu não sabia. 

      Me mandavam de um educador a outro, mas todos desistiram de me ensinar alguma coisa. Em tudo eu falhava, salvo quando se referia à arte, nela eu era um dos primeiros. Nos meus anos infantis eu me interessava por história, mas agora apenas a arte, ou seja, a arte plástica. Eles atribuíam aquelas características a um passado ruim. Como os cientistas chegaram a estes pensamentos, para mim era um enigma. Porém, o meu sentimento para isso revelou ser de caráter inconstante. 

      Às vezes estava em mim muito intimamente, e depois eu não pensava nisso dias a fio e tudo me era indiferente. Tentavam descobrir o meu caráter verdadeiro, mas não conseguiram. Quanto mais carinhosos viessem até mim, mais fácilmente eu era acessível. Mas todos eles eram cegos por esta maneira de aproximação. Em vez disso utilizavam a força, mas me mantive inabalável. O meu caráter não era sondável, não dava para sentir, eu mesmo era impossível de encontrar, portanto estavam diante dum enigma. 

      Só eu conhecia o enigma, poderia resolver para eles, mas não o fazia. Aos meus pais eu não lhes permitia em nenhum momento um golpe de sorte. Eu enjoava de tudo, também de mim. Quanto mais se esforçavam em me alcançar, mais profundamente desci em todo aquele mistério. Em torno da minha verdadeira personalidade havia uma neblina densa. Eu estava de má vontade e intratável. Entendi que a minha nascença me protegia, senão o bastão teria esmagado o meu corpo. 

      Então vieram os meus pais e deliberaram. Novamente pensaram numa doença, mas consideraram isso de todo impossível. Me testaram de várias maneiras e fui interrogado por cientistas. Não adiantou nada. Continuei implacável, não era alcançável ou mutável. Me senti vazio, não podia pensar em nada. Eu podia sentir num sentido e respondê-los, pude entender tudo e isso era a arte. Porém isso eles não prestavam atenção, porque eu nasci para outras coisas mais úteis. Queriam fazer de mim um soberano, minha descendência e estirpe assim o exigia. Mas não me podiam mudar, apesar de que os meus pais pensavam diferente e por isso consultaram ainda outros cientistas. Um deles sentia pela arte. Fiquei com ele um ano e meio e aprendi várias utilidades para completar a minha educação. Nos meus quase dezoito anos retornei a casa. A minha recepção era tristonha. Nenhum dos meus pais me permitiu dirigir uma palavra a eles. Não sentiam nada por mim e assim procurei a minha salvação novamente em mim próprio. 

      Entretanto muitas coisas mudaram. As minhas educadoras foram mandadas embora, também os pais da Marianne. Eles suspeitavam que todos colaboraram da minha decadência e foram demitidos. A minha governanta de quem eu gostava tanto eles trataram de uma maneira desumana. Eu ouvia tudo nas redondezas porque ainda havia pessoas que me davam a sua confiança. Também o velho criado do meu pai me deu a sua confiança, mas tive que prometer para manter tudo em sigilo porque senão viria também o seu fim. Um criado que comete traição deveria expiar isso com a sua vida. Nós tínhamos ainda uma sala de tortura para subtrair os seus segredos e como entendi isso, jurei-lhe que da sua velha cabeça cinza não seria lesado nenhum cabelo por minha culpa. 

      Havia um ambiente terrível em casa, tinha que acontecer alguma coisa, mas o quê? E evitava o máximo possível os meus pais. Não ousava aparecer na mesa e também não era convidado. Eu mesmo não tinha nenhuma ideia do que iria fazer. Para tomar a liderança nas mãos eu não possuía o conhecimento suficiente, e introduzir-me como herdeiro a todos aqueles outros nobres tornar-se-ia num fracasso. Não sobreviveriam aquele escândalo. 

      Tudo isso ouvi do criado do meu pai; ele era minha única ligação. Com ele aprendi como agir, se eu quisesse me salvar neste conflito. Eles eram capazes de tudo, havia uma abundância de mercenários e carrascos. Na verdade recuei perante isso, o meu corpo me era demais valioso. 

      Seria cobardia minha? Eu não prestava para nada? Comecei a interrogar-me a mim mesmo, mas não obtive resposta. Eu vagueava dias inteiros nas redondezas, sozinho e abandonado e me lembrei o tempo lindo que terminara. O lugar onde eu brincava com a Marianne agora era o meu lugar preferido. Às vezes, as lágrimas corriam pelo meu rosto e me sentia a pessoa mais infeliz do mundo. Mesmo assim eu era rico, possuía tudo, mas só o que significava felicidade terrena. Porém, para mim uma felicidade desta não tinha valor; esta felicidade eu desdenhava e odiava. Nos últimos dias aquele ódio estava reforçado, comecei a senti-lo como uma blasfêmia. 

      Descansava sobre mim uma maldição? Por que eu não era como desejavam? De onde vinha aquele sentimento vazio, incompreensível dentro de mim? Por que eu não era como os meus antepassados, um Dumonché verdadeiro? Por que eu me diferenciava deles, de todos aqueles que carregavam antes este nome? Surgiram muitas perguntas em mim, mas nenhuma foi respondida, o que me tornava muito triste. Quando aquela tristeza me assaltava e eu afundava profundamente dentro de mim, me parecia que eu não estava sozinho. Mas aquele pensamento era de pouca duração; outros o empurravam para fora. Os sentimentos dos meus pais me perseguiam. Me sustentavam de manhã cedo até ao entardecer. À noite eu sonhava e delirava e não conseguia pegar o sono. Me sentia intranquilo e com medo e a toda hora tentava resolver este enigma. Isso se referia a mim, disso eu estava convicto. Passaram-se semanas, mas não aparecia nenhuma solução, ao contrário, reinava uma atmosfera carregada. Isso não podia continuar assim muito mais tempo, teria que acontecer alguma coisa. Por isso comecei a pensar no meu futuro. 

      Se eu me esforçasse e conversasse com os meus pais para entrar num acordo? Mas então regressava ao meu mundo e não estava em condições de pensar, porque eu não era comum. Mas como eu me poderia conhecer? Donde chegaram estas forças a mim? Como deveria aplicá-las para que eu me transformasse e pudesse estudar melhor? À minha volta e dentro de mim havia uma bruma de mistério. E precisava falar com eles, queria saber o que desejavam de mim neste momento, depois eu veria o que fazer. 

      Solicitei ter uma conversa, mas para mim não tinham conversa. Pela segunda vez me negaram se encontrar comigo. Novamente senti incendiar o meu ódio e isso não fez bem ao nosso relacionamento. Agora comecei a pensar novamente e tentava comparar a situação deles com a minha. Comecei no momento da minha nascença. O seu amor por mim, a sua felicidade e a razão de viver deles na Terra, eu senti. Tentei decifrar os seus propósitos comigo, considerei e refleti sobre tudo, mas do ponto de vista deles. Mas me revoltei. Eles não tinham o direito, assim foi a minha conclusão, de me negar o seu amor paterno. Só porque eu não tinha nenhum sentimento, nenhuma vontade de gerir, me faltando todas aquelas características que os meus antepassados possuíam, lhe davam o direito de me tratarem assim? Eles deviam me aceitar como eu era, mas pensavam que era má vontade da minha parte. Um problema eu compreendia e sobre isso eu falaria com eles se me permitissem. Agora devia solucionar aqueles outros problemas que tinham a ver comigo. Mas eu tropecei logo no primeiro pensamento que me surgiu. 

      É que, por que eu os desprezava e tudo o que lhes pertencia? Na juventude estes sentimentos já surgiram dentro de mim. Estes não mudaram, ao contrário, somente se reforçaram. Porquê? Para quê? Isso estragava a minha vida e a deles. Em criança isso me revoltou, roía os seus corações e assombrava a sua felicidade. Eu queria me desfazer disso, mas eu podia acabar com isto? Horas a fio pensei nesta situação incompreensível. Mas o meu sentimento em me transformar era abafado, se quebrando a minha vontade de agir. Senti que não conseguia superar. Até certo ponto as minhas forças e vontade podia calcular, eu até podia agir e pensar, mas mudar os meus sentimentos, sentia me incapaz, me faltava a força. Continuei a sentir, pensar e amar num único sentido. Eu tentava mais que uma vez ver a sua estirpe e a sua posse de outro ponto de vista, mas estas tentativas naufragavam sempre. Eu me sentia como um estranho e, mesmo assim, pisava em solo próprio. Esta era a nossa posse, aqui eu deveria me sentir feliz, mas como eu me sentia neste momento já estando na minha juventude? Resisti contra este sentimento, queria me mudar, queria ser feliz e me mudar totalmente como um Dumonché tinha que ser. A minha saúde não deixava nada a desejar. Senti-me forte e musculoso. Permaneci dias seguidos nesta situação. Mesmo assim o meu desprezo voltou, o meu ódio cresceu por tudo e amaldiçoava o momento em que nasci aqui. Eu não podia ir contra aquele sentimento, era mais forte que eu, destruía a minha vontade para ser como eles gostariam que eu fosse. 

      Numa manhã, muito inesperadamente, me mandaram chamar. Era para mim uma surpresa. A recepção foi fria e reservada. Com eles encontrei dois cientistas, pelo menos julguei que fossem. O meu pai me falou a seguir: “Queremos fazer um último exame, se ponha ao dispôr. Curvei a minha cabeça e fui ao encontro deles. A minha mãe me perfurou com o seu olhar, nisso não senti nenhum vestígio de amor por mim. Eu achei que ambos não mudaram em nada. Para eles eu era um sujeito inferiorizado, um problema, um indivíduo que destruía o seu futuro, a sua felicidade e confiança. Eu pedi por perdão a uma força mais elevada se eu tivesse sentido errado. Eu mesmo me sentia numa situação estranha e nem um pouco atraído por eles. Assim que eu constatei isso, as minhas boas intenções que eu sentia nos últimos dias estavam despedaçadas. O meu desprezo por eles voltara e o meu ódio matou as minhas boas intenções. Entre nós havia um muro e agora ainda mais estávamos afastados um do outro. Eram estranhas, pessoas sem sentimento nem amor. 

      Na sala ao lado entraram os cientistas. Eu tinha que tomar lugar num divã, mas antes tinha que me despir. Os meus pais nos seguiram. Fiz o que eles desejaram e estava muito humilde, havia em mim uma tranquilidade desconhecida. Os cientistas me aplicaram algo que me fez sentir com tontura. Aquela tontura se transformou em cansaço e senti que o sono me assaltou, da maneira que não sentia de mais nada. Durante a noite acordei. Eu estava ciente que acordara e lembrei-me do acontecimento. Do lado da minha cama havia um fantasma que segurou na minha mão. Vi que era uma pessoa, mas coberta duma bruma. Eu estava ciente de tudo o que observei. Depois novamente adormeci e comecei a sonhar. 

      Eu sonhei que vivia numa outra cidade e eu era artista. Honra e fama estavam aos meus pés. Eu vivia num prédio e trabalhava numa estátua grande que eu adorava. Sentia um grande amor pela criação, porque corria uma grande felicidade através de mim. Eu me reconheci nitidamente, mas tinha ficado muito mais velho. Senti que eu amava, mas não possuía o objeto daquele amor. Agora eu via uma pessoa, que irradiava uma luz esverdeada e esta figura me amedrontava de maneira que eu me arrepiava. Ele não era bem intencionado comigo e revelou ser o meu inimigo. Também eu o odiava e mesmo assim ele permanecia ao meu redor. Ele era um homem jovem, bonito, um Adônis. Nós esperávamos alguém. Ele me faria encontrar com um Homem, mas eu não sabia quem. 

      De repente senti entrar em mim um ódio terrível, avancei nele inesperadamente e o derrubei. Eu matei e eu fui um assassino. No mesmo instante acordei. O suor frio estava na minha testa. Eu sabia o que sonhei, me lembrava de tudo, mas afastei o de mim e culpava o exame novo pelo sucedido. Eu estava tão nitidamente consciente de tudo, imagem após imagem passavam pelo meu espírito sem que eu as desejasse. Depois adormeci de novo. 

      O sol tinha alcançado o seu ponto mais alto quando acordei novamente. Do lado da minha cama vi os cientistas que executaram este exame. Eles perguntaram como eu me sentia. Eu disse que me sentia plenamente descansado, mas também perguntei a eles o que acharam. 

      “Estamos satisfeitos”, eles disseram. 

      Agradeci, mas na hora pensei em coisas revoltosas, porque senti que eles não podiam ou queriam me passar a verdade. Eu tinha que permanecer na cama por mais alguns dias, depois poder-me-ia mover livremente. Esses dias passaram e nada de especial aconteceu. No dia seguinte fui chamado. Deu para eu entender que este exame me era favorável. Ao entrar os meus pais me perguntaram como eu me sentia, o que eu estranhei muito. O rosto da minha mãe mostrou alguma amabilidade e aproximação e achei a mais bem disposta. 

      Eu respondi-lhes como eu me sentia, depois não foi falado mais nada e eles se retiraram. Novamente eu era deixado a só, e eu vagueando nas redondezas para acumular forças novas. O meu pai estava caçando, a minha mãe matava o seu tempo com outras coisas. Como eu me enojava da vida deles. 

    

  
    
      O rompimento

      O que se passava nos dois seres? Seriam eles os meus pais? Deveria eu viver uma vida igual à deles. Eu tinha nascido para caçar, para lutar, roubar e matar? Todos invejavam a posse dos outros. Era continuamente roubar e conquistar terras de outros. 

      Durante aquele tempo todo eu não percebi o meu sentimento pela arte, mas agora isso se impunha em mim. Crescia algo em mim ao que não pude resistir. Tornava-se cada vez mais forte e novamente comecei a pensar no meu futuro. O que eu devia fazer ainda aqui? Decidi falar sobre isso com os meus pais e no dia seguinte achei que tinha chegado o momento. O meu pai achou ridículo e deu uma gargalhada apaixonante, quase animalesco e fiquei vermelho de raiva quando a minha mãe também aumentou a atmosfera tensa com a sua risada ridícula. 

      Eu lhes disse que eu não podia ser o que eles desejavam e não tinha nascido para ser soberano. Naquele momento brincava com a minha vida, mas eu tinha ponderado exaustivamente o que fazer. Interiormente fui levado a isso, o que eu sentia claramente e jogava tudo por tudo. Portanto eu estava bem consciente do que eu fazia e afrontava a soberania dos meus pais. Falar ainda mais não me foi permitido. 

      “Você, um artista? Ridículo”, repetiu meu pai. 

      Mesmo assim eu lhes disse que eu não prestava para a vida que eles pretendiam para mim e clamei: ”Deixe-me ir.” 

      Mas isso foi demais. Como uma fera ele pulou em cima de mim e atirou-me pela sala. Depois ele foi embora e também a minha mãe se retirou. Ele retornou e disse: dou-lhe um dia para refletir; mais não”, e sumiu de novo. 

      Me afastei deles para reencontrar o meu sossego na natureza. Inconscientemente os meus passos me levaram para o meu lugarzinho de coração na floresta, onde eu permanecia tantas vezes com a Marianne e sentei para pensar. Uma força imensa me atravessou então a minha decisão estava tão firme como se estivesse gravado no mais fundo da minha alma. E tinha que sair daqui o mais rápido possível, senão poder-me-ia custar a minha vida. Senti claramente que me deveria controlar em tudo se eu não quisesse levar o meu pai ao extremo. Em pensamentos olhava diante de mim, mas também a natureza havia mudado. Eu estava no chão que me queimava interiormente e o qual eu odiava. Então passou na frente dos meus olhos a minha juventude mais recente. 

      Onde estava a Marianne? O que ficou dela e dos seus pais? Será que eu voltaria a vê-la? Aqueles pobres não fizeram mal nenhum. Eram inocentes. Aqui ela cantara para mim, ainda conseguia ouvir a sua voz amorosa. Como fomos ambos felizes. Isso me deu forças para lutar até ao fim. Eu brigava pela minha felicidade e sentimento, briguei por mim mesmo, pelo menos é o que eu pensava, senão para quê eu vivenciava tudo isso? Uma lembrança após outra voltavam a mim; estavam cheias de alegria de vida. Neste lugar fomos unidos em matrimônio pela minha governanta. Como eram afinados os meus pensamentos já naquele tempo. Aqui entendi que eu não tinha mudado em nada, eu era assim desde criança. Quando pensava nos meus aniversários, surgia em mim uma raiva contra aquele outro ser. Nunca lhes permitia gozar aquela felicidade, eu não me deixava amarrar, queria ser o meu próprio senhor e mestre. Destruí todas aquelas leis e protocolos, porque agora eu devia agir e entendi o que me aguardava. O que poderia vir, significava que a minha vida estava pendurada por um fio. Podiam fazer comigo o que queriam e desejavam. A sua posse paternal não tinha limites e já me via na sala de tortura para me obrigar. Eles tinham este direito. Olhei para o meu pobre corpo e já sentia as torturas a que eles o submeteriam. Uma dor fulminante cortou o meu peito pensando nisso. 

      Até agora rezei pouco e, mesmo assim, mandei pensamentos por ajuda para cima. Os meus adversários eram poderosos demais, eu seria vencido. Muito tempo permaneci em pensamentos pedindo por ajuda e entrou em mim uma tranquilidade benéfica. 

      Um vento suave passou pelo mato o que me fez estremecer involuntariamente. Isso eu senti como traição, porque eu não confiava em mais nada. Algo se armava e aquele silêncio me amedrontava. A minha tranquilidade de há pouco se dissolveu e tornei-me num brinquedo pelos diversos sentimentos. Tudo à minha volta, neste momento, estava em descanso profundo como estivesse aguardando o temporal que estava vindo. Era tão amedrontador que achei sentir aquela tempestade. Vi raios e ouvi o crepitar de trovão. O bramido tornou-se mais forte e desenraizou as maiores árvores gigantes da floresta. Elas resistiram há séculos os elementos, mas neste momento esta beleza foi arrastada pelo chão e destruída. Me assustei quando senti isso, da maneira que me apalpei para ver se eu estava acordado ou se sonhava. Mesmo assim, eu estava despertado, mas uma imagem estranha passava através de mim. Voltei a esta imagem e tive que reconhecer que senti correto. Tudo à minha volta estava destruído, da minha casa não se via mais nada. Um dia havia ali o castelo dos meus antepassados, neste momento era uma ruína. Agora ouvi clamar por ajuda e corri na direção de onde vinham os gritos. Os meus passos me levaram até à minha casa e vi que tudo se encontrava em situação regular. Com um choque voltei a mim. Como pôde isso acontecer? De onde vieram estes sentimentos? Eu ouvia a tempestade, vi as árvores gigantes da floresta caírem e ouvi muito claramente o clamor pela ajuda. Então eu estava sonhando, não estava dentro de mim? Eu não estava plenamente consciente mais da vida à minha volta? Com certeza estou estafado, pensei e tinha que me tranquilizar. Mesmo assim achei estranho, é que vi realmente o que tinha acontecido. 

      Neste momento estava tranquilo à minha volta e retornei ao lugar de onde vim. Também aqui estava tranquilo, sossegado, até muito sossegado. Os pássaros cantavam a sua canção linda, o que me fez bem e me fez voltar a mim mesmo. Ah, como eu estava cansado. Mas porque eu não era como as outras crianças. Porque aconteceram aquelas coisas estranhas de há pouco. Eu senti e passou por de mim, estava muito claro. Ali, naquela árvore, de repente, vi vestígios do meu sol, a minha luz. Agora, de repente sabia por que fiz aquele sol. Eu almejava por felicidade, luz e calor, mas não me era dado. A minha luz foi destruída pelos elementos. Eu estaria diferente se tivesse feito o que meus pais desejavam? Mas não, afinal eu é que tentei. Este incidente me deixou tão perturbado que não conseguia pensar mais. Neste momento eu via o perigo e a destruição em tudo. Também o meu Deus se despedaçou, Ele, que eles chamavam de Deus e adoravam. Eu não conseguia rezar e, mesmo assim, já em criança pensava muito Nele. Como eu tinha falado com Ele? Então os meus pensamentos retornaram à minha luz. Devido a uma chuva, lenta e incomodativa, desfez a minha felicidade e luz. Era esta a minha vida? Simbolizava isso a mim mesmo? Como pude pensar assim, de quem eram estes pensamentos? Considerei-me demasiado sentimental, pulei do lugar onde estava sentado e dei uma caminhada vigorosa. Senti-me febril, mas o sentir apagado de alguns dias atrás já não sentia mais. 

      O que fizeram aqueles cientistas comigo? Examinaram o meu cérebro? Mas como, se não era possível eles olharem dentro da minha cabeça? Estes pensamentos surgiram e julguei ter decifrado este enigma. Me puseram a dormir e talvez me forçaram a comunicar-lhes os meus verdadeiros sentimentos contra a minha vontade. Mas isso era possível? A sua sabedoria alcançava tanto? Um deles me tinha atravessado com o seu olhar o que só me apercebi agora. Mas rejeitei este pensamento, tudo me era indiferente. Na minha caminhada relembrei a altura em que eu andava no mesmo local de mãos dadas com a Marianne. Foi uma altura agradável. Nós brincamos de “enterrar” e eu fiz a sua estatueta. Onde estava agora? Ah sim, no meu museu. As minhas figurinhas já quase não me lembrava. Logo cheguei no sítio e reconheci o local onde as minhas miniaturas estavam escondidas. Se a Marianne ainda estivesse viva e continuava moldada e não se desfez igual ao meu sol, isto me faria feliz. Com cuidado afastei a terra e sim, a minha primeira estatueta que desenterrei ainda estava viva. Diante de mim estava a Marianne: enfaixada em panos como uma múmia, tirei ela do seu sepulcro. Ela vivia ainda e a estatueta se encontrava endurecida, assim protegida para não se desfazer. A minha Marianne, minha amiguinha querida, eu amo só você. Em você eu podia confiar. 

      Onde você está neste momento? Apertei-a no meu peito e a beijei na testa. À semelhança da grande, os seus olhinhos, com os quais me olhava, saíam luzinhas. Era como se ela falasse comigo, mas por mais que eu escutasse, não a ouvia. Também tinha a sensação de que a conhecia há muito tempo. Este sentimento ia além da minha juventude, podiam ser cem anos. Não consegui expressar por palavras, é que era tão estranho, mas achei conhecê-la melhor que a mim. Depois me passou a imagem do nosso casamento e também nisso senti algo curioso. Senti-me elevado, me afastar da Terra em sentimento, como se esta união fosse feita no Céu. Então ri de mim, porque, com certeza a imaginação me pregava uma partida. Mas como esta estatueta me era querida. Eu odiava e desprezava a terra da qual ela foi feita, pois ela pertencia aos meus pais. Mesmo assim eu queria manter esta estatueta; para mim era um grande tesouro, uma das muitas lembranças lindas de minha juventude tenra. 

      Por um tempo fiquei mergulhado em pensamentos profundos. Onde eu deveria deixar a minha Marianne? Levá-la-ia comigo ao meu quarto? Ali era uma ameaça para ela. Eu não precisei pensar muito; eu a coloquei no mesmo lugar onde ela se endureceu. Bem disposto voltei para casa. 

      O dia estava passando, amanhã eu deveria responder à pergunta do meu pai. Eu estava extremamente bem preparado além de me preparar para as coisas vindouras, por mais terrível que essas pudessem ser. No dia seguinte falei primeiro com a minha mãe que me fez várias perguntas e ficou muito brava quando a comuniquei dos meus planos. 

      “Por que põe estas coisas na sua cabeça? Você é uma maldição para a nossa estirpe e merecia ser torturado. Não precisa contar comigo, o seu pai vai tomar medidas. Ainda vai a tempo, ainda poderá escolher o nosso lado se ainda tem outros pensamentos. Artesão!” falou a seguir e estourou numa gargalha. Os seus olhos me atravessaram, mas permaneci tranquilo, é que não dava para eu contrariar e aguardei pelo meu pai. Quando ele entrou, imediatamente me perguntou o que eu tinha decidido. Dentro de mim outra vez veio aquela tranquilidade que não parecia a minha. Ponderando palavra por palavra e pensando profundamente eu lhe contei dos meus planos. Durante a minha conversa ele ficou vermelho de cólera, mas tentei esclarecer que eu não servia para soberano e queria seguir os meus próprios sentimentos. Então ele se descontrolou e veio a mim. 

      “Você malandro, você ingrato! Você nos amaldiçoa e a você também!” Pela minha tranquilidade ele ficou perturbado demais e antes de eu me dar conta eu tinha levada uma palmada da sua mão musculosa e caí no chão. Fiquei deitado no canto da sala, a pancada tinha sido terrível. A minha mãe ficou olhando tudo isso sem reclamar. Serpente, pensei, desta maneira nunca me alcançará. O meu pai corria pela sala e senti que a minha vida estava em jogo. Fiquei deitado, estava atordoado demais para me poder levantar. 

      Eram estes os meus pais? Eu deveria amá-los? “Ela”, que contemplava este jogo terrível me carregou logo debaixo do coração. Nunca antes tinha os conhecido assim. Neste momento me dava conta que sabia melhor que antes o que fazer. Eu escolhi e preservaria à custa da minha vida. Aqui não queria permanecer mais, porque eu não estaria em condições de continuar a viver. Eu os via como seres na sua condição animalesca, mas um animal tinha a sua liberdade, um homem, ao contrário, era obrigado a fazer o que outro queria. Se estivesse errado ou não, era obrigado a obedecer. Porém eu não queria obedecer, nunca! Eu desafiava a sua força, não tinha mais sentimento por ele nem da minha mãe, porque vi que ela regozijava agora que a minha vida estava em jogo. Achei que o meu pai estava perto de ter uma agonia de tanto ofegar. Como isso iria terminar? 

      De repente ele ficou diante de mim e me olhou um bom tempo. Os seus olhos estavam ensanguentados, a sua cólera chegou ao cúmulo. Olhei para a frente, mas ele me gritou : “Me encara,seu infeliz!” 

      Olhei para ele e me assustei. Como ele tinha mudado! Já não era um Homem, era um animal. Porém, eu me sentia como uma criança recém-nascida, pude pensar, nada me perturbava. Era como se isso tudo não tivesse nada a ver comigo. Era o mesmo sentimento que já senti algumas vezes quando eu modelava, senti isso muito nitidamente. 

      “Levanta-se” gritou “levante-se ou eu estrangulo você.” 

      Tentei me levantar, mas não foi possível. Eu estava perturbado demais, os meus joelhos se dobravam e eu voltei a cair. Ele achou que eu não queria me levantar e mais uma vez gritou: “levante-se.” Mas não consegui e fiquei deitado. Então ele me pegou, me ergueu alto por cima da sua cabeça e me atirou a alguns metros. Ali permaneci, nem um suspiro passou pelos meus lábios. Corria sangue da minha boca, mas ainda não era o suficiente. De novo estava diante de mim e vociferou: “fale, venha, fale o que deseja fazer?” 

      Não consegui falar, porque eu não tinha mais nada a dizer. Pela segunda vez ele me pegou e o meu corpo voou pelo espaço, depois caí num estrondo. Mais uma vez ele me pediu para dizer como cheguei a estas idéias. Quem me incutiu essas diabruras? Quem me contagiou e envenenou? Senti uma dor lancinante no meu peito e como se eu estivesse quebrado. A minha mãe o deixou à vontade, não soltou uma única palavra, ela concordava com o castigo que ele me aplicara. 

      De repente ele correu fora da sala. Minha mãe ficou, mas não disse uma palavra. Como me senti miserável! Depois de alguns minutos ele voltou e me jogou alguns documentos aos pés. “Aqui, miserável, saia da minha casa! O seu cadáver está envenando este solo, se eu não conseguir levá-lo a outros pensamentos.” 

      Entendi o meu pai imediatamente. A minha vida estava salva, porque ele estava amedrontado pelo meu cadáver. Percorreu-me uma imensa felicidade. Então, ambos deixaram a sala e eu estava só. Depois de pouco tempo tentei me movimentar. Ah, como doía tudo! Me esforcei todo, porque ali não podia ficar deitado. Então me sobreveio um medo, será que quebrou alguma coisa? Não, ainda me consegui movimentar e após muito esforço consegui chegar ao meu quarto. Deitei na minha cama e depois de descansar algum tempo, tirei a minha roupa e com água fria molhei o meu peito e outras partes do corpo que estavam lesadas. Me fez bem e imediatamente me refrescou. Agora comecei a pensar porque eu tinha que sair daqui o mais depressa possível. Ainda estava vivo mas ele podia mudar de planos. Então me aguardava a sala de tortura e isso significaria o meu fim. Nele havia medo, susto e superstição, mas eu não tinha nada de tudo isso. Inconscientemente eu tinha pegado os documentos. Eu tinha a certeza que neles não tinha colocado a minha atenção. Afinal, que documentos eram? Eu os analisei, um por um. Da minha nascença e da minha estirpe ele destruíra. Mas havia um que tinha valor e que eu podia trocar. Este era agora minha única posse dos muitos milhões que ele tinha. Uma esmola , mas eu estava contente, não podia desejar mais. Eu descansei mais um pouco e depois me prepararia para partir. 

      De repente ouvi algum rumor na minha proximidade e ouvi um sussurrar suave chamar “Lantos”. Eu respondi para se aproximar e o velho servo do meu pai entrou. 

      “O que o senhor deseja?” perguntei. 

      “Posso ajudar?” ele me disse. 

      “Como o senhor ousa chegar perto de mim?” 

      “Eu queria lhe dizer que os seus pais saíram por alguns dias.” O velho fiel me olhou e continuou: “Se o Próprio Deus o pudesse dizer Ele aconselharia você a ir embora.” 

      “Como o senhor chegou a estas palavras e por que me diz isto?” 

      “Você sabe que o conhecia em criança. Quando eu era jovem e você estava ainda no seu berço, isto tudo me foi profetizado. Porém, nunca falei sobre isso.” 

      “Quem profetizou?” perguntei com interesse. 

      “Uma mulher, mas você sabe que ela seria enforcada se os seus pais soubessem. Ela disse: “Esta casa sucumbirá. Deus lhe dê força para que você se possa manter calado, senão a sua vida corre perigo” e só agora é que eu falo.” 

      “Venha comigo, prezado amigo.” Peguei em suas mãos velhas e as beijei. 

      “Lantos, meu Lantos! O mundo está à sua disposição. Deus lhe acompanha; que esteja a Sua benção sobre você.” Eu lhe agradeci por estas palavras íntimas, porque eu sabia que ele era muito devoto. 

      “Estamos sozinhos nesta casa?” 

      “Estamos sozinhos, mas tenho que ir embora.” 

      “Então, adeus, meu amigo, adeus,” A porta se fechou atrás dele. Um amigo tinha partido. Mesmo assim o sol radiava neste lugar escuro pelo amor e a fé de uma pessoa. Foi curioso o que ele me contou. Se referia aquilo que eu observei há alguns dias. Mas agora eu tinha que pensar em mim e agir. Graças a Deus, eles se foram. Entendi esta saída e estava grato. 

      À noite melhorei bastante, mas aqui em casa não conseguiria chegar a pensamentos profundos, portanto me preparei para caminhar. Senti-me razoavelmente bem, nada quebrou. Mas onde eu tinha que ir? Durante a minha caminhada o meu plano amadureceu e senti onde eu iria. Eu iria tentar a sorte noutro país. Artesão, eu queria me tornar artista plástico. Os meus sentimentos para a arte retornaram. Sentia-me novamente como na minha juventude. Se tornava mais consciente, nítido e mais bem delineado. Cheguei ao lugar onde eu tinha escondido a Marianne e fiquei parado em pensamentos. Eu queria levá-la comigo. Ela, a minha amiguinha querida me iria servir de inspiração. Peguei na sua estatueta que ainda estava intacta. Quando pensava naquele tempo eu sentia atravessar por mim uma corrente que eu vivenciava como felicidade. Observei longamente esta estatueta. Estas foram as mais belas horas da minha vida. Provavelmente poderia voltar a acontecer! 

      Fiquei à tarde pela noite na natureza, suavizando as minhas feridas e revigorou o meu espírito. Aqui me encontrei a mim próprio. 

      Eu fui amaldiçoado? Descansava uma maldição em mim? Pensei muito tempo sobre isso. Quem me amaldiçoaria? Mesmo assim, era estranho que desde a minha juventude detestei a nossa posse. Por que havia em mim estes sentimentos? Tudo isso tinha significado? Por que eu não queria aquela riqueza? Aquela vida não era bem mais fácil? O que me aguardava agora? Eu sabia que aquilo que me aguardava seria mais difícil. A felicidade terrena aqui estava aos meus pés. Eu podia mandar, me desenfrear sem preocupação, era servido e carregado nas mãos. Mas senti o fosso profundo entre mim e os meus pais, a sua estirpe e a sua posse. Tudo, porém, se revelava ser um enigma e os problemas continuavam. Isso era amor entre pais e filho? Eu me enjoava de tudo. Quem possuía amor? Se houvesse um Deus, então seria um Pai de Amor? Ele podia permitir tudo isso? Era este o propósito de Deus? Curioso que agora que eu comecei a pensar num Deus logo quando me aguardava uma vida nova! Descansava uma maldição na vida deles e na minha? Aquela maldição não me deixava tranquilo; toda a hora ela voltava aos meus pensamentos. Eu ainda retornaria aqui? Eu ainda encontraria ambos? Onde e quando seria? Não queria mais vê-los, eles não eram alcançáveis. Eu não queria a vida deles, nada daquilo que pertencia a sua posse. Neste momento senti que seria uma separação longa, muito longa. Era para esta vida? Havia um prosseguimento? Uma vida após morte? Se fosse assim existia então a possibilidade que ali os reencontrasse? Então nos entenderíamos? Era eu que não os entendia? Me questionava isto várias vezes e me respondia a mim próprio e mesmo assim me questionava novamente , a toda a hora. Mas acabei por ficar indiferente; eu iria embora o mais depressa possível. 

    

  
    
      Me tornei artesão

      A Marianne estava apertada no meu peito como uma criancinha. Eu a apoiava e era como se ela estivesse dormindo. Desta maneira andei por horas. Quem me tivesse encontrado ter-me-ia considerado um louco. Uma pessoa de quem eu gostava estava nos meus braços. Mesmo assim, era apenas um pedacinho de terra, mas nessa terra havia vários sentimentos que me eram queridos. Isto era amor humano? Seriam pensamentos humanos puros? Ou também estes seriam falsos, ordinários e maus ou de imaginação? Era apenas porque eu não tinha ninguém a quem me agarrar, eu procurava apoio dela? Eu merecia poder possuir este sentimento? Em todo o caso este sentimento eu aceitava e eu ficava feliz por isso. 

      Subindo a escada para entrar no meu quarto eu a enfaixei num pano de seda e a guardei. “Durma bem, Marianne, saiba que eu amo você! Não me esquecerei da nossa juventude, sempre pensarei em você, provavelmente isso me dará apoio.” Depois peguei o necessário e cambaleei para fora. A minha viatura já estava pronta, rapidamente fugi como se o diabo estivesse nos meus calcanhares. Andei a noite toda, até meio dia do outro dia, quando tinha que trocar de cavalos. Novamente prossegui. Eu queria deixar este país o mais rápido possível, antes eu não poderia estar tranquilo. Eu tinha medo de perder a minha vida, eu queria viver, porque ainda era jovem demais para morrer. Ainda não tinha alcançado a idade adulta, mesmo assim pensei sobre tudo; quão jovem que eu era, vivenciava as coisas mais audaciosas. Em criança já pensava igual aos adultos. 

      De onde vinha aquele desenvolvimento forte? Dos meus pais? Eu tinha herdado isso? Por que eu era tão diferente deles? Deus criava homens diferentes? Um não era igual ao outro? Ele sabia o que Ele tinha criado? Mas por que todas essas contradições de caráter? Por que um embatia no outro? Por que alguns aceitavam a sua posse e para mim era uma maldição e eu desprezava tudo? Por que e para que servia isso? Tinha algum significado? Deus plantava duelos entre as pessoas? Ele, conhecedor de Tudo? Achei que o Homem possuía mais do animal do que de alguém com dotes intelectuais. 

      A natureza ao meu redor estava linda. Era tão perfeita que não se podia duvidar disso. Só o Homem não prestava. Eu ia para um país estranho e eu estava sozinho neste mundo amaldiçoado. As grandes cidades me atraíam, aí, aonde havia vida. Eu queria ver a vida e viver e me enriquecer pela vida. Aquilo que estava por trás de mim tinha morrido. Tudo estava morto, só a Marianne vivia ainda em mim. Aquela noite, descansei um pouco e segui no dia seguinte. Já eu estava fora de casa há uma semana e seguia sempre em frente. Todos os pensamentos sobre aquilo me turvavam. Estava sentindo entrar em mim novas forças, totalmente diferentes. Finalmente cheguei ao Sul onde eu permaneci. Troquei a minha papelada por dinheiro, tinha que me dar sustento por alguns meses. 

      Rapidamente me tinha posto sob a direção de um grande mestre em arte que me deu os primeiros ensinamentos. Eu era um aluno grato. O meu amor pela arte crescia e entendia o que meu mestre falava, para que eu fizesse progressos rápidos. O meu coração jubilava de alegria, tudo corria como eu desejava. Ele estava muito contente comigo. Quase todos os dias e noites eu aprendia, absorvia tudo o que tinha a ver com a arte e isto se tornava parte de mim. As aulas mais difíceis eram brincadeira de criança para mim. A minha alma absorvia, eu era artesão de corpo e alma. Como me sentia feliz. Assim se passaram anos despreocupados. 

      Eu permaneci aqui mais de três anos. Não soube mais nada dos meus pais. Eu vivia na vastidão do mundo, eu podia ir onde bem quisesse, porque eu era o meu senhor e mestre. Dentro de mim já mudou muita coisa. O meu caráter se desdobrava, nesse havia muitas características, mas a maior e mais linda que eu mesmo senti que eu possuía era o meu grande entusiasmo pela minha bela arte. Este sentimento crescia por cima de mim; nela me perdia e isso me instigava a fazer grandes coisas. O meu mestre me profetizou um futuro brilhante. Na minha arte havia um estilo próprio que não era entendido. De onde vinham aqueles sentimentos em mim, era um enigma para mim. Se eu continuasse desta maneira eu deveria mudar de mestre. Ele me aconselhou um dos seus amigos que alcançou um alto grau de perfeição e onde poderia terminar os meus estudos. 

      Depois de um ano decidi partir. Para mim ele foi um pai e eu gostava dele com coração e alma e chorou quando tive que ir embora. 

      “Tem que ser, meu Lantos”, assim ele disse, tem que ser, de mim já não pode aprender mais nada. Você precisa desenvolver ao máximo o seu dom e para isso precisa de outros mestres.” 

      Por ser necessário eu parti. Agora eu me pude movimentar mais livremente, mas eu aspirava um objetivo, um ponto, que era alcançar o máximo. Aquele dom existia dentro de mim; eu era, como disse o meu mestre, um artista nato. Graças a Deus, pensei, portanto não nasci para ser soberano. Do passado eu não pensei nem por um segundo, somente quando ele falara estas palavras. Estabeleci-me numa cidade onde a arte florescia e aceitei uma religião, porque era necessário. 

      Não lhe descrevo a vida daquele tempo, apenas o que se considera necessário. Sigo o meu caminho interior e além disso lhe contarei quem encontrei no meu caminho e o que vivenciei. 

      Alguma coisa continuou igual naqueles séculos todos, pelo menos mudou pouco, mas mesmo muito pouco. É a vida interior do homem que ainda não consegue negar a sua descendência animalesca. O homem não mudou em nada; ao contrário, é como se ele estivesse indo de morro abaixo, mas na verdade isso não é bem o caso. São apenas situações temporárias. É cair e levantar. Se você sonda e sente uma única pessoa, assim sonda e sente um povo inteiro, poderá sentir continentes. O que o Homem individualmente vivencia, vivencia um povo. Se ele cair, cai um povo, caem continentes. Isso está registrado na psicologia cósmica; são leis, é o ciclo da alma. Aquela alma segue o seu caminho para alcançar as esferas divinas. A Terra tem milhões de anos, assim também o Homem e, mesmo assim, aquele ser intelectual mal cresceu acima do animal. Na Terra ainda se vêem a presença de seres pré-animalescos em vultos humanos. Esteja atento. Sai do caminho deles, porque não são alcançáveis por centenas de anos. 

      Comecei a trabalhar com coragem renovada. Admiravam a minha atividade e fiz muitos amigos. A minha personalidade se transformou e o meu nome obteve uma reputação especial. Viam em mim um futuro mestre. Anos se passaram. Aprendi muito e estava contente comigo mesmo. Agora entendia totalmente o meu sentimento dos meus anos da infância. Para mim só sobrou o enigma de quem eu recebi este dom. Muitos me perguntaram se eu tinha herdado este dom dos meus antepassados. Eu podia responder, porém eu omiti a minha verdadeira descendência. 

      Pensei muito sobre isso, porque eu não entendia, como já disse, de quem vinha aquelas minhas forças. De Deus? De um poder mais elevado? Não me era evidente. Continuei procurando e questionando e aquele problema cresceu muito com força. Eu era um analítico nato, eu queria saber de onde vim, para que servia tudo. Eu queria conhecer todos aqueles problemas da vida. Não conseguia assimilar a dureza da humanidade. Os meus sentimentos amadureceram à medida que eu envelheci e desci na vida para entender melhor aquela verdade. Eu sempre estava em pensamentos e já me chamavam de sonhador. Com isso me senti muito lisonjeado e estava orgulhoso de me verem assim. Sentia-me mais velho que a idade que eu tinha alcançado. Com isso atraía os irmãos mais velhos de arte e eles me convidavam para se aproximar deles. 

      Começaram a falar de mim. Eu queria terminar os meus estudos com uma grande obra de arte. Para isso escolhi uma mãe com criança e as interpretei na perfeição. Nisso coloquei aquele sentimento com o qual eu quis que a minha mãe me amasse. A estátua vivia e tornou-se um grande sucesso. Depositei todo o meu amor, minha alegria pura de alma, como eu me sentia e possuía em criança. A obra foi coroada. O sorriso na face materna fazia degelar até os corações mais frios. A criança, com ambas as mãos elevadas, olhava a sua mãe e almejava pelo seu amor. Este sentimento grande e santo havia em ambos os seres. Duas almas estavam unidas, um sentir, um pensar, um amor. Assim senti o amor materno em criança, porém, esse não me foi dado, então afundara para não subir mais por ela, minha mãe. Em torno e dentro do meu produto havia esta grande força. A luta na minha juventude que ficou para trás, amadureceu e fez crescer em mim o sentimento pela arte. Eu ia ao encontro da minha felicidade com passos largos. O meu interesse se focava só pelo corpo humano e a sua beleza. Profundezas eu sabia vencer, e por isso fiz muitos amigos, mas também muitos inimigos. Um invejava a felicidade do outro, matavam pela honra e fama. Uma vida humana não tinha valor, matavam por uma futilidade. Tudo isso me chocava e sofria com isso, porém, este sofrimento durou pouco. 

      Senti que eu vivia sério demais e por isso me atirei no turbilhão da vida efervescente. Os anos que se seguiram foram numa euforia de fama e honra. Estava na hora de eu andar com as minhas próprias pernas, algo desconhecido me instigou a fazer isso. Eu me soltei, me organizei e contratei um servo que me foi aconselhado por um dos meus melhores amigos. Mas eu não confiava no homem que fazia tudo por mim. Havia algo me perturbando. Procurei mas não encontrei. Não consegui sondar o seu caráter. Mais uma vez perguntei ao meu melhor amigo, de nome Roni se pudesse confiá-lo em tudo. 

      “Como chegou a isso, meu bom Lantos”, ele disse, “não sou o seu amigo?” 

      Já me arrependi que desconfiava dele, mas não consegui me desfazer do sentimento, porém o repreendi fortemente e não queria mais pensar sobre isso. Combinei com o meu servo que nenhum ser pudesse entrar no meu atelier sem o meu conhecimento. De ninguém eu queria que ficasse a saber em que eu estava trabalhando. Cada vez eu aparecia com produtos novos com que eu surpreendia o mundo e esmagava os meus irmãos artistas. Eu alcançaria também os grandes que ainda estavam bem acima de mim. Logo eu seria um mestre. Eu me orientava nessa direção, a minha arte me levava a isto. Não me livrava de ódio e inveja. Num dos meus encontros me fizerem sentir isso com clareza. O meu melhor amigo fazia parte deles o que me causou muito sofrimento. Ele tentou esconder isso atrás do seu rosto lindo, mas eu não deixei de sentir. Quando tentei sondar o seu caráter, não me foi possível. A sua aparência era de um Adônis. Eu gastava horas com ele, mas não consegui conhecer o seu interior verdadeiro. Ele era encantador e o meu melhor amigo num momento mas de repente mudava e eu conheci o outro lado dele que me era muito desagradável. Tentei-me livrar dele, mas também não foi possível. Era como se um poder invisível nos mantinha ligado. Achei tê-lo encontrado antes, mas não me consegui lembrar. Mesmo assim, sua aparência não me deixava em paz. Eu pensava nele a toda a hora, mas para mim ele continuava impenetrável. Os meus sentimentos correspondiam aos que eu sentia em criança e que me instigavam de me livrar da minha família. Aquela força tinha vencido, eu fui embora e me tornei o que quis. 

      Seriam forças invisíveis? Estava eu sob influência e eu agia segundo ela sem eu querer, nem saber? Agora sentia mais apurado e mais conscientemente essas forças da minha juventude; era como se eu despertasse. Afastei-me para pensar sobre este problema e fazia longas caminhadas como antigamente. Na natureza muita coisa me ficou clara. Eu senti que ambas as forças eram um: uma vontade, um sentimento direcionava tudo isso. Era Deus? Uma força Toda-poderosa que criou o céu e a Terra, Homem e animal? Que direcionava e liderava tudo? Isto era liderança, ou eu era auto-sugestão? O que era? Para o meu amigo eu sentia amizade verdadeira e, mesmo assim, eu tinha que reconhecer honestamente, o odiava. Mas a que propósito, para que odiá-lo? Ele me fez mal nalguma coisa? 

      Ele era invejoso, não me permitia o lugar, o grau elevado que eu tinha alcançado. Isso era humano, muito normal e não devia me perturbar com isso. Mesmo assim ele não me deixava em paz, e por mais que eu pensasse e analisasse todas as suas características, não conseguia entender. Os meus sentimentos se diferenciavam dos dele e mesmo assim éramos até bons amigos. As suas ações eram espontâneas, porém não sensíveis, muito desvantajosas pela sua arte. A sua espontaneidade e ambição esmagavam as vibrações mais profundas da sua alma, a força para poder sentir seus produtos. Ele era rápido demais em tudo, sem pensar. Ele não sentia o silêncio da vida. Não estava consciente dele, ele agia no momento e se dava totalmente sem pensar. No seu oceano de vida fazia tempestade dia e noite, era atirado para a esquerda e para a direita e se satisfazia vivenciando a vida como ela vinha. 

      Deixei-me conduzir por ele por um bom tempo e juntos vagueamos pela vida efervescente. Mas aos poucos procurei por um porto seguro. Esta vida era cansativa demais para mim, eu almejava por tranquilidade, pelo silêncio, para me poder encontrar. Pensei e repensei sobre tudo em que eu fiquei ligado. Eu era um sonhador e pensador, como me chamavam. Mas ele não alcançaria a minha altura ou teria que adquirir estas características; só então a sua arte viveria. Eu tinha e sentia apenas um objetivo, ele possuía muitos. Na arte da pintura, como naquela época a exerciam, ele tinha alcançado um nível, porém na arte plástica ele não me podia igualar. 

      Agora eu possuía fama e honra, toda a posse terrena estava aos meus pés. Mesmo assim, às vezes me assaltava um humor triste e não me sentia satisfeito. Mas quando eu sentia isso, via crescer a minha arte e ela se tornava com vida. Então e eu via de maneira diferente homens e animais e podia alcançá-los com mais facilidade. Eu amava, mas não conheci o verdadeiro amor. O amor que me ofereciam não me dava nada. Era conseguido facilmente, aquele amor era transparente demais. Quando se abriam o coração era totalmente tomado. Pela ansiedade da alma a toda hora se deixavam seduzir. Mas aprendi como me proteger, não queria ser brinquedo destes sentimentos e isso me levou a pensar. Conheci e entendi a sua natureza. Mesmo assim procurei pelo verdadeiro amor, mas não o encontrei. 

      Estaria na Terra aquele amor? Não haveria num outro ser um amor assim? Não haveria neles a força que torna feliz a vida na Terra? Não saberiam o que significava o amor e não dariam conta de precisarem respeitar o sentimento do outro? Não entenderiam nada da verdadeira e real felicidade como o Todo Poderoso entendia? Mesmo assim, como artista eu gostava de um ser assim. Os seus olhos que riam, suplicavam e afagavam, me eram queridos. Todo o seu corpo era para mim um templo de beleza, magnífico e de felicidade. Eu poderia dar a minha vida por este ser, mas ele me devia amar de verdade. 

      Na minha juventude mais tenra eu já possuía estes sentimentos, mas agora eram conscientes e desenvolvidos. Esta felicidade imensa e poderosa eu desejava possuir. Como a minha alma desejava entender, como eu almejava por aquele único ser, aquele amor e lindo que me levaria ao pináculo e espiritualizasse a minha arte. As que encontrei até agora não possuíam nada daquelas forças de sentimento elevadas. Possuíam mais nada que desejos animalescos, egoísmo humano bruto e paixão, o que me fazia enjoar. Aquele som rítmico, que deveria levar à consciência aquelas forças mais profundas de alma, simplesmente não estava nelas. Elas se desenfreavam, vagueavam de um ao outro. O Criador de todo este poder se tinha enganado? Ele conhecia a Sua própria criação? Por que Ele criava espécies e tantos sentimentos incompreensíveis? Por que Ele dava a este ser aquela força desconhecida? Porque não tinha unido o feminino com o masculino, não lhes dando uma afinação igual, de maneira que se entendiam e sentiam um amor e viviam segundo a Sua vontade? Este não tinha sido o propósito de Deus? Também disso falava a Santa Escritura e também os eclesiásticos. 

      Não, eu não consegui descobrir, não conseguia abranger este problema misterioso. Mesmo assim, isso me ocupava e perguntava por quê e para quê? Onde é que eu encontraria este ser invejável, dotado com beleza radiante e com aquela força que faz feliz de maneira que a vida se torna um paraíso? Onde estaria ela? A minha alma clamava por este ser; eu ansiava em podê-lo admirar. Por um sorriso, um beijo de mão eu daria a minha vida. Isso eu sentia, aquelas forças chegavam a mim em consciência. Neste humor triste e suplicante eu almejava pelo ser que sentia como eu, por um ouvido que podia ouvir e um rosto que expressava todos aqueles sentimentos. Eu procurava e sondava centenas destes seres, mas não encontrava o que eu queria possuir. Não estava na Terra: Deus deve se ter enganado. O Homem não era perfeito; eu não via nem sentia amor como Ele possuía e deveríamos ter dentro de nós. Na minha infância O amei, eu tinha o meu próprio Deus Ele esteve bem perto de mim; neste momento Ele estava tão longe e inalcançável. Eu gostaria de fazer Lhe perguntas, milhares aos quais Ele, o Todo poderoso me poderia responder. Nos meus anos de infância o meu Deus se desfez; agora eu desfiava até que não sobrara mais nada da Sua Criação. Também estes sentimentos vinham da mesma fonte secular. Porém naquela altura eu era inconsciente e desejava possuir Deus; agora mais idoso, conhecendo a vida e o sentir do Homem eu queria desvendar aquele poder. O meu corpo tinha crescido, o meu espírito se desenvolveu e mesmo assim não me mudei em nada. O que eu sentia em criança eu possuía também agora e vice versa. Eu era só mais consciente, mas na maior profundidade da minha alma eu adormeci, porque isso tudo eu não entendia. Porém, num ponto eu era despertado e muito consciente; era o amor. Aquele amor eu queria possuir e me aquecer, só então eu estaria no ponto de alcançar o grau mais alto. Nele via a mais alta inspiração, aquele ser me empurraria às possibilidades sem fronteiras. 

      Do passado surgiu-me um pensamento curioso, algo amoroso que um dia eu possuía. A minha Marianne! Em todos aqueles anos não pensei nela por um segundo. Ela ainda vivia? Ela possuiria todas aquelas características? Como num espaço isolado aquele pensamento estava escondido dentro de mim. 

      A Marianne pertencia ao passado, era a única coisa que eu amava desse tempo. Eu também teria apagado ela da minha memória se a nossa juventude não tivesse sido tão bonita. Eu gostava dela, amava-a, ela tinha sido a minha vida e o meu sol e continuaria a ser até a minha morte. Ah, se eu pudesse vê-la nesta vida, ela possuiria o meu coração e os meus sentimentos mais profundos da alma. Ela me entendia, me sentia; não éramos estranhos um para o outro, poderiamos ser considerados irmãos no verdadeiro significado da palavra. Isto me estava claro, eu sentia, os meus sentimentos por ela não mudaram em nada. Estranho que não me lembrei dela antes. Mas a minha vida tinha sida preenchida, o meu trabalho me tomou tempo demais. 

      Marianne, onde está você? Quando eu tivesse alcançado o meu grau máximo eu visitá-la-ia. Eu queria vê-la mais uma vez antes de morrer. Ela me tinha consolado e mimado sem saber. Decidi encontrá-la se ainda estivesse viva. Corri rapidamente para casa. Esta caminhada me devolveu as minhas lembranças da juventude, na vida quotidiana não teriam surgido dentro de mim. Logo cheguei em casa e peguei a sua estatueta. Desembrulhei as faixas dela e estava curioso se ela ainda estava viva. Com muito cuidado completei este trabalho e sim, ela não estava danificada, ao contrário, tornou-se mais sólida e mais radiante. Neste momento pensei ver nela uma donzela. 

      Marianna, você está viva? Diga-me, onde está você? Venha comigo, deixe-nos sermos amigos ou amantes. Ainda está livre? Então, venha, menininha querida, cante para mim, a sua voz me inspira e dê-me aquele amor suave, mas puro que é o mais supremo. 

      O pano de seda em que a estátua se encontrava deitada, estava totalmente descolorido, mas a terra, essa com “quê” mantinha a sua força? Enfiei nela as minhas unhas, mas a matéria estava dura como mármore. Era curioso. Sentei-me e falei algum tempo com ela. “É você a minha criança querida? Venha comigo, Marianne, nenhum cabelo da sua cabeça será lesado. Minha felicidade de juventude está contente nesta vida? Ria uma vez, fique alegre, me deixe ouvir a sua voz e venha.” 

      A estatueta começou a movimentar-se? Pensei, mas logo rejeitei estes sentimentos; eu não queria me tornar um sentimental. Coloquei a num pedestal e olhei um bom tempo para ela. Dentro de mim amadurecia-se um plano. Fiquei preocupado que mesmo assim um dia se desintegrasse e assim teria perdido tudo aquilo que me restava daquele tempo. Eu faria da estatueta uma Marianne de tamanho natural como agora eu a sentia, via e amava. Mas como nitidamente tinha a representado nos meus anos de juventude! Como calculei tudo exato. De quem eu tinha este dom? De onde recebi este sentimento artístico? Eu nasci com isso! Mas nesta vida tudo tinha que adquirir, sempre aprendendo, para, um dia, entender e possuir. Este enigma continua insolucionável? A estatueta possuía uma sensibilidade, pela qual neste momento eu deveria me esforçar se eu quisesse igualá-la. De onde vinha este sentir aguçado na arte? Eu tentaria desvendar isso, mas primeiro eu tinha que criar esta obra de arte com a qual eu obteria fama e ainda mais honra. Durante horas eu estava mergulhado em pensamentos profundos. Deixei-me ir e imaginei a sua personalidade e a sentia como nunca. Como ela seria linda e amorosa agora se o meu sentir se revelasse estar certo. Mas ao mesmo tempo descobri nela traços levianos, o que me fez sofrer. Mas o seu rosto radiava uma sinceridade como ainda não tinha visto. Também amor, e este falava mais alto. Ah, se eu pudesse chamá-la minha a envolveria com o meu amor. 

      Surgiam muitos pensamentos em mim e depois sumiam de novo. Diante de mim havia um grande pedaço de mármore, logo poderia começar a obra, tudo estava preparado. Senti-me chegar à disposição adequada para realizar algo lindo. O meu coração batia mais forte que o normal, mas na minha alma havia um sossego devoto, o que me fez admirar porque na realidade eu não era assim tão devoto. Eu não rezava nunca, eu não seria capaz. Todavia eu aprendi algumas orações, mas já as esqueci. Não senti nenhuma vontade para rezar, porque toda a hora eu me rebelava contra Deus. 

      Juntei todas as minhas coisas necessárias e comecei a trabalhar. Num ritmo rápido, tendo pleno conhecimento em mim de todo o ser de Marianne, trabalhei o mármore branco. A cada batida crescia a minha amizade e amor por ela. Não sei quanto tempo trabalhei, mas uma batida tremenda me despertou. Trabalhei como se eu tivesse num sonho, porque me envolvia de corpo e alma neste trabalho. 

      O que aconteceu? Uma estatueta velha caiu do seu pedestal. Pedaços estavam espalhados à minha volta. Era um sinal, ou era coincidência? Juntei os cacos para que eu pudesse continuar a trabalhar. 

      Que pena esta interrupção, estava tão mergulhado no meu trabalho. Foi amedrontador; um calafrio passou por mim. A minha inspiração se rompeu e precisei esperar um tempo até poder voltar naquela situação invejável. Sentia-me intensamente feliz, porque eu estava ligado ao tempo mais lindo da minha vida. Depois de algumas horas de trabalho árduo me senti cansado e tentei dormir um pouco. 

      Na parte da manhã acordei e novamente comecei a trabalhar o que aguentei até depois de meio dia. Por que aquela pressa? Havia em mim uma força impulsionadora para terminar esta estátua o mais depressa possível. Fui instigado a grande pressa como antes disso nunca tinha vivenciado e senti-me numa disposição peculiar. Havia uma força desconhecida que me inspirava, mais forte que nunca. Depois de me alimentar, dei uma longa caminhada. A natureza me daria forças novas e fortificaria o meu espírito. Depois da caminhada encontrei o Roni. 

      “Meu bom Lantos”, assim ele disse, “onde esteve tanto tempo? Não lhe encontro faz tempo. Está fazendo uma obra nova?” 

      O seu rosto radiava e ele estava muito bem humorado e aberto; pelo menos julguei sentir. “Desde alguns meses tenho algo amoroso”, assim começou a falar; era a única coisa que o interessava. Não respondi e deixei-o falar. 

      “Muito amorosa, Lantos, e ela canta tão bonito, como um rouxinol.” 

      Os seus olhos faiscavam e radiavam luz. Onde encontrei pessoa assim no passado, eu o conhecia. 

      Ele prosseguiu: “Ela me ama, mas mesmo assim!” 

      Entendi o que quis dizer com isso. Depois a atiraria como um trapo fora e a sua honra estaria manchada, se ela ainda a tivesse. A sua maneira antiga de amar. Você é um canalha, pensei e senti surgir ódio, porém me reprimi. Respondi: “Por que me conta sempre segredos de coração?” 

      “Você não é o meu amigo, o meu melhor amigo, Lantos?” 

      Era assim, mas me arrepiei da sua vida. Também eu levei uma vida assim, mas sarei disso em grande parte. 

      “Está trabalhando?” perguntou interessado. 

      “Sim” respondi, “e por alguns meses não estarei comunicável.” 

      “Posso admirar o seu novo produto?” 

      “Não”, eu disse severamente, sem querer, “ainda não.” 

      “Ah”, ele disse, “Como você é curto!” 

      Senti a sua inveja, o seu rosto lindo torceu e surgiu um traço cruel em torno dos seus lábios. Pensei ver um pouco atrás da sua máscara, mas ele se refez e era a bondade em pessoa. Depois me despedi dele. Ainda pensei muito sobre o nosso encontro, mas não consegui sondar o Roni. De onde ele veio afinal? Algum amor errante carente por amor se emaranhava na sua teia de aranha e então estaria perdido. Quem a ele se aventurava teria que se submeter a tudo, lhe aguardava sofrimento e dor. Nele se escondia uma força demoníaca; ele estava acima de todos aqueles seres que beijavam os seus pés. O Adonis brincava com almas de mulheres e partia corações. Um jogo demoníaco! Ele as esmagava, as esvaziava, porque parecia que elas até consentiam. Era nada mais que paixão. Entre elas havia inocentes, e por estas eu sentia dó. Eu já falei com ele sobre isso, de poupar estas inocentes, mas ele não estava acessível por razão alguma. Fazia o que queria. Ele era um sedutor da pior espécie e se orgulhava disso. 

      Nos últimos meses senti aumentar uma aversão intensa por ele e, por isso teria de me livrar da sua influência. Todavia parecia não ser possível e comecei a pensar em poderes invisíveis, depois rejeitei este pensamento porque eu era sereno demais. Achei ridículo supor algo assim. O seu mundo era o meu, todavia eu não poderia ter vivido a sua vida. Eu tinha outra mentalidade, porque para um comportamento desses evidenciei ser sensível demais. Era como se ele fosse meu oposto; mesmo assim, nós dois amávamos a vida. Eu procurava por uma vida, ele não procurava, mas tomava a vida de quem quer que fosse, pobre ou rica. Nele vivia apenas um desejo, possuir a pessoa, possuí-la totalmente, mas só materialmente. 

      Os meus pensamentos me chamaram de volta ao meu trabalho e me apressei para casa. Imediatamente entrei na disposição pretendida e comecei a trabalhar. Me sentia como anestesiado; era uma sensação magnífica. Só então o artista está feliz e sente a sua própria criação. 

      Como conheci bem agora a Marianne! Ela vivia dentro de mim e eu nela; éramos como um só. Por ela eu podia morrer; agora senti isso claramente. Ah, se a tivesse comigo, eu poderia fazê-la feliz. Eu imaginei-me no seu ser profundo e representei todas suas características em mármore, onde a esculpi. A estátua crescia. A obra avançava rapidamente e admirei a mim mesmo. Agora o meu poder me parecia sem limites, neste momento eu alcançaria o grau mais alto. 

      Algumas semanas se passaram como num relance e eu tinha progredido bastante. Em torno da sua boca amorosa havia um sorriso doce, todo o seu ser irradiava amor. Se ela ainda estivesse em vida, neste momento ela seria assim. Eu a representei como a senti. Os seus cachos louros dourados se alcançavam nos seus ombros num brilho acetinado, e começou a viver. As semanas pareciam para mim dias ou mesmo horas e me sentia o homem mais feliz do mundo. Era o meu amor por ela que me instigava para esta altura? Não podia ser outra coisa, porque este produto de criação era da mais alta ordem. Eu estava observando ela de alguma distância. Dentro e em torno da estátua havia silêncio, o que me dava sossego. 

      Ela estava ali como uma rainha. O seu exterior combinava com o seu interior, ambos foram bem acertados e eu estava contente. 

      “Onde está, Marianne?” Diga-me, onde vive neste momento.” Novamente a senti sorrir. 

      Neste momento comecei a polir. Caía um raio de sol sobre a toda a estátua. O seu ser radiava como um sol, ela possuía o que procurei nela, não podia ser diferente. Logo eu terminei. Beijei-a em ambas as bochechas, interiormente a agradecia por esta inspiração bela e rompi em lágrimas. Por mais que tentasse resistir, lágrimas me corriam pelo rosto. Achei que eu era um fingido, mas surgiu algo em mim que não havia como negar. Eu estava muito, muito triste, mas por quê, na verdade? Todo aquele tempo eu era o homem mais feliz do mundo. Nada me perturbava, tudo fluía, eu vivia, sentia o seu amor, a sua personalidade e isso me dava uma grande felicidade. Por que eu tinha que chorar agora? Por que? Toda hora me perguntava, mas não descobri. Fiquei enfurecido porque eu era ingrato, o que não queria ser de maneira alguma. O meu amor era verdadeiro, isto eu ousava admitir. Pensei muito tempo, de repente eu sabia. Era minha aspiração por aquele amor. Há pouco isso corria até fundo da minha alma o que me fez chorar. 

      Ah, como esta vida na Terra podia ser linda, mas se tornava numa tortura quando se sentia o verdadeiro amor puro. “Ah”, clamei a toda a hora, “onde está, Marianne, onde vive?” Se eu ousasse rezar eu suplicaria a Deus para me indicar o lugar onde ela vivia, mas eu não acreditava em milagres. 

      A estátua estava pronta; muitos me invejariam. Com certeza eu magoava até sangrar o meu amigo Roni. O que ele alcançava no amor eu alcançava na arte. Eu preferia mais essa que a sua vida amaldiçoada. Amaldiçoada? 

      Eu também não fui amaldiçoado na minha juventude? Não havia uma maldição na minha vida? Os meus pais me amaldiçoaram e eu a eles. Ainda ouvia claramente as suas palavras, ainda essas palavras açoitavam a minha alma. Eu não deveria pensar mais nisso; isso passou. Agora eu estava diante da minha Marianne, a minha mais pura inspiração. Eu mostraria este produto de arte a todos, mas primeiro quis descansar um pouco, porque o trabalho mexeu muito comigo. Absorveu todas as minhas forças vitais, mas eu fí-lo com dedicação. Por ela eu queria fazer tudo. Senti-me verdadeiramente cansado, mas alguma distração me faria bem e fui até o lugar onde artistas se reuniam. 

      De caminho de repente parei, porque perdi o fôlego. Diante de mim estava o Roni, que deparou com a minha postura. Maldito, pensei, sempre ele se cruzava comigo. Isso significaria alguma coisa? 

      “Se assustou de mim, Lantos” ele começou a conversa. “Está tão pálido. Trabalhou demais. Onde esteve ultimamente, trabalhou todo aquele tempo?” 

      Eu olhei para ele; o seu rosto era como uma máscara sardônica. Por alguns segundos nós nos sondamos, ele me sentia e eu o sentia, neste momento sabíamos ambos que éramos inimigos e, para lhe agredir eu disse: “O meu novo trabalho está pronto.” Agora era a minha vez de perguntar “Você não está bem? De repente você virou tão pálido, tem algum problema? A sua felicidade no amor passou?” Continuei a olhá-lo e o senti claramente. Ele invejava a minha arte. Como eu o odiava. Canalha, pensei. Porém, ele permaneceu super amigável e cortês em tudo. 

      “Aonde você vai, Lantos?” 

      “Procuro por alguma diversão”, eu disse honestamente, “estou um pouco cansado.” Senti que voltei a mim e pelo seu trato cortês o meu ódio tinha diminuído. Ele era um homem curioso. Juntos seguimos andando. 

      “Como você acha o seu trabalho?” Ele perguntou interessado. 

      Eu disse: “Nunca alcancei algo tão lindo ainda.” 

      “Ah, você me deixa curioso. Posso admirar?” 

      “Não, ainda não”, respondi friamente. Com isso o olhei, mas o seu rosto fechado escondia os seus sentimentos interiores. 

      “Qual é o significado deste trabalho?” ele perguntou novamente. 

      Me assustei, mas consegui me controlar, ele não iria dividir os meus sentimentos mais sagrados. Esquivei-me da sua pergunta dizendo : “Depois, mais tarde.” 

      “Progredi, Lantos.” 

      “Progrediu, você diz?” 

      “Sim, no meu novo amor.” 

      “ora, ora” eu disse, mas pensava nos meus próprios assuntos. Progrediu? Como progrediu? Em quê? Progrediu no amor? Ele não estava a fim de destruir?” 

      “Acabou o jogo”, ele disse, “sou vencedor.” 

      “Vencedor, você diz?” 

      “Ela, de quem falei, se lembra, está aos meus pés. Magnífico, Lantos, uma beleza, mas um ser simples. Muito simples, ela me parece uma camponesa de antigamente.” 

      “Ridículo!” 

      “Mas ela canta lindamente e é uma aparência linda, mas vejo o seu passado,” 

      “Passado”, perguntei. 

      “Sim, eu a sondei um pouco. Ela sonhará da sua felicidade. Ela está me aguardando, vem comigo, você não está procurando distração?” 

      “Não, eu disse, “fique à vontade”. 

      Despedimo-nos, mas eu estava muito distraído. Por que me assustei tanto, o meu coração batia na garganta quando o vi. Por quê? Novamente estava claro para mim que o encontrei antes na minha vida. Como conheci este canalha? Ou eu imaginava alguma coisa; ele não era de trato cortês? Provavelmente eu estava um pouco estafado. O que me interessava as suas aventuras de amor. Mas eu era diferente? Se eu continuasse desta maneira não sobraria amigo nenhum para mim. Eu era caprichoso, descontente e ríspido e deveria ser diferente com ele. O que eu estava imaginando na verdade? Eu já sentia remorsos que o tratei de modo tão rude. Já me chamavam de extravagante e isso eu não queria ser. Eu era como todos. Ou era diferente? Tentei de me conhecer melhor; era mais do que necessário. Mas depois de algum tempo me perdi dentro de mim e dei muita risada por causa disto. Neste momento alcancei a idade de trinta e oito anos, trabalhei até grande nível e podia estar satisfeito. Logo eu comemoraria novos triunfos com a minha criação mais nova, a minha Marianne. 

      A minha Marianne? Estranho que pensei nisso só agora. Eu já falava da minha criança, a minha Marianne. Será que ela me ama como eu a amava? Isso eu tinha que aguardar. Em todo caso nós éramos amigos e isso já me deixava feliz. Agora eu descansava um pouco, é que, apesar de eu querer estar com os meus amigos, eu tinha voltado para casa. Isso era estranho, mas com certeza era porque eu estava tão distraído. Este trabalho deixou-me perfeitamente fatigado e esgotado. Não podia ser outro, a estátua era uma obra de arte. O trabalho foi emocionante e ainda, quando eu a olhava um pouco, aquelas forças penetravam em mim. Mais uma vez insisti com o meu servo a não deixar ninguém, seja quem for, entrar no meu santuário. Pendurei um pano sobre a Marianne. Vi como cada dobra deste pano tinha se desdobrado. Guardei tudo dentro de mim, porque ainda não confiava o meu servo inteiramente. Me achava um mestre terrível, mas eu de qualquer maneira nada podia mudar. Sentia-me agitado e intranquilo e não conseguia concentrar os meus pensamentos num ponto só. Com certeza eu precisava de um pouco de tranquilidade. Mesmo assim fiz mais um passeio, mas os meus pensamentos voltaram-se para Roni. O seu fanatismo me perturbava, achava-o um blefista. Cedo ou tarde também chegaria à minha felicidade. Eu aguardaria pela felicidade, porque querer procurar por ela seria uma loucura. Quanto tempo já não procurei, mas não havia os que carregavam verdadeiro amor puro, que podiam amar verdadeiramente. Roni se atirava nesta vida para obter inspiração? Muitos se embebiam antes de conseguir realizar alguma coisa. Mesmo assim as suas figuras viviam e as achavam lindas. Era um mundo e tanto! Das muitas inspirações que obtive a última foi a mais bela. O que era inspiração na verdade? Era ligação consciente com algo mais elevado? Senti que não podia pensar. Como isso me tinha abalado. Sentia-me febril, a minha cabeça ardia. O silêncio da natureza me faria bem. Eu estava doente, ou havia uma doença chegando? Sentei-me num lugar lindo com flores e ciprestes à sua volta. Aqui era como num paraíso, só perturbava o Homem. Eu sentia que também eu perturbava. Pássaros cantavam a sua canção, o seu gorjeio me fazia bem. Eu observava vida nova em todo lado. Tudo isso era a criação de Deus; também nós Homens. Por que vivíamos nesta Terra, na verdade? Por que estávamos aqui? Quanto eu queria saber e conhecer o Homem. Que profundidade tinha o Homem? Quem o conhecia? De onde ele vinha? Havia um prosseguimento? Uma vida após esta? Ou a vida chegava num fim com a morte? Que proveito havia em estar aqui? Um dilacerava o outro. Eu via apenas sofrimento. Havia um prosseguimento eterno? Se fosse assim, eu tinha muito a consertar. Estava na Bíblia, os clérigos falavam disso, mas ninguém sabia com certeza. Mesmo assim isso me ocupava sempre. Eu andava constantemente com estes pensamentos. Por quê? Eu perguntava a toda hora. Eu era consciente demais? Eu vivenciava a vida intensa demais? Eu não estava contente? Eu procurava algo. Era a felicidade caseira? Para mulher e filhos e uma vida feliz? Isso não estava reservado para mim? Deus não era um Pai de Amor? Por que ele não dava felicidade aos Seus filhos? Era curioso, até agora não me sentia contente, apesar de que possuía fama e tudo pelo que aspirava na minha juventude. Havia algo que me tirava a felicidade desejada. Eu via como num abismo profundo e nunca descobriria o enigma. Era a mesma força que me deixou intratável em criança? É que eu não era domável, “algo” me empurrava fora da casa. Agora eu buscava e sentia claramente, eram os mesmos sentimentos. Então aquela força era o meu destino? Eu era possuído pelo Demônio? Ou eram forças naturais, leis das quais eu não podia escapar? Se eu aceitasse isso eu me sentia como se não tivesse vivido, como se houvesse uma força que me governava e segundo qual eu tinha que agir. 

      Será possível? Havia forças que me deixavam intratável? Até onde o Homem era a si mesmo? Ele tinha uma vontade própria? Ou não tínhamos nada a querer? Vivíamos inconscientemente, em nada consciente? Até onde se estendia a consciência? Estávamos aqui para nos tornarmos conscientes? Todas as pessoas vivenciavam estas coisas? Eu nunca ouvia o Roni e muitos outros fazer perguntas, apenas viviam e estavam felizes. Um dia eu vivenciaria isso? Ou era porque eu sonhava e era diferente deles? Havia na Terra quem estava conscientes? Se não, quanto estamos distanciados disso? Onde está o início e onde o fim? Assim eu poderia continuar e fazer mil perguntas, mas nenhuma era respondida. Um véu denso cobria tudo e também a minha própria vida. Eu estava diante de um mistério. Eu me achava um problema, porque não me aprofundava. Um dia eu me conheceria? Eu estava consciente de mais nada, inconsciente em tudo. Sempre havia ali este mistério, aquela força desconhecida que governava a minha vida. Eu ficaria louco se continuasse assim. Pare Lantos, pare, você pergunta demais. Vive a sua vida como Roni e outros e você será feliz! 

      Olhei para cima. Acima, atrás daquela veste lisa roxa-azulada do firmamento havia o segredo. Ali vivia Deus e havia o Seu Céu. Ali chegaríamos um dia para sermos julgados. Eu receberia muito castigo, seria queimado e amaldiçoado, porque não tinha vivido como um santo; ao contrário, vivi alegre e desenfreado. Provavelmente isto não era o propósito. Se devia rezar, e muito e isso eu não fazia mesmo. Também aos pobres não tinha dado nada, eu vivia só para mim. Estes eram todos pecados e deveria expirar por isso quando eu vivesse naquele lado, se pelo menos fosse a verdade, porque eu tinha que aguardar isso. Ninguém sabia. Eu estava marcado como um pagão, como um incrédulo, isso era terrível. Se eu continuasse a viver eu deveria passar por aquele fogo eterno. Por aqueles poucos pecados que eu tinha cometido. Era terrível. 

      Chamavam O de um Deus de amor, mas era isso amor para amaldiçoar os Seus filhos? Eu tremia deste Deus, que os clérigos conheciam e do qual falava na Bíblia. Comecei a ser crente? Pelo menos comecei a pensar sobre religião. Eu não sonhava mais, mas analisava. Algo mudava dentro de mim, cada dia, mas chegar a um conhecimento certamente eu não alcançava. Devia eu me tornar consciente pensando desta maneira? Eu me perguntava isso a toda hora. Atrás disso, ali estava, vivia, ali estava Deus. Que amplidão! Ah, aquele espaço imenso; sentia me ficar pequeno. Ele, o Criador de toda esta vida, de Céu e da Terra, se envolveu numa bruma. Continuava invisível a todos. E os homens queriam conhecê-Lo tanto, também eu. Tudo acima disso me parecia ilimitado, eu não via o seu fim. Atrás disso batia o coração de Deus por todos os Seus filhos. Porém, eu não ouvia, por mais que me esforçava. A minha audição não prestava por Seu som poderoso? Ou eu me afinava erradamente? Devia eu me afinar como vivenciava a minha arte. Muitas pessoas perguntavam como eu: por que e para quê esta vida, para que esta injustiça, todo este horror nesta Terra? Homens rogavam por Ele mas não obtinham resposta. Homens clamavam e gritavam por ajuda mas não eram ouvidos. Viviam em dor, sofrimento e miséria, fome e frio e pediam para serem livrado disso, mas não acontecia. Também os que iam todos os dias à igreja, rezavam sem parar, também as suas orações não eram ouvidas e também perguntavam por quê e para quê. Não tinha fim o seu sofrimento. Nenhum Deus de amor interveio e clamava um basta aos soberanos, ele os deixava destruir vidas humanas. Mesmo assim, era um Deus de amor. Incompreensível, reconhecê-lo como um Deus de amor e justiça. A nenhuma questão se obteve um forte sim ou não. Tudo permanecia envolvido naquela bruma invisível e não chegavam à verdade. Era esta a vida inconsciente? Era Deus algo inconsciente? Veria eu errado? Estaria eu rebelde? Todas as pessoas não sentiam como eu? Eles não procuravam pela vida verdadeira? Ou seria eu uma exceção? Tinha o Homem que encontrar o seu caminho neste caos? 

      Diziam que tinham que crer, assim chegariam à verdade. Eu olhava e olhava muito tempo para cima, mas não encontrava Deus. Lá em cima continuava rígido, misterioso e insensível. Da profundidade do Universo me chegava um riso de escárnio que não era apreensível por ninguém. Este continuava azul. Só à noite se tornava visível a vida das estrelas. Mas também disso os cientistas não entendiam muito. Havia ali o segredo de toda a criação? Eu deveria ter-me tornado um cientista, porque a ciência me interessava fortemente. O homem procurava milhares de anos, se questionava “por quê e para quê.” Quanto tempo ainda deveriam se questionar? Quando chegaria o momento que Deus falasse: “Veja, Eu vivo. Sintam que Eu amo todos vocês, que dirijo e governo tudo o que não entendem, nem podem abranger.” Isso eu não vivenciaria mais, para isso a minha vida era curta demais. Provavelmente amanhã eu já estaria morto e então todo o questionar e suplicar pela verdade pertenciam ao passado. O Homem tinha um poder imenso e mesmo assim, era um ser do momento. Aquele que encontrou ontem, hoje já não existia mais, porque a morte já o tinha chamado. Ele estaria no Céu ou queimaria eternamente no Inferno. 

      Morte, sim, o que era a morte na verdade? Uma palavra com um som horrível. Eu não entendia a morte, tão pouco os outros problemas. Eu tinha três problemas: a morte, Deus e a minha própria vida. Para mim Deus era o maior enigma. Ele criava algo poderoso e o deixava morrer. Quando eu tinha realizado algo lindo, eu o admirava horas e nunca me satisfazia, eu tinha que admirar sempre. Porém, o que era a minha criação em comparação com a Dele? Nada mesmo. Como é miraculosa a sua Criação, o Homem, o Animal e toda a outra vida. Mas o mais bonito de toda a Criação é o Homem. Mas quando morre e se desfaz em pó, volta ao nada. Mas por que Ele criou o Homem? Eu podia ver, ouvir e sentir e podia ir onde eu quisesse. No Homem tudo era perfeito e, assim mesmo, um dia tinha que morrer. Pior, depois deveria queimar! Para os pequenos pecados que ele cometia, também tinha que expiar. Eu sofria com isso e achava o julgamento duro demais. Esta vida podia ter um objetivo? Para mim tudo isso era uma tortura, algo impenetrável. Como eu poderia aceitar a palavra de Deus agora que eu sentia isso dentro de mim? Crer e não entender, aceitar tudo sem hesitar, me parecia impossível. 

      Roni era como um Adonis, o seu corpo atraente, mesmo assim também ele morreria um dia. Senti muito, mas não apreciava a sua vida. Na sua morte eu via e sentia a justiça. Mais alguns anos e também a sua beleza teria passado. Ele invejava a minha arte e o meu sucesso. Como podia Deus depositar um caráter desses nele? Um corpo perfeito e, assim mesmo, um bicho. Porque um bicho ele era indiscutivelmente. Cada mulher que se encontrava com ele era perdida irreversivelmente. Ele a sugava e então a atirava longe dele. Era esta a vontade de Deus? Por que ele dava a este bicho tanto poder para destruir e romper? Se ele não morresse, provavelmente eu conseguiria matá-lo. Assim não havia nenhum sofrimento e dor e não era mais rompido coração inocente algum. Mas também ele morreria, com certeza. 

      Veja, só por isso eu poderia ser grato a Deus. Só neste ponto Deus era perfeito e justo. Ninguém, Homem nem animal poderia continuar a viver, manter a vida. Tudo morria e tinha que perecer. Ele não tinha dado a Roni somente a sua beleza, mas também lindos dons que ele desperdiçava. Ele fazia nada da sua arte, ele se desenfreava e só produzia miséria. Assim era o meu amigo Roni e, mesmo assim, era um filho humano agraciado. 

      Deus não é incompreensível? Quem poderia entendê-Lo? Isso não ia contra tudo? Um ser bicho como ele deixava solto, podia fazer e desfazer o que bem entendesse. Que injustiça terrível! Outros poderiam fazer algo lindo se tivessem um sentimento de arte semelhante neles. Muitos almejavam por isso e, mesmo assim não recebiam nada daquelas características soberbas. Isso também era um enigma para mim. Na minha juventude isso já surgia dentro de mim e me perguntava, por que um recebia tanta felicidade terrena e outro passava fome e miséria. Senti surgir mais perguntas em mim, mas questionar mais era um trabalho sem fim. 

      Agora me sentia mais calmo e não tão agitado. Este aprofundamento do pensar na natureza livre me deu tranquilidade. Estar a filosofar me fazia bem, me melhorava a disposição. 

      Já era fim da tarde quando voltei para casa. Eu queria começar uma nova estátua e depois colocaria a Marianne em exposição. O que representaria agora? Algo que me levaria à inspiração máxima. Do mais profundo do meu interior surgiram pensamentos dos quais eu tremia. Algo assim me parecia impensável. Como deveria interpretá-Lo? Eu não O conhecia, não O sentia e não entendia nada Dele. E eu tinha que senti-Lo, totalmente para que saísse algo. Mas em mim também havia ainda o pensamento da morte, aquele terror que cortava a vida do homem que eu também queria interpretar. A morte, aquele pensamento surgiu dentro de mim tornar-se-ia uma peça linda, um produto de criação da mais alta ordem. Mas ainda senti surgir uma outra ideia e parecia me atrair ainda mais. Eu faria um Adônis e fá-lo-ia morrer. Isso teria que representar o Roni, nele havia a vida e a morte. Como eu poderia emendar ambos? Pensei muito tempo para sentir a ideia toda. Como eram lindos estes pensamentos; me achei um gênio a pensar. A morte e o Roni, e Deus como Criador deste grupo. Como este conjunto era pensado profundamente. As pessoas se ajoelhariam em oração se eu conseguisse realizar este trabalho. Já sentia o significado desta estátua. Para mim era Deus, a vida e a morte. Não podia ser mais bonito, mais profundo e mais perfeito. Retornei ao lugar de onde eu vim para pensar mais. 

      A natureza tinha que me ajudar senão eu não conseguiria. Eu tinha que sentir, totalmente dentro de mim, só então eu poderia vivenciar isso. Uma vez chegado ali eu estaria pronto e poderia começar a retratar. Desta representação todos o iriam reconhecer, o meu amigo, que eu odiava. Eu depositaria nesta estátua todo o meu ódio. Eu zombaria da sua vida, mostrar-lhe que estava destinado a morrer. Eu estava alegre e sentia-me feliz que aqueles pensamentos surgiram dentro de mim. Será que um dia um artista pensou nisso? De onde vinham estes pensamentos? Eram meus? Eram profundamente assustadores, quase inatingíveis para um Homem. Mesmo assim devia ser possível completar isso. Ainda era um pensamento inconsciente, mas com certeza tornar-se-ia consciente. Agora também isso me ficou claro, porque comecei a sentir algo do inconsciente e do consciente. Quando eu pensava sobre esta estátua eu estava consciente de poder criá-la. Era este o conceito correto, a consciência verdadeira, ou não era o caso? Agora comecei de novo. Mas eu devia ficar só com aquela, não pensar noutras coisas, somente deixar entrar em mim esta grandeza para levá-la à consciência. Sentia-me feliz, em despertou uma força nova. Todos os meus irmãos de arte vivenciavam os seus produtos de criação como eu? 

      Eu perguntaria isso a alguns que ainda sentiam simpatia por mim. Provavelmente podiam me dar novas impressões. Porém eu não lhes diria nada do meu plano, isso continuaria o meu segredo. Levantei-me e rapidamente fui até eles, talvez ainda os encontrasse. Eu não teria sossego mesmo, eu tinha que agir logo. Ao mesmo tempo eu tentaria sondar o meu amigo Roni, por que era necessário, porque eu tinha que conhecê-lo totalmente. Eu faria longas caminhadas com ele, deixá-lo-ia entrar no meu atelier para que a minha amizade parecesse mais forte. Eu teria que vê-lo mais vezes, me encontrar mais com ele, ou a minha criação não seria perfeita. E esta estatueta colocaria a coroa no meu trabalho. 

      A minha ideia era soberba, incrivelmente linda e profunda. Eu queria vê-lo, eu queria observá-lo por muito tempo. Se ele o sentisse eu diria que comecei um novo trabalho e que teria semelhança com ele. Ele me iria estranhar, mas me consideravam como um sonhador de qualquer modo? Achei bem agora e fazia proveito disso. Eu esperava encontrar muitos outros também. Eu sondaria os sentimentos de todos se era possível pelo menos. Apenas agora comecei a dar importância aos meus amigos e procurar pelo seu íntimo. 

      Quando entrei, vi que ele estava presente. Será que estava bêbado? Ele veio ao meu encontro e apertou cordialmente a minha mão e disse: “Meu Lantos, bom amigo, finalmente novamente juntos. Os dias demoram demais para mim!” 

      Estranhei a atitude dele, de manhã ainda me encontrei com ele. Com ele era sempre assim, beber e divertir-se, ultimamente não trabalhava nada. Que controvérsia: o seu corpo lindo e o seu caráter horroroso. Comecei a sondar os seus sentimentos e penetrei o meu olhar nele. 

      “Eu a retratarei, Lantos, farei algo lindo do meu amor”, ele falou. 

      Tive-me de esforçar para não desatar a rir. Ele faria algo lindo, então ele estava apaixonado e o seu poder quebrado. Nós nos sentamos num nicho. Roni estava muito barulhento e eu solicitei para ele se acalmar. 

      “Como quiser, Lantos, eu me controlarei.” 

      Ele nunca se esquecia da sua cortesia, embora o vinho tivesse ensombrado o seu sentimento e descontrolado a sua cabeça. 

      “Uma bela tarde, Lantos, que pena que não foi comigo.” Parecia que se lembrou do nosso encontro e disse: Podemos ir juntos até você? Você verá um par lindo e arregalará seus olhos.” 

      Não podia ser melhor e aceitei ávido. 

      “Amanhã poderá vir”, eu disse. “Se quiser leva ela consigo, quero muito encontrar me com ela.” 

      Ele pegou as minhas mãos e as apertou cordialmente. 

      “Pensei que concordasse. Você é o meu amigo, Lantos e continuará a sê-lo, não é?” 

      Não respondi e ele seguiu: “A que horas nos pode receber?” 

      “À uma hora da tarde”, eu disse; para mim era indiferente. Preciso-lhe participar de alguma coisa, Lantos.” 

      “Eu escuto,” eu disse, curioso para o que ele tinha e me falar. Naturalmente sobre a sua vida e sua conquista mais recente. 

      “Eu tenho ido longe demais, Lantos, tem que acontecer alguma coisa que me é muito desagradável.” 

      Imediatamente entendi o que ele queria dizer. Canalha, pensei, mais essa. “Você pensa em casá-la?” 

      Ele desatou em gargalhadas, me soou nos ouvidos como uma risada demoníaca. “O que está pensando, Lantos. Eu amo demais a minha liberdade, bom amigo. O que você me aconselha a fazer?” 

      “Não sei, nisso não posso lhe responder.” 

      “Ela merece, Lantos, ela é bonita.” 

      “Por que não casa com ela então?” 

      “Como eu lhe disse, minha liberdade me é muito querida. Mas diga o que devo fazer? Não posso me livrar, onde quer que eu esteja, ela me acha e pergunta o que fazer. Ela é mais forte que eu, ela não está para brincadeira, Lantos. Esta vez errei a conta, porque um ser assim ainda não encontrei. Acredite quando lhe digo que quero muito me livrar dela, sacudir ela de mim, mas não é possível. Conheço-a melhor do que a mim próprio. Venha, me aconselhe, o que devo fazer?” 

      “Você quer fazer a sua estátua?” perguntei. 

      “Algo semelhante, mas não sei se conseguirei. Devo fazer alguma coisa, mas o quê? Esta é apenas um meio, sabe, para conseguir tempo para pensar. Mas a minha liberdade, minha amada liberdade , Lantos!” 

      Animal falso, pensei, como você é vil. Todas as minhas boas intenções eram abafadas pelos seus pensamentos demoníacos. 

      Inesperadamente ele disse: “É verdade, devo ir. Ah como não me lembrei disso. Devo ir, Lantos, até amanhã, não é?” Ele estendeu a sua mão e foi-se embora. Uma pessoa estranha. Agora há pouco estava embriagado, agora, de repente, estava sóbrio. Como era possível? Por que de repente esta mudança? Os seus afazeres eram falsos, apenas uma desculpa? Eu me deixava enganar? Ele estava brincando um jogo comigo? Não, eu ia longe demais, tinha que acreditar nele e confiá-lo um pouco mais. 

      As horas passavam e eu ainda me encontrava no mesmo lugar em pensamento. Finalmente me levantei e fui embora. Não tinha sondado os meus irmãos de arte, não pude perguntar nada, os que se encontravam ali tinham que despertar primeiro. Nelas não estava aquele sentimento, estavam vazios e inconscientes. Então “eu” estava consciente? Em tudo sempre essa vida consciente e vida inconsciente. Eu fui atingido profundamente com tudo que ele me contou. Pobre criança humana que era atingida por este sofrimento. Primeiro ele a chamava de camponesa, depois uma beleza, e agora isso. Se ela era uma personalidade diferente dele, me interessava encontrar e conhecer aquele ser. Para mim era uma impossibilidade ver através da máscara de Roni e ela era capaz? Mas as mulheres diferem muito dos homens, viam mais nitidamente e sentiam mais profundamente quando se referia a tudo e por tudo. Eu estava muito curioso não só em vê-la, mas também em conhecê-la. Provavelmente isso me ajudaria no meu novo trabalho. Talvez ela fosse um milagre, dotada com outras forças do que as que eu conhecia e possuía. Ela era maior que ele em tudo? Quase não era possível. Então ela deveria ser uma Diaba. Também nele eu via um Demônio em vulto de Homem. Que belo par! Encontrar um Diabo e uma Diaba era um gozo, mas ao mesmo tempo arrepiante conhecer um par assim. Já almejava pelo dia seguinte. Lamentava que não os tinha convidado para esta fim da tarde ou mesmo de noite, mas já não era possível. Portanto eu tinha que esperar até amanhã e não ser impaciente. 

    

  
    
      Eu matei

      Voltei a mim mesmo e tentaria ter de novo inspiração. Seria bem mais útil que todas as suas histórias de vida. No meu novo trabalho eu me desenfrearia. Seria maior que a Marianne. Neste momento eu me sentia mais profundo que quando eu estava executando a sua estátua. 

      O meu servo me estava aguardando. Eu o olhei penetrante. Algo nele me atraía e rejeitava ao mesmo tempo. Nunca eu poderia confiar nele, mesmo assim não o mandava embora, simplesmente deixava de fazer. Sentia que ele me observava o que me irritava. O seu caminhar era como de uma fera. Sempre silencioso e no momento mais imprevisto ele estava diante de mim. Quando eu julgava que ele estava presente e procurava saber, era exatamente o oposto. Também eu o conhecia pela metade, porque ele usava uma máscara. Mesmo assim fazia o seu trabalho a contento, disso eu não podia reclamar. 

      “Por que você me segue?” perguntei inesperadamente. 

      “Eu, mestre? Achei que podia ajudá-lo, ser servil com alguma coisa, mestre.” 

      Eu já sentia remorsos que falei severo demais. “Descanse”, eu disse, “não preciso de você.” 

      Quando eu estava sozinho sentei-me no meu banco de repouso. Diante de mim estava a Marianne, como uma rainha. Eu estava vendo direito? Eu sentia algo diferente na estátua o que me inquietava. As pregas do pano que a cobria, caíam diferentes, sentia e via uma matiz diferente. Não a deixei desta maneira. Quem esteve aqui além de mim? Eu queria chamar o meu servo, mas mudei de ideia. Será que estava imaginando coisas? Tentei imaginar novamente como pendurei o pano, mas não consegui lembrar nitidamente. Eu devia ter pensado noutra coisa, isso era simples demais. Eu devia tê-la fechada completamente, lacrar até do jeito que estava era insuficiente. O meu servo balançaria a sua cabeça e não saberia do que se tratava. Mas eu queria que ele me obedecesse, senão era melhor mandá-lo embora. Eu não gostava de intrigas, eu era sincero e honesto e isso também esperava dele. Será que me enganei? 

      Deitei-me para dormir, mas havia algo em volta da Marianne que me deixava inquieto. Tirei o pano e voltei ao meu banco de repouso para admirar dali a estátua. O que era que me incomodava e me preocupava? Achei fosca a estátua, senti algo misterioso e o seu brilho e a radiação se transformaram numa leve bruma escura. Como foi isso e por que eu a via diferente agora? Quando eu trabalhava na estátua me sentia numa situação invejável. Mas agora eu era eu mesmo. Era por isso que agora a achava diferente? Ela dormiu agora? Eu a via e sentia desperta? Esta diferença era grande demais. Ela, que estava diante de mim, dormiu? Era estranho, muito estranho. Muito tempo eu fixei os olhos na minha própria arte. À minha volta havia silêncio, um silêncio pavoroso. Em que situação eu me encontrava na verdade, eu iria vivenciar algo especial? É que eu não acreditava em milagres. Mesmo assim, era um fenômeno estranho. Agora achei que ela despertava. Ah, Lantos, você vai acordá-la! Devia deixá-la dormir. Agora eu a sentia como antes e fiquei muito contente com isso. Ter-me-ia decepcionado, provavelmente ficado sem coragem a fazer alguma coisa ainda. Não possuir confiança é sucumbir. Mas eu confiava mais nos meus próprios sentimentos, porque eu sentia mais profundamente, mas só na arte. Não, a minha Marianne era um produto de arte do mais alto nível. Novamente a cobri e fui dormir. Porém, não consegui pegar no sono, sonhos desagradáveis, amedrontadores perturbavam a minha tranquilidade. Forcei-me a adormecer só tendo êxito após demorada concentração. Despertei num estado melancólico naquela manhã. O sol já estava no firmamento e mandava a sua luz e calor sobre a Terra e a Humanidade. Eu mesmo arrumei o meu atelier, para receber os meus convidados os “Demônios”. Involuntariamente desatei a rir. Quanto mais passava o tempo, mais irrequieto me sentia ficar. Eu não me compreendia. Por que estava eu, na verdade, tão irrequieto e agitado. Pelo Roni? Finalmente chegou a tarde e chamei o servo para lhe dar algumas ordens. Enquanto isso, comecei a trabalhar para mudar alguma coisa até a sua chegada, é que eu queria mostrar ao Roni a “Marianne” e observá-lo atentamente para sentir os seus pensamentos interiores. Mas onde permanecia o meu servo? Não estava acostumado a isso. Chamei-o novamente, mas não obtive resposta. Fui ver onde estava, mas não se encontrava em casa. 

      O que significava tudo isso? Nunca aconteceu. Achei estranho. Provavelmente se foi embora para buscar algum mantimento necessário, mas nunca ia sem me avisar. Agora tinha que abrir eu mesmo. 

      Roni entrou pontualmente. 

      “Sozinho?” perguntei. 

      “Ela virá, Lantos, você sabe, é próprio das mulheres. Ela virá com certeza.” 

      Ele se sentou na minha frente, eu tinha organizado isto antecipadamente. 

      Ele olhou a Marianne e pediu: “Posso contemplar a estátua?” 

      “Depois”, falei, “tenha mais um pouco de paciência.” 

      Perguntei-lhe como ele obtinha as suas inspirações e como as sentia. 

      “Que pergunta, Lantos, estranho, a pergunta de um sonhador.” 

      “Você diz, um sonhador?” 

      “É simples”, ele disse, “que não posso responder aquela pergunta, Lantos?” 

      “Não responder?” repeti. A minha pergunta seria assim tão desnatural? Ele sinceramente não sabia? A nossa conversa teve outra direção quando ele disse: “Ela logo estará aqui, diga-me como a sente, Lantos, você me dá um grande prazer com isso.” 

      Sondei-o e achei sentir mais profundamente que normal o seu verdadeiro ser. Fiz bem em fazê-lo chegar até aqui e pedir-lhe-ia a repetir a sua visita. Enquanto isso o tempo passava. Finalmente ouvi dar o sinal de visita e fui até à entrada para fazê-la entrar, porque o meu servo ainda não tinha voltado, o que achei desagradável. 

      Um ser lindo estava diante de mim, mas no mesmo instante achei que ia morrer, o meu coração parava, uma câimbra contraía o meu coração e não pude dizer uma única palavra. Achei ver um milagre e este era...a Marianne. 

      Eu imaginava coisas? Eu vigiava ou sonhava? Também ela me olhava a toda a hora, então pressionou os seus lábios e ficou pálida. Tentei me recuperar com todas as forças o que consegui depois de um breve momento. 

      Marianne, pensei, é você, ou é a sua cara chapada? Esta seria uma Diaba? Fomos até Roni e ofereci-a um lugar perto de mim, para que eu pudesse vê-la bem. A conversa fluía, não obstante os meus sentimentos diferentes. Ela tinha cabelos loiros dourados, minha estátua em mármore era como esta aparição viva, tinha semelhança. Ela era como a minha criação! Como um relâmpago, passavam pelo meu espírito todas as conversas, o mal que Roni tinha falado dela. Eu não precisava duvidar mais, era ela, a minha Marianne. 

      Canalha, Demônio em vulto de homem, patife, pensei, como pode me atingir tanto. Os meus pensamentos pararam, o meu coração quebrou e na cabeça sentia uma dor pungente. 

      Se a Marianne estava ali, eu vivenciava um milagre. Repentinamente tive uma ideia, então eu saberia se eu me enganava apesar de tudo. Perguntei-lhe: “Quer me prestar uma gentileza?” 

      Ela sorriu e disse: “Sim com certeza”, com isso olhou o Roni, mas se controlava perfeitamente. 

      Agora vi o Roni irradiar uma luz esverdeada. Um dia na minha vida eu tinha visto isso. Mas onde? Pelo amor da paz, aonde? E olhei para ela que aguardava pela minha pergunta. 

      “Quer cantar para mim? Ouvi que você canta tão bem: gostaria de cantar?” 

      “Quero”, ela disse e se preparou. O Roni estava ali como um mistério. 

      “Venha perto de mim”, eu lhe disse, “deixe-nos ouvirmos juntos, meu bom Roni.” Ele fez o que pedi e sentou do meu lado. Aguardei e sondei-o para saber onde o tinha encontrado antes e de onde o conhecia. Então vibrou o som da voz de Marianne na minha alma. E agora eu sabia que era ela, a minha queria amiguinha. Como chorava dentro de mim que nesta situação devíamo-nos rever. O bandido que estava do meu lado pisava nela e em mim. A Marianne cantou a canção da sua juventude que cantara tantas vezes para mim. Entendi imediatamente esta canção e o seu propósito. Ela queria me esclarecer que me reconhecia e que ela era o meu amor da infância. Ela cantou tão lindo como um rouxinol. De repente vi lágrimas correr pelo seu rosto, mas continuou a cantar. Achei ficar louco. Quando a sua canção acabou, num pulo eu estava com ela para lhe agradecer. 

      “Como devo lhe agradecer!” falei com dificuldade e de repente me assaltou um sentimento terrível. Olhei para Roni, que fazia como que não visse esta cena, como se não tivesse nada a ver com ele. No mesmo instante subiu algo da profundeza da minha alma e eu sabia quem era ele. 

      O meu sonho! O meu sonho! Por Deus, como era possível? Portanto, este ser destruiria a minha vida? Pulei para a estátua, puxei o pano para baixo e gritei-lhe como um louco: Veja, Roni, você Demônio em vulto de homem, esta é a minha estátua, a minha Marianne esculpida em mármore e ali está a Marianne viva!” 

      Ele tremia e preparou-se para pular em cima de mim. Mas eu era mais ágil e peguei um pedaço de mármore que estava ao meu alcance e antes dele perceber caiu na sua cabeça. Isso esmagou o seu crânio e com um golpe caiu, enquanto corria sangue da ferida. Um grito terrível me trouxe de volta. A Marianne desmaiou e estava inconsciente debaixo da sua estátua, aos meus pés. Deitei-a no meu sofá. Terrível, que faço agora? Da sua boca corria sangue, será que ela também estaria morta? Deitei a minha mão na sua testa e depois de alguns minutos ela abriu os olhos e me olhou. Graças a Deus, ela vivia. Eu queria falar com ela, mas ela desmaiou e novamente ela ficara inconsciente. Que drama! Olhei para aquele que despoletou tudo isso. Agora o entendia em todas as suas ações. Esse canalha. Ele estava ali, ainda vivo, porque do seu peito subiu um som escarrado. 

      De repente ele se levantou, me olhou e emitiu um som demoníaco, que me soou terrível nos ouvidos. Depois perdeu os sentidos. Ele estava morto e eu era o seu assassino. Eu ajudei a tirar um monstro deste mundo. Mais nenhum ser sofreria por sua causa. Eu não sentia remorsos, me sentia calmo até. Mas o que eu tinha que fazer? A Marianne ainda estava inconsciente. Neste momento tudo ficou claro para mim. O meu servo aprontou com ele este jogo. Ele queria me deixar inofensivo, mas teve que pagar isso com a sua própria vida. Canalha que você é, como me deve ter odiado profundamente. Achei que eu o estava odiando, mas comparando com o seu ódio eu estava o amando. Ele tinha manchado ela e invejou da minha felicidade. Portanto, foi ele que esteve aqui, não me enganei em nada. Ah, porque não soube disse antes, eu teria agido diferente. Provavelmente ele ainda estaria vivo. Eu pensei, mas não consegui tomar nenhuma decisão. 

      Eu era um assassino e no meu sonho isso foi profetizado, mas por quem? Pelo Satanás? Sentei do lado da Marianne e aguardei até ela voltar à consciência. Ela respirava calmamente. O que não se passava dentro de mim. 

      Novamente comecei a pensar. Consegui lembrar claramente tudo e me assustei quando dei conta do que tinha acontecido. Quem fazia me sonhar? Quem, quem, eu gritara e pensei ficar louco. Resposta nenhuma. Em nada tive resposta, nem a isso. Fugiria eu com ela, de volta ao nosso próprio país? Começar uma vida nova e feliz? Senti-me doente, muito doente. 

      “Marianne”, eu disse, “acorde, vai acorde, não me deixe tanto tempo só. Preciso falar com você, sinto que é urgente. Corremos perigo, acorde, Marianne.” Eu chorava. Assim nunca tinha chorado. Finalmente deixei de chorar, isso me deixou calmo de novo. Então Marianne abriu os seus olhos e me olhava. 

      “Lantos”, ela cochichou, “Lantos.” 

      “Diga mais uma vez, Marianne, diga?” 

      “Lantos, que encontro.” 

      “Marianne, você me ama? Consegue amar um assassino?” 

      “Eu o amo, Lantos, mas não merecerei o seu amor.” 

      Tapei a sua boca impedindo-a de falar. “Fugiremos, longe daqui e começarmos uma vida nova?” 

      “Quero”, disse ela “muito, mas o entristecerei.” 

      “Não fale assim.” 

      “Você não conhece a minha vida, não sabe nada da minha vida, Lantos.” 

      “Eu amo você minha querida, diga que também me ama. Dou-lhe a minha vida.” 

      “Eu o amo, Lantos, mas...”, não finalizou a frase. Um ranger horrível perturbou a nossa conversa e corri até a entrada. Então entendi imediatamente este barulho. Fui traído. Alguns homens entraram e me algemaram. Não resisti, mas deixei eles atuar, somente perguntei: “Quem me traiu?” 

      “O seu servo”, foi a resposta fria. 

      “Sabe de tudo?” perguntei. 

      “Não se dê ao trabalho.” 

      A Marianne parecia morta, mas vivia, é que, de repente, ela correu para mim e agarrou-se a mim. Foi uma cena de romper o coração. “Lantos, Lantos”, ela suplicou, “aonde você vai? Não me deixe só.” 

      Pedi para ela me ouvir. “Escute bem; ouça, Marianne. Isto é para você. Não é muito, mesmo assim quero que você aceite esta estátua como uma recordação santa. Aceita? Deixe os meus pais saberem disso.” Mas pensei melhor. “Não, não faça isso.” 

      “Nós faremos isso para você”, ouvi dizer ao meu lado, “se for possível.” 

      “Volte Marianne, volte aos seus pais, volte a si própria.” Ela me olhou e cochichou para mim que não era possível retornar. 

      “Deve”, eu disse,”deve sim.” De repente pensei na sua situação. “Tudo isso é verdade?” Ela baixou os seus olhos e compreendi. 

      “Adeus, Marianne, adeus, me procure, me venha ver, preciso falar com você. Antes de chegar o seu tempo tenho que falar com você.” 

      ”Se fôr preciso, morrerei, porém não foi isto que eu quis.” 

      “Marianne, você é a minha alma, você é a mim mesma, um dia me pertencerá. Se houver um seguimento, uma outra vida, é lá que nós nos encontraremos... Se houver uma eternidade”, gritei mais uma vez e fui retirado. 

      Ainda ouvia ela soluçando,o meu coração estava quebrado. Estaria o dela também quebrado? 

    

  
    
      No meu cárcere

      Me levaram e fui confinado a um cárcere. Ali eu perdi as forças e estava quebrado de alma e corpo. Depois de um tempo despertei. Será que dormi? À minha volta reinava uma escuridão profunda, uma sede terrível me torturava e sentia dores lancinantes no meu peito. Tudo doía, os meus membros pareciam paralisados, porque não conseguia me movimentar. À minha volta eu sentia o silêncio da morte se aproximando; isso me fez estremecer. Sentia-me uma lástima, os meus olhos ardiam na minha cabeça e a minha língua colava no céu da boca. Eu estava esmagado: isso significaria o meu fim? A minha fama se apagou no cárcere como um relâmpago. Eu não consegui imaginar, não era aceitável. Passou uma tempestade pelo meu oceano da vida, o meu barquinho naufragou e fui atirado à costa como um monte de miséria. Mas provavelmente não seria o suficiente, eu perderia também o raciocínio. Porque eu não aguentaria, isso teria que terminar logo. A sede me torturava violentamente. Então me sentia afundar e desmaiei. 

      Quando voltei à consciência pela segunda vez eu me sentia um pouco melhor. Agora havia luz à minha volta. Teria a noite dado lugar ao dia? Agora pude pensar um pouco melhor e movimentar um pouco mais o meu corpo. Senti que o sono me tinha feito bem, mas, ai, que sede! Se eu tivesse um pouco de bebida para humedecer os meus lábios já seria o suficiente. Nunca vivenciei isso. Eu almejava por isso, era o meu único desejo. 

      Agora ouvia alguma coisa, eram pessoas? Neste momento pessoas me amedrontariam, eu não queria ver ninguém. Beber somente, beber! Eu me encontrava numa cela, mas aonde? Não acharam necessário me algemar, eu podia me movimentar livremente. Ao meu lado eu via aqueles correntes onde poderiam prender um monstro imenso. Libertar não seria possível, os elos eram grossos demais, firmes demais. Novamente ouvia alguma coisa e queria chamar para uma bebida, mas não conseguia emitir sequer um som, a minha garganta estava fechada. 

      Era no meio do verão e à minha volta sentia um calor desagradável, achei que sufocaria. Eu me queria levantar, mas não foi possível, eu estava como paralisado. Este drama mexeu comigo e perturbou os meus nervos. Mas eu queria me levantar, me torcia todo e assim alcancei a entrada. Junto à entrada desmaiei de novo e não me lembrava de mais nada. Eu não sabia quanto tempo fiquei ali, mas um ranger violento me fez acordar de repente e senti que me apertavam contra a parede da cela. O homem que entrava se assustou de mim. Eu tinha mudado tanto? Olhei para ele e entendi o que vinha fazer. Ele me entregou um jarro que peguei avidamente e esvaziei até à última gota. Magnífico, agora eu podia respirar mais folgadamente. Foi um benefício pelo qual lhe fiquei muito grato. Sem dizer uma palavra para mim ele foi embora, fechando a porta atrás dele. A mim isso estava bem, eu estava sozinho de preferência, porque eu queria pensar, porque surgiam muitos pensamentos dentro de mim. Aos poucos sentia voltar as forças e queria tentar voltar ao meu lugar anterior no canto. Como era possível perder todas as suas forças assim de repente? Não era tão simples levantar, mas cheguei onde eu queria, mesmo que desajeitado. Eu não tinha perdido a minha força de vontade ainda. 

      Neste momento tentei obter uma imagem clara da minha situação e comecei a pensar sobre tudo. Aquele canalha, este patife me levou a esta situação. Onde estava a Marianne? Ela também estava quebrada? Pobre menina, como foi a nossa vida, o nosso rever. É este o nosso destino? Sou um assassino, um assassino. Repeti esta palavra algumas vezes para poder ouvir o som dela. Tinha um som estranho e algo terrível, significava a morte. Morte? Sim, Roni estava morto e eu ainda vivo. Provavelmente agora ele sabia mais do que eu. Eu não sentia remorsos, apenas que eu era um homem sem esperança. 

      O meu servo aprontou um jogo falso com ele! Ah, se eu tivesse ouvido o meu interior, afinal eu é que não confiava nele. Isso tinha que acontecer? Não pudesse ter escapado disso? A sorte tinha me seguido até o último momento. Eu esmaguei o seu crânio. Eu não sentia arrependimento, ao contrário, ele mereceu. 

      A Marianne tornou-se uma artista como eu. Tudo isso achei um milagre. Que justamente ela tinha que se encontrar com ele, o meu amigo, um Demônio em vulto de homem que a manchava, Marianne que eu amava, que conhecia da minha infância! Não, tudo era Demoníaco. Eu não entendia nada disso e quase não ousava sequer lembrar. Ela saiu de casa e me seguiu. Tudo isso era misterioso. Eu teria procurado por ela neste mundo fora porém ela vivia bem próximo de mim. Isso achei mais terrível que o meu assassinato e toda a outra coisa que eu viveria. Em crianças nós nos separamos, como adultos, nós nos reencontramos, mas de que forma! Que final! Onde estava ela neste momento? Será que está doente? Entendi que o seu íntimo se partira como partira o meu. Não podia ser diferente. O que ela faria agora? 

      O que inspirou o Roni para ter inveja da minha arte? Por quê? Gostei que o seu corpo lindo com que provocou tanta dor e sofrimento, não pertencia mais aos vivos. O seu ciúme terrível e o seu ódio não atingiriam mais os outros. Agora também o entendi, os meus sentimentos medrosos e sonhos desagradáveis, a minha intranquilidade e a agitação e o meu servo, agora que já era tarde. Alguns dias antes eu já tinha sentido. Por isso sempre aquele medo dentro de mim de encontrá-lo. Tudo isso era coincidência, causa ou uma lei? Uma força invisível? Eu não descobri e nunca descobriria, mas foi terrível. Não conseguia me desprender dele, por mais que eu quisesse. E ele? Provavelmente também não. Nós nos sentíamos sempre atraídos um pelo outro e, mesmo assim, ele me odiava e eu a ele. Eu acharia assombroso se não fosse tão triste, tão intensamente triste. Em todo o caso custou a sua vida e eu estava aqui, numa cela, aguardando o meu fim. 

      Roni, Marianne e eu, como era poderosa a influência que unia nós três. Nós três? Sim, porque fomos levados um ao outro, mas por quem? Por satanás? O Demônio metia-se em coisas humanas? Deus não podia ter sido, Deus era amor. Em todo caso eram forças invisíveis ou era o destino e a força que nos uniram antes e depois nos destruíram, que é dos Demônios. Isso eu aceitei irreversivelmente, uma outra solução não me parecia possível, mas o que tinha o Demônio a ver connosco, Homens insignificantes? Ela não tinha outro serviço, não tinha algo melhor para fazer? Mas quem seria então que destruía a nossa vida jovem? Era um enigma eu não conseguia resolver. Mas outra vez eu estava me questionando “por quê e para quê”, como sempre. Com tudo isso, também esta característica eu não tinha perdido. Que Marianne viesse me visitar, se isso nos fosse permitido. Talvez ela sabia mais que eu. Ela o conheceu, eu era cego, totalmente cego. Como foram terríveis os meus pensamentos sobre ela. Eu gostaria de retirar tudo, porque não era uma Diaba. Não, isso não, seria a última coisa a mais triste de tudo. Provavelmente eu poderia vê-la antes da minha morte. Em todo caso eu pediria, não, eu suplicaria, porque eu tinha que falar com ela antes de morrer. 

      Faziam barulho na porta de entrada e entrou uma pessoa importante. Ele colocou várias perguntas que respondi todas. Depois perguntei: “Eu poderia receber alguém? Já esteve alguém aqui?” “Não” foi a sua resposta breve e fria. 

      “Quando chegar alguém para mim seria possível?” Ele acenou com a mão e entendi que não era muito certo. Um pobre consolo. Era o meu único desejo antes que morresse. Como eram duros os homens. Uma tristeza profunda me assaltou e senti-me fatigado. Mais uma vez chegou alguém que mais uma vez me trouxe um pouco de água. Como lhe fiquei grato. Bebi, mas queria guardar um pouco, talvez ele me deixasse esperar mais tempo, assim, pelo menos , eu teria um pouco. A minha cabeça doía e sentia me enfraquecido, não conseguia pensar em mais nada. Eu já tinha pensado demais, me cansou muito, tanto que o sono me assaltou. Deixei-me ir, naquela situação eu não precisava pensar, não sentia nada da minha miséria toda. Agora eu gostaria de dormir até morrer. Logo o sono tinha compaixão de mim. 

      Quando despertei sentia-me profundamente infeliz. Parecia amanhecer e nisso calculei quanto dormi. Porém, eu estava tão atordoado que fiquei fitando diante de mim por algumas horas numa posição só. Pela intensidade do meu sentimento profundo dentro de mim, sentia me sem vida. Como seria o meu fim? Enforcado, decapitado ou torturado até que morresse? A mim tudo era igual, desde que pudesse falar com a Marianne. Eu queria passar por tudo, daria a minha vida por ela, mas eu tinha que saber para que ia dá-la. Eu queria ver e falar com ela. Os dias passavam. Eu riscava alguns sinais na parede e contava os dias que passavam. Eu já estava trancada quase duas semanas e a Marianne ainda não tinha vindo. Fiquei com medo que também com ela tinha acontecido alguma coisa. Quando numa tarde esta felicidade me foi dada, rompi em lágrimas. Tiraram as trancas da minha cela e a Marianne entrou. Ela voou aos meus braços, chorou ao meu peito e ambos estávamos quebrados. Como relâmpago comecei a pensar. 

      “Venha”, eu disse, “não perca nenhum segundo, venha, fale.” Senti que éramos um de alma e espírito. “Como a amo, Marianne, desde a infância. Venha, querida, diga tudo que sabe do Roni, porque devo morrer. Assim me será mais fácil ir embora.” 

      Ela estava muito comovida, mas não conseguiu responder. Fiz perguntas e aos poucos ouvi dela que também sabia amargamente pouco do Roni. Também se sentia atraído por ele, um laço, uma força terrível a puxava até ele. Agora eu não sabia nada ainda, porque eu vivenciei uma mesma situação. Alguns anos depois de mim ela se entregou à arte. Mais ela não sabia dizer, também não entendia nada deste problema incompreensível. Apertei-a mais ao meu peito, porque eu a amava de verdade. Ela poderia ter me dado o mais supremo, mas não precisava mais, a minha vida estava destruída e também a dela. Então começou a falar. 

      “A minha arte foi a minha perdição, Lantos. Não pergunte pela minha vida, você me mandaria embora.” 

      “Você me ama, Marianne?” Ela me olhou com lágrimas nos olhos e eu a entendia perfeitamente. Estávamos um, um em sentimento, um em pensar, uma vida e daqui a pouco seria arrancado de nós. Por quanto tempo? O meu coração sangrava e eu precisei-me forçar para me aguentar. Eu queria vivenciar estes momentos, completamente. Diante de mim eu via um caminho, interminável, que não via o seu fim. O significava isso? Retornei à realidade e apertei-a mais forte ao meu peito. 

      Minha criança, minha Marianne, você nunca me esquecerá? Se houver uma eternidade voltaremos a ver um ao outro? Diga-me o que pensa sobre isso?” 

      “Viveremos, Lantos, viverá, é a vontade de Deus.” 

      “Então não há morte? Você sabe mais sobre isso do que eu?” 

      “Não, mas é nos ensinado?” 

      “Ah, você aprende e aceita? Que seja. Deixe-nos confiar num rever. Onde quer que seja, continuarei a amá-la, através dos séculos até no infinito. Sente algo semelhante, Marianne?” 

      “Sinto, Lantos, agora sei o que quer dizer, amar de verdade e em pureza. Eu não amava, não podia amar, porém, agora sinto diferente. Não pergunte pela minha vida, mas eu o amo intensamente.” 

      Ela me beijou e senti-la afundar, mas eu a segurei dentro de mim e disse: “Marianne, continue consciente, poupe aqueles segundos, me dê aquele tempo precioso, não se perca, fique acordada!” 

      Novamente abriu os seus olhos e me olhou. Graças a Deus, não quis perder nenhum segundo. 

      “Almeje por mim quando não estarei mais, está bem?” Ela se apertou ainda mais no meu peito e chorou. Não pude pensar mais e ainda tinha tantas perguntas a fazer, mas me senti vazio. 

      “Almeje, almeje”, aquele único pensamento surgia dentro de mim, almejar, sempre até não poder mais. Se houver um Deus, se O Senhor ama verdadeiramente os Seus filhos, então nos une após morte. Almeje por mim, pelo amor! Marianne você almejará, sempre por mim? Aguardar, sempre até que Ele que se diz Deus, nos abençoa? Se houver um Pai do Céu, suplico-Lhe, não destrua esta beleza, não este amor, deixe-nos ficar com o que é sagrado.” Continuei falando, sempre suplicava para não destruir o nosso amor. Eu, que não acreditava Nele, suplicava. Eu não estava consciente do seu poder, mesmo assim pedia e suplicava, naquele momento não podia fazer outra coisa. Em mim havia uma tranquilidade desconhecida. Depois me sentia vazio, não conseguia pensar e uma tontura tomara conta de mim. Resisti violentamente mas não foi possível. Não a Marianne, mas eu sucumbi. Ainda a sentia na minha presença, os seus lábios apertados nos meus, nos meus olhos e bochechas, mas desci longe numa profundeza interminável. 

      Durante a noite despertei. À minha volta havia escuridão, mas esta me era querida, mais querida que o dia, que a luz, porque nela podia pensar. Eu me lembrava de tudo e achei desastroso não poder mais vivenciar isso. Nem isso me era permitido. Como eu almejava a morte. Morrer agora, o mais rápido possível, assim tudo termina, também esta miséria. Fora desta vida, da Terra, dos Homens e animais. Somente assim estaria livre desta vida amaldiçoada. Neste momento eu ansiava o silêncio do túmulo. A morte, aquele monstro, disso eu almejava. 

      Amanheceu e anoiteceu. Os dias e noites se alternavam e iam direto ao meu fim. Mas por que demorava tanto? Eu tinha que morrer mesmo, portanto quanto mais depressa, melhor. Finalmente chegou a hora de eu ser julgado. Será que ainda me encontraria com a Marianne? Numa manhã me vieram buscar e me apresentaram perante o juiz. Olhei em volta, mas a Marianne não se encontrava. Ela estava doente, ouvi dizer. Eu não fui condenado à morte, mas seria encarcerado por toda a minha vida. Pedi pela sentença da morte, mas eles não se dignaram de responder, a minha sentença estava dada. 

      Detenção pelo resto da vida trancado num cárcere, era terrível, não ousava pensar nisso. Preferia mais colocar a minha cabeça no cadafalso. Tudo me era querido, mas isto era horrível. Levaram-me para um outro lugar. De olhos vendados me levaram e senti que fui trancado numa ilha. Não ouvia mais nada dos meus pais nem da Marianne. Eu era um morto vivo. 

    

  
    
      Contemplação

      Agora me sobrava tempo para pensar. O meu claustro tinha alguns metros quadrados. Uma luz fraca que entrava por uma janela pequena, era a minha única iluminação. Quando o sol se punha, a escuridão me pertencia. Não possuía mais nenhuma luz. No início da minha chegada ainda procurei uma possibilidade de fuga. Desisti rapidamente deste pensamento, parecia ser impossível. Se eu vivia acima ou debaixo da terra não fazia ideia. Mas julgava ser acima, senão eu não teria claridade. Mas quando entrei contei os degraus que descemos e contei trinta e dois. As paredes da minha cela eram duma grossura de alguns metros. O que poderia mudar isso? Mesmo nada. Me dei logo por vencido e me entreguei ao meu destino. Olhava horas a fio para cima deitado de costas. Os primeiros dias se passaram assim. 

      Tinha tempo para tudo, não me precisava apressar. Passou perante de mim toda a minha vida terrena. Lembrei da minha juventude, como ela foi despreocupada. Como os meus pais gostavam de mim, mas eram também falsos e ordinários. Como conheci eles! Mas as horas agradáveis com a Marianne foram as mais belas da minha vida, os momentos mais sagrados. Depois naquele outro ambiente, com diversos educadores que não me ensinaram nada. Mesmo assim me tornei um grande artista. Dentro de mim havia uma força que tinha alguma utilidade. Já não me questionava mais como tinha obtido o meu sentimento pela arte, doravante não iria obter resposta. Se eu tivesse permanecido em casa isso não teria acontecido. Mas eu tinha que sair. Uma força desconhecida dentro de mim, me afastava daquele chão abrasador, eu fui e com isto traçou o meu fim. Eu sentia vingança durante toda a minha vida, vingança, nada mais que vingança. 

      Havia um Deus de vingança? Os meus pais sabiam deste fim? Ainda alimentei a esperança que eles me libertassem. Mas não. Conseguiriam dormir tranquilo nem que fosse uma hora se soubessem disso? A Marianne lhes contaria do sucedido? Também isso não iria acontecer, porque eu a proibi de falar. A Marianne ainda vivia? Ela não sucumbiu por estes acontecimentos emocionantes? Se os meus pais tomassem conhecimento do sucedido, iria amargar a sua felicidade e ofuscava a sua luz. O Deus deles era um de vingança, isso estava certo para mim. Eu não deveria lembrar mais essas coisas. Nos primeiros dias sentia-me miserável pela minha vida falhada, mas aos poucos fui me superando, pois não havia como mudar essa situação. O mal aconteceu e agora tinha que me conformar e pagar a sentença com a vida. Apesar de tudo me sentia feliz, por ter destruído a minha linhagem. Não haveria mais herdeiros, eu, o único, estava encarcerado. Aqui neste claustro eu aguardava pelo meu fim. Eu nem queria ter descendentes, mas não sabia por quê. Mas me agradou saber que o sol não nascia para eles. Também eles se encontravam no escuro neste momento, eu lhes tinha destruído a sua esperança, a sua luz e a sua obra. Agora senti como estavam errados os seus pensamentos. Já pensava sobre isso durante a minha juventude, mas não compreendia o suficiente, somente agora eu sentia. O Deus deles agora pensaria diferente. Será que ainda poderiam ama-Lo, depois de tanta desgraça? Este foi o meu único trunfo que podia jogar para lhes destruir a felicidade. E destruída estava. Eu escapei da tortura deles, mas agora era eu que estava a ser torturado. Preferia que o meu pai me tivesse espancado até à morte. Mas não, não lhe dava este prazer. Será que ele consentia? Ah, de certeza, eu o conhecia bem demais. Na nossa linhagem havia seres assim, neles havia destruição e violência. No passado, bem remoto, aconteceram outras coisas. Em criança já ouvi falar disso, mesmo assim, nunca descobri a verdade. Perguntei à minha mãe se era verdade, mas eu era demasiado novo, disse ela e que eu não iria compreender. História me interessava vivamente, mas a nossa história eles me escondiam. Pelo menos foi o que eu pensei. Eu via e sentia tanta violência, que não havia como justificar. Tudo o que se passara no passado, não dizia respeito aos vivos. O que passou, não devia meter o meu nariz, foi assim que falara a minha mãe. Quando falei sobre isso com o meu pai, ele encolheu os seus ombros, assim acabei sabendo nada. Agora fui perturbado nos meus pensamentos, porque eu tinha que pensar na Marianne, porque eu me consumia de amor, de maneira que entrou muita tristeza em mim. Mesmo assim, eu não queria estar triste, porque já que nada se poderia mudar. Foi curioso quando Marianne me veio visitar no meu claustro, eu senti que não era mesmo eu que falava assim. Daquela maneira eu não poderia ter falado. Aquela maneira veio do mais fundo do meu íntimo, que eu nem conhecia ou entendia. Mas era estranho. Agora eu não almejava mais, eu somente aguardava a morte, porque daqui eu não sairia mais. Portanto, eu tentava afastar todos aqueles pensamentos, mas sempre voltavam e comecei a almejar. Meu amor era imenso, evidentemente eu amava demais. A Marianne pensava em mim? Se assim fosse, eu sentia ela claramente e isso aquecia o meu íntimo. 

      Um dia seguia o outro. Eu já não apontava mais os dias ou semanas, fazia me entristecer e eu queria estar o mais tranquilo possível. Também sentia que o Inverno se anunciava, cada dia se tornava mais frio. Quando o vento bramia pelas frestas da persiana acima de mim eu ficava com medo. Era um sentimento doloroso, quando os elementos se rebelavam. Como podiam acreditar ainda num Deus de Amor? Aqui havia centenas comigo que O amaldiçoavam. Todos aqueles homens estavam miseráveis, mas nunca os vi, pois nunca saía do meu claustro. Aqui eu vivia, este era o meu mundo e o deles. Se eu chamasse bem alto eles nem sequer me ouviriam. Por Deus deixava chegar a isso? Eu fazia parte dos que seriam destruídos? Deus era o Pai de todos, Ele poder-me-ia libertar e todos os outros. Mas não acontecia assim. 

      A comida era má e insuficiente, bem como a água que me davam de beber. O meu pobre corpo encolhia, todavia eu bebia por não haver outra. A minha sede era terrível, por isso tinha que beber essa água. Mas a cada gole sentia dores lancinantes na minha barriga. 

      Estavam me torturando desta maneira até à morte? Por que não duma vez só, para que atormentar assim? Só os Homens faziam isso, um animal não o faria, o seu sentimento não estava suficientemente desenvolvido, não era animalesco o suficiente. Porém, um Homem possuía talento intelectual e assim podia inventar torturas melhores. Mas Deus dava-lhe estes dons para isso? Por isso os Homens eram divinos, como dizia a Bíblia. Eu era um assassino, tinha que expiar, mas não seria capaz tanto assim. O que faziam para mim era revoltante, mais cruel que o meu ato, era ruim e vil. Eu tinha agido com cólera, mas estes me atormentavam e todos os outros coitados de uma maneira lenta e torturante. Tínhamos que morrer, mas demoraria até quando? Preferia o cadafalso a esta sucumbência lenta. Com isso havia ainda a minha tristeza interior, estar trancado e resumido ao pensar, sempre ao pensar que é indescritível. Todo aquele sofrimento fazia que eu almejasse a morte, quanto antes, melhor para mim. Antes não tivesse nascido. Será que vim à Terra para isso? Eu amaldiçoei o momento em que eu tinha nascido. Ou seria a minha culpa que eu estava aqui encarcerado? Quem me poderia responder. Como eu odiava os meus pais, agora ainda mais que nunca. Após cada sofrimento que eu sentia, o meu ódio crescia. Quanto tempo isso iria durar? Talvez dez, vinte ou trinta anos. Eu ficaria louco. Eu estava horas a fio com as mãos debaixo da cabeça fixando o olhar. Eu era como um morto vivo. Mesmo assim, o meu coração batia como o de qualquer outra pessoa e sentia os meus desejos por um pouco de sol, um pouco de amor e humanidade. Eu almejava por isso e o Homem livre nem percebia que estava tão bem ainda. Dentro de mim vivia, e roía no meu pobre coração. Mas quando eu sentia tudo isso, os meus pensamentos iam aquele Deus incompreensível e Lhe suplicava para dar um fim a este sofrimento. Ele o Todo Poderoso, o podia fazer. Mas isso eu fazia interiormente, Homem nem animal poderiam ouvir isso. Eu não ousava pedir ou rogar alto, se isso era rogar. Os pequenos animais à minha volta teriam dó de mim se estivessem conscientes disso. Eles representavam a única vida que eu via e sentia aqui. A sua presença me fazia bem, assim eu não era o único encarcerado aqui. Era estranho, mas por causa deles eu carregava o meu sofrimento com mais facilidade porque de dia os seguia em tudo e assim o tempo se passava, passavam-se os dias e aproximava-se do meu fim. Cada dia que se passava, para os Homens em liberdade significava velhice, a mim, fraqueza e perda de forças. Com esta comida eu morreria, meu pobre corpo tinha que decair, não podia ser diferente. Por isso eu estava sempre pensando, também em Deus. Mas os dias e semanas se passavam e eu ainda vivia. Deus não me ouvia. Eu tinha que gritar alto, muito alto por ajuda? Ainda isso não me foi possível e duvidava que Deus me ouvisse. Nas igrejas cantavam tão alto que poderiam ouvir na rua e também ali as preces não eram ouvidas. Assim eu emagrecia visivelmente, o meu pobre corpo sofria por reumatismo, frio e pobreza e o meu rosto se tornou anguloso. Mas eu achava as noites as mais terríveis, estas me duravam um ano. Dentro de mim começaram os anseios. O meu coração pedia por todas as coisas terrenas que agradam a vida na Terra. Pedia pelo sol, comida e bebida, algum espaço e muitas outras coisas. O meu coração pedia e a minha alma almejava. Ambos estavam tristes, estavam se atrofiando. Se cada pessoa da Terra pudesse vivenciar isso apreciariam melhor a sua posse. Não se davam conta do que é possuir liberdade, comida e bebida e todas as outras coisas. Os mais infelizes da Terra são ricos em comparação a mim e todos estes outros. O gorjeio dos pássaros, o latido de um cachorro, poder conversar com um homem, ah, como isso me faria feliz. Eu ansiava por todas aquelas coisas assim como eu disse, por toda aquela felicidade terrena. Na minha vida sempre apreciei, mas agora eu não tinha nada disso. Poder ver o firmamento, o dia e a noite na Terra, poder me desenfrear na minha arte, ah, eu não tinha mais nada. No meu outro claustro eu não queria encontrar ninguém, agora eu suspirava por isso. Um copo de água, uma fruta, eu daria a minha vida por aquelas coisinhas. O meu corpo pedia por estas coisas porque eu vivia. Mas aqui fazia frio, horroroso, e eu estava sentado, acocorado e brigava comigo. 

      Homem, aprecie a sua posse. Como muitos são ingratos. Você resmunga e lamenta, está descontente e, mesmo assim tem tudo. Não estima a luz do sol que lhe radia. Tranque-se e aprenderá a estimar. Eu também era ingrato, mas não entendia. Mesmo assim eu vivia com a natureza, ela me dava tranquilidade e alegria. Agora eu estava aqui na escuridão profunda e fitava tanto que os meus olhos ardiam e doíam, até ficar cansado de fitar, do pensar e suspirar e caía e desejava que não acordasse mais. Mas sempre despertava novamente e tornava a suspirar e perguntar: Por quê e para quê tudo isso? Pequei, sou um assassino, mas o que você teria feito? Ter-se-ia controlado em tudo? Isso eu me perguntei muitas vezes, mas não consegui encontrar resposta. Expiarei, suportarei tudo, mas sentia que entre vocês haveria poucos que teriam agido diferente. Aquelas forças não se encontram em você se amar de verdade. Meu amor pela Marianne me fez agir, só pelo amor. Eu teria que ver que ele, Roni, cumprisse completamente o seu jogo satânico? Ficar olhando que a manchasse? Todos estes pensamentos e ainda mais aquele silêncio terrível quase me deixavam louco. Mesmo assim me acostumei, mas sentia que algo dentro de mim estava mudando. 

      Portanto, assim eu seguia os meus sentimentos e se passavam os dias, semanas, meses e anos. 

    

  
    
      Em contato com o mundo invisível

      Constantemente mudava algo dentro de mim e isso me envolvia, fazia-me pensar, sentir e ao mesmo tempo ter que assimilar. Com isso aprendia a conhecer as muitas características que estavam dentro de mim e a reprimir todos aqueles desejos, de maneira que aprendia a aceitar também. O silêncio era de dar calafrios, era como se a morte risse para mim. Logo poderia receber o meu corpo, mas não sobraria logo muito. Eu a sentia, me aguardava e cedo ou tarde viria até mim. Então me entregaria, porque me era querida, muito querida. O meu amor pela morte crescera. Soa estranho, mas digo a verdade. Quando havia escuridão à minha volta eu ficava com medo. A noite anterior eu achei não estar sozinho. Achei ver fantasmas que flutuavam à minha volta, subiam e desciam. Olhei-os, depois fechei os meus olhos, mas continuava a vê-los. Quando depois de um bom tempo abri os meus olhos eles não se encontravam mais e o meu medo sumiu. Quando anoiteceu, eu senti calafrios. Todas aquelas coisas me deixariam louco e isso me parecia algo terrível, não queria isso. Eu queria permanecer consciente até a última hora. Na noite seguinte vi-as de novo. 

      Pareciam homens até! Porém isso eu não aceitei, porque eu estava aqui sozinho e, portanto não queria me sugerir nada. Embora não havia como negar, eu as via cada vez mais nítidas e não sabia como rejeitar, ou me fechar diante disso, de maneira que eu aspirava pelo dia. Agora, para mim as noites eram uma tortura terrível, porque nunca tinha vivenciado algo semelhante. Estava minando as minhas forças corporais, porque eu não estava aguentando, isso eu sentia muito bem. Quando eu observava isso era como se a minha alma chorasse. Eu estava ali muito quieto e não me movimentava, eu não teria ousado. A cada noite retornavam, o que eu teria que fazer? Espremia-me a mil curvas, fechava os meus olhos, pensava noutras coisas e mesmo assim se impunham e amargavam a minha tranquilidade que eu precisava tanto. De dia sempre pensava que eu tinha imaginado coisas, mas de noite era provado o contrário. Nesta hora a noite demorava uma eternidade. Não tinha fim e não sabia o que fazer. Pareciam Homens, tinham corpos como você e eu e mesmo assim pareciam animais, porque a sua volta havia uma crueldade indescritível, medo e destruição. Eu não imaginava nada, eu não poderia, para isso eu era realista demais e investigador demais na minha vida, estavam ali. Ainda não sabia o que significava, mas não me traria algo de bom. Podiam ir onde quisessem, eu os via sumir e voltar através daquela parede grossa. Eles pelo menos gozavam a liberdade. Estavam em todo lugar porque via sempre mais, acima de mim, debaixo e do meu lado, até me atravessavam. Disso nunca tinha ouvido falar. Que seres eram esses, se pelo menos eram seres? Tornavam-se sempre mais claros para mim, até via as suas mãos que se pareciam com garras. Eram Homens ou animais, eles viviam neste mundo ou em outro? Perguntava-me que seria o significado de tudo isso. Numa noite vi os olhos que irradiavam como fogo e então comecei a acreditar que eram Homens. Mas eu não entendia de onde vinham. De dia eu suplicava por ajuda por que eu ficaria louco. Não havia um Deus? Eu tinha que vivenciar tudo isso? De dia eu não via nada porque dormia. Mas eu não queria dormir, eu tinha que ficar acordado e dormir de noite para que não os visse mais. Mesmo assim não conseguia ficar acordado e assim o dia tornou-se noite e a noite tornou-se dia para mim. Uma situação estranha, uma tortura era pior que a outra e neste momento eu passava por muitas. Clamei por ajuda, mas não percebia a diferença. Toda a minha chamada por ajuda não dava em nada, Deus era surdo para mim, se houvesse um Deus. Agora comecei a duvidar mais ainda, em mim não havia mais nada que ainda acreditava. Um Deus não permitiria isso, porque não dava para aguentar. Às vezes eu gritava, baixinho não, alto, e nada, nada, ajuda nenhuma. Finalmente desisti. Não havia um Deus, os Homens imaginavam apenas. Enquanto isso esses seres continuavam a infernizar a minha vida, não se perturbavam com nada, nem a minha súplica. 

      Assim que anoitecia, havia escuridão à minha volta. Então eu estava aguardando de cócoras. Não dava para aguentar o meu sofrimento, como estava tão escuro nem podia ver a minha própria mão. Eu estava tremendo tanto que os meus nervos me dominavam. Como era tenaz um corpo humano mas tão pouco se podia suportar na vida. 

      Quando entrei aqui os meus pensamentos eram que eu não aguentaria muito mais, mas o tempo se passava e a morte libertadora não vinha, apesar de que era um esqueleto apenas. Mesmo assim, um homem aguenta muito, porque na minha cela anterior desmaiei quando não tinha vivenciado nada ainda. 

      À minha volta estava silencioso e de dar calafrios. Sentia que eles viriam e já via movimento. Às vezes se passaram horas sem que eu percebesse algo e então tentava dormir, mas não conseguia. Eu não queria ser mais tão medroso e resistir, provavelmente assim seria diferente. Agora eu via alguns seres perto de mim e me passou uma corrente gélida de ar. O que significa isso? Mas eles foram embora eu fiquei mais calmo. Devo ter adormecido, porque quando despertei já era de dia. Graças a Deus, esta noite me permitiu um pouco de sossego. Como eu estava feliz, como me sentia grato que consegui dormir e não tinha visto mais aqueles seres. Não estava com vontade de comer e nem sentia sede, também isso era curioso. Tornava-se cada vez mais frio e eu tinha que tentar vencer este frio. Eu queria suportar tudo desde que aqueles misteriosos homens animalescos, seja o que forem, ficassem longe. O meu medo de noite aumentava sempre. Se eu soubesse onde estaria o fim. 

      De repente tornei a pensar na Marianne, eu não tinha pensado nela há tempos. Eu estava ocupado demais, porque aqui acontecia tanta coisa que o meu espírito tinha que assimilar. Mas as últimas noites eu não tinha visto vultos nenhuns, de maneira que por si comecei a pensar noutras coisas. Já estava pensando que me tinha enganado, que a escuridão me fazia uma partida. 

      Pobre Marianne! Como estaria ela? Quando pensava na sua maternidade, ficava zangado. Por que tinha que revê-la desta maneira? Mas ela não sabia nada da minha vida, nem que eu vivia. Será que ela teria que consertar o seu ato? Eu já estava expiando e depois entraria no Inferno. Mesmo assim não era suficiente; pensando nisso e no meu fim se aproximando eu me encolhia. Todas aqueles horrores e, além disso, amaldiçoado? A minha alma tremia. 

      Perdoei a Marianne totalmente e continuaria a amá-la. Ela me pedia para não pensar na sua vida e eu fazia mesmo assim com muito gosto, pois mataria o meu tempo. Eu senti novamente despertar o meu amor por ela e isso porque eu suspirava por calor. Quanto mais eu sofria, mas crescia o meu amor por ela. Para mim era uma unção, afagava o meu íntimo. Mas só por ela, não sentia amor por Deus ou por outra pessoa. Às vezes eu julgava ouvir a Marianne rezar? Será possível? Mas atirava este pensamento, porque eu não queria imaginar coisas. 

      Ele, o Criador de Céu e Terra podia me salvar. Como é possível, pensei, que sempre volto a Deus? Eu não acreditava Nele, mas em mim havia alguma coisa que fazia me pensar sempre Nele. Achei muito estranho como tinha sido tudo e toda a minha vida. Subia do meu íntimo mais profundo. Eu tinha a ver com Deus. Será que vivia em mim algo Dele? Por que sempre estas perguntas e por que eu tinha que pensar sempre nisso? Era como se eu fosse uma parte Dele, disso não conseguia me livrar, os meus pensamentos sempre voltavam Nele. 

      Quando eu pensava na Marianne e sentia o seu amor, depois disso eu me lembrava de Deus. Por que esta provocação, o meu sofrimento não era o suficiente? Deus impunha o Seu Amor a mim? Quanto não queria amá-Lo, O Senhor, Deus de Amor, mas observa tudo que se maldiz, que é injusto. Eu oprimia com violência todos estes sentimentos por Deus e Marianne. Mesmo assim, os meus suspiros por amor voltavam, eu almejava, não, eu suplicava por aquele amor. Aquela outra miséria eu nem sentia mais, somente isso. Porém, isso me perturbava o meu sossego de alma, martirizava-me tão terrivelmente que era como se eu estivesse na roda de tortura espiritual. Isso era amor? Ou eu imaginava coisas? Ah, receber dela um sorriso, vê-la diante de mim, aquela que era só minha, como seria grande a minha felicidade, não seria abrangível e não poderia expressar isso por palavras. De um pensamento eu ia a outro. A minha mente se confundia, isso eu sentia no meu pensar. Deus, Marianne, amor, comer e beber, aqueles seres e toda a minha vida me enlouqueciam. Todavia, por mais estranha que fosse, eu comecei a almejar aqueles fantasmas, porque eu estava com medo de ficar louco. Pelo menos, isso me distraía, o tempo voava e eu me entretinha. Eu sentia que tornava-me um brinquedo dos meus próprios pensamentos. Em todo o lugar, da esquerda à direita eu balanceava, mas antes esmagaria a minha cabeça contra a parede ao invés de me tornar louco. Isso não me parecia suportável. Os pensamentos de amor dentro de mim me doíam, mas ao mesmo tempo me aqueciam. Na minha liberdade eu não tinha sentido tanto o calor do amor, porém, agora parecia que aquele amor se tornava mais grandioso, mais espaçoso e mais verdadeiro. Como seria capaz de amar neste momento. Eu almejava dar unicamente amor, cuidar do meu amor, fazê-la sorrir e protegê-la, assim sentir-me-ia como num paraíso. 

      Eu não queria amar como os Homens pensam amar, não, assim não, mas eu queria ser um em sentir, em entender e em pensamentos. Então nela eu veria Deus, nela sentiria Deus. Como artista eu não podia ainda e por isso entendi agora que o sofrimento e a dor que eu recebia e vivenciava neste momento, o amor dos Homens amadurece, tem que amadurecer, porque comecei a prestigiar o que um dia possuía e de que sentia falta agora. Veja, nisso eu pensava, eu sentia isso dentro de mim, ardia na minha alma e deixava arder, porque neste frio me fazia um bem. O meu coração e todo o meu ser gritavam e choravam por isso. Assim se passavam de novo os dias e as noites. 

      Eu por bastante tempo não tinha visto nada dos fantasmas. Comecei a almejar por eles, porque também pensar assim não era mais suportável. Já não me importava se era noite ou dia. Por mim já era tudo igual, por que não havia mais em que pensar. Eu não desejava mais, nem suspiro por amor. Só me sentia vazio e cansado, porque achava tudo injusto e inclemente. 

      Eu tinha recebido vestimenta contra o frio e estava muito feliz com isso. Agora poderia enfrentar aquele longo Inverno se fosse necessário e se a morte não me viesse buscar antes. Eu estava sentado no meu cantinho porque o caminhar no meu claustro, sempre rodopiando me dava tonturas e assim aguardava pelas coisas vindouras. 

    

  
    
      Terminei com a minha vida e a entrada no mundo espiritual

      Tudo que eu vivenciava aqui era emotivo, mas a partir de agora começo a desejar intensamente pela morte. Todos os meus desejos tinham dado lugar por este único pensamento “a morte”. Roni era mais feliz que eu; tivesse ele, ao invés de eu, partido o crânio, porque este sofrimento era terrível. 

      O dia tinha ido e a noite se aproximava. Eu queria tentar dormir um pouco. O vento ululava pelo alçapão de novo, mas isso não me amedrontava mais, agora estava acostumado. Eu desejava apenas poder morrer, mais nada. Interiormente me sentia algo mais tranquilo, mas não conseguia pegar no sono, de maneira que involuntariamente comecei a olhar à minha volta. Sim, novamente eu via movimento, portanto eles estavam chegando. Por muito tempo não tinha visto nada deles. Portanto não tinha imaginado nada. Continuava a não saber se eram Homens ou animais. Eu seguia todos os seus movimentos e achava estranho que eu já não estava mais com tanto receio. Tornavam-se cada vez mais nítidos, mas continuavam embrulhados numa bruma. Eu os seguia em tudo. Realmente, pensei, são pessoas. Mas de onde vêm? Agora ouvi um som sussurrante e tentei captar o significado disso. Mas foi suave demais. Então, de repente, perguntei: “Aqui há gente? Vocês são seres vivos?” 

      Aguardei, mas não ouvi nada, à minha volta a vida se adensava mais e mais. Inesperadamente senti surgir em mim algo inacreditável. Como se falassem para mim. Mais uma vez perguntei se havia gente. De novo ouvi falar, mas não entendi e perguntei: “Você é Homem realmente?” 

      Re repente ouvi nitidamente dizer: “Assim como você.” 

      Como Eu? Mas isto não seria possível? Eu estava aqui trancado e estava só. Perguntei: “”que forças são que você possui?” 

      “As suas”, ouvi dizer. 

      “As minhas?” repeti. 

      “As suas”, tornei a ouvir. 

      “Você é homem ou animal? Perguntei. 

      “Homem, como você.” 

      “E onde você vive?” 

      “Aqui, perto e dentro de você, e à sua volta.” 

      Não entendi nada disso. Dentro de mim? Estava eu ligado ao mundo invisível, ao além. Então havia um prosseguimento? Perguntei novamente: “Você morreu?” 

      “Não”, ouvi, “afinal estamos vivos?” 

      Agora eu ainda não sabia nada. Ao meu lado eu vi vários seres. Eu podia perceber os seus corpos e vi que eram pessoas. Portanto, eles diziam a verdade. Eles me olhavam e sorriam para mim. Repeti a minha pergunta, mas não obtive resposta. Agora perguntei: Você é da Terra?” 

      “Sim” ouvi dizer, “mas num outro mundo. Entre a Terra e o Além.” 

      Também disso não entendi nada. Achei que me estava a enganar, ou será que estava sugerindo a mim mesmo? Mas no mesmo instante ouvi dizer: “Eu falo a verdade, não está nos vendo?” 

      “Sim, vejo.” 

      “Então, venha a nós”, ouvi dizer, o que me deu calafrios involuntariamente. 

      “Para vocês?”perguntei. 

      “Aqui você está livre de todas as suas torturas. Aqui há vida e se pode divertir.” 

      Isso me perturbou, porque sabiam o que eu almejava. Então deviam ser Homens porque pensavam como eu. Mas por que não uma resposta direta à minha pergunta, se teriam morrido na Terra? “Vocês morreram”, perguntei. Então achei ouvir uma risada demoníaca. “Eram Demônios?” “Diga-me quem são”? perguntei novamente. 

      “Não é possível”, ouvi. 

      “Por que não?” perguntei e ouvi: “Você fala para todo o mundo quem é?” 

      Esta resposta era clara, somente Homens podiam pensar e falar assim. Depois perguntei: “Vocês podem pensar como eu?’ 

      “Como você.” 

      Agora não ouvi mais nada por um tempo, mas os via claramente. Eu queria primeiro assimilar isso porque ainda não entendia nada. Mesmo assim fiz mais algumas perguntas, mas não obtive mais respostas. A noite passou e o dia se aproximava, mas ainda não tinha descoberto a verdade. O dia inteiro eu pensava em tudo e almejava pela escuridão, porque eu vivenciava coisas de que nunca tinha ouvido falar na minha vida. Uma coisa me era clara: estes seres eram horrorosos. Eram vultos, seres humanos, mas mais Demônios. No dia, quando era claro, eu não via nem ouvia nada deles. Evidentemente não suportavam a luz do dia. Mesmo assim eu suspirava pela noite, porque isso me tirava os meus outros sentimentos, o meu sofrimento, fome, sede e desejos. Agora o dia para mim demorava um ano. Eu não sabia quanto tempo eu estava aqui. Mas pelas estações, quando o calor dava lugar ao frio eu sabia que tinha passado mais um ano. Como o meu pobre corpo podia aguentar eu não sabia ainda. O frio quase me congelava e o Verão às vezes me sufocava. Mesmo assim não acontecia nem uma nem outra, continuava vivendo, apesar de que eu era miserável. Eu podia discernir todos aqueles diferentes sentimentos que passavam por mim. Sofri mais com aqueles vários sentimentos de medo assim como dos meus desejos. Agora viria uma nova ocupação e com isso me divertiria, eu almejava por isso, assim que o dia me parecia demorar uma eternidade. Provavelmente agora eu descobriria a verdade, muitos enigmas se resolveriam. Em mim tudo se mudaria se eu ficasse sabendo tudo das suas vidas. De aparência eu não precisava mais mudar. Se eu aparecesse assim como eu era agora diante dos meus amigos eles não me reconheceriam. Eu tinha uma longa barba, meus cabelos até os meus ombros e estavam brancos. Eu parecia como um cientista, como um homem respeitável e, mesmo assim, eu era um assassino. Em mim aconteceu uma grande mudança interior e exteriormente. Em mim aconteceu uma grande mudança interior e exteriormente. 

      Como de costume sentei-me no meu cantinho e aguardei a noite. Na medida em que escurecia também vi eles se aproximarem. Eles estavam envoltos numa bruma ainda e eu já sabia quando pudesse começar a falar e eles me respondessem. Neste momento vi em sua volta uma luz avermelhada misturada com flashes de luz verdes e involuntariamente lembrei-me de um desastre se aproximando que vinha com eles ao meu encontro. Mas quando chegaram mais perto, eu só pensava em mim e nas perguntas que eu poderia fazer. Eu via claramente? Verdade, vi uma mulher. De onde ela vinha? “Aqui há mulheres?” perguntei. Resposta nenhuma. Eu me tinha percebido claramente de linhas femininas, por isso eu era artista. O olho dum artista via mais nítido que o olho duma pessoa comum. Novamente vi mulheres, não eram uma só porém dezenas. Vi os seus corpos se movimentarem, subindo e descendo, como se fizessem um jogo, como milhares de mosquitos fazem. Elas flutuavam graciosamente para cima para poder passar perto de mim. Eram tangíveis, mas não me ousava mexer. Eu estava sonhando ou estava acordado? Eu me apalpei, bati o meu punho contra a parede, apertei as minhas bochechas murchas e constatei que estava acordado. Sim, eram mulheres , vi com nitidez. Prestei atenção para ouvir se elas falavam e eu vi como elas se abraçavam. Era estranho, mas eu estava muito calmo e observava. 

      De repente ouvi uma voz que reconheci imediatamente e também estava convincente de que a ouvi interiormente. 

      “Você quer fazer perguntas?” ouvi dizer. 

      “Ah”, eu disse, “quero muito”. E eu perguntei : “Eu vejo bem, estas são mulheres?” 

      “Você vê bem” ouvi e eu estava feliz. 

      “Diga-me, de onde vêm estas mulheres?” 

      “Da Terra”, disse a voz. Esta é uma resposta clara, pensei. 

      Depois ouvi dizer:”Você me vê?” 

      “Não”,eu disse,”Ainda não o vejo”,mas percebi que perto de mim algo se adensou. “Sim”, eu disse feliz,”agora o vejo”. Olhei para dois olhos esverdiados radiantes que me olhavam penetrante. 

      Depois ouvi dizer :”Eu sou um Homem?” 

      “Sim, você é como eu, um Homem, obrigado.” Depois ele se retirou e perguntei-lhe: “Ali há diversão?” 

      “Aqui há de tudo. Vivemos como bem nos apetecer”. 

      “Magnífico”, eu disse. Agora a conversa fluía bem, ficou solta. “O que devo fazer para chegar até você?” 

      Então ouvi muito claramente : “Termine a sua vida, não permaneça neste cárcere, venha a nós”. 

      “Está falando sério?” perguntei. 

      “Sim, estou falando a sério” 

      “Antes demais me diga, você morreu?” 

      O ser parecia ter que pensar e depois algum tempo ouvi “Nós todos morremos”. 

      “Ah”, eu disse e fiz seguir. “Portanto existe um Além?” 

      “Algo semelhante.” 

      “Portanto não há morte?” 

      “Não”, ouvi dizer, mas me soou agudo nos ouvidos. 

      “Magnífico”, eu disse,”Você vive portanto no outro lado do túmulo?” 

      “Sim”, ouvi, mas demorou até obter esta resposta. 

      “Algo nos perturba?” 

      “Sim”, disse a voz. 

      “É o que pensei”, eu disse. “Mas você vive no Inferno?” 

      “Não”, ele disse,”Aqui é muito bom”. 

      Então ouvi uma risada, mas não entendia porque tinham que rir desta pergunta; eu estava afinal sério. 

      “Não se riem de você”,ouvi,”eles estão se divertindo”. 

      “Se divertindo?” repeti. E eu morrendo de tédio. Ali havia diversão, estavam juntos e eu estava continuamente sozinho. Agora ouvia depois dos meus pensamentos: “Venha a nós?” 

      “Vou pensar seriamente sobre isso”, eu disse. Depois perguntei sobre o que mais me tomava a atenção: “Diga-me, caro amigo, ali há Deus?” De imediato ouvi um sorriso terrível e senti que coloquei mal a minha pergunta. A sua risada me soava satânica nos ouvidos. Mesmo assim perguntei : “Riem de mim?” 

      “Não” disse ele. 

      “Vocês conhecem um Deus?” 

      “Nem eu nem ninguém de nós”, ouvi dizer. 

      Esta foi uma resposta clara, eles também não conheciam Deus. “Diga-me, caro amigo, me responda claramente, você foi amaldiçoado? 

      Escutei atentamente e ouvi-o dizer : Ninguém de nós sabe algo disso.” 

      “Portanto, aí com vocês não existe maldição? 

      “Aqui não”. 

      Se era assim, eu queria ir a esse mundo. “Mais uma pergunta que você me tem que responder com clareza.” 

      “Pergunte quanto quiser”, ouvi. 

      “Agradeço, estou vos muito grato. Ali com você há fogo?” 

      “Você diz, fogo?” 

      “Sim, fogo? No Inferno não há fogo?” 

      “Aqui não há fogo.” 

      Nem isso? Os esclestiásticos na Terra são loucos, ou será que sou eu, pensei. 

      “São loucos”, ouvi o dizer e ele repetiu,”Aqui não arde fogo.” 

      “Como você me deixa feliz, caro amigo, como sou feliz.” Do meu peito um suspiro profundo escapou. Se for assim eu podia sentir amor a Deus. Pensei muito e também ele não falou para mim, como se ele soubesse que eu tinha que pensar. Depois de um bom tempo perguntei: Todos aqueles eclesiásticos– há muitos – foram instruídos erradamente?” 

      “Sim”, ouvi dizer, “deve ser.” 

      “E o Santo Papa?” 

      “Ele também.” 

      “Isso é horrível”, eu disse. Então milhões de pessoas foram enganados. Se elas não sabiam, quem saberia? Eles não eram os representantes de Deus? Ah, aquele Deus incompreensível. Todos aqueles cientistas que conheciam a Deus, portanto estavam num caminho errado, não sabiam nada de Deus, assim como eu. Eu estava muito grato ao meu amigo, mas este problema se tornava cada vez mais complicado, agora não conseguia entender mais nada. Que mistério! 

      “Venha a nós”, ouvi o dizer,” e o seu sofrimento e dor acabam. Tudo cessará, venha, venha logo, o tempo urge.” 

      “Eu estarei com você?” 

      “Com certeza.” 

      “Com você há noite e dia?” perguntei. “Não me ouviu?” perguntei novamente, porque demorou tanto a obter resposta. 

      “Sim”, ele disse depois de um tempo, “mas não lhe consigo esclarecer isso.” 

      “A minha pergunta é tão difícil?” 

      “Isso não, mas não se esqueça que nós estamos num outro mundo.” 

      Isso era verdade, como eu não tinha pensado nisso. Mesmo assim achei estranho. Minha pergunta não era profunda, mas humana. Do dia e da noite a criança mais pequena sabia. Aquele mundo é tão incompreensível assim? Devia ser, porque na Terra ninguém sabia disso, até os eclesiásticos mais altos não, como diziam. 

      “Diga-me”, perguntei, Você tem comida e bebida suficiente?” 

      “Temos tudo o que o seu coração deseja.” 

      “Como você está ali feliz então, eu não possuo nada.” 

      “Então venha, não espere mais.” 

      Agora tornei a perguntar: “Então você morreu?” 

      “Sim”, ele disse. 

      “Obrigado, neste momento você está claro. Na Terra?” 

      “Na Terra”, ouvi. 

      “Pode me falar mais alguma coisa?’ 

      “Só o que me pergunta.” 

      “Pensei e não consegui perguntar mais. Mesmo assim havia milhares dentro de mim. Depois de um tempo perguntei: “Você sabe que aqui eu aguardo pela minha morte?” 

      “Sim”, ouvi, “Você já me contou.” 

      Fico louco, pensei, porque me confundia. “ portanto, você está morto e vive?” perguntei e estava feliz com a minha pergunta aguçada. 

      “Sim”, ouvi, “estamos mortos e vivemos.” 

      Agora eu sabia o suficiente. Portanto não havia morte. Eles viviam num outro mundo e ali eu entraria. Então a morte era algo magnífica e não precisava ficar com medo. Perguntei: “Você também deu um fim a esta vida terrena?” 

      “Eu não, mas muitos daqui.” 

      “Magnífico”, eu disse, “logo chegarei, primeiro devo pensar bem sobre isso.” Parecia-me um passo grande, mas então estaria livre de toda a miséria. 

      “O que você acha que vai fazer?” eu ouvia agora. 

      “Primeiro vou pensar e amanhã à noite lhe direi”. 

      Depois ouvi algo como um ronco, mas achei que não era destinado a mim e que um ser ou outro fazia isso o que eu tinha captado. A seguir ouvi: “Aconselho-o a decidir logo, o tempo urge.” 

      Pela segunda vez me diziam isso e respondi: “Apressar-me-ei.” 

      “Bom”, ouvi, “muito bom, porque você ainda possui a força para fazer isso. Daqui a pouco o seu corpo faminto não poderá mais.” 

      “Isso está claro”, pensei, “não pensei nisso.” Ele tinha razão, logo eu não teria mais as forças. Agradeço-o, mas perguntei ainda rapidamente, porque já estava começando a clarear: “Você ajuda outros presos aqui ainda?” 

      “Sim, mais um.” 

      “E os outros?”perguntei. 

      “Eles não nos ouvem nem vêem.” 

      “Portanto fui privilegiado?” 

      “Foi sim”, ele disse. “Você é dotado”, ele fez seguir. 

      Isso era verdade: Como era clara esta resposta. “Você sabe”, ainda perguntei, “que sou um artista?” 

      “Eu sei,” 

      “De quem?” 

      “Eu vejo e sinto isso.” 

      “Magnífico”, eu disse, “você conhece as pessoas”. “Aquele outro que você ajuda também é dotado?” 

      “Não”, ouvi dizer. “Você é mais sensível que ele.” Isso também entendi e fiquei feliz com isso. Ainda ouvia: “Agora vou embora e pense bem; até à noite.” 

      “Até à noite”, eu disse, “e muitíssimo obrigado.” 

      Os seres se desvaneciam diante de mim, porque a noite fazia lugar pelo dia. Agora eu tinha muitos problemas para pensar. Será que eu decidiria a isso? Achei tudo curioso. Era muito interessante. Mais me alegrava com que os eclesiásticos não sabiam nada de todos estes problemas. Como eles se gabavam da sua sabedoria! Como todas aquelas pessoas eram instruídas! Eram os escolhidos e mesmo assim não sabiam nada desta vida. Eu sentia-me muito feliz e esqueci-me de toda a minha miséria. Pensei o dia inteiro. Deus não amaldiçoava, não havia fogo, portanto dois grandes problemas já foram respondidos. Ali havia comida e bebida, ali viviam e podiam ir onde quisessem. Não podia ser melhor. Eu daria um fim à vida, mais que certo. Mas como eu faria isso? Naquelas grades? Era o único lugar a considerar. Não era muito seguro bater com a minha cabeça contra a parede. Aqui eu não queria permanecer, porque eu almejava pelas pessoas, festas e comidas e bebidas, por amor e felicidade. Ali havia homens e mulheres juntos, não podia ser melhor e eu estava contente com tudo. Aqui eu não possuía nada e demoraria muito até eu morrer. Eu não queria vivenciar novamente aquelas noites terríveis pelos quais passei no início, eu ficaria louco. Agora ainda possuía a força, mas daqui a algum tempo não porque me tornava mais fraco. Eu deveria ficar deitado aqui como um doente? Não, eu estava decidido a terminar e já almejava pela noite para poder dizer-lhe. Não me agradava a ideia de ser comido pela bicharada. 

      O Roni estava naquele mundo também? Então eu não tinha assassinado, mas somente tirado-lhe a vida terrena. Entrou em mim um sentimento de alívio. Portanto, o Roni vivia e neste momento sabia mais que eu: eu até o voltaria a ver. Também a Marianne! Então seguiríamos de mãos dadas e nos poderiamos amar. Ah, que felicidade me aguardava ali. Se ela já estivesse ali, provavelmente a via imediatamente. Porém, se ela ainda estivesse viva eu teria que aguardar por ela. Em todo caso eu vivia, ela vivia, não havia fogo e ali não conheciam maldição. Aguardavam-me muitas coisas lindas. Brevemente poderiam enterrar o meu cadáver. Eu gostaria de ver as suas caras. Se eu pudesse escrever aqui, eu colocaria uma cartinha aprazível e agradecer-lhes por tudo o que eu tinha usufruído durante todo aquele tempo. O sol se pôs, logo seria noite. Pensei em todas as perguntas que ainda tinha para fazer e queria estar preparado. Eu tinha que tentar pensar nitidamente. A noite anterior quase me foi fatal. Minha mente ficou confusa, mas mesmo assim me lembrei das principais perguntas. Eram aquelas pelas quais a minha alma suspirava. 

      Sentei-me como de costume e aguardei. À minha esquerda eu já via movimento. Fiz já uma pergunta, mas não obtive resposta. Ainda eu tinha que esperar. Onde quer que eu olhasse, eu agora via vida por todo o lado. Eles subiam da profundidade o que era realmente divertido. De repente ouvi dizer: “Boa noite, meu amigo.” 

      “Boa noite”, eu disse, “Gostei que tenha chegado tão cedo. Você sabe que é noite?” perguntei. 

      “Eu ouvi você dizer isso”, ele disse. 

      “Você não sabe então?” escutei, mas não ouvi nada. Então, depois de alguns minutos ele disse: “Que absurdo.” 

      “Que absurdo?” repeti o que ele disse. Sim, eu disse a mim, é absurdo mesmo. Tenho outras perguntas a fazer. “Meu bom amigo, você me ouve?” 

      “eu ouço e escuto.” 

      “Agradeço, mas agora ouça bem, eu tenho algo a dizer-lhe. Eu darei um fim à minha vida.” 

      “Muito bem, mas faça logo.” 

      “Você me ajuda?” 

      “Sim”, ouvi, “eu ajudarei.” 

      “Você me fará feliz?” Assustei-me muito, porque um riso satânico ecoou. Eles são Demônios? Pensei. Com todo aquele riso achei ouvir uma gritaria terrível. Onde eu tinha ouvido isso uma vez? Ah, sim, quando o Roni morreu. Já não sabia o que eu iria perguntar mais. 

      “Você está pensando em quê, caro amigo”, ouvi o dizer. 

      “Por que você ri da minha pergunta?” 

      “Não é nada disso, eu não ri.” 

      “Estou desconfiando?” 

      “Sim”, ele disse, “você tem nada a ver com isso.” 

      “Por que eles estão rindo?” 

      “Eles se divertem.” 

      “Ah, isso muda.” Agora eu via muitos seres juntos e eles se divertiam. Havia algo que me repugnava, de que eu me enfastiei, mas atirei este sentir longe de mim. Eles me queriam bem e eu não podia ser ingrato. Mesmo assim aquele enfastiamento retornou dentro de mim e me amedrontava. Por isso lhe perguntei: “O que é que me amedronta, você sabe?” 

      A sua resposta foi lancinante e ouvi: “A sua consciência.” 

      “A minha consciência?” Mas eu tive que reconhecer isso, o Homem disse a verdade. Eu era um assassino, eu matei. 

      “Você tem algo mais a perguntar?” 

      Pensei, mas não sabia perguntar o quê. 

      “Tenho pouco tempo”, ouvi. 

      “Ah, que pena.” “Eu ajudá-lo-ei.” 

      “Isso é bom, eu disse, “é muito bom.” 

      “Portanto amanhã?” 

      “Amanhã”, eu disse. Sim, amanhã eu iria agir. Agora fiquei atordoado, o mundo deles se tornara invisível para mim e adormeci. Já havia amanhecido quando acordei e sentia-me bem descansado. Isso eles me deram, pensei. Sentia me forte e logo me prepararia para sair daqui. O alimento que me trouxeram como de costume deixei intocado. Agora eu não precisava mais de alimento, eu obteria outro assim que eu estivesse com eles. Eu não encarregaria o meu corpo faminto, já tinha sofrido demais. Falei para o meu pobre corpo que receberia outro alimento e muitas outras coisas, mas de repente fiquei parado em meus pensamentos. Quando este corpo estaria morto não precisaria mais de alimento? Que era o problema que surgia em mim neste momento? Os meus pensamentos eram curiosos. 

      Como não pensei nisso antes. Donde vinham estes pensamentos assim de repente? Senti ficar com tonturas. A luz nos meus olhos enfraquecia. Será que eu me tornava cego? Levantei e andei ao redor. Aos poucos comecei a enxergar melhor. Fiquei fraco, muito fraco, estava mais do que na hora de terminar a vida. Logo eu prepararia tudo. Da palha eu faria uma vara comprida e com isso amarrar uma corda atrás das grades. Mas eu não tinha corda. Então deveria rasgar a minha coberta. Eu estava trabalhando calmamente na minha vara de palha, mas mesmo assim, os meus pensamentos estavam com aquele problema, com morrer e alimento, porque não entendia direito o que significava isso. Ah, como não tinha pensado nisso antes. O espírito, naturalmente, não precisava mais de alimento. Mas também disso eu não sabia nada, nunca tinha ouvido falar, mas devia ser assim. O espírito, repeti novamente, o espírito! 

      “O espírito”, de repente ouvi dizer dentro de mim. 

      Quem falou comigo? Falava dentro de mim. “O espírito, ele vive, o espírito continua a viver.” Fiquei com medo, isso me deixou perturbado, não era mais a mim mesmo. Eu amaldiçoava os meus próprios pensamentos. Loucura, nada além de loucura! Eu tinha que me apressar, ele tinha me avisado antes. Adiante, Lantos, depressa, você fica louco, cego e muito mais. Logo eu morreria e não precisaria pensar mais. 

      “Não sobre isso, mas sobre mil outras coisas”, ouvi. 

      “É você?” perguntei. “Pode me alcançar de dia? Como é gostoso. Daqui a pouco estarei pronto”, eu disse. Amarrei todas as faixas estreitas juntas, amarrei-as no meu pau de palha e tentei colocá-las atrás das grades. Enquanto tentei fazer isso, no mesmo instante o meu coração começou a bater tão violentamente que achei desmaiar e a morte se apiedasse de mim por si. O que significava isso agora? Senti passar uma força por mim que não era minha. Eu tinha que me apoiar para não cair. Também a minha vista enfraquecia e assim tive que desistir do meu plano para recobrir o fôlego. Ainda ficarei cego pensei. Está mais do que na hora, eu hesito demais. Mesmo assim eu tinha pensado que isso fosse mais fácil. Era como se me contrariassem nos meus afazeres. Quando eu estava descansando assim, de repente ouvi bater na porta do cárcere. Isso não tinha sucedido ainda. Os vigilantes tornaram-se educados? Ouvi de novo. Você fica louco se não cuidar de chegar no além, pensei. Mas antes eu tinha que restabelecer o fôlego. A minha vista se tornava cada vez mais fraca, porque eu via os meus redores numa bruma. Mas naquela bruma vi entrar movimento. Eram os meus amigos? A bruma se tornava cada vez mais densa e agora reparava uma aparição que se adensava, exatamente da maneira como eles sempre fizeram. Porém, agora eu via luz, uma luz forte radiava este ser. Eu podia ver as suas formas nitidamente. Esta aparição tinha um rosto bonito. O que eu vivenciaria agora? Eu ouvi-lo falar para mim. 

      “Escute, meu amigo, meu irmão, escute.” A sua voz tinha outro timbre como nunca tinha ainda ouvido. “Não dê um fim à sua vida. O sofrimento que você vivenciou não há como comparar com o que receberá então. 

      “Quem, é você?” perguntei. 

      “Sou um espírito da luz.” 

      “por que não se aproxima mais?” 

      “Não é possível. Mais uma vez, vim avisar você.” 

      “A mim?” 

      “Você. Você sofrerá terrivelmente e estará sozinho, portanto não termine a sua vida. Não pode destruir a sua vida porque o espírito prosseguirá na eternidade.” 

      “Você sabe de uma eternidade?” 

      “Eu vivo na eternidade, prezado amigo.” 

      “Eu já sei”, eu disse, “Os seus irmãos me falaram.” 

      “Não são meus irmãos, mas Demônios do Inferno que o destruirão.” 

      “O que diz, destruir?” Olhei o ser e perguntei: “Você veio para infernizar as minhas últimas horas?” 

      “Não, para ajudá-lo. Eu já falei antes a você, mas me repudiou. Eu sou o espírito que falou com você agora há pouco e quero impedi-lo que você se mate.” 

      “Você fez isso? Nem me permite a minha morte? Deseja me fazer doer mais tempo ainda?” 

      “Quieto irmão”, ele retomou a palavra, “quieto, mantenha-se calmo.” 

      Ele me olhou, uma corrente poderosa me acalmou. “O que você quer?” perguntei. 

      “Lembre-se, prezado irmão, que Deus lhe deu a vida. Nosso Pai que está no Céu,o seu e o meu Pai, lhe deu a vida e esta você não pode destruir. É a vontade de Deus de não o fazer. Deus é amor, meu filho, nunca se esqueça. Quando terá cumprido a sua pena começará uma outra vida.” 

      Deus é amor, pensei, Deus? “Você fala de Deus é amor?” Não me consegui controlar e desatei a rir. Deus é amor?” “Sabe”, eu disse, “como sofri e supliquei? Sabe por que estou aqui? Sabe, prezado amigo, como me trataram? Sabe que aqui estou sendo devorado pela bicharada, que rói dentro de mim e que esta solidão me enlouquece? Você fala de solidão, não fiquei aqui o tempo suficiente? Peço-lhe, você inveja a minha morte, a minha felicidade? Ali eu possuirei felicidade, ali me aguardam comida e bebida. Ali me aguardam distração e amigos, mulheres e homens. Aqui sucumbirei, corporal e espiritualmente. Vá-se embora, espírito reluzente. Volte de onde veio, não quero ouvir mais a sua voz de unção. Vá, eu lhe disse, vá logo. Me deixe em paz, não me perturbe no meu trabalho, deixe-me fazer o que eu quero, não preciso do seu conselho, não agora nem nunca, vá, vá!” Como este Homem me deixou colérico. “Você é dos Demônios! Um eclesiástico da Terra. Por acaso veio do seu mestre?” Achei que eu sufocasse na risada quando estes pensamentos surgiram em mim. Os meus amigos já falaram disso e entendi. Aqui, diante de mim havia um daqueles seres. “Volte”, eu disse. Ele se manteve ali e continuava me olhando. “Se eu tivesse ferramentas e pedra eu o entalharia”, eu disse. Mesmo assim ele não ia embora e senti entrar dentro de mim uma tranquilidade enorme. Era alguém curioso. “Não quer ir embora?” perguntei. “Mais uma coisa, meu amigo”, ele disse. “Você não é alcançável, mas um dia precisará de ajuda. Quando a solidão o assalta, o silêncio o entristece, provavelmente então necessitará de ajuda. Se para mim for possível chegar a você o ajudarei. Chame-me, o meu nome é Emschor. Ouve bem, Emschor. Nós nos reveremos, um dia. Você pensa que falo sem nexo, mas você vivenciará tudo isso. Sede e fome o atormentarão. Você amaldiçoa Deus, mas amaldiçoa a sua própria vida. Sempre seguirá em frente porque não há fim. Você entrará numa outra vida, a do espírito, ali, onde eu vivo. Eu retornarei, mas antes, meu amigo querido, quero dizer o seguinte: Vim para ajudá-lo, mas você não quer ser ajudado, não deseja ajuda. Também eu, muitos séculos atrás, terminei com a minha vida terrena. Julguei capaz de me destruir, mas continuei vivo e tive que expiar isso no outro lado do túmulo. Por isso digo, esta miséria agora não é comparável nem um pouco ao que espera por você. Saiba que sou o seu irmão e que falo a verdade. Adeus, meu filho, saiba o que está fazendo. Deus esteja convosco.” 

      O espírito sumiu diante dos meus olhos. A bruma em que veio se desvaneceu e eu estava de novo sozinho. Este foi um acontecimento curioso. Mantive a vara de palha nas mãos, e estava sem fala. Onde estaria ele? Chamei pelo seu nome, aguardei, mas não ouvi mais nada. De novo chamei, nenhuma resposta. Estava a ficar louco. Estava chegando ao ponto de perder o raciocínio? “Onde você está” gritei bem alto,”se você me quer ajudar, chega perto de mim, me diz qualquer coisa.” Não, nenhum som chegou até mim, nada. Bati na porta, me apalpei de todos os lados, bati de punho na parede, algumas vezes andei ao redor da minha cela, falava para mim e voltei ao lugar onde eu sentava. Eu estava normal ainda, porque sabia e entendia o que eu fazia. Mas que mais então? Os meus olhos? Eu estava cegando? Eu estava imaginando coisas, por que é que não o estava vendo neste momento? Eu estava me atrasando. Eu ia dar um fim rapidamente, porque estava ficando cego, não podia ver direito mais e, portanto, estava mais do que na hora. Eu não queria voltar à solidão, eu queria ver gente e vida à minha volta. Aqui me tornaria doente. Ainda tinha forças para tanto, depois, quando estivesse cego seria tarde demais. Levantei-me e ergui a vara. Sim, agora estava conseguindo. Puxei a corda para baixo e fiz um laço pelo qual eu passaria. Olhei em minha volta, mas na minha imediação não havia nenhum ser. Primeiro experimentei se estava suficientemente forte para me segurar. Sim, felizmente segurou-me, mas a cada movimento eu tremia. Agora sentia me tornar febril, o meu coração batia na garganta e os meus joelhos balançavam. O que eu vivenciaria agora? Eu tinha a sensação de que o sangue esvaziava do meu corpo. Era assim tão difícil morrer? Agora juntei as forças todas, enfiei a minha cabeça pelo laço e me deixei cair. A corda cortava a minha carne, do meu peito subiu um som escarrante e sentia que eu asfixiava. A minha cabeça explodia pelo esforço, os meus olhos saltavam das órbitas e o meu peito inchou. 

      De repente me lembrei da Marianne. Então, como num relâmpago, passou a minha vida terrena pelo meu espírito e senti acontecer um acontecimento horrível. Senti que rasguei ao meio como se fosse despedaçado. Depois algo me puxou para cima e ouvi uma risada satânica à minha volta que vibrava dentro da minha alma. Soava ordinário e falso. Onde eu estava? Eu vivia? Agora eu ouvia falar, mas longe, muito longe de mim. Ao mesmo tempo eu entendia cada palavra. Ouvi: “Agora está aqui, connosco. Você verá vida, muita vida. A vida animalesca roerá a sua alma. Vingança! Finalmente chegou a minha hora, a vingança é doce, Lantos Dumonché. Vingança é doce, me está ouvindo? Agora os nossos caminhos se desdobram. Saiba que um dia me torturou, me roubou e me sucumbiu. Que a sua vida seja maldita! Maldita, você e os seus. Adeus, você pagou a sua dívida. Vingança! Vingança! O Demônio o carregue!” 

      Terrível, que monstro! “Os vermes encontrarão uma morada na sua alma. Você não me encontrará mais. Vingança, vingança”, ouvi muito distante e entrou o silêncio. Porém, eu vivia! Eu estava com os mortos? O que animavam estes seres? Era a voz que sempre falava comigo. Fiz algo de mal? Eu sucumbi? Eu ainda vivia na Terra? Onde eu vivia? Eu podia ver e ouvir e mesmo assim havia escuridão à minha volta. Onde estavam agora todos aqueles seres? Que choque, como isto era horrível. Teria morrido? Eu quase não conseguia respirar. Em torno da minha garganta havia uma faixa asfixiante, a minha cabeça estava tensa. Olhei à minha volta, o que era isso? Do meu lado estava o meu corpo material e me reconhecia. O meu corpo material estava pendurado nas grades e eu estava do lado. Tentei me retirar, mas algo me prendia e me puxava de volta ao meu corpo material. Mesmo assim eu queria embora daquele cadáver, mas uma força era mais forte que eu e fui atirado com choque ao meu corpo material. Foi terrível. Eu vivia no espírito e não podia ir onde eu queria. Eu estava sonhando ou estava louco? Agora eu sentia um frio violento. Mas onde estavam eles? Por que me deixaram sozinho agora? Estava eu na eternidade e aquele vulto luzente tinha falado a verdade? Aqueles outros eram Demônios? Eu não tinha sofrido o suficiente? Eu tinha sido enganado e rompi em lágrimas. Esta foi a minha primeira desilusão, mas uma desilusão terrível! Eles tinham me precipitado numa nova miséria. Uma miséria que tinha que conhecer e da qual eu sentia que seria pior ainda daqueles que já vivenciei. Neste lado aguardava-me senão ódio. 

      Vingança, o ser gritou para mim, a vingança é doce. Eu tinha feito mal a ele? Eu nem o conhecia, não sabia de nada. Eu o tinha destruído, enganado e torturado? Chorei muito, porque eu estava chocado e profundamente emocionado. Tudo isso era amedrontador e eu tremia do ódio deles. Agora eu queria saber o que me prendia, mas eu tinha primeiro que me acalmar, e muito. Vi que de mim saía um cordão que me ligava ao meu corpo material. Este cordão esticava. Estava em volta de toda minha veste material e me era impossível de rompê-lo. Meu Deus, clamei desesperado, o que foi que eu fiz? Como o Senhor pode permitir isso? Tivesse eu escutado aquele espírito reluzente, esse falou a verdade. Sentia-me mais miserável do que no meu claustro. Como eram falsos, ordinários para proporcionar-me isso. Eu estava no Inferno? Eu não via fogo, portanto disseram a verdade. Mais uma vez tentei me soltar, mas as minhas forças sucumbiam e tive que parar. Resistindo contra esta situação de estar preso, a minha garganta se fechava. Se eu permanecia calmo, eu já tinha sentido isso, era suportável e podia respirar. Mas à menor resistência tudo voltava com toda a violência e eu sofria terrivelmente. Descansava em mim uma maldição? Isso eu não entendia. Porém, uma coisa eu sabia, que não havia morte e que agora eu vivia na eternidade. Neste momento me mantinha calmo o máximo possível, porque eu queria pensar. Finalmente eu sabia que não havia morte, mas eu estava sozinho, totalmente só. Eu estava vivendo num mundo vazio. Tentei entender a minha situação. 

      Isto era o Além? Deitei-me para dormir, mas senti que também não era possível. Dentro de mim sentia uma ação violenta e esta me mantinha acordado. O que foi que eu fiz, pensei, como fui parvo. Eu sentia, ouvia e pensava como na Terra, não tinha mudado em nada. Sentia o meu coração bater, sentia fome e sede, mas eu não tinha nada, comida nem bebida e eu almejava tanto por isso. Eu queria tentar me livrar do meu corpo material novamente. Torcia-me inteiramente na minha veste terrena e queria me movimentar. Não, não podia, eu atravessava a minha veste terrena. Ela estava morta, o meu cadáver estava pendurado ali, neste vivi, aquela veste me carregou e serviu até o momento em que terminei com a minha vida. Eu aqui era Lantos Dumonché e isto era apenas algo secundário, uma obra de força criativa, mas nesta vida isso não tinha qualquer valor. Daqui a pouco enterrariam esta veste e eu prosseguia, provavelmente até ao infinito. Era curioso, quando eu pensava em outras coisas eu não sentia tanto a minha miséria. Logo entendi que, quando eu transitava totalmente aqueles pensamentos, aquela outra miséria não me perturbava tanto. Estas forças pertenciam a esta vida? Eu prestaria bastante atenção em tudo e tentava apreender tudo, talvez isso atenuasse o meu sofrimento e também aquele que eu ainda tinha que vivenciar. Esta vida, eu sentia isso claramente, era tão diferente da vida terrena. Nesta vida eu pensava e, imediatamente, eu transitava naquele pensamento. Na Terra tinha que se pensar primeiramente para agir depois. Aqui já tinha acontecido, o que nitidamente me chamou a atenção. Agora conheci um problema terrível. A morte e a vida eterna eu já conhecia, embora eu soubesse ainda pouco sobre isso. Será que eu conheceria Deus também? Como eu suplicava por isso e mesmo assim eu tremia ao pensar Nele. Mas eu iria aguardar, absorver tudo muito bem e assimilar. Eu tinha a sensação como se estivesse flutuando entre o Céu e a Terra, é que, como eu já disse, este mundo estava vazio, eu vivia num espaço vazio e debaixo dos meus pés não sentia chão. 

      Você pode imaginar algo semelhante? Comecei a sentir ainda mais e agora sabia que eu mesmo encerrei a minha vida terrena, que eu quis destruir o que na verdade não era possível. O espírito, Emschor, falou a santa verdade e eu não me esqueceria do seu nome, provavelmente eu precisaria dele, um dia. 

      À sua volta havia uma luz e nela reconheci a verdade. Se eu o tivesse reconhecido eu estaria ainda em meu corpo material. Mas todo este sofrimento e aqueles problemas, toda aquela miséria e esta solidão me levaram até aqui. Como me tinha esquecido. Mas eu não sabia melhor. 

      Porém, aqui também havia solidão, frio e escuridão profunda. Aquele silêncio que eu sentia aqui era amedrontador. Novamente segui o cordão, porque ainda eu não conseguia aceitar. Mas quando senti a minha situação, surgiu em mim uma dor profunda, porque achei entender este terror. Não, não era possível, isso eu não conseguia assimilar, porque me destruiria totalmente. Agora entendi que o meu corpo material teria de ser completamente consumado antes que eu pudesse me retirar. Eu mesmo tinha que vivenciar o processo de consumação. 

      Minha alma encolheu-se quando senti isso. Agora entendia o ditado deles que os vermes encontrariam uma morada na minha alma. Como esta verdade era terrível. Por isso sentia em mim aquela ação, toda aquela vida incompreensível. Não havia como duvidar disso, eu tinha que aceitar aquela verdade, porque eu via e sentia isso dentro de mim. Isso me abalou muito, era uma verdade esmagadora. Na Terra não havia como comparar nenhuma tortura, nenhuma miséria, por mais cruel que fosse, com este horror. Tivesse o meu pai me espancado até a morte, eu ter-me-ia entregado a ele com gosto. Eu sentia nojo daquilo que eu sentia e notava, porque o processo de decomposição já se tinha iniciado. Quanto tempo isso levará? Algo desumano se manifestava e isso eu teria que vivenciar. Entrou um ar terrível dentro de mim e isso eu também entendia. Até os meus órgãos olfativos eu mantive nesta vida. As minhas dores terrenas e todas aquelas dores no meu cárcere eram bagatelas em comparação com esta dor nova e espiritual. Se houver um Deus, um Pai de amor, se houver justiça e misericórdia, se existe compaixão que Homens e animais sentem, se houver um Pai Poderoso no céu que vigia todos os seus filhos, me pergunto, como O senhor pode permitir isso? Eu devia estar no Inferno. Porém, eu não via fogo, mas isso era pior. Ah, meu Deus, depois de tanto sofrimento mais isso! Disso não sabiam na Terra. Como são profundos estes problemas, como é terrível a dor espiritual. 

      Homem, não dê um fim à sua vida terrena. Não corte a luz do dia, aceitem tudo, senão, neste lado vocês estão diante das suas vidas fracassadas. 

      Como gostaria de clamar isso alto, muito altamente aos Homens da Terra! Aconteça o que for, seja o que for que vivenciem, que horrível seja o seu sofrimento na Terra, não façam isto, aguentem, porque tudo terminará. Vocês têm luz, vêem Homens, podem ir onde quiserem, têm uma vontade própria, têm tudo. 

      Mas eu estava preso aqui, tinha que vivenciar que o meu corpo se consumisse e sentia isso, porque dentro de mim tudo se desenrolava. O que é amor quebrado, o que é a perda do seu amor, a sua posse, o dinheiro ou os bens e mil outras coisas sabendo que há um prosseguimento da vida? Por causa de tristeza e várias outras coisas muitos terminam a sua vida terrena, mas então terão que vivenciar isso, este terror, o processo de consumação da sua própria veste. Aqui cheguei a pensar no silêncio da minha própria sepultura conheci estes problemas. Ah, se eu pudesse contar isso à Humanidade, se fosse possível e me fosse permitido! Se existissem estas leis e forças, e depositaria as minhas forças de alma e descreveria toda a minha miséria para proteger os Homens da Terra por este processo terrível. Talvez isto fosse possível. Havia tantas leis e problemas que eu já conhecia, provavelmente isso também seria possível. 

      Senti que devia me concentrar no descanso, senão o meu sofrimento seria incalculável e insuportável. Já sentia isso quando me mantinha calmo, minha garganta não doía tanto e podia respirar. Mas estar sentado sem mexer, eu não conseguia. Sempre queria me movimentar, tinha que estar em movimento, é que assim não sentia a ação que o meu corpo sofria. Ao mesmo tempo não podia me rebelar, tinha que estar calmo e pensar, assim eu conheceria estas situações. Comecei a sentir cada vez mais claramente a vida que vivia na minha veste material. Quando eu tentava sair tudo voltava para mim com toda a intensidade e mesmo assim tentava sempre de novo, porque achei conseguir. Mas não conseguia, eu estava irrepreensivelmente preso. Eu vivenciava a lei da causa e efeito. Causas pequenas têm grandes efeitos e achei que isto era o efeito maior e o último. Não me poderia proporcionar maior miséria. Sentia que isto era o sofrimento mais profundo. Eu tinha rompido uma lei, que é irrompível. Agora entendia o que o espírito da luz queria dizer. 

      Eu sentia e via aquela lei, não eu vivenciava aquela lei de coração e alma. Quando isso teria acontecido, eu poderia ir onde eu quisesse e eu encontraria dor e sofrimento de novo? Quanto tempo eu já me encontrava neste lado? Achei sentir movimento agora. Do meu lado eu via fantasmas e eram como os que me atraíram para cá. Senti que era carregado deste lugar e também entendi isso. Iam enterrar o meu cadáver. Eu não podia ver os Homens, não podia ouvi-los e, mesmo assim, eu sabia para onde eu ia, o que acontecia comigo. Esforcei-me para ouvir, mas não, não ouvi nada, nenhum ruído me penetrou. Eu estava fechado por aquele mundo e isso eu mesmo tinha feito. Agora senti que estava descendo e acalmei, mas eu não via o caixão em qual eu deveria estar. O que pertencia a matéria era invisível para mim. Tudo era invisível, só o meu corpo não, porque nele eu vivia, nele eu estava preso. O meu corpo e eu estavam unidos por causa daquele cordão amaldiçoado. Se tivesse chegado o meu tempo de morrer, aquele cordão teria rompido? Eu já comecei novamente a fazer perguntas. Quando o Homem morrer, todos os corpos se separavam e uma parte entraria na terra e a outra prosseguiria no além? Deveria ser assim, porque aqui eu estava vivenciando isso. Eu era espírito e este continuava com vida até o Infinito. O espírito de luz, que tinha me avisado, me disse isso. Que longo caminho eu teria que percorrer. 

      Onde estava Deus? Aqui? Este não pode ser o Seu Céu, porque era mais que triste. Os fantasmas que eu tinha percebido há pouco, iam embora. A minha veste terrena agora estava no sepulcro, mas eu mesmo vivia ao lado e tinha que vivenciar tudo isso. Neste silêncio horrível eu tinha que voltar a mim mesmo e assim pensei sobre toda a minha vida na Terra. Tudo o que eu tinha feito, até os detalhes mínimos, todos os meus pensamentos e atos passaram diante de mim novamente. Então cheguei ao momento do Roni, eu o tinha matado. Roni, meu amigo, onde está? Você vive neste mundo, ou num outro como eu? Também está tão triste quanto eu e também recebeu tanto sofrimento quanto eu? Ah, Roni, poder-me-á perdoar? Pensei nele um bom tempo e não conseguia me desprender deste pensamento. Toda a hora eu pensava no meu suícidio e nele, o meu amigo, de quem destruí a vida. Como é terrível um assassinato, para tirar do Homem a sua felicidade, a sua luz e seja o que possa ser. Eu não tinha esse direito. Como o meu ato blasfemava e ia contra todas as leis. Que mal eu provoquei. Ah, supliquei-lhe por perdão arduamente. Agora que eu vivenciava tudo isso e retornava em mim a ansiedade pela vida, agora sentia como era esplêndido poder viver na Terra, poder fazer algo, em que forma seja, agora me dei conta do que mal eu tinha feito. Roni, meu amigo, clamei, eu lhe suplicaria por perdão. Onde você está? Venha até mim, tire isto de mim, me perdoa e eu consertarei, expiarei tudo. Quero dar a minha vida, se me perdoar. 

      Pensei nele horas até semanas inteiras, medindo segundo o tempo terreno. Eu não me conseguia livrar, só ele me ocupava o meu pensamento. Por quê, me questionava, por que precisa pensar nele tão intensamente? Às vezes o meu pensar enfraquecia, mas logo tudo me impunha e eu comparava estes problemas com a sua vida que destruí. 

      Agora achei ver mais luz, ou será que eu imaginava coisas? Dentro de mim voltou a tranquilidade, mas continuava pensar no meu amigo. Estes pensamentos e sentimentos continuavam dentro de mim 

      Eu ouvia bem? Eu escutei com atenção, era como se eu ouvisse algo. Uma voz? Um som suave? Escutei novamente e sim, eu ouvia uma voz suave, um sussurro nos meus ouvidos. Vinha de longe e achei conhecer aquela voz. Agora se tornava mais clara e ouvia dizer dentro de mim e a minha volta: “Você me está despertando?” 

      “Ah, é você?” Eu não ousava pronunciar o seu nome, mas tinha que fazer e perguntei: “É você, Roni?” 

      “Sim, sou eu, você me despertou.” 

      “Eu?” perguntei. 

      “Você, Lantos, só você. Mas são outras forças que lhe dão a força para me poder acordar. Ah, como o meu sono é grande, como é profundo, como adormeci profundamente.” 

      “Onde está você, Roni?” 

      “Não sei”. 

      “Você me pode perdoar, Roni?” 

      “Não” ouvi-o dizer. 

      “Não?” repeti. “Como você pode ser tão duro. Eu suplico por isso, Roni, suplico-lhe, me perdoe. Sofri tanto.” 

      “Eu também, porque a minha vida foi rompida e isso você fez, Lantos.” 

      “Perdoe-me, Roni, vá, perdoe-me?” 

      “Eu gostaria, Lantos, mas não é possível.” 

      “Não é possível, você diz?” 

      “não é possível. O ato, o seu ato se mantém.” 

      Como chegou a esta sabedoria?” 

      “Eu sei, porque dentro de mim, ouça, está profundamente dentro de mim. É uma força mais forte do que eu. Aquela força diz isso, esta se impõe para mim. Eu devo lhe dar ouvidos, porque esta me sustenta nesta situação.” 

      “Como você é terrível, como é duro.” 

      “Não sou duro, Lantos, quero perdoá-lo, mas não consigo. Somente quando tudo isso se dissolverá e aquelas leis terão se harmonizado. Nós perturbamos aquelas leis, você e eu. Ambos, Lantos deveremos consertar tudo isso, só então poderei lhe perdoar. Mas para que me despertou?” 

      “Eu?” 

      “Sim, você.” 

      “Não estou consciente disso. Como chegou a esta sabedoria, Roni?” 

      “Está dentro de mim, eu sinto isso. É como se eu estivesse sonhando e do meu sonho falo consigo. Quem me dá a força para falar a você? Você sabe? Pode me responder? Vá, Lantos, responda!” 

      “Eu não sei, não posso responder. Primeiro tudo precisa de se dissolver, você diz?” 

      “Sinto que será assim.” 

      “O que está fazendo agora, Roni?” 

      “Preciso dormir, mas continuo a viver.” 

      “Você sabe algo da Marianne?” 

      “Não, mas a verei, a encontrarei.” 

      “Você?” 

      “Eu, Lantos, eu, porque tem que ser assim, porque sinto isso.” 

      “Ainda nesta vida você me provoca? Também agora você ousa-me odiar, você canalha? É um crápula! Você com a Marianne e eu aqui? Como ousa dizer isso? Como você é cruel, Demoníaco, está me ouvindo, Demoníaco. O seu ódio é Demoníaco. Você...” Senti que eu me afundava, mas após um momento retornei à minha situação anterior. “Roni”, novamente gritei, você está sério?” Escutei, mas não ouvi nada. 

      Então, após um momento breve ouvi-o dizer: “Por que você me chama? Você rouba o meu descanso, deixe-me dormir.” 

      “Diga-me, Roni, se você falou a sério.” 

      “Está dentro de mim que eu viverei e reverei a Marianne. Mas por que você me chama? Quem lhe dá o direito a isso?” 

      “Eu não o chamo, Roni, eu disse, e perguntei: “Você pode me ver, Roni?” 

      “Não”, ouvi-o dizer, “mas o sinto, só posso sentí-lo. Você está aqui, comigo.” 

      “Isso não é verdade”, eu disse, “estou aqui.” 

      “Seja o que for”, ele disse, “Sinto e ouço-o falar comigo.” 

      “Eu também ouço-o e sinto-o”, eu lhe disse. 

      “Adormeci, mas quando acordo, sinto que viverei.” 

      “Roni, você acha que são outras forças pelas quais vivenciamos isso?” 

      “Deve ser, porque odeio você, ouviu, odeio-o” 

      “Como é duro.” 

      “Quem depositou aqueles pensamentos carinhosos por você dentro de mim? Mais uma vez, eu odeio você, Lantos, odeio-o” 

      A voz vinha de longe, eu sentia que ele, Roni, voltava ao seu mundo. Onde ele vivia na verdade? Mais um problema de novo. Ele veria a Marianne e eu não? Por que ele? O que significava isso? Ah, esse maroto! Ele me odiava até depois do sepulcro. Eu o tinha despertado? Então ele dormia e tinha que dormir? Novamente era muito estranho. Quem o ajudaria e a mim? Eu tinha sentido alguma coisa, vi mais luz, mas agora reinava escuridão profunda novamente. Será que foi aquele vulto reluzente? Emschor? Foi ele? Provavelmente seria assim. Acordavam o Roni, ele falava comigo como num sonho e eu sentia que havia algo que realizava isso. Achei duro o Roni, porque ele ainda me odiava. Mas eu tinha pedido perdão e agora me sentia aliviado. Agora ele tinha que saber o que fazer. Senti remorsos por ter me enraivecido, mas ele tinha sido como um Demônio e não mudara em nada. Eu queria consertar todos os pecados, mas ele não, ele queria viver, ele odiava e continuava a odiar. Ele queria viver novamente? Ou tinha que ser assim? Essa era uma lei? Ele e a Marianne? Porém, eu não a sentia. Porque ele sentia e eu não? Ele tinha direitos sobre ela? Pelo quê? Ah, aquele demônio, me provocava, achava poder me torturar aqui também. Mas forcei me a outros pensamentos e tentei voltar a mim. 

      Cansei de tanto pensar e quis tentar dormir. Mas eu tinha que desistir, o processo de decomposição me mantinha acordado. Do tempo eu já não sabia mais nada, porque no meu claustro eu tinha deixado de marcar os dias e aqui eu não poderia marcá-los. No meu sentimento passaram-se meses, mas poderiam ser anos também. Eu pensava continuamente e toda hora tentava me livrar. Já conseguia me afastar um pouco mais da minha veste material pelo que entendi que um dia a situação chegaria ao fim, embora podesse demorar muito ainda. Dentro de mim eu sentia muitos outros sentimentos que vinham direto da minha veste material. Eu não podia segurar aquelas dores e aquele sentimento, aquela vida continuava, tinha que continuar. Senão, eu permaneceria aqui eternamente. Quanto mais rápido este processo se consumisse, melhor para mim. 

      Como eu já disse, o meu pensar me trouxe algum alívio, porque pensando o meu sentimento transitava naquilo que eu estava pensando. Com isso entendi que, quando podia me focar em outras coisas, eu não sentia tão intensamente as minhas dores e todas as torturas que eu vivenciava agora. Aqui, tudo é concentração e aprendi a adquirir todas aquelas afinações sentimentais. De repente passou por mim um choque violento. Perguntei-me o que significaria. Vinha da minha veste material. Concentrei-me e entendi o significado deste acontecimento, eu sentia e via claramente. Minha veste terrena entrou na segunda fase de decomposição, um choque semelhante eu já tinha sentido antes. Como senti e percebi isso, eu entendi este problema grande e poderoso, apesar de ser terrível. Eu vivenciaria esta miséria sempre mais intensamente, até que a minha veste material tivesse decomposta. Eu tinha que passar por isso, assimilar tudo até o fim. Era um processo terrível. Desumano! Mas uma vez livre eu poderia ir onde eu quisesse e teria comida e bebida gostosa e poderia me divertir. Ou eram mentiras e logro também?” 

      O processo de decomposição perturbava sempre o meu pensar e o estágio em que o meu corpo se encontrava me lembrava que eu ainda não podia ir adiante. Isso me levou a pensar diferente. Com isso conheci a mim mesmo. Com isso entendi que na minha vida terrena eu mesmo havia tido a liderança em tudo, que “eu” governava e fazia agir o meu corpo. Se eu não tivesse querido isso, a minha mão não teria pegado aquele pedaço de mármore, o Roni ainda estaria vivo e eu seria poupado de toda aquela miséria e tudo o que eu já vivenciei. Eu era Lantos Dumonché o artista, minha veste era o meu veículo, mas também o espírito era o corpo que sentia que prosseguia após a morte. Eu mesmo era o ser desnatural e incompreensível, na Terra eu não me tinha compreendido. Como eu era impenetrável. Mas o que seria o meu fim, deste corpo? Será que isso, o que eu era neste momento, prosseguiria sempre? Sempre enfrentando situações ainda mais incompreensíveis e regiões ainda mais estranhas? Eu não retornaria mais à Terra? Qual era o objetivo do Criador, porque eu entendia e queria muito aceitar que deve ter havido alguém que criou isso e sabia antes qual seria o início e o fim. Senão, de toda essa criação nada prestava e se eu teria que ficar aqui era uma situação miserável. Não haveria criador nenhum, mas um destruidor. Seja como fosse, eu entendia muito bem que, se na Terra, eu tivesse me controlado, tudo teria sido diferente. Como estes corpos se encaixavam com perfeição, como agiam naturais na vida material, como ambos os corpos eram simples, mas como era profundamente misterioso para o Homem da Terra que não podia ver através deles. Se isso era possível para eles, o Homem da Terra estaria diante de possibilidades sem limites. O seu poder seria ilimitado, os clérigos da Terra saberiam que ninguém seria amaldiçoado, pelo que poderiam tirar os receios das pessoas. Então, Homem nenhum terminava mais a sua vida terrena porque saberia que não era possível e senão lhe aguardaria nova miséria, mais animalesca e desumana. Fiquei contente que entendia tudo isso o que amenizava o meu sofrimento. Novamente tentei me retirar e percebi que neste momento eu podia ir mais alguns metros. Também achei perceber algo novo. Era muito estranho, quando eu olhava para o meu corpo material eu olhava na escuridão, mas acima de mim estava um pouco mais claro. Havia lá em cima o espaço? Eu me arrastava pelas mãos e pés, mas não sentia nada. Só via aquela escuridão e aquela luz, apalpar alguma coisa não era possível. Mas eu queria saber e pensava sobre isso. Inesperadamente sentia o significado. Aquele pensamento surgiu em mim de repente. Aquela escuridão ali, onde estava o meu cadáver, era a Terra e por cima de mim havia o espaço. Agora, se eu sentisse claramente, acrescentei vírgula eu me encontrava na beira do meu próprio sepulcro. A corrente se esticava porque o meu corpo se estava a decompor. O mundo material se encontrava na escuridão e o universo se separava, o que pude ver claramente. Mesmo assim era tão rarefeito que eu passava ainda através da matéria. 

      Será que isso se adensasse para que eu pudesse me movimentar como na Terra? Como se consumia devagar este processo, mas o fim “tinha” de chegar. Eu aguardava em resignação silenciosa e quando não conseguia me controlar mais eu recomeçava a pensar. Eu tinha que tentar sempre algo novo, de outro modo eu não me aguentaria. Eu sentia e via novamente passar a vida na Terra diante de mim. Eu já tinha seguida algumas vezes tudo, mas então eu começava a pensar desde o início. Eu não queria esquecer nenhum pensamento. Eu seguia as minhas falhas e cada ato sempre de novo, por menor e mesquinha que fosse, eu conseguia me lembrar de tudo. Da minha juventude eu só não entendia isso, havia uma força em mim que me empurrou fora da minha casa, me incitou para romper com meus pais. Nisso eu tinha sido a mim mesmo, ou havia outras forças, desconhecidas a mim, que atuaram sobre mim? Foram elas que me atraíram para este mundo? Aquele que me aguardava e quem eu teria destruído? Veja, isso eu não entendia e mesmo assim sentia que também tinha significado. Ainda havia mais que eu não entendia, mas que tinha que ser uma só e a mesma força. Eu queria me desligar do Roni, mas por mais que eu quisesse, não foi possível. Eu estava ligado a ele e fui forçado a sair de perto dos meus pais. Quem me levou longe da casa? Por que não pude me desprender de Roni? Eram leis, forças naturais? Na Terra eu me questionava isso e ainda não compreendia. Agora eu desistiria porque me dava tonturas. De repente senti novamente um choque violento e entendi que tinha a ver com o meu corpo. A minha pobre veste ainda não se tinha decomposto. Ah, se eu a tivesse cuidado bem, quanto teria demorado? Agora me sentia feliz que este não foi o caso. O sono que senti agora tinha sumido e desci na escuridão para ver se o fim deste processo estaria chegando. No início era uma bruma densa que estava envolto de toda a minha veste material e como uma corrente me ligava ao meu corpo, mas agora estava transparente. Eu fiquei muito contente com isso porque significava que logo eu obteria a minha liberdade. 

      Conheci outras leis e forças. Se eu quisesse subir, fora da minha sepultura, eu devia querer e só então poder-me-ia mover. Aqui, tudo é aquilo que você mesmo quer, assim pensava, senão não acontece nada e continuará onde está. Como aprendi a me afinar e esta afinação significava transitar a outra coisa. Novamente pude chegar mais longe e isso me deixava feliz. Já me podia afastar algumas dezenas de metros. Agora eu sentia retornar aquele sono, mas disso eu ainda não conhecia o significado. Por mais que eu procurasse e tentasse sentir, eu não conseguia, mas o silêncio se intensificava e o meu sono se tornava mais claro. Estes fenômenos eu só sentia depois daquele último choque. Agora eu estava mais acostumando aquele silêncio e comecei a pensar em mil outras coisas que eu faria depois. Se pelo menos eu estivesse livre eu poderia estudar melhor a minha situação, daí teria passado o meu sofrimento e poderia ir onde eu quisesse. Neste momento eu não deveria perder a coragem, ser forte e corajoso e suportar tudo. Eu sentia o fim se aproximando, porque o sono se tornava mais profundo e aquele silêncio me penetrava. Ambos estes sentimentos continuavam a me perturbar, mas como estava chegando brevemente o fim eu me controlava. A natureza quase tinha feito o seu trabalho, a minha veste consumida e eu liberto. 

      Como cuidavam desta veste na Terra, como amavam esta veste. Só agora eu entendia como aquela veste significava pouco nesta vida. Aqui, só o corpo espiritual tinha significado. Aqui o espiritual era o essencial, que vive e tem que viver. Naquela veste pensavam tão pouco e, todavia, esta era a mais bela e poderosa veste que o homem tinha como vida, sentindo, pensando e trabalhando. Na Terra, o meu corpo material tinha valor e significado, aqui estava reduzido a nada. Na Terra, a veste material era vestido de seda e veludo, mas debaixo vivia tristeza profunda, porque a vida espiritual vestia farrapos. O homem era pobre, porque não se conhecia. Como eu sentia e encarava diferente agora a vida terrena. Se eu pudesse viver mais uma vez na Terra eu seria crente, porque agora eu sabia mais. Eu vivenciava coisas terríveis, mesmo assim, eu aprendia e adquiria sabedoria que na Terra não conheciam e nunca adquiriam nem vivenciariam, porque aquela sabedoria fazia parte da vida espiritual. Toda aquela sabedoria me dava coragem e a força para não desistir, mas assimilar tudo, por mais triste que fosse. 

      Novamente retornei à minha veste material e queria saber em que estado já se encontrava. Eu enjoava do fedor terrível, mas a bruma não era mais visível para mim. Mesmo assim, ainda eu via a minha veste, mas noutro estágio, os ossos se tornavam visíveis. Fiquei contente quando sentia que a corrente perdia forças e podia me afastar cada vez mais. Mas ao mesmo tempo eu sentia aumentar em mim o silêncio e o sono. Arrastei-me, afastando me sempre mais do meu corpo material, mas o sono me forçou a descansar. Agora me sentia afundar, mais e mais e caí no chão para dormir. Ainda em sentimento eu estava com a minha veste terrena, mas o sono e o silêncio dominavam e eu não me lembrava de mais nada. 

    

  
    
      Ao mundo astral

      Ao acordar me questionei aonde é que eu estava. Depois de ter pensado bastante me lembrei do que eu tinha vivenciado. Eu estava Livre, podia ir onde eu quisesse e finalmente agora poderia ver pessoas. Levantei-me do lugar onde eu tinha adormecido e comecei a minha viagem. Logo eu os encontraria. Como me sentia feliz. Eu queria ir ao mundo habitado, onde viviam “eles” que me ajudaram a vir até aqui. Porém, eu não queria ter mais nada com eles, mas só queria saber quem tinha me precipitado na miséria e como eram demoníacos. Eu já tinha sentido e vivenciado as suas forças, agora eu iria conhecê-los também. Eu caminhava, sempre, mas parecia não ter fim. Quanto é que eu me tinha afastado do mundo habitado? O mundo onde me encontrava agora continuava a ser aquele mundo vazio. Nenhum animal, planta ou Homem, só o silêncio de morte. Mas havia de chegar, com certeza. Portanto, eu continuava a caminhar e me deu a impressão que eu não tinha andado horas, mas semanas. Então não havia fim? O que eu teria que vivenciar agora? Mesmo assim, fui em frente, sempre adiante. Logo eu veria os Homens e me distraía. Eu almejava por isso. Quanto tempo eu tinha estado sozinho. Primeiro no meu claustro e depois neste horror. Mas agora pude ir em frente, nada me segurava. Adiante, sempre, logo haveria de chegar. 

      Mesmo assim sentia me entristecer por que estava demorando demais e estava ficando assim tão longe. Mas esforcei-me e eu ia em frente à Terra dos seus muitos habitantes e a sua diversão. Mas parecia nada querer mudar. Eu ainda não estava livre? Aguardava-me um novo terror? Não tinha sofrido ainda o suficiente? Não havia fim? Eles me enganaram também nisso? Eu vivia, podia me movimentar e, mesmo assim, não podia alcançar o que eu queria. Novamente me questionava com mil perguntas e me zangava. Não, não era isso, eu tinha que continuar, ainda não tinha chegado ao fim. Depois de ter descansado um pouco eu peguei novamente no caminho, olhava à esquerda e à direita, acima e abaixo de mim, mas não mudava nada. Eu ficava sozinho com aquele silêncio mortal, desagradável que eu senti no meu sepúlcro. Eu estava ainda neste mundo vazio, mas eu tinha que sair e essa foi a minha vontade. Embora o mais depressa possível e ter com as pessoas onde havia movimento. Eu ainda tornar-me-ia louco se não chegasse um fim. Depois de ter andado muito sentei novamente para descansar. Ai, ai, como esta vida é terrível, como é incompreensível, desumano, tudo isso me chocava profundamente. Como um Deus podia permitir isso? Eu já tinha sentido respeito por Ele, mas neste momento as minhas boas intenções estavam apagadas. Novamente comecei a odiar e amaldiçoar. Então não há graça? Deus não amaldiçoa, mas isso não é amaldiçoar? Eu não estou sendo amaldiçoado? Isso eu disse a mim mesmo e imediatamente me intimidei de acalmar. Eu tinha que aguardar, estar calmo e ir adiante. Mas com certeza eu tinha andado semanas e ainda não havia fim à vista. Eu já tinha descansado três, quatro vezes e ainda me encontrava neste mundo vazio. Peguei pelo caminho com as últimas forças dentro de mim. Agora apressei o passo e corri ao encontro do desconhecido, mas continuava a mudar nada e, morto de cansaço, esmoreci e pela enésima vez adormeci. Eu não sabia quanto tempo dormi, mas mesmo assim lembrava-me da minha situação. Novamente fui andar, porque agora me sentia descansado. Mas parecia não haver fim. Procurei meios para me desfazer deste horror, mas com o quê? Não consegui achar nada e bradava e blasfemava como louco. De repente sentia me exausto. A minha garganta se fechava, sede e fome me torturavam e muitas outras coisas mais. Reprimido por este sofrimento terrível, peguei o caminho, mas após alguns passos, novamente sucumbi e desmaiei. 

      Novamente despertei e fui adiante. Depois de ter andado um tempo comecei a duvidar de novo. Agora tentei reencontrar o meu corpo material, porque achei que tinha que encontrar o erro em mim. Com certeza eu não podia ter ido embora ainda. Mas por mais que procurei, senti e apalpei, minha veste terrena continuava impossível de encontrar. Então sigo em frente e agora eu tentaria ficar calmo. Eu já estava no caminho uma eternidade e ainda não vislumbrava nenhuma alteração. Então juntei as mãos e queria ver se pudesse me estrangular, assim eu só ficaria louco. Mas nem isso era possível, porque quando eu pensava em mim, as minhas mãos se negavam e se repeliam em mim mesmo. Eu não me conseguia alcançar. Assim percebi que não me podia destruir. Eu transitava naquilo em que eu pensava, mas contra mim não podia fazer nada. Eu era vida e esta não se destruía. A única coisa que eu sentia era uma leve tontura. Isso porque eu me levava à desarmonia. O que eu tinha que fazer agora? Eu estava sonhando? Eu estava vivendo na eternidade? Onde eu estava? Eu tinha que permanecer neste espaço vazio? Onde estava o fim, quem me poderia ajudar? Aqui não havia pessoas nem animais, só eu e eu não conseguia resposta a nada. Mesmo assim, depois de ter pensado muito, peguei novamente a estrada. Em meu sentimento parecia que se tinha passado anos. Depois de ter andado um tempo sentei novamente para descansar. Eu devo ter dormido novamente, porque depois me senti refrescado e animado. Era curioso que sempre depois daquele sono me sentia tão refrescado. De novo fui andando e depois de ter andado um tempo achei sentir uma brisa leve, ou será que eu estava imaginando coisas? Mesmo assim eu sentia. Sim, finalmente parecia mudar alguma coisa, portanto, eu ia adiante, mas não me apressava mais, porque queria me concentrar em tudo. Aquela brisa suave tornava-se um murmúrio e agora sentia claramente. À minha volta achei ver vida. Estava acima e debaixo de mim, onde quer que eu olhasse, e jubilava dentro de mim que agora finalmente eu veria vida. Eu não entendia porque demorou tanto, mas eu perguntaria ao primeiro Homem que eu encontrasse. Eu queria saber o significado de tudo que eu tinha vivenciado. Agora sentia que eu estava no caminho certo e fui adiante. À frente, do lado e por cima de mim eu via vultos, mas por baixo se tornava sempre mais escuro. A brisa suave que eu tinha sentido tornava-se mais forte transformando-se numa tempestade, o murmúrio tornou-se um uivo forte. Agora a cada passo a vida se transformava à minha volta. Como isso se desenrolou naturalmente. Abaixo de mim se adensava e me sentia como na Terra. Isto era a Terra? Estava eu no mundo habitado? Agora aqueles vultos tomavam forma, tudo se adensava e era como se entrasse num outro mundo. O meu coração batia na garganta e sentia me amedrontar. Demasiado tempo fiquei sozinho. Agora eu via vida e logo veria pessoas. Diante de mim tornava se cada vez mais claro e denso e eu sentia que estava retornando à Terra. 

      Então eu estava aqui na realidade, na vida espiritual? Eu voava ao encontro da vida, não sabia parar. Agora eu ouvia a imensidão de um furacão e parecia que o Céu e a Terra acabavam. Este era o Inferno? Mesmo assim fui adiante, porque me riu na cara, eu almejava. Agora eu não sentia mais o meu medo e nervosismo. Quanto mais selvagem se tornava, mais eu gostava. Mas não era simples ir adiante, porque eu ia contra o vento tempestuoso que me cansava muito. Mas na medida em que eu avançava, fui transitando nesta vida nova e uma vez chegando até aqui, eu não sentia mais tão forte. Mesmo assim, pensei que algo me barrava e resisti aquela força, porque eu queria ver pessoas o mais depressa possível. Mas aquela força contrária me cansava tanto que decidi descansar um pouco. Com certeza que eu não aguentava ou me faltou resistência e tinha que me acostumar primeiro. 

      Ali, diante de mim, eu vi uma cidade, portanto ali viveriam pessoas, mas à minha volta havia escuridão. Mesmo assim eu podia enxergar. Enquanto eu estava sentado aqui pensando, achei ouvir uma voz. Olhei à minha volta, mas eu não via ninguém. Novamente ouvi falar e perguntei: “Há alguém aqui?” 

      “Sim”, ouvi. 

      “Onde você está?” 

      “Aqui, com você, mas invisível para você.” 

      “Invisível?” repeti. “Por que você não vem para mim?” 

      “Escute, meu amigo, tenho algo a dizer.” 

      “Você tem algo a me dizer?” 

      “Sim, se quiser ouvir.” 

      “Você pode me dizer de onde eu vim?” 

      “Esclarecerei isso.” 

      Escute com toda atenção e já entendia quem falava comigo. Ouvi dizer: “Você caminhava sempre e não havia fim. Mesmo assim este fim chegou. Depois da sua libertação da sua veste você teve que completar o tempo que, em situação normal, teria vivido na Terra. Isso está claro?” 

      Eu pensei e disse: “Não, não entendo.” 

      “Então, me ouça. Você terminou a sua vida terrena. Sabe disso?” 

      “Sim, eu sei.” 

      “Então, na Terra você teria continuado a sua vida e esse tempo você só poderia completar de viver quando estivesse liberto do seu corpo material.” 

      Agora eu entendia o que aquela voz queria dizer. 

      “O que acha que vai fazer?” 

      “Quero ver gente.” 

      “Escute-me. Diante de você está o mundo astral, o que você ouve é paixão e violência. Mas veja ali, um outro caminho. Este o leva ao silêncio, mas diferente daquele que sentiu. É o caminho às esferas de luz, à vida mais elevada. Você ainda não está consciente e outras forças podem destruí-lo. Mas se você continuar a procurar pelo mais elevado, eu o amparei em suas tentativas e o apoiarei em tudo.” 

      “Eu sou inconsciente?” 

      “Inconsciente”, tive como resposta. 

      “Esta é a Terra, ali diante de mim?” 

      “A Terra, meu filho.” 

      “E onde está o Inferno?” 

      “Este é seu Inferno.” 

      “O meu Inferno?” 

      “O seu Inferno”, ouvi dizer claramente. “O Inferno é o espelho da sua vida interior.” 

      “Aí não há fogo?” 

      “Não, mas sim o ardor da paixão.” Pensei muito tempo e então ouvi dizer a mim: “O que você quer fazer?” 

      “Quero ver e encontrar vida. O que você me aconselha?” 

      “Age segundo os seus próprios sentimentos e siga a voz do seu coração. Se precisar de mim e houver problemas que peçam esclarecimento, se sentir que quer conhecer a vida,a nossa vida, e começa sentir a seriedade da vida, começar a entender o sofrimento da Terra e quer seguir aquele outro caminho, então me chame e virei até você.” 

      “Você é o Emschor?” 

      “Eu sou Emschor, o seu espírito de acompanhamento.” 

      “Os sentimentos que eu sentia no silêncio eram seus?” 

      “Os meus, meu filho. Eu o sigo em tudo e continuarei a seguí-lo.” 

      “Você despertou o meu amigo Roni?” 

      “Sim, fui eu.” 

      “Por que? E aonde ele vive?” 

      “Mais tarde. Um dia saberá porquê, um dia nós nos reveremos. Siga o seu caminho e procure pelo mais elevado. Adeus, Lantos Dumonché, adeus, Deus abençoe os seus caminhos. Saiba que Ele é um Pai de Amor.” 

      A voz se foi, as últimas palavras pronunciadas vinham de longe. Mas eu queria ver gente e vida, mais nada que vida. Diante de mim havia o mundo astral, ali viviam pessoas e fui em frente, ao encontro do desconhecido. 

       

      

      Fim da primeira parte 

    

  
    
      Parte 2: A Vida Espiritual

    

  
    
      Prefácio para a segunda parte

      
        Prezado Leitor,
      

      Na primeira parte deste livro, falei da minha vida terrena e material, do meu sofrimento e da luta, minhas perguntas “para quê” e “por quê” e do meu sair do corpo do mundo material. Agora contarei da minha vida neste lado, como conheci e aceitei esta vida, como foram respondidas todas as minhas perguntas e convencido de um Deus de Amor. Por mais incrível possa ser para você, é a santa verdade, o meu e o seu ciclo da vida terrena. Se puder abrir os olhos de um de vocês e aceitar a vida eterna, este trabalho e o meu sofrer não foram em vão. 

      Lantos 

    

  
    
      O mundo astral

      Diante de mim estava o mundo astral. Mesmo assim eu não o conseguia alcançar. Eu estava aqui há algum tempo para pensar. Um espectador invisível, um Homem me seguiu, porque eu tinha ouvido claramente a sua voz, porque ele falou comigo. Diante de mim havia uma cidade e à minha esquerda vi um caminho subindo ao desconhecido. Se eu pegasse aquele caminho me aguardaria o silêncio, mas um silêncio diferente daquele que eu já conhecia. Mas eu aspirava por gente, eu queria ver vida. Por mais tempestuoso que fosse, tudo me era querido, porque fiquei tempo demais sozinho. Ainda sentia dentro de mim aquele silêncio amedrontador. Não, eu não queria ir ali. Eu seguiria este caminho, por mais bizarro que fosse. Para mim ficou claro que a força contrária que eu senti era a dele. Aquela força me impedia de ir adiante. Como eram grandes as forças do Homem falecido na Terra, para poder clamar basta a outro ser. Achei muito estranho e estava contente por poder vivenciar isso, apesar de que não entendia nada. Eu me lembrei cada palavra que ele me disse. Achei que aquele silêncio nunca mais acabava e, mesmo assim, agora eu estava num outro mundo. Como esta vida era estranha. Agora entendi que tinha que completar aqueles anos que eu teria vivido na Terra naquele mundo vazio, e quando o tempo se tinha esgotado fui aos poucos transitando para este mundo. 

      Agora, este era o meu Inferno. Porém não havia fogo. Como tudo se dissolvia naturalmente. Uma justiça imensa tinha me mantido fora do mundo habitado. Eu quis romper uma lei irrompível e vivenciei as consequências disso. Nisso senti a lei de causa e efeito. Eu tinha sido a causa e as suas consequências eu tinha expiado. Ali, naquele silêncio vivenciei tudo isso e disso fazia parte o processo de decomposição que era o pior deste acontecimento. Conheci aquela lei, porque pelo meu sofrimento eu tinha entrado em harmonia com aquelas leis naturais. Tinha que ser assim, porque eu sentia isso. Achei curioso aquele adensar da Terra e a vida à minha volta. Provavelmente o Homem nasceu de uma maneira semelhante e toda a outra vida que Deus criou. Adensava-se abaixo dos meus pés, acima, à direita e à esquerda de mim crescia até este mundo se tornar visível para mim. A brisa suave aumentava num furacão imenso e isso era paixão e violência segundo disse aquele espírito. Era um Inferno e nisso viviam homens que eram passionais e provavelmente Demoníacos. Achei isso terrível. Um Homem vivendo ainda na Terra não entenderia, tinha que se vivenciar isso. Mesmo assim eu queria vivenciar tudo novamente, mas agora como espectador. Então eu entenderia melhor esta vida e conheceria aquelas forças que eu gostaria muito de adquirir. 

      Novamente eu vivia na Terra e, mesmo assim, eu estava morto. Mas a Terra, ali diante de mim, era o mundo astral. Onde viviam juntos Homens e seres espirituais e eu fazia parte dos que largaram o corpo material. Eu era agora o Homem Astral e estava no mundo onde vivia o espírito. Como suspirei por isso na Terra e quis muito conhecer. Agora eu estava no Além e já vivenciei muita coisa. Mesmo assim não sabia nada desta vida e estava muito curioso com o que me aguardava. Agora eu veria e encontraria gente, era isso que eu queria. Portanto peguei o caminho e desci ao encontro do desconhecido. O vento sibilava como se o Céu e a Terra perecessem. Mesmo assim eu não estava com medo porque eu já tinha me acostumado com aquele sibilo bravo. Quanto mais vida e barulho melhor. 

      Eu já descobria algo novo, porque quando eu pensava em outras coisas eu não ouvia quase nada daquele barulho. Então eu sentia que eu transitava no que eu estava pensando, assim que o anterior se dissolvia e eu aceitava a outra. Era exatamente como quando eu estava preso ao meu corpo material. Pensando em outras coisas eu mesmo transitava nelas e as dores diminuíam e tudo o que tinha a ver com aquela situação. Com isso pude amenizar para mim aquele sofrimento terrível. Também agora eu vivenciava aquele mesmo acontecimento e a violência se dissolvia nisso. Este transitar era curioso. Fui adiante, passo a passo, eu tinha todo o tempo porque eu vivia na eternidade. Mas após cada passo que fazia eu sentia aquela vida chegar e adentrar, e eu suspirava profundamente, porque me tirava o fôlego. Era esta a violência para qual eu retornava. Mesmo assim me sentia acalmar. Tentei algumas vezes este transitar e assim aprendi a me afinar e ligar espiritualmente. Achei soberbo e estava feliz que pude adquirir isso. Eu não tinha mudado em nada, pelo contrário, sentia-me mais vivo. Isso porque eu vivia num outro mundo e tinha aprendido algo disso. Isto era sabedoria, posse espiritual de que na Terra não sabia nada nem tinha entendido. Ali tinha feito mil perguntas e nenhuma tinha sido respondida. Agora eu entendia que todas as minhas perguntas se dissolveriam dentro de mim se eu desse atenção a todas aquelas forças e mantivesse os meus olhos bem abertos. Eu sempre tinha sido curioso e eu permaneceria assim. Neste momento eu sentia entrar em mim um silêncio peculiar e, mesmo assim, eu estava num Inferno. Então não estava tão escuro dentro de mim? Eu sentia me transformar. Interiormente eu me tornava diferente porque, antes de eu entrar aqui , eu odiava. Porém agora eu não sentia mais ódio. Naquele silêncio eu estava rebelde e agora havia calma dentro de mim. Estranho, pensei, como você é um ser estranho. 

      Sentia-me como se ainda vivesse na Terra antes de ter sucedido o terrível acontecimento. Eu tinha voltado àquela mesma sintonização de sentimento? Eu era a mesma personalidade, apenas tinha perdido o meu corpo terreno. Largado eu não ousava pronunciar, porque eu o tinha destruído. Eu não sentia ódio por nada, nem pelos meus pais. Este sentimento era estranho e não entendia como era possível. Eu odiava o Roni e ele a mim e, mesmo assim, agora que expiei e vivenciei tudo isso, era como se não o tivesse conhecido. Ele estava muito afastado de mim. Na vida terrena eu não me pude livrar dele e agora que queria estar com ele, eu sentia que não era possível. Uma força invisível nos tinha separado. Assim eu sentia, mas se este era o significado eu não tinha certeza. Da maneira como eu era neste momento eu me sentia como o meu primeiro professor. Naquele tempo eu era muito feliz assim como agora e assim mesmo eu vivia na escuridão. Porém, aqui havia um pouco mais de luz do que naquele silêncio, mas não fazia muita diferença. Também todas aquelas torturas que eu tinha sentido no silêncio diminuíram, como aquele faixa em volta de minha garganta, eu tinha apenas sede e fome, mas também só quando eu me lembrava disso. Por isso não achava o meu Inferno tão ruim, isto eu poderia aguentar, porque não era tão desumano, embora eu não possuísse a luz da qual Emschor tinha me falado. 

      Mas o que é que eu tinha feito de mal na verdade? Eu não tinha enganado os Homens, não os torturei, eu seria capaz e mesmo assim eu vivia no Inferno. Eu matei e expiei o meu castigo. Na Terra o meu castigo tinha sido terrível e neste lado pior ainda. Eu não fui castigado uma vez, porém duas. Não era o suficiente? Deus não me poderia perdoar todos aqueles pecados? Eu tinha que expiar outra coisa ainda? Achei sentir este problema. Eu tinha entrado num Inferno que se sintonizava na minha vida interior, porque o Inferno, assim disse o espírito, é a sua vida interior. Então eu não tinha feito coisa boa na minha vida na Terra. Se eu não tivesse matado, não tivesse dado fim à minha vida, eu não teria entrado aqui. Era assim, não poderia ser outra coisa. Eu entendia isso plenamente e aceitava. A minha conversa com o Roni era peculiar. Será que o despertei? Apenas por ter pensado nele isso tinha acontecido. Ele não me conseguia perdoar, por mais que quisesse, mas a seguir ele me disse que ele me odiava. Também isso era estranho. Eu tinha a sensação de que outra força paralisou o seu sentimento malicioso em relação a mim, só para que eu vivenciasse isso. Ele vivia e estava em algum lugar, mas tinha adormecido porque sentia necessidade de dormir. Também eu tinha adormecido e para mim parecia um século, pelo menos, assim eu me senti quando despertei. Estes ainda eram enigmas e por enquanto eu não os entenderia. O espírito tinha me ligado ao Roni e, mesmo assim, não entendia nada disso. Mas recomeçar a questionar o porquê e para que eu não queria. Isso me perturbava e eu queria ser calmo. Porém, o meu Inferno era um Inferno especial, porque logo eu encontraria Homens e poderia me entreter. Ou eram mentiras também? Eu não podia confiar naqueles Demônios, portanto eu aguardaria. 

      Eu me admirava a toda hora que me sentia tão diferente de antes. Era porque eu tinha sofrido tanto? A minha vida interior tinha mudado por isso? Ou era porque neste momento eu me encontrava nesta vida e tinha abandonado o meu corpo terreno? Eu me sentia tão tranquilo. Perguntas outra vez, sempre perguntas. Eu tinha que pensar mais cautelosamente e evitar ao máximo aqueles problemas. Ali, longe achei perceber a silhueta de uma cidade. Nesta escuridão eu podia enxergar longe o que era um milagre em si. Aqui eu vivenciava apenas milagres e problemas. Parecia-me incrível e, mesmo assim, eu via uma cidade com muitas torres e prédios. Onde quer que se encontre e por mais escuro que fizesse, mesmo assim podia-se perceber neste lado. Quando era escuro na Terra não se podia enxergar nenhuma palma diante dos olhos. Mas nesta vida tudo era diferente, eu também. E ao mesmo tempo não era, porque eu pensava como na Terra e me sentia exatamente como ali. Eu tinha braços e pernas, podia ouvir, ver e sentir tudo claramente. Mas eu estava privilegiado em alguma coisa, era mais nítido que na Terra, mais vivaz e era este o meu sentimento. Aqui tinha que sentir tudo e quando eu sentia, eu sabia e entendia perfeitamente. Até na escuridão do meu próprio túmulo eu tinha sentido claramente a ação do meu corpo material e visto também. Aquela ação retornava ao meu corpo espiritual. Eu mesmo tinha que assimilar isso, e este assimilar era sentir. Nesta vida o sentir era vivenciar. Pensava eu em alguma coisa, eu começava a sentir e transitava inteiramente naquilo em que eu pensava. Na Terra eu nunca tinha vivido assim, só quando eu ficava sob inspiração forte. Na maioria das vezes eu fazia tudo inconscientemente. Era errado isso? Aqui eu tinha que ser eu mesmo, senão eu entrava em desarmonia e todas aquelas torturas materiais retornavam em mim. Aqui se podia pensar numa coisa ao mesmo tempo, também isso havia chamado a minha atenção. 

      Eu continuaria desta maneira, porque achei que estava entendendo. Ah, se eu soubesse disso na Terra! Como a minha vida teria sido bem mais simples, eu não teria tornado ela tão difícil para mim. Mas o que sabiam ali dum Céu ou dum Inferno? Nada mesmo. Na verdade, onde era o Céu e onde se encontrava Deus? Achei que eu teria que aparecer diante do trono de Deus, mas também era mentira. Não tinha chegado nenhum Deus para me fazer perguntas e, mesmo assim, isso ensinavam. Na Terra eu não tinha ouvido os clérigos e, mesmo assim, ainda não me fizeram pergunta alguma. Eu não tinha visto Espírito nenhum, Homem nenhum, Deus nenhum. Agora eu estava vivendo no Inferno, mas não havia nem o Demónio. Como aqueles clérigos da Terra falavam sem sentido. Eles não sabiam de nada e, mesmo assim, faziam como se soubessem de tudo. Os cristãos que não aceitassem a fé deles eram estigmatizados, martirizados e mortos. Faziam isso por todas aquelas mentiras! Como o Homem é parvo, muito parvo. Aqui, nesta vida eu enxerguei isso. Por suas parvoíces, muitas pessoas eram mortas. Era triste. Mas eu tinha que aceitar esta verdade, porque eu não via Deus, Espírito, nem Demónio. Também não havia fogo nem maldição. Eles anunciavam só mentiras e parvoíces. Mas era curioso que justamente aqueles Demônios tinham anunciado a verdade sobre isso. Talvez até eles achassem isso terrível. Eu tinha a certeza que eram Demônios verdadeiros porque me atraíram na cilada e isso tinha me proporcionado muita dor e sofrimento. Aquele Demónio parecia se interessar muito pela minha sucumbência, porque quando aconteceu ele foi-se embora e só dizia que a vingança era doce, o que eu não entendi. Ele também me conhecia, porque me chamou pelo meu nome. 

      Fiquei contente que não havia maldição e fogo e só por isso eu podia amar a Deus. Este era um Deus totalmente diferente daquele que conheciam na Terra. Este era mais suave, tinha mais amor e Ele era amor como o espírito Emschor me disse. Mas Sérgio (Sérgio era então chefe da igreja) anunciava maldição, arder eternamente e destruição total. Ah, tontos, papagaios, não sabem de nada. Vocês amedrontam o Homem. Pensam que fazem bem, mas fazem mal. Este não é o caminho. São cegos, cegos espiritualmente e os seus corações são frios e sem sentimento. Isto eu já tinha aprendido nesse pouco tempo em que eu estava aqui. Onde viveriam aquelas pessoas quando também morriam na Terra? No Céu? Com Deus? Porque durante a vida toda tinham falado falsidades? Seria grande coisa e uma grande injustiça. Deus não permitiria e nem podia. Deus é justo, assim diziam e isto era uma injustiça. Deus seria falso e não correto diante de todas as pessoas. Se aqueles anunciadores falsos entrassem no Céu eu também deveria entrar e eu não entrei, porque eu estava no Inferno. Quando não se era crente jogavam-no num cárcere e o torturavam. Veja, isso me parecia a maior injustiça que existe. Na Terra eu tive que aceitar uma crença ou também acabariam comigo apesar de que eu quis trabalhar tranquilamente na minha arte. 

      Senão, com certeza eu não teria feito porque ali já sentia aquela contrariedade. Era uma pena que a minha vida tivesse se abreviado tão cedo. Não pude terminar a minha última obra de arte. Se eu comparasse a minha situação com todas aquelas pessoas, eu sentia que eu não era bom nem ruim. Eu me encontrava entre o bem e o mal. Por isso o meu Inferno não era tão desumano. Se cada um carregasse dentro de si o seu Céu e o seu Inferno aqui haveria milhões de Céus e Infernos. Por que, onde se encontravam todas aquelas pessoas que faleceram na Terra? Com certeza aqui? Mesmo assim, eu estava só, completamente sozinho. Eu não estava despertado, não consciente? Eu vivia na inconsciência ainda? Roni e Marianne eram pior que eu? Ou ao contrário? Aonde será que a Marianne foi? Sempre me lembrava dos dois. E os meus pais, ainda viviam? A Marianne tinha levada a minha estátua para casa? Ela também já tinha falecida? Morta assim como eu? Eu a amava verdadeiramente e Deus destruiria o meu amor? 

      Deus não gostaria que eu a amasse? Ela teria recebido um Céu ou Inferno diferente do meu? Eu achava que a encontraria, mas não aconteceu. Como eu gostava dela! Ela seria minha? Ela me amaria assim como eu a amava? Ela pertencia a mim e éramos um? Comecei a perguntar novamente e nem sabia se ela já estaria morta. Mesmo assim este sentimento surgiu em mim e sentia isso o mais forte de tudo. Se eu tivesse que pesar os sentimentos de vida e morte, a morte pesaria mais. Porque esta eu sentia mais nitidamente. Esta vida é incompreensível, pensei. Eu não ousava pensar mais como antigamente, mesmo assim achei o Deus estranho, muito estranho. Agora o conhecia ainda menos do que na Terra, porque aqui tudo era diferente. Mesmo assim sentia respeito, só porque aconteceram coisas que continham verdade. Porque o espírito que me avisou antes para não terminar a minha vida, porque daí eu teria que sofrer muito, falou a verdade. Portanto este sabia mais que eu desta vida e assim também tive que aceitar que Deus era amor. Aquele mesmo espírito que estava em algum lugar e me seguiu, de quem ouvi a voz, aquele espírito anunciava a verdade e me incentivava a pensar em Deus com mais cautela. Eu não queria me precipitar conscientemente na desgraça. Em todo caso, este Deus era diferente daquele dos meus pais. O Deus deles era um soberano, um que unicamente amava a eles e a sua estirpe. Um Deus assim não me dizia nada, não me inspirava respeito. Se eu comparasse o meu próprio interior com o Deus deles eu estaria mais elevado que o Deus deles e possuiria outra mentalidade. Tudo isso passava por mim agora que tinha entrado neste mundo. O maior problema tinha se resolvido para mim e este era Deus. Eu não O conhecia, mas o que eu vivenciava me dava força para pensar diferente. O Deus dos meus pais foi um Deus terrível. Aquele torturava e queria fazer de mim um soberano. Em criança eu já me enjoava disso e eu era muito grato que fui protegido disso. 

      Há pouco aprendi mais alguma coisa nova e para mim era algo muito estranho. Quando pensei em Deus, involuntariamente olhei para cima, com devoção ao Céu, porque ali moraria o Deus, E enquanto pensava nisso e suspirava olhar através, de repente sentia-me levantado e flutuei alguns metros acima da Terra. Foi um acontecimento peculiar. A gravidade suspendeu para mim. Estranho, eu disse para mim, o que vivenciarei agora? Depois tentei várias vezes e cada vez eu ia mais alto, mas continuava escuro. Ainda conheci outras forças, porque quando eu queria ir depressa e queria subir depressa, eu me concentrava nisso e então subia rapidamente. Estas eram forças do Espírito, assim me perguntei, ou eram do Demônio? Eu já me arrepiava do pensamento de que eu estava aprendendo coisas do diabo, porque isso eu não queria. Eu queria avançar, chegar mais alto espiritualmente, mas não descer mais. Daí que eu preferia continuar andando, sempre ao invés de me precipitar na má sorte estas artes. Mesmo assim repeti, porque eu achei divertido. Ir tão alto, que esta escuridão se dissolvesse, eu não consegui ir, da maneira que sempre havia escuridão à minha volta. Isso fazia parte das muitas outras peculiaridades que eu conheceria. 

      Agora caminhei adiante e logo alcançaria o mundo habitado. Agora eu já ia mais depressa que há pouco, porque constatei que podia usar estas forças também ao avançar. Eu flutuava mais do que andava. Eu não sentia mais a Terra. Isso também era curioso. Na Terra eu não poderia ter feito. Ali o cavalo nos servia e aquele animal nobre fazia o que o Homem queria. 

      Também este seguir adiante eu repetia algumas vezes e eu ia cada vez mais rápido. Eu passava duma surpresa para outra. 

      A alguma distância eu vi uma pessoa que ia na mesma direção que eu. Eu era muito curioso se ela era uma pessoa da Terra ou pessoa astral. Quando me aproximei um pouco eu vi que era uma mulher. Ela tinha falecido ou vivia ainda na Terra? Eu tinha me aproximado mais e tossi um pouco, mas ela não me ouviu. Ela não se perturbava com nada e andava adiante, sempre. Mas espírito ou ser material, era um ser. Mesmo assim eu quis que ela me percebesse, provavelmente eu poderia fazer algumas perguntas. Quando eu andava do lado dela eu dirigi a palavra a ela, mas ela continuou surda e evidentemente cega também, porque ela não me ouvia nem via. Ela andava em pensamentos e fazia como se eu não estivesse ali. Um aparição estranha, pensei. Agora tentei encontrá-la do outro lado, assim ela teria que me ver e não poderia me negar. Quando eu estava há alguns passos adiante dela, voltei, mas também agora não me via. 

      Ela vivia ainda na Terra? Assim entendi que ela não podia me perceber, porque os espíritos não eram visíveis ao Homem que ainda vivia no corpo material. Na Terra, alguns viram espíritos, mas eu não fazia parte deles. Também ela era cega, como todas aquelas outras pessoas. Continuei andando perto dela, eu como pessoa falecida, enquanto ela ainda estava na posse da sua veste material. Achei muito interessante ver uma pessoa da Terra e só agora entendi quão profundamente está escondida a vida espiritual atrás daquele véu. Para as pessoas era impenetrável a bruma que escondia este mundo. Como me esforcei em encontrar todos aqueles problemas. De manhã cedo até bem tarde de noite e mesmo assim, não descobri. Portanto era normal que ela não me via. Agora eu tinha entrado naquela vida incompreensível. Cedo ou tarde todos viriam para cá e se estranhariam tanto quanto eu. 

      Porém, esta pessoa sempre ia adiante e eu continuava a acompanhá-la porque eu estava querendo saber aonde ela iria. Ela usava uma veste linda, assim como a minha mãe tinha usado. Como isso entendi que ela pertencia à classe mais alta, porque aquela traje era muito dispendiosa. Na Terra era noite ou dia? Pelos seus afazeres determinei que era dia. De noite ela não poderia ir desta maneira. As portas da cidade eram fechadas na hora certa e quem não estava dentro tinha que permanecer fora, ou estar munido dos documentos necessários. Ela era uma estranha? Eu a achava tão esquisita! Novamente tive novas experiências. Sempre íamos adiante. Logo entraríamos nas portas da cidade. Mesmo assim tentei falar com ela e perguntei: “Você é da Terra?” Mas ela continuou surda e cega. Demorou um pouco até ela alcançar o seu destino. Algum tempo andámos um ao lado do outro, mas este passeio parecia não ter fim. Porém continuar assim em frente começou a me entediar. Ela ia aonde? Já há horas estávamos a caminho. Isso significava algo? Quanto mais avançávamos mais densa a cidade se tornava. Mesmo assim esta era outra imagem de que eu tinha percebido antes. O que significava desta vez? Eu queria ver o mundo habitável e continuei andando de maneira que não havia fim. Nem para ela. Senti que eu estava diante de um novo problema. 

      Ena, surgiu alguma coisa, eu não estava pensando puramente. Eu pensava em tudo e todos, mas não na Terra, não naquilo em que devia pensar. Desta maneira eu nunca chegaria, porque os meus pensamentos se dissipavam. Eu estava caminhando e não estava. Mas e ela? Ela não era uma pessoa da Terra, um ser físico material? Mais uma vez olhei e me assustei. No seu rosto havia uma tristeza profunda. Os seus olhos estavam vazios e, mesmo assim viam, porque ela andava, sempre adiante, mas ela andava com a cabeça inclinada para baixo e mergulhada em pensamentos profundos. Estes olhos viam ou ela era uma sonâmbula? Eu me encontrava numa situação muito estranha. Parecia-me que ela olhava através da Terra. Estava eu em ligação com a Terra? Comecei a duvidar de mim. Quem era ela, e que tipo de pessoa era? Um espírito, um problema? De repente achei sentir este enigma. Tentei segui-la em seu raciocínio e na verdade, senti claramente. Ela tinha falecido na Terra, porque dentro de mim surgiu a morte. Agora entendi este milagre. Ela era uma suicida e vivia no silêncio. Eu encontrei uma suicida. Por não ter me afinado suficientemente eu vivenciei isso de maneira errada. Agora me afinei na Terra e imediatamente este mundo se adensava, de maneira que eu via a Terra diante de mim. Quando novamente me afinava nela, mas mesmo assim continuava em ligação com a Terra, vi que estava numa bruma. Para mim ela agora era só um vulto, da maneira que percebi os Demônios no meu cárcere. Este acontecimento era estranho. Uma pessoa que tinha terminado a sua vida, uma mulher! Ah, não há como ajudá-la, porque agora entendi toda a sua situação. Ela poderia continuar anos a fio e mesmo assim não chegaria ao fim. Eu esperava que na Terra ela não fizesse cem anos, senão o seu sofrimento seria incalculável. Eu também andei desta maneira, portanto eu conhecia o seu sofrimento. Ela tinha que vivenciar, porque nisso ela terminava a sua vida terrena. Não, ela não podia me ouvir nem ver. Mesmo assim, um dia, este mundo no qual eu estava agora tornar-se-ia visível. Por mais triste que era para mim, mesmo assim achei estranho este mundo. O Homem que terminava a sua vida, se isolava de tudo que se vivia no Universo. Agora ela vivia num espaço vazio, como eu. Não havia nada de nada, só ela e os seus pensamentos. Ela pensava e caminhava sempre adiante, entrando num ano e saindo pelo outro. Mesmo assim chegaria ao fim! Nela eu via novamente passar meu próprio sofrimento e toda a minha miséria. Agora, percebendo isso, entendi claramente a minha própria vida. Como era poderosa! Tudo o que eu vivenciei até agora era poderoso e estranho. 

      Ela tinha escolhido veneno e eu a corda. Quando pensei nisso senti surgir em mim uma dor lancinante. Pensando nisso voltavam as dores dentro de mim e quando pensava em outras coisas isso passava. Este sentir era curioso, mas eu continuaria desta maneira. Com esta situação eu tinha aprendido a me ligar de diversas maneiras. Eu sentia o que me interessava. Em mim surgiam as coisas mais estranhas. A vida dela entrava em mim assim que eu queria pensar nela. Eu percorria tudo claramente, porque eu tinha que aprender com tudo isso. O que eu vivenciava era triste, mas não podia fazer nada. 

      Ali andavam de mãos dadas o sofrimento e a miséria profunda, um ser humano destroçado! Ela estava morta, mesmo assim vivia. Mas também na sua vida ela era inconsciente de tudo que havia à sua volta. Ela era cega e surda, sozinha e abandonada, ela representava nada. Sentei-me e continuei observando ela. Ela ia sempre mais longe. Ali andava um problema humano que só eu conhecia e que era nada além de desgosto. Eu não podia expressar em palavras como eu a via. Ela andava no silêncio do seu próprio túmulo, não havia como impedi-la. Ela também sabia o que significava o processo de putrefação. Ela vivenciou que o seu corpo maternal e divinal se consumou. 

      Ah, criatura, como chegou a tanto? Por amor? Partiram-lhe o coração? A vida na Terra a destruiu? Ali podia ser tão lindo, mas uma pessoa destruía a vida da outra. Eu matei, mas me forçaram a isso. O mais querido de mim era manchado. Quem poderia ter se controlado? E mesmo assim, agora eu sabia, eu não devia ter feito. Não podia ter deixado me desenfrear. O Roni estava morto e eu entrava em toda essa miséria. Mas era melhor não pensar mais nisso, passou e vivi a minha luta. Também aquela pobre mulher estava expiando pelos seus pecados. Mas depois disso onde ela entraria? Ela entraria mais profundamente naquela escuridão? Também isso eu entendia agora. Quando ela teria largado tudo isso, ela iria primeiro à sua sintonização imediata. Ela entraria num Céu ou num Inferno. Só então começaria esta vida para ela, ela transitaria nesta vida real. Isto tudo está incrivelmente bem arquitetado. Aquelas leis eram de Deus, não se podia mudar nada. 

      Veja ela ir ali, esta coitada! Eu continuava a vê-la, mas quando eu pensava em outras coisas, ela era invisível para mim. Mesmo assim estava ali, ia adiante, sempre, apesar de que então o Inferno estava invisível para mim. Provavelmente havia incalculáveis Infernos invisíveis e eu queria conhecê-los melhor mais tarde. Valia a pena saber tudo desta vida, como tudo era regulamentado e como eram as pessoas que ali viviam e o que fizeram para entrar ali. Eu entendia que todos eram pecadores. Seres altamente sintonizados viviam no Céu. Isto era longe de mim. Havia tantos Céus quanto Infernos? Tudo isso, um dia, eu saberia. Como era soberbo, quase incrível e, mesmo assim, agora vendo tudo isso eu tinha que aceitar. Ela usava as suas roupas terrenas, mas como podia? Ela não vivia na eternidade? Mais um novo problema! 

      Nesse momento olhei para mim. Como não me chamou a atenção antes. Também eu usava a minha veste como na Terra. Não estava mudada em absolutamente nada. Como era possível? Que milagre! Eu estava morto e, mesmo assim, usava a minha veste terrena. Esta fazia parte da vida terrena. Eu não tinha pensado nenhum momento nisso. Mas também isso era claro, porque eu vivenciaria só aquilo em que eu pensava. Embora isso pertencesse à Terra. Eu não estava nu, usava roupas, sentia-me como na Terra e, mesmo assim, eu era espírito. Tudo isso é estranho, assim pensei, como Deus é poderoso para provir de tudo o homem e comecei a sentir cada vez mais respeito por aquele Todo Poderoso. Isto era uma lei também? 

      Agora, sabendo e determinado tudo isso, percorreu-me um sentimento peculiar. Eram milagres que podiam se vivenciar só nesta vida. Era concentração, apenas pensar e sentir. Eu tinha que prestar atenção a mil coisas. Quem pensaria nisso, porque se eu não a tivesse encontrado, nunca teria pensado nisso. Mas era tão natural e certo, por ser tão natural não se pensava nisso e não chamava atenção. Como era maravilhoso: quando aqui se despertava usava-se uma veste terrena. Mas como era possível eu ainda não entender. Eu estava maravilhado comigo mesmo mas me considerava um problema. Quantos milagres e problemas eu já tinha vivenciado e só estava aqui há pouco tempo. A cada passo que eu avançava eu vivenciava outro milagre, da maneira que eu não parava de pensar. Agora me concentrava novamente naquela mulher e a via de imediato. Ela estava longe de mim e, mesmo assim, a via claramente diante de mim. No silêncio também eu tinha usado esta veste. Mas eu não tinha prestado atenção nem me chamou atenção. No futuro eu teria que me lembrar bem disso, por que aquilo que eu pensava eu vivenciaria; o que eu desejava ver, encontrar, ouvir, acontecia. Eu sentia-me feliz porque agora eu estava preparado para as coisas que eu ainda iria presenciar. Daqui eu via o seu rosto sofrido e o seu estar era terrível. Agora que me concentrava ainda mais eu sentia até os seus pensamentos. Eu a entendia totalmente por senti-la, porque era assim que funcionava. Primeiro sentir e depois eu assimilava os seus sentimentos que, em pensamentos, entravam em mim. Aqueles pensamentos eram dela, a vida era dela, portanto, eu transitava numa outra vida. Na Terra as pessoas não faziam isso. Ali apenas olhavam o Homem como era, portanto, exteriormente, mas interiormente não se podia descer no Homem. Aqui, eu sentia claramente, não havia mais problemas e o Homem não se podia esconder. Eu podia ver e sentir a vida dela e este ver e sentir por si só já era um milagre. Ao mesmo tempo entendi que na Terra o Homem não se conhecia. Quantos segredos havia no Homem! Por isso já deveriam ser gratos a Deus. O Homem possuía muitas características, mas aqueles que eu vivenciava neste momento não conheciam na Terra. Na vida na Terra o Homem era um grande problema, assim aqui também, mas nesta vida transitava-se naqueles problemas, não, vivenciava-os. O Homem era um milagre e um problema! 

    

  
    
      O Homem da Terra visto a partir desta vida.

      Eu me concentrava novamente na Terra e, imediatamente, o mundo material se tornou visível. Agora eu não queria mais seguir aquela pobre mulher, eu a perturbaria. Adeus, eu lhe disse, adeus, sua infeliz! Talvez um dia nós nos encontraremos. Mas a eternidade é uma vastidão imensa, portanto, também aquele rever significaria um milagre. 

      Diante de mim havia uma cidade e agora eu via pessoas, em todo o lugar havia pessoas terrenas. Onde quer que eu olhasse havia vida. Finalmente eu me encontrava no mundo habitado e logo mergulhado na agitação. Como eu via diferente a Terra comparado com a altura em que eu ainda vivia no meu corpo material. Tudo estava como se estivesse envolto de uma bruma, mas eu via claramente os Homens e as construções e o que pertencia à Terra. Eu vagueava pelas ruas, mas para me concentrar num ponto só não foi possível, aquela transição foi forte demais. Eu via demais e primeiro tive que deixar passar por mim esta vida. Agora que eu entrei aqui, entendi que aquela mulher não precisaria permanecer por muito tempo naquela solidão. Ela já estava transitando a esta vida e logo esta vida tornar-se-ia visível a ela. Também ela estaria senão admirado. Eu achei conhecer esta cidade, porque eu via coisas que eu conheci antigamente. Mas muita coisa havia mudado e, mesmo assim, eu reconhecia tudo. Se eu me tinha afinado bem, eu me encontrava na cidade onde eu vivi. Os meus pensamentos tinham me levado até aqui. Eu vi Homens que ainda viviam na Terra e ao mesmo tempo Homens astrais. Eu passava através de um e com o outro eu esbarrava quando me lembrava daquela pessoa. Todas aquelas pessoas astrais estavam de vestido terreno, portanto eu tinha esclarecido aquele enigma. Esta era a verdade e eu não imaginava coisa alguma. Eu podia discernir claramente o Homem terreno do astral. O Homem terreno era mais denso, o astral mais rarefeito. Mesmo assim ainda eram como se vivessem na Terra ainda. Eu não entendia porque sabiam tão pouco desta vida, porque eram claramente visíveis. O Homem terreno andava através de mim e ele não sentia nem via nada disso. Eu estava dentro dele e não me sentia. De uma outra vida o Homem não era consciente nem um pouco. Em torno do Homem terreno havia uma bruma densa que o mantinha preso como uma parede espiritual. Eu ainda não entendia o que significava, mas nisso eu reconhecia o Homem material. Outra hora eu via o Homem terreno como vulto e outros muito grosseiramente. Aqueles eu pude perceber mais claramente, e também eram os mais fáceis de alcançar. Eu sentia que poderia transitar às suas vidas apenas pensando neles. Mas eu tinha que me afinar neles puramente, senão não acontecia nada. 

      Era um milagre poderoso ter voltado ao lugar onde eu tinha vivido. Eu queria saber e tentar adquirir tudo desta vida. Por isso resolvi ficar sozinho e não me meter com ninguém. Ao mesmo tempo era curioso ver como cada um seguia o seu próprio caminho. Os Homens terrenos e astrais viviam juntos e isto eram a morte e a vida eterna. Morte e vida eram dois problemas para o Homem terreno, porém agora eu via e sentia que significava só vida. Não havia morte nenhuma! 

      O Homem terreno era espionado e perseguido pelo Homem falecido. Eu não sabia se fizessem o bem ou o mal. Mas silenciosamente, o que eu sentia e percebia claramente, o Homem astral executava um plano e este ele vivenciava junto com o Homem da Terra. Eu sentia isso, porque vi os dois progredindo juntos. 

      Era muito estranho ver isso deste lado. Quando eu me afinava mais profundamente eu ouvia novamente aquele barulho berrante que significava paixão e violência. Se eu me concentrasse no Homem, era como se eu sentisse traição que entrava em mim. Aqui havia perigo, aqui se tinha que prestar atenção. A vida que eu observava atuava sobre mim provocando medo e sufoco. Agora eu entendia que a Terra era um Inferno. 

      O Homem terreno vivia, sem saber, num Inferno espiritual. Isso me era muito claro, aquele Inferno estava dentro dele e à sua volta, porque interiormente reinava escuridão neles. Agora que vi os vultos, entendi que os que viviam dentro disso, estavam num Inferno diferente do Homem mais rude. Os que eram tão terrivelmente bem visíveis, me irradiavam de medo e terror. Agora comecei a entender aquele medo, porque eu tinha que ser cauteloso para com estes seres. Eu também tinha visto Homens astrais que se pareciam mais com um animal do que um Homem. Era de meter medo vê-los agir. Não eram mais humanos. Aquele nome não lhes pertencia, eles tinham abandonado o que se considerava de humano. Eles tinham transitado ao animalesco? Deveria ser sim, porque eram terríveis. Eu achei ver Demônios neles, porque havia à sua volta uma luz verde faiscando. Vinha do interior deles o que eu constatei claramente. Aquela luz esverdeada era igual à luz dos que me atraíram para cá. Eu os vigiaria meticulosamente e prestaria atenção a eles. Eu não queria nada com aqueles homens. Quando eu os seguia, eu sentia mentira, paixão e enganação. Porém, o que admirava mais de tudo, é que para eles eu era invisível. Eles não me sentiam e não era possível para eles me verem. Quando vivenciei isso ousei me aproximar mais deles. Mas, como eles eram animalescos, eu não poderia descrevê-los. Eles eram como monstros pré-animalescos, as suas mãos eram como garras e um homem-bicho destes vivia na Terra. Não continuei seguindo aquele bicho, porque eu senti que na Terra eu devia ser muito cuidadoso. Eu tinha que prestar atenção em várias coisas. Eu não sabia qual me ameaçava, mas o que eu sentia não significava coisa boa. 

      Por isso segui o meu próprio caminho. Viria um tempo que isso faria parte de mim, que gostaria de conhecer aqueles homens, mas agora havia outros pensamentos dentro de mim. Eu sentia a minha própria vida e dela eu queria saber tudo e me submeter calmamente. Neste momento eu não poderia assimilar muitas situações emocionais. Chamou a atenção que os meus próprios pensamentos e sentimentos me empurraram naquela direção. Havia algo que me mandava para lá, portanto eu seguiria a voz do meu coração. Havia algo dentro de mim e à minha volta que eu sentia imensamente, apesar de que ficou invisível para mim. 

      Eu era empurrado numa direção? Eu aguardaria e prestaria bem atenção a tudo? 

      Nesse momento eu já sentia retornar todas as minhas perguntas que fiz na minha vida na Terra. Então eu tinha sentido bem e claramente há pouco. Isso me impulsionava a ir em frente e me entreguei totalmente. Todas aquelas perguntas terrenas eu mesmo resolveria e através de mim mesmo. Pensei muito sobre isso e senti algo muito especial. 

      Agora retornado até aqui, me sentia como naquele tempo quando eu vivia ainda na Terra. Portanto estes sentimentos tinham a ver com todas as minhas perguntas. Naquele tempo eu também vivia separadamente e também agora aquele impulso retornou a mim. Eu era o mesmo por inteiro e em tudo. Estranho esta vida, eu disse a toda a hora. Quanto mais eu pensava em tudo isso, mais retornavam a mim todas as minhas características de antigamente. Ao mesmo tempo, agora entendi, que aquilo em que eu vivia era o meu Inferno. Não era tão escuro e via mais luz que quando entrei neste mundo. Eu não tinha perdido nada, mas também não recebi nada, eu era como vivia naquele tempo na Terra. Naquele tempo eu também não sentia vontade de encontrar pessoas e estranhei muito sobre isso. Antes de eu entrar aqui eu desejava ver gente e encontrá-los, e eu queria me entreter, mas, de repente, aqueles desejos, foram abafados. Quando eu estava no meu claustro, ardia dentro de mim a vontade de ver vida. Agora eu via, vivia nela, à minha volta havia gente e, mesmo assim, não me dizia nada. Eu entendi como esta vida era natural, porque eu a sentia e vivenciava. Aqui não se podia ser diferente do que era e sentia interiormente. Naquela época eu estava numa situação não natural, mas agora eu era novamente natural. Eu tinha me levado a desarmonia e aqueles sentimentos se dissolviam, vivenciei, de maneira que eu retornei à minha própria vida. Estranha, estranha é esta vida. Eu repetia isso a toda hora, porque eram milagres. Era poderoso, porque a minha própria vida me levou novamente em harmonia. Mas ao mesmo tempo eu estava em desarmonia com o todo, com o poderoso, com Deus, porque eu vivia num Inferno e isso significa desarmonia. Eu sentia um respeito profundo pelo Criador de tudo isso. Ele, que podia manter a harmonia em todos aqueles Infernos, para mim era poderoso. Aqui tudo se regulava por si só. Por eu ser e significar vida isso podia se revelar dentro de mim e eu me submetia a tudo isso, todos aqueles milagres e problemas passavam através de mim e se dissolviam dentro de mim. Comecei me a sentir grato a Ele, aquele Deus incompreensível. 

      As casas, construções e templos estavam numa bruma, mas eu os via claramente. Eu andava através das paredes, nada me podia conter, eu entrava e saía, porque aqui, para mim, nada mais estava fechado. Também isso era um milagre em si e eu atravessava várias vezes as paredes, o que me divertiu. Eu me encontrava com e dentro das pessoas, mesmo assim não me viam, nem tão pouco me ouviam. Eu ouvia os falar com outras pessoas e entendia cada palavra. Mas novamente tive uma nova experiência. Com algumas pessoas parecia que estavam longe de mim, porém, estavam pertos. Não pude seguir claramente estas pessoas e achei entender o significado. O seu vulto era invisível para mim, outros eram fantasmas, ainda outros muito grossos , e estes pude ouvir melhor de todos. Também na rua isso ficou claro para mim. Aqueles fantasmas eu via diante de mim e conversavam e aquela conversa de uma pessoa a outra era curiosa. Eu tinha que me ligar com aquela pessoa mais perceptível se eu quisesse poder seguir a sua conversa. O significado que eu sentia era esta: Alguns possuíam uma mentalidade melhor que eu, estavam mais elevados que eu. Os outros eram piores ou não tinham posse nenhuma. Seja como for, eu sentia que nisso havia o significado deste acontecimento. 

      Eu já disse que eu entrava numa casa e saía da outra, mas parei com isso, porque eu queria seguir a minha própria vida. Chegando na rua – eu sentia a Terra como quando eu vivia ali - eu ouvi um barulho tremendo permeado de choro. Quando me concentrei eu senti o que estava acontecendo. Numa esquina muita gente se dispersava. Estas pessoas eram atacadas. Vi que carregavam cruzes e estátuas de santos e entendi o significado de tudo isso. Elas foram dispersadas pelos pagãos. O sangue dos cristãos corria pela rua e elas começaram o choro amedrontador que eu ouvi. Como sempre, pensei, o Homem não mudava em nada. Agora que comecei a entender a minha própria vida e a vida eterna tornou-se clara para mim, achei este acontecimento pior ainda que quando ainda vivia ali. Isso afinal não era preciso! Cavaleiros se precipitavam aos cristãos e os dispersavam. Também os cristãos se debatiam, de maneira que havia mortos à esquerda e à direita de mim. 

      Diante de mim vi uma cena estranha. Não entendi de onde vieram aquelas pessoas astrais, mas vi que os espíritos levavam as pessoas que se tinham desprendidas e que entraram aqui com um choque. Este era para mim um acontecimento curioso. Quando compreendi bem o que tinha acontecido o silêncio voltou de novo. Cristãos e pagãos tinham ido pelo seu próprio caminho. Foi uma luta breve e violenta, com alguns mortos e feridos como resultado. Tudo isso acontecia em nome da religião. Os homens astrais se dissolviam diante dos meus olhos. A única coisa que sobrou deles era a rua manchada de sangue de cristãos, porque havia pessoas massacradas. Matavam em nome da religião, para isso matavam estas pessoas. Pagãos contra crentes e ambos não estavam cientes do que faziam. 

      Para quê aquele ódio? Por quê o chefe da igreja concordava com isso? Atiçaram os pagãos e agora eles estavam a ferro e fogo. Porém, não pensei muito tempo sobre isso e continuei. 

      Quando me liguei com outras pessoas, ouvi-os comentar este acontecimento. Os seus pensamentos se diferenciavam. Um era a favor e outro era contra. Mas quando continuei seguindo a sua conversa, constatei que aconteceram grandes coisas desde que morri. Ouvi-os dizer: “Ele segue o Sérgio”. Sérgio, pensei, este era o chefe da igreja durante o meu tempo. Havia outro agora? Aguardei e escutei o que mais tinham a dizer. Mas a sua conversa mudou de assunto e me retirei. Porém, eu me queria ligar a outras pessoas, porque eu queria saber o significado disso. Chegando numa outra rua, novamente deparei com um desfile. Mas cavaleiros se precipitavam sobre as pessoas e as esmagavam. O gemido penetrava-me neste mundo e provavelmente subia mais e mais até que alcançava Deus. Como Deus pensaria sobre isso eu não sabia, mas achei terrível. 

      “Morte ao Honório”, ouvi clamar de todos os cantos. “Morte ao Honório e maldito seja o seu Deus.” Maldito seja ele”, ouvi novamente. Liguei-me aos Homens terrenos e senti em que tempo estava vivendo. Como era possível isso? Eu sentia corretamente? Será que passou um século? Era quase impossível e, mesmo assim, senti claramente. 

      Quando eu era criança falavam de Benedictus, Joannes e Leo, neste momento de Honório. Novamente tentei me ligar a eles com afinco. Não podia ser diferente, se passara um século. Mas como era possível? O que tinha acontecido comigo? Eu tinha sido encarcerado num claustro, terminei com a minha vida, vivenciei o processo de putrefação e depois adormeci. Depois do meu despertar vivi muito tempo no silêncio. Isso demorou um século? Havia um século entre mim e o passado? Isso eu não consegui aceitar e, mesmo assim, quando me liguei mais uma vez e transitei inteiramente a sua vida, eu tive que aceitar. Porém eu não entendia e decidi aguardar. Outra vez vivenciei algo estranho, mas não o consegui achar maravilhoso. Um dia, eu saberia, eu sentia que aqui tudo continuaria obscuro. Eu tinha que tentar encontrar na minha própria vida. Tinha a ver comigo e o enigma se podia resolver neste lado. Isso fazia parte da vida espiritual, mas aquele acontecimento à condição terrena. Achei triste que o Homem se destruía e isso em nome da religião, por Deus. Seria este o objetivo de Deus? Parecia-me incrível. 

      Segui o meu caminho e tentaria reencontrar a minha própria morada, eu queria saber o que sobrou dela. Mas se eu tivesse que aceitar tudo que observei há pouco, a Marianne vivia neste lado, ela também estaria morta e aqueles primeiros sentimentos eram claros e bons. Mas onde ela se encontrava? Eu estava muito curioso e queria saber tudo desde a minha infância, se pelo menos fosse possível. Onde quer que eu chegasse, em todo lugar havia luta. Nunca participei disso, porque na Terra eu vivia apenas pela minha arte. Mesmo assim eu tive que aceitar uma religião, ou cedo ou tarde ter-me-iam enclausurado também. Já no tempo mais remoto lutavam e o Homem ainda não mudou. 

      Segui a voz do meu coração e continuei na direção onde eu morava antigamente. Realmente, reconheci muita coisa que havia antigamente também. Eu morava perto da muralha de Roma, uma das mais belas partes da cidade. Os meus próprios pensamentos me levaram de volta aquele lugar. Vi que muita coisa havia mudado, mas podia-me orientar ainda bastante bem. Quanto mais me aproximava da minha morada, mais sentia o meu coração bater. Era como se houvesse algo estranho me aguardando. Finalmente cheguei no lugar onde vivi. Aqui matei o Roni e encontrei a minha Marianne. 

      Mas o que era isso? Tudo tinha sido derrubado, não havia mais nada visível da minha morada. Esta foi uma decepção grande para mim, porque não tinha pensado nisso. Será que eu estava errado? Eu me concentrei na minha posse anterior, mas não, estava certo, aqui eu vivi. Porém, não entendi nada disso e sentei me para pensar sobre tudo isso. Era como todo esse redor tinha sido revirado, até a natureza estava transformada. Com esta decepção senti uma dor lancinante no meu coração e fiquei muito triste agora que eu tinha que aceitar tudo isso. 

      Onde estava a Marianne? Ela vivia neste lado e não chegou a mim. Marianne, minha criança, está morta? Vive noutro Inferno ou pertence aos felizes? Chegou ao Céu? Será que ela possui um Céu? Estaria ela tão distante de mim? Parecia-me incrível demais, não natural demais. Mesmo assim, ela estava morta, porque não se teria tornado tão velha assim. 

      Por que não veio até mim, não me ama? Não está encontrando o caminho para mim? Todas aquelas perguntas surgiram em mim. Eu não tinha contado com isso, não sobrou nada da minha vida terrena, minha vida ali tinha sido em vão. Será que o Emschor sabe onde a Marianne se encontra neste momento? Quem me poderia esclarecer este enigma? Este era um problema poderoso que eu não podia resolver, que era incompreensível para mim, porque eu sentia que entrava em choque com as leis que eu não conhecia e também não entendia. Mesmo assim eu queria permanecer eu mesmo, por mais triste que me sentisse, eu não perderia a minha cabeça. Mas onde quer que a Marianne se encontrasse, mesmo no Inferno mais profundo, eu a visitaria e ficaria com ela, não a deixaria mais sozinha. Aquele amor vivia dentro de mim e eu estava disposto ir até ela, porque eu a amava, verdadeiramente. Eu não poderia amar outro ser. 

      Pensando assim, senti surgir em mim uma outra força. Mais forte que eu, transitou ao meu sentimento, porque mudanças que se revelaram dentro de mim eu sentia imediatamente. Sentia me ficar cansado e sonolento, estava acontecendo algo comigo. O que era? A Terra sumiu diante dos meus olhos e senti que eu era ligado a um outro mundo. Debaixo de mim havia movimento, algo começou a tomar forma. Eu via bem? Era o meu atelier? Eu via no passado? Da minha morada e tudo que pude chamar meu na Terra, não havia mais nada. Porém, agora comecei a perceber o passado. Eu via a mim e ao mesmo tempo que tinha começado a trabalhar a estátua da Marianne. Era no momento em que a estátua velha tinha se despedaçado e perturbada a minha inspiração. Eu sabia tudo isso muito bem ainda e com isso eu era ligado agora. O passado se revelava a mim. Mas o que significava tudo isso? Eu vigiava ou sonhava? Eu me apalpava, mas não, eu estava despertado, mas aqui estava acontecendo algo estranho que eu ainda não entendia. Vi o momento em que eu juntava aqueles pedaços e cacos para recomeçar a trabalhar e poder me movimentar o suficiente. Era maravilhoso o que percebia agora. Também agora eu senti aquele choque violento e com aquele choque a estátua caiu em pedaços. Mas eu vi mais ainda! 

      Dos pedaços e cacos radiava-me uma luz esverdeada faiscando, o que eu tinha visto na minha vida no momento em que esmaguei o Roni. Estaria eu, naquele momento, rodeado por forças escuras que me influenciavam? Nesse momento eu tinha que me esforçar todo para me poder controlar. Agora me tornei algo mais calmo. Nisso eu era ajudado também, porque foi imenso o que ia observar. A força que me mostrou tudo isso, também me protegeu de sucumbir. Aquela força, eu sentia isso claramente, conduzia tudo isso e também a mim. 

      E vivenciava isso através de quem? Quem possuía a força de me ligar ao passado? Era o Emschor? Agora eu senti que aquelas influências terríveis destruíram o meu próprio pensar, e se aquela outra força não me tivesse ajudada eu teria sucumbido. 

      Quem me trouxe aquela estátua e me encarregou? Ah sim, era um homem jovem e esbelto, um Egípcio. Quando pensei sobre isso mudou a visão e tive outra. Vivenciei novamente o momento em que aquele estranho me trouxera esta estátua, eu o reconheci claramente. Também esta visão passou. Achei reconhecer uma força do meu claustro nesta luz esverdeada faíscante. Nesta luz os Demônios se mostraram a mim e também entendi isso perfeitamente agora. Com isso senti que seguiram os meus caminhos e que tudo isso aconteceria. A isso pertencia a morte do meu amigo e muitas outras coisas e acontecimentos que não me eram claros ainda. Também o medo e a febre que eu sentia então, pertenciam a isso. Novos problemas se amontoavam, mas muito eu vivenciava novamente. Provavelmente tudo me seria esclarecido. Aquele Demônio me tinha destruído, eu já tive nessa altura em ligação com ele. Eu tinha agora a certeza disto, portanto eu teria que aceitar. As influências dos seres terríveis ainda estavam presas aos pedaços e cacos. Esta luz, que era demoníaca, e aquela do meu claustro, era uma e a mesma influência. Mas agora eu tinha que ficar calmo, senão eu não chegaria a qualquer conclusão. Como estas forças eram falsas, com que malvadez é que podiam realizar isso. Ou isso tinha outro significado? Porém, eu senti que tudo tinha a ver com aqueles Demônios. 

      A estátua era de um dos seus parentes que já tinha falecido há bastante tempo. Ela possuía o estilo Egípcio e Helênico. Eu sentia sempre mais, um sentimento seguia o outro. Mas o que entrava em mim agora era quase incrível. Eu senti que eu tinha a ver com esta estátua, porque sentia me transitar dentro daquela estátua. Naquele estilo antigo sentia a mim mesmo. Os meus primeiros mestres tiveram que me desacostumar daquele estilo e não entendiam como cheguei a isso. Mas se isso continha verdade, talvez o enigma resolvesse de onde vinha o meu sentimento de arte que eu já possuía na minha juventude. Agora eu estava diante de um grande problema humano que eu ainda não entendia, mas que me ocupava toda a minha vida anterior. Ah, se este enigma se resolvesse para mim, me faria muito feliz. Como este Egípcio a trouxe para cá, também era um enigma. Como aquela arte antiga havia chegado à mão dele? O meu sentimento pela arte, aquele estilo antigo e esta estátua em qual eu me via e sentia, eram um só. Algo, uma força incompreensível, um poder, seja o que for, uniu isso, mas qual? Era na verdade o Emschor? Ele podia me mostrar tudo isso? Ele possuía aquela força? Agora senti que eu voltava a mim e uma bruma densa mantinha tudo isso escondido. Era uma pena, porque eu estava a caminho com intenso prazer de desvendar todos aqueles segredos. Mas fiquei impotente. 

      Eu tinha vivenciado coisas maravilhosas há pouco. Eu não podia saber ainda a verdade toda? Então eu aguardaria, pensei, e senti que eu tinha que ir adiante. Mas aonde? 

      Eu continuaria a seguir este caminho e ir ao meu claustro. Foi aí que a Marianne me veio visitar, talvez aí eu pudesse perceber algo também. Segui a voz do meu coração que me mostrou tudo isso e os meus sentimentos e pensamentos me levaram ao lugar onde estive encarcerado. 

    

  
    
      Ao meu claustro

      Diante de mim eu vi uma construção que eu conhecia do meu tempo anterior. Assim pensei, aqui dentro estaria o meu primeiro claustro? Eu tinha sido encarcerado numa arena velha. Entrei pelo portão, mas no mesmo instante que entrei ouvi uma choradeira terrível e a lamentação de pessoas. Na rua eu tinha contemplado uma cena igual e imediatamente entendi o que estava acontecendo. Vi mortos e feridos, eles estavam dispersos à esquerda e à direita de mim e ouvi a blasfêmia de pessoas terrenas. 

      Assim eram maltratados os fiéis. Mas neste momento tudo isso não me interessava. Agora eu estava demasiado concentrado na minha própria vida, da maneira que eu não queria me preocupar com isso. Não me atingia, porque eu vivia na eternidade. Na Terra eles tinham que brigar por isso. Porém, não era uma cena cristã, porque blasfemavam e davam pancadas violentas. Logo alcancei o meu claustro. Neste eu tinha sido encarcerado, lá aguardei a minha sentença. Chegaram outros que tomaram o meu lugar. Contei sete, apesar de haver espaço para uma pessoa só. Três destas pessoas terrenas eu podia ver claramente, mas os outros eram fantasmas para mim. Nesse momento as paredes da cela eram transparentes para mim e assim vi que aquelas outras celas também estavam habitadas. O Homem da Terra se estava rebelando. Os fiéis eram destruídos. Muitos deveriam morrer, porque quando eram encarcerados estavam condenados à morte. Aqui cumpri o meu tempo. Depois me levaram para outro lugar e ali morri. Aqui conversei com a Marianne. Lamentei que tivesse perdido a consciência naquela hora. Mesmo assim neste momento não vi nem senti nada das influências estranhas. Continuei a mim mesmo e não aconteceu nada comigo. Aguardei, mas não aconteceu nada. Agora que não pude observar nada de mim, observei as pessoas à minha volta. Em torno de um preso eu vi um espírito que poderia ser a sua mãe. Quando me concentrei, senti que era mesmo ela. Ela sentia e sabia que aconteceria algo terrível com o seu filho? Como ela sabia? Como ela obteve essa sabedoria? Estes eram novos enigmas para mim. Porém, não me aprofundei muito, mas me concentrei na minha própria vida. Não fiquei mais esclarecido aqui e decidi ir ao meu outro claustro. Concentrei me fortemente no passado, vi e senti que deixei a cidade. 

      Agora eu flutuava sobre a Terra e sentia que chegava num local onde nunca tinha estado na minha vida. Este era um lugar para presos? Diante de mim havia uma água grande e nela havia uma ilha. A água estava circundada por montanhas. Daqui nunca teria tido a oportunidade de escapar. Mais parecia um covil subterrâneo, ou as catacumbas que eu conhecia. Eu sentia muito claramente que eu estava no lugar onde eu estive encarcerado e tinha falecido. Eu flutuava sobre a água e pisei na ilha. Achei este flutuar bem curioso. 

      Ali, naquela construção horrorosa eu morri, aqui eu tinha sido ligado aos Demônios. Entrei e vi onde eu me encontrava e que eu precisava descer. Os degraus tinham sido cortados nas rochas e lembrei que os contei. Também agora o fiz. Realmente, havia trinta e dois. Depois cheguei numa pracinha, mas diante de mim vi um atalho que serpenteava para cima e me levaram às mais altas celas. Não, daqui de certeza não pude ter escapado. Eu queria ir primeiro à minha própria cela, depois eu visitaria as outras. Esta deveria ser a ilha dos mortos do qual ouvi falar. 

      Agora entrei na minha cela. Neste casebre quadrado entrou outro no meu lugar. Que casebre miserável era esse. Como era terrível o destino deste homem, porque ele aguardava o seu fim. Era um homem jovem, magro e estava deitado no mesmo lugar onde eu sempre me deitava e entrei em ligação com os demônios. Ali ele descansava e pensava como eu: quando virá o meu fim. Ele também estava em ligação? Ele já estava inteiramente exausto e não poderia demorar muito mais. Então a morte viria buscá-lo, a morte que não era morte, mas significava a vida. Eu mesmo era a morte e aqui eu estava diante dele, algo de que ele não sabia nada. Pobre homem! 

      Sentei perto dele, mas ele não me sentia. Depois atravessei por ele, mas também isso ele não sentia. O Homem invisível podia se aproximar muito do Homem terreno, influí-lo, fazer tudo que quisesse e, mesmo assim, o Homem terreno não tinha conhecimento disso. Teria que ser muito sensível para poder ver, ouvir e sentir isso. Como foi simples chegar a mim para aqueles Demônios. Nesta vida podia se ir onde quisesse e fazer aquilo que interessava. Eu devia tentar fazer parte de mim estabelecer esta ligação. Eu queria saber com precisão como o Homem pode alcançar a Terra, assim eu o protegeria pela própria sucumbência se quisesse terminar a sua vida terrena. 

      Acima de mim vi um fantasma e este possuía mais luz que eu. Era o Homem astral. O homem terreno tinha uma luz totalmente diferente, nisso eu podia ver que era um homem astral. Este ser o vigiava? A luz que percebi era muito fraquinha e, mesmo assim, eu sabia que este homem era superior a mim. Este ser estava aqui para influí-lo? Senti que ele me percebia. Era um vulto feminino, isso eu vi nas linhas da sua figura. Sentia mais ainda, porque entrou claramente em mim, para que ela chegasse até ele. Este era um Espírito de proteção, um ser que vigiava pelo bem de um ente familiar, provavelmente ele era o seu filho. Porém, isso eu não sabia ainda com certeza, mas em todo o caso ela chegou aqui com boas intenções. Ela o protegeria contra Demônios e então a minha ajuda seria desnecessária. Ela também sabia mais que eu desta vida e poderia alcançá-lo de várias maneiras, coisa de que eu ainda não sabia nada. Agora ficou claro como eu senti e entendi tudo isso tão rapidamente, porque novamente eu sentia aquela outra atuação. Era como se essa atuação fosse colocada dentro de mim. Nisso senti e reconheci o meu próprio espírito guia e entendi que talvez outras verdades seriam me esclarecidas. Ele tinha me seguido até aqui? Era o Emschor? Porém não obtive resposta aos meus pensamentos e, portanto aguardei. Porém, entendi que nesta vida se aprendia através de outros. Esta vida era sentir, ligar e proteger. Eu sentia por ela, ali acima de mim, respeito e também para os sentimentos que me alcançavam. Ela ainda estava ali e senti que ela me olhava. Eu conheci forças diferentes daquelas que eu já vivenciei. Mas o que vim fazer aqui? Aqui entrei em ligação com os Demônios. Onde estavam agora? Não conseguiam alcançá-lo? Aquela aparição chegou aqui para mim, porque senti que ela me olhava. Se era possível de ver em outra vida e poder sentir aquela vida, ela saberia que eu estava aqui para conhecer a minha própria vida. Eu estava totalmente aberta para ela. Eu olhava na vida de um outro e ela, que era mais alta que eu, com certeza podia. 

      Agora pensei no tempo em que eu estava aqui. Quanto tempo fiquei encarcerado? Eu tinha quase trinta e oito anos quando me encarceraram. Concentrei-me naquele tempo e senti que eu fiquei aqui quatro anos e meio antes de me suicidar. Como aguentei aquele tempo todo? 

      Em pensamentos retornei a ele que tomou o meu lugar, eu queria saber por que ele estava aqui. Quando me liguei a ele, senti uma influência muito forte passar por mim e entendi aquela força. Eu estava sendo ajudado nisso? Ele também matou. Mandei a mensagem de não se suicidar, porque ele receberia ainda mais dor e sofrimento que ele entendesse até agora. Isso podia se carregar, mas essa outra coisa seria muito mais terrível. Quando pensei nisso a aparição por cima de mim sumiu. Aonde ia este Espírito? Ela sentia perigo? Eu não estava consciente de nenhum perigo, porque eu estava aqui sozinho com ele. Mais uma vez me concentrei nele. Agora transitei totalmente nele. Torci-me em seu corpo como tentei na minha própria veste material quando eu estava pendurado ao seu lado. Eu queria ver e vivenciar se ele me sentia. Ele deveria estar alcançável, para isso ele era homem. Forcei-o a levantar-se, o que fez, mas depois eu não o tinha mais no meu controle, e ele andou até ao canto da sua cela onde marcou os dias, semanas, meses e anos. Eu o segui em pensamentos e calculei todos aqueles algarismos. Passaram-se sete anos já. Como era desumano o seu sofrimento. Sete anos sozinho, totalmente só neste horror! Achei muito estranho que pude apanhar tudo isso dele. Agora mandei para ele o que eu sabia desta vida já, mas nem isso era necessário, porque ele era um homem de fé. Entendi que ele não era alcançável para terminar com a sua própria vida. Ele era cristão e carregava a sua cruz com resignação. Nele havia uma fé poderosa e eu o admirei. De repente ele fez alguma coisa com o que eu não contava. Ele se ajoelhou e começou a rezar. 

      Como senti vergonha agora que eu vivenciava isso. Na minha vida, nem aqui, nunca tinha rezado. Mas continuei um com ele e por isso passou por mim uma grande felicidade. Um Homem podia ser tão feliz por rezar? Que sentimento lindo entrava dentro de mim agora. Era a força da sua oração. Então eu é que era um Homem pobre. Como ele era feliz e, mesmo assim, ele vivia neste Inferno. Era o mais terrível que, na Terra, o Homem podia receber. Este homem devoto matou? Como podia matar, porque quando se tinha fé não se matava. Agora vi porque ele tinha matado. Ele quis proteger a sua própria irmã. Um pagão quis manchar o seu corpo e ele evitou que este o conseguisse ao bater nele. 

      Quem me deu esta visão? Ele pensou em tudo isso e pediu perdão ao seu Deus. Ele rezou assim, eu quero muito expiar, meu Deus, mas protege a minha irmã. Ela não é forte, ela é tão fraca e não pode se proteger contra aquela força. Ampare-a, meu Deus e eu expiarei com prazer. 

      Agora entendi tudo. Pobre Homem, você se sacrificou. Agora está encarcerado e terá que morrer aqui. Mas que fé poderosa possui você que é ainda tão jovem. 

      Proteja-a, ouvi o dizer, agora que também a mãe não vive mais. Portanto a aparição era a sua mãe e eu tinha sentido bem. O pai dele estava neste lado já? Porém aqui ele não se encontrava. Como éramos diferentes. Eu procurava ligação com a vida, com Demônios, deixava mentir para mim e me enganar, e ele procurava tudo com o seu Deus. Interiormente ele estava bem acima de mim. 

      Outra vez conheci outro tipo de Homem. Mas o que mais eu tinha que fazer aqui? Eu queria ir embora, mas senti que eu estava a ser impedido. Ao entrar neste mundo eu senti aquela mesma força, quando transitei do silêncio ao mundo astral. Também agora eu sentia aquela força e por isso concentrei-me novamente no preso. Ele mantinha-me de pé? Não, embora eu tivesse sentido claramente aquela atuação, não podia ter me enganado. Eu tinha que rezar também? Eu sentia respeito por este homem infeliz, mas ainda não conseguia rezar como ele. Eu não poderia rezar desta maneira, porque o meu interior me negava. Mesmo assim eu gostaria muito, porque eu sentia respeito por tudo que eu vivenciei até agora, também por Deus. Mas para rezar como ele, não, não era possível, pois eu tinha sofrido demais. Eu sentia respeito e isso já era muito para mim. Eu tinha que acreditar em Deus? Aquela força invisível queria que eu me ajoelhasse? O ser que falou comigo gostaria que eu fizesse? Eu não poderia, apesar de que eu sentia que a oração tinha que tornar parte de mim. Vivenciando a vida eu me elevaria, aprenderia a amar. Então eu não amava? O tanto que eu gostava de Marianne, isso não era amar? Novamente eu queria ir embora e pela segunda vez me chamaram para parar. 

      O preso tinha voltado ao seu cantinho. Mas o que queriam de mim? Novamente olhei o Homem que estava diante de mim e senti que estava mergulhado em oração profunda. Ele estava ali de olhos fechados. Eu o via como um santo. 

      Senti-me ficar agitado e isso era por causa do seu rezar. Achei-me grosso e insensível. Pela sua oração ele me puxava a um outro mundo, no mundo da fé, amor e entrega. Aquele mundo eu não conhecia ainda. Aqui no meu claustro conheci uma outra vida. Uma de felicidade, de sacrifício e de amor puro. Por sacrificar-se pela sua irmã ele estava aqui. 

      Eu também poderia ter feito. Eu poderia dar a minha vida seja para quem fôr, se eu soubesse que alcançaria algo com isso. É que se não houvesse morte, prosseguia-se eternamente. 

      Eu o olhei muito tempo e por vivenciar tudo isso, comecei a pensar diferente. Se era este o propósito, eles tinham conseguido alguma coisa e eu lembraria disso e eu voltaria a lembrar. Eu tentaria tornar-me um cristão como ele. No momento pior da sua luta, de dor e sofrimento e muita outra miséria ele queria expiar, pedia a Deus forças para outros. Com isso me conhecia a mim mesmo. Eu tinha blasfemado e amaldiçoado. Eu tinha chamado o Deus de ser injusto. Aqui aprendi como ter que viver e ao mesmo conhecer outros Céus e Infernos. A pessoa que tinha ido embora há pouco, vivia no seu Céu e o Céu que ela possuía era grande em confiança e fé. O meu Céu era de escuridão em qual eu vivia. Eu vivia entre ambas as situações e queria adquirir o meu Céu. Eu estava muito contente que pude vivenciar aquilo. Novamente quis ir embora, porque aqui eu não tinha mais nada a procurar. Agora eu queria ir às outras celas, mas pela terceira vez fui barrado. Mesmo assim eu não via ser algum, nada daquela força que me impedia ir embora. Agora o preso estava olhando para frente e parou de rezar. Estava ali como se estivesse morto, parecia não estar respirando. Mas quando fazia, o seu peito chiava, assim que pude ouvir em meu mundo. 

      De repente ele levantou-se, andou algumas vezes pela sua cela e voltou ao seu lugar. Eu também tinha feito assim, porque achei que ficasse louco. Agora me liguei a ele e queria tranquilizá-lo, mas ele fez o que queria e senti que não podia alcançá-lo. Quando ele se levantou da sua primeira concentração, ele mesmo quis. Com isso aprendi que na Terra o Homem se fechava e protegia contra outros e estranhos, para situações desconhecidas a ele. Deus depositava no Homem uma vontade própria e o Homem material era influenciável segundo sintonização, sentimentos e personalidade. Mas comecei a sentir que Deus o conduzia, fora do controle do Homem, mesmo assim. 

      Agora pensei em Emschor. Se ele fizesse me vivenciar isso eu gostaria de agradecê-lo do mais fundo da minha alma. Se ele me condizia, queria pedi-lo a ter paciência comigo, porque eu faria o melhor para adquirir tudo isso. Este acontecimento para mim era sabedoria de vida. Com isso conheci a vida em que vivia agora e aceitar a minha própria vida. 

      Sentei novamente do lado do preso, um outro poder forçou-me a fazer isso. Assim que sentei achei perceber uma bruma reluzente. Era um acontecimento igual a quando eu estava encarcerado aqui. Agora vi movimento na bruma e que tomava forma. Vi claramente que algo se adensava lá dentro, de maneira que o reconhecia como homem. Porém o homem do meu lado não via nada daquilo. 

      Isso era só para mim? Realmente, eu vi bem. Emschor, eu disse em pensamentos, é Emschor. O espírito que falou comigo há um século retornou a mim. Um rosto radiante me olhou e dentro de mim correu uma força elevada. 

      “Lantos”, ouvi dizer: “Lantos Dumonché.” 

      “Você me conhece?” perguntei. 

      “Você ouve que o conheço, mas ouça. Venho fazer-lhe algumas comunicações e sou-lhe muito grato pelos pensamentos lindos que me emitiu há pouco.” 

      “Você sabe disso?” perguntei. “Você ouve que eu estou sabendo.” Curioso, pensei, que forças possui este homem. 

      “Há pouco o impedi de ir embora e o liguei a ele que está do seu lado e a muitas outras situações, incompreensíveis ainda para você. Ouça-me: A partir daqui será ligado com a vida. Muitos anos atrás falei com você aqui e aconselhei-o a não terminar a sua vida terrena. Neste momento venho a você para convencê-lo da nossa vida. Eu o sigo, Lantos, em tudo, e sou a ligação com os seres ainda mais elevados que dirigem você e a mim. Posso ligá-lo com o passado, mas esta não é a minha vontade, mas a dos que vivem nas esferas mais elevadas e se chamam de despertados cósmicos. Por isso sigo-o em todos os seus caminhos, porque nós formamos dois elos de uma cadeia poderosa que nos liga com esta vida, o passado e o Universo. Passo a passo seguirá o seu caminho e eu o ajudarei com isso. Por isso vivenciará maravilhas e serão respondidas todas as suas perguntas “por quê e para quê”. Por isso entrará nesta vida e a aceitará como posse. Atravessará profundezas e as forças necessárias para isso você adquirirá. 

      Deve ter lhe chamado a atenção de que todos seguem o seu caminho tanto na Terra como neste lado. Pois bem, todos estão a caminho para ajudar a Humanidade e a consertar a si mesmo o que tem que ser consertado. Todos eles servem uma força mais elevada e estão preparados a assimilar o mais pesado que encontrem nos seus caminhos. Eles servem a vida, trabalham na sua sintonização interior e transitam para esta vida. O caminho deles é o seu, o meu e o dos que já alcançaram a sintonização mais alta. Um dia estará comigo nas esferas de luz. Onde lhe aguarda trabalho. Portanto, aceite tudo por mais estranho que possa parecer. Por vivenciar estes milagres, depois aceitará milagres maiores ainda, por ter a ver com a sua vida na Terra e com as suas vidas anteriores. 

      Tudo isso pertence ao ciclo da Terra. É o ciclo da alma que segue o seu caminho ao mais elevado. Você terminará o seu ciclo, por isso siga a voz do seu coração. Ela o leva ao lugar onde estes milagres e problemas se dissolverão. Cada pensamento e acontecimento o faz ligar à verdadeira realidade. Portanto, eu o apoiarei em tudo e da razão que isso acontece entenderá você bem só mais tarde. Isso foi me encarregado, é a sua e a minha tarefa. 

      Eu tenho coisas estranhas para lhe contar, ouça mais, Lantos. Nós pertencíamos à mesma estirpe. Um dia eu carregava o seu nome, aquele que você carrega neste momento. No lugar onde você nasceu, isso vou lhe esclarecer. Porém muitos séculos passaram desde que eu vivia na Terra. Aguardei muitos séculos por este momento de ligação. Um século atrás eu disse que também eu terminei a minha vida. Você fez porque não conseguia aguardar o seu fim, porque aquela solidão o enlouquecia. A sua curiosidade para conhecer esta vida o levou a esta situação. Porém eu fiz por remorso, porque tirei a posse de outros. Eu tive que consertar isso numa outra vida. Eu expiei com a minha própria vida. Mesmo assim, me pude livrar da escuridão, porque eu procurava pelo Bem, quis seguir o Bem, porque me convenceram da minha própria vida. Este caminho está aberto também para você. Eu o aconselho por isso a procurar pelo Bem mais elevado, porque existe um prosseguimento e lhe aguardam regiões lindas. Ali possuirá luz e felicidade. Eu já lhe disse que seres mais elevados me apoiam para esclarecer-lhe os problemas mais profundos e de que trabalharemos para eles. Tudo isso serve para convencer o Homem da Terra da nossa vida. Eu sirvo a você, você me serve, todos servimos. Neste momento pode me fazer perguntas.” 

      Imediatamente perguntei: “Você é da minha estirpe?” 

      “Eu pertenci à sua estirpe, por isso o conheço e eu tinha o seu nome.” 

      “Você poder-me-á contar mais sobre isso?” 

      “Não, ainda não chegou a hora, mais tarde, no lugar onde você nasceu.” 

      “Aquela atuação sobre mim no meu ateliê era seu?” 

      “Era meu.” 

      “Qual é o significado da luz esverdeada faiscando que eu observei?” 

      “O que observou foi a sua ligação com os Demônios.” 

      “Então senti corretamente?” 

      “Sim, mas eram os meus pensamentos, eu o fi-lo sentir.” 

      “Obrigado” eu disse e perguntei: “Por que você me mandou para cá?” 

      “Você tinha que consertar algo a ele, ele o perseguia. Ele ajudou você a terminar a sua vida.” 

      “E eu não o conhecia.” 

      “Isso não é necessário, mas mais tarde poder-lhe-ei esclarecer tudo. Isso pertence à lei da causa e efeito.” 

      Achei tudo curioso e perguntei: “aquela imagem que caiu despedaçada, os Demônios fizeram isso?” 

      “Na verdade as forças deles são tão intensas que até podem.” 

      “Eu tenho a ver com aquela estátua?” 

      “Também isso lhe esclarecerei, mas em outro lugar, onde você viveu um dia. Isso pertence ao passado.” 

      Pensei novamente naquele que me mandou para cá e perguntei: “Você conhece aquele Demônio?” 

      “Sim, Lantos, ele é um parente seu.” 

      “Meu? Eu não o conheço, eu não tinha parentes e era o único da nossa estirpe. Como é possível?” 

      “Mesmo assim é o caso e o vai conhecer.” 

      Tudo isso é estranho, pensei e tornei a perguntar: “Você sabe onde se encontra o meu amor?” 

      “Sim, ela vive neste lado.” 

      “Posso ir ter com ela?” 

      “Não, ela vive no mundo da inconsciência. Também disso lhe falarei quando chegar à altura certa.” 

      “Ela não pode chegar a mim?” 

      “Não, não é possível.” 

      “Que pena”, eu disse, “mas estou lhe muito grato.” 

      “De nada, estou disposto a ajudá-lo em tudo.” 

      “A Marianne não está consciente?” 

      “Depois lhe esclarecerei, siga o seu caminho.” 

      Mais uma pergunta: “Por que você continua na sua situação, no seu próprio Céu?” 

      “Porque você tem que viver a sua própria vida.” 

      “Ah, agora eu o entendo.” 

      “Vou-me embora, Lantos, mas continuo a segui-lo. Adeus, procure pelo bem. Seu Emschor.” 

      O espírito desvaneceu-se diante de mim e eu estava novamente sozinho com mil pensamentos. Eu não conseguia pensar, porque isso tinha me apanhado de surpresa. O homem ao meu lado adormeceu. Deitei-me ao seu lado, porque não tinha forças para ir embora. Eu sabia mais que antes e, mesmo assim, tudo era escuridão. Ele vigiaria sobre mim! A Marianne estava nesta vida, embora invisível para mim. Eu sentia muito e o entendi, mas de todos aqueles problemas e milagres eu não sentia nada. Mesmo assim eu tinha que avançar, não podia permanecer aqui. Ao continuar , todos aqueles milagres se revelariam e eu conheceria a vida. Eu queria agir sobre mim e conhecer o segredo da minha vida e da Marianne e de tantas outras coisas mais. Juntei todas as minhas forças e saltei do lugar onde eu estava sentado. Fora daqui, longe desta miséria. “Adeus”, também eu lhe disse, “Que o seu Deus lhe dê que o seu fim chega rápido. Pobre homem!” Depois disso fui embora. 

      Nesse momento eu ia de uma cela à outra. Acima e debaixo de mim eles estavam encarcerados. Eu via pessoas idosas e jovens. Este era um lugar de morte, aqui viviam a morte e a vida. O Homem deixava a sua veste terrena e recebia outra no seu lugar. Aquela vida habitava neles, mas esta eles não sentiam nem conheciam. Era a vida em que eu vivia e na qual também eles entrariam. 

      Eu já tinha visitado muitas celas e contemplado cenas terríveis. Muitos destruíam o seu corpo terreno e espiritual e sucumbiam totalmente. Graças a Deus, pensei, que aqueles sentimentos nunca surgiram dentro de mim. Então eu possuía outra mentalidade que eles? Eu estava livre disso? Devia ser assim, porque eu não atentaria contra mim. Era mais terrível que matar um Homem. Estes eram loucos espiritualmente e martirizavam a sua veste material. Isto eu não conseguia assimilar e fui embora. 

    

  
    
      O mundo da inconsciência

      Estas pessoas não eram mais a si mesmos. Era triste, profundamente triste tudo o que eu percebia. Um procurava a si mesmo, outro a vida, ainda outro por Deus e mil outros não sabiam por onde começar. Mas todo o Homem procura, até saber. Eu também era um explorador, porque eu queria conhecer a vida, a minha vida na Terra e as vidas das quais Emschor falou. Ah, eu tinha tantas perguntas apesar de me esquecer de tantas. Ele podia me esclarecer como cheguei ao meu sentimento artístico. Mas eu perguntaria ao Emschor quando ele retornava a mim. Neste lugar terrível vivenciei que homens na Terra se afundavam cada vez mais e que não havia progresso nenhum. Agora eu queria ir adiante, mas para onde? Eu sentia que tinha que voltar e seguia aquele impulso interior da maneira que voltava até ao meu próprio claustro. Aqui se iniciaria a minha pesquisa e eu sentia que era este o propósito. 

      Acima de mim havia as grades, ali fiquei pendurado. Agora eu sentia que descia num outro mundo. Deixei-me ir e vi que a Terra e tudo sumiam, mas continuei consciente de tudo. O que era isso? Eu via com nitidez? Ali nas grades estava a minha veste e eu ao lado. Eu era ligado com o passado e agora entendi de vez o que ele quis dizer com ir adiante e seguir aquele caminho. A calma e o silêncio daquele mundo desciam em mim e vi que o meu corpo foi removido. Neste momento vi também os homens que me enterraram. Era estranho o que eu observava. O passado estava aberto diante de mim, novamente tornava-se realidade. Tudo isso já aconteceu. Segui o meu próprio cadáver para fora. Descíamos o corredor estreito e subimos os degraus. Chegando fora vi mais pessoas que iam na nossa frente. Diante de mim vi o meu sepulcro onde fui colocado. Ver o meu sepulcro a partir do espírito foi estranho. Os homens que me carregaram foram embora, outros dois fecharam o sepulcro e Lantos Dumonché estava esquecido. 

      Sentei me na beira do meu próprio sepulcro e agradeci aquela força invisível por esta cena de um século atrás. Poderosas, pensei, são as forças de que ele falara, do Homem que entrara nas esferas mais elevadas. Curvei a minha cabeça porque neste momento sentia me muito insignificante. Eu queria adquirir estas forças, eu tinha que possuí-las. Eu observava a minha própria vida, mas graças a ele que possuía tal força. Ele era a ligação com mais outros seres. Entendi que para isso precisava de forças muito maiores do que ele e eu possuíamos. Este era um milagre e um problema. Porém, agora que eu sabia como acontecia eu aceitava de bom grado. Novamente eu tinha retornado ao meu sepulcro. Aqui eu estava novamente a pensar, a sentir. Poderoso, líder querido, assim eu disse muito alto, é tudo que pude observar. Agradeço o senhor, muito intensamente. Isto se devia presenciar para poder aceitar, porque isso aconteceu muito tempo atrás. Muito, muito tempo atrás e mesmo assim estava tão perto. Sobre isso não conseguia parar de pensar. Eu gostaria de permanecer aqui, para pensar sempre e sempre, tão estranho achei este acontecimento. Nada se podia destruir, as coisas acontecidas podiam ser chamadas de volta e despertadas. Aqui combati uma luta terrível. Aqui senti um medo e um horror que na Terra desconhecem. Aqui fui destroçado e desfiado. Eu me levara a mim próprio até aqui, porque fiz algo aos outros de que eu nem estava consciente. Como era tudo profundo. Aqui eu tinha falado com o Roni que também foi tão estranho para mim. Eu poderia falar com ele novamente? De onde ele veio? Ele vinha da profundeza, deste silêncio? Ele tinha sido acordado, mas como? Olhei novamente a minha veste. Ali estava o meu esqueleto, um dia me pertenceu. Como esta veste terrena é mesquinha e como é poderosa a veste espiritual. Eu mesmo era um grande milagre. Este milagre olhava para aquela coisa de nada lá embaixo. Eu não me entendia nem me conhecia. Mas aquilo se desfez, não sobrava mais nada. Como Deus é grande que Ele sabia disto tudo antes. Havia alguma coisa que fazia adormecer o Homem que viveria aqui. Se eu descesse mais, aquele sono me assaltaria. Também eu sentia que não aconteceria e, mesmo assim, aquele sono já estava dentro de mim. Eu precisava dar um passo apenas e eu adormeceria. Este sentimento era estranho! A vida neste lado era uma vida estranha. Aqui havia muitos segredos e um era mais profundo que o outro. Agora eu entendi que só o Emschor me podia esclarecer isso, mas eu aguardaria. 

      Tornava se cada vez mais silencioso dentro de mim. Eu estava sentindo bem? Achei sentir a voz do meu mestre. Ela estava longe ainda, mesmo assim o som da sua voz vinha cada vez mais perto de mim. Também este aproximar era estranho, mas eu podia compreender perfeitamente. Era a afinação do mestre. Eu agora fui ligado a ele e então novas coisas me seriam esclarecidas. Quando a voz era clara, ouvi dizer: “Na beira do seu próprio sepulcro venho a você, Lantos. Neste momento você vive no mundo da inconsciência. Se você fôr descer mais você adormecerá. Quem transitar nisso tem que retornar à Terra. Agora, ouça bem, eu lhe esclarecerei. Aqui você entrou e vivenciou o processo da putrifação da sua veste material. Desde então se passara mais de um século. Quando você vivenciou aquele processo, você adormeceu. Aquele sono veio, porque você terminou a sua vida. Mas todos da Terra que entrem na nossa vida dormirão. Para uns aquele sono demora, para outros não, isso depende da sua vida interior. Os que vivenciaram uma vida espiritual dormirão pouco, porque interiormente estão despertos e carregam amor. Mas outros que não sabem nada desta vida, adormecem até que retornem a si e voltam a toda hora ao sono, para um dia, entrarem nas Esferas espirituais. O seu sono era tão profundo, porque você não tinha fé, nem amava um Deus. Tudo isso você tem que aprender. Esclarecerei isso, porque você não deve pensar que outros lhe impuseram. Portanto, o seu era um sono espiritual e significa pobreza espiritual. Você não possuía nada que podia despertá-lo e teve que vivenciar isso. Por isso estava sozinho, ninguém podia ajudá-lo. Aquele que encontrou na sua caminhada, você já sentiu e vivenciou isso, aquela suicida, não havia como ajudá-la. Fi-lo vivenciar isso, liguei você a ela pelo que sentiu como esta vida é e assim aceitou o seu próprio sofrimento e toda a sua luta. Você carregou a sua cruz, porque sabia que tinha que carregá-la. Eu já lhe disse que todos que entram aqui adormecem. Mas os que terminam a sua vida querem romper uma lei natural a qual não pode ser rompida, porque aquela lei significa a vida que não há como destruir, porque a vida é Deus. Aquelas vibrações desarmônicas provocam este sono. Os que morrem de maneira normal também dormirão. Nenhum ser escapa disso, e se ele está tão consciente desta vida na altura da sua morte na Terra ele estará acordado e continuará assim. Mas o corpo espiritual tem que assimilar esta transição e isso é você mesmo. Este é o Homem, é a própria vida. Neste momento lhe falarei do mundo da inconsciência. Tente-me acompanhar.” 

      “Há pouco você sentiu que o sono o assaltou. Eu desci mais com você, porque eu queria que o sentisse. Nisso, naquele mundo, vive o seu amigo Roni. Os mestres o despertaram e assim você podia falar com ele. Este despertar tem um significado, porque um dia retornaremos aqui. Então você vivenciará outros milagres. Há pouco você pôde perceber a sua própria vida e viu que o levaram a este lugar. Isto é o passado e o seu amigo também fazia parte do passado. Mas isso está escondido mais profundamente nesta vida e só os mestres podem se ligar com aquela situação. Esta Esfera, agora este mundo, tem sintonização na Terra. É o mundo de ligação onde vive o Homem, a alma que retornará à Terra. Portanto, daqui a alma retorna ao corpo material e é “a vida” que anima a matéria. Isto é o nascer na Terra. A alma que entrara aqui agora aguardará séculos para ser atraída à Terra. É a vontade de Deus e são as leis santas de Deus que não podem ser alteradas ou influenciadas por Homens nem Espíritos. Aqui, milhões de seres entraram, mas todas aquelas são almas, portanto, Homens, nasceram e morreram na Terra. Após a sua morte elas entram aqui e terão que voltar até cumprirem o seu ciclo da Terra. Todos retornaram à Terra com um fim predefinido. 

      Portanto deve ser claro que a vida que anima o corpo material, vem do Universo e desta Esfera. Por isso este é o mundo da inconsciência. A alma que retorna à Terra não está consciente da sua vida anterior. Eu poderia chamar esta Esfera também do mundo do embrião, porque o embrião daqui ganha a sua alma. Um dia, você vivenciará tudo isso, quando aqui retornaremos e você terá alcançado as esferas da luz. Onde quer que o Homem na Terra se encontre, eles são sondáveis apenas pelos que alcançaram as mais altas esferas da luz. A maioria pode se sintonizar naquela vida, assim como você já vivenciou com o seu amigo. Também aquele despertar vivenciará. O Homem que retornar à Terra, segue a lei da causa e efeito. Portanto, causas e efeitos, nascer na Terra e retornar a este mundo. Quando a alma tenha cumprido o seu ciclo da Terra, ela continuará nesta vida e tentará alcançar as esferas mais altas. Mas tudo isso é para depois quando possui as forças para tal; só nessa altura poder-lhe-ei esclarecer tudo isso. Neste momento pode me fazer perguntas.” 

      Eu tinha escutado com atenção e perguntei: “Preciso voltar à Terra?” 

      “Você vivenciará o processo material.” 

      “Para que serve tudo isso?” 

      “Para convencer o Homem da Terra da nossa vida e divulgar tudo isso.” 

      “Mas então eu nascerei?” 

      “Não, antes disso retornará.” 

      Estranho, pensei, depois de que ouvi:” Você conhecerá aqueles milagres porque estes fazem parte do nosso trabalho. É a minha e a sua tarefa que mais tarde lhe serão claros. Ainda lhe aguarda felicidade grande.” 

      “O meu amigo Roni voltará?” 

      “Ele tem que voltar à Terra e ali viverá.” 

      “Para quê?” 

      “Também isso você saberá.” 

      “Ele me disse que veria a Marianne, você sabe disso?” 

      “Eu sei e acontecerá. É uma lei.” 

      Ele e não eu, pensei. 

      Ouvi dizer, “Ambos têm que consertar, deixe isso ser o suficiente.” 

      “Portanto, Marianne já vive neste mundo?” 

      “Ela entrou aqui.” 

      “Então a perdi?” 

      “Não, ao contrário, ela é e permanecerá seu.” 

      “Você sabe disso com tanta certeza?” 

      “Eu sei, Lantos, aceite isso. Vocês são um e assim permanecerão, mas, posso lhe esclarecer a causa deste acontecimento mais tarde apenas.” 

      “Sou privilegiado que poderei vivenciar tudo isso?” 

      “Não, cada um que entrar aqui é convencido da sua vida e do seu ciclo. Eu tenho que fazer um trabalho aqui e já lhe disse que quero lhe convencer desta vida. Eu o ajudarei e apoiarei, mas em troca, você me dará a sua confiança e se entrega a tudo. Portanto, pertence ao meu trabalho.” 

      “Cada pessoa tem o seu espírito de apoio?” 

      “Nesta vida, todos o encontram ou ela que apoia o Homem, para que o transitado conhecerá a sua vida neste lado. De outra maneira não é possível para libertá-lo da sua vida terrena. Eu também fui ajudado desta maneira e ficarei sempre grato. Saiba que nós nos conhecemos, que as nossas almas estão ligadas e permanecerão assim. Somos um, outros são um e por isso, nós trabalhamos juntos para o mesmo fim e isto é, libertá-lo da sua vida de pensamentos terrenos. Você segue o seu caminho, eu o sigo e faço um grande trabalho ajudando-o, mas você me ajuda porque, um dia, você poderá repassar isto à Terra.” 

      “Isto é possível?” perguntei. 

      “Você vivenciará isso.” 

      “Como é bom.” 

      É a vontade de Deus, Lantos, que isso aconteça.” 

      “Os meus pais entraram aqui?” 

      “Sim, e eles também retornarão.” 

      Meu Deus, pensei, quem O conhecerá? Em que Emschor disse: “Um dia conhecerá o Deus como um Pai de Amor. Ainda não sente isso, mas este sentimento virá. A vida que sentirá, nela há a força e nela transitará. Só então, quando você tiver entrado nas Esferas de luz e do Seu Amor Santo o faz feliz, você será grato e sentirá respeito santo por Ele que é o nosso Pai.” 

      “O que o senhor me aconselha a fazer neste momento?” 

      “Vai em frente, eu o seguirei.” 

      Perguntei mais uma vez, “O senhor acha que eu conhecerei o Deus?” 

      “Isso acontecerá, porque você procura o bem. Mas antes terá que entender a profundeza da sua própria vida, para depois despertar para um amor ainda mais alto. Você irá sempre além para novamente ajoelhar-se e agradecer. Neste momento o deixarei. Procure pelo mais alto, sempre.” 

      “Posso revê-lo?” 

      “Não, só nas Esferas de luz. Agora permanecerei invisível para você, mas sabe que estou perto e o sigo em tudo. Adeus, Deus esteja com você.” 

      Eu estava só novamente; me tornei mais esclarecido e tinha percorrido um pouquinho apenas do meu caminho. Marianne e Roni retornariam, assim também os meus pais. 

      Homem, Homem, conheça a si mesmo. Estas palavras surgiram dentro de mim. O Homem era profundo, incompreensivelmente profundo. Como poderiam conhecer o Homem na Terra? Ali ele nem sabia que vivia eternamente e menos ainda que pudesse retornar. Os clérigos da Terra achavam que conheciam Deus, mas todos aqueles doutores não sabiam nada da vida eterna e nem de Deus. Na Terra não havia conhecedores de Deus. Na Terra apenas viviam Homens que nem eram Homens. Um Homem deveria conhecer-se, só então era Homem. Mas quem na Terra podia dizer isso de si? Eu e milhões de outros não podíamos. Como eu estremecia de tanta sabedoria. Os mundos do Embrião, da Alma, do Homem, eram milagres! Como eu podia ser grato ao Criador de toda essa vida já e eu sentia respeito, muito respeito para Deus. 

      Eu estava despertando? Estava algo se mudando dentro de mim? Devia ser, não podia ser diferente. Como o Criador do Céu e da Terra era impressionante. E eu era divino, assim como todos os Homens? Não dava para entender, para sentir. O Roni foi acordado para mim para que eu vivenciasse isso. Eu não poderia aceitar se não tivesse acontecido. Eu tinha ouvido e reconhecido a sua voz e por isso eu tinha que acreditar. Mas a Marianne era a minha alma e permaneceria a minha. Era esta a felicidade grande que me aguardava? Isso me faria tão feliz, eu sabia com certeza. Um dia, nós nos reveríamos, então estaríamos um para a eternidade. Profundamente dentro de mim estava esta felicidade grande e poderosa, meu amor por ela, minha alma gêmea. Deus era justo e saberia para que ela tinha que voltar à Terra. Provavelmente eu poderia saber disso, um dia. Mas eu continuaria pensando nela, mesmo se demorasse séculos. 

      Por poder vivenciar tudo isso eu conheci a mim mesmo. Eu me esforçaria para adquirir aquelas forças. 

    

  
    
      O Passado

      Os meus pais voltariam à Terra e isso eu entendia. Eu já os ouvia clamar: “Por quê e para quê Deus pode achar isto correto?” Agora estava claro para mim. Todas aquelas outras perguntas e os acontecimentos eu deixaria descansar por enquanto no meu interior profundo. Dissipavam uma depois da outra. Eu iria continuar até me esvaziar e não tivesse mais perguntas dentro de mim. Então eu veria o que fazer. Eu poderia pensar assim eternamente, mas eu tinha que ir sempre além. 

      Eu me concentrava na minha própria vida. Ir até aonde, Lantos? Você chegou até aqui, agora vá em frente! Agora me concentrava no mundo astral e depois de um pouco de tempo entrei ali. Segui a voz do meu coração e essa voz me levava ao lugar onde eu nasci. Eu queria saber tudo da minha juventude. Eu já tinha aprendido a me concentrar de diversas maneiras, portanto acontecia por si mesmo. Eu flutuava sobre a Terra e sentia que deixava esta Terra. Eu não sentia impedimento em nada e atravessava tudo. Eu sabia que chegaria no lugar onde passei a minha juventude. Estas forças eram infalíveis. Eu estava curioso para saber como tudo se encontrava lá. Os meus pais viviam neste lado e a sua posse, naturalmente, tinha ido para outras mãos. Mas nas mãos de quem? Como tinha sido o fim deles na Terra, eles morreram de forma natural? E a Marianne? Isso eu queria saber também, resumindo, tudo o que fazia parte da vida dela e da minha, se isso pelo menos fosse possível. Onde quer que eu olhasse, havia vida. Se eu me apressasse, eu não via nem sentia nada. Mas de maneira devagar eu via o Homem astral que se movimentava adiante, como eu, se nós tivéssemos a mesma sintonização. De outra maneira não seria possível. Cada um seguia o seu próprio caminho. Um com a intenção de ajudar,o outro para destruir a vida. Ainda outros para se tornarem conscientes, como eu. Porque eu não era consciente, eu era ainda um morto vivo. Consciencialização, sim, era isso que eu queria adquirir. Agora eu sentia que me aproximava do fim e entrei na minha posse paternal. Eu tinha focado os meus pensamentos nisso e foi assim que eu lá cheguei. 

      Imediatamente fui até à casa da família, ali o passado seria revelado para mim. O Emschor me prometeu isso e ele cumpria a sua palavra, disto eu não tinha dúvidas. Eu andava novamente na minha posse, no chão que ardia debaixo dos meus pés e que deixei um dia. Porém, agora tudo era diferente. 

      Onde havia, um dia, minha morada da família agora existia só uma ruína. Será possível, eu estava no lugar certo? O velho castelo estava em ruínas. Mesmo assim eu sentia que estava na minha casa da família onde eu, um dia, vivia. O que tinha acontecido aqui? Eu queria ir embora, mas senti surgir em mim forças já conhecidas. Fique, ouvi, logo chegarei até você. 

      Realmente, isso eu já tinha visto e me lembrei da época em que eu tinha vivenciado esta visão. Foi na altura em que fui embora e agora vi que a minha observação era a verdade. Mas qual era a causa da destruição da nossa casa? Pelos elementos? Um dia eu tinha visto isso, voltei para casa, mas tinha percebido que não havia acontecido nada. Neste momento havia os alicerces apenas do que, um dia, era uma mansão altiva. Agora eu sentia entrar em mim a força do meu mestre e em pensamentos eu disse-lhe: “Bem vindo mestre, sou-lhe muito grato.” Depois ouvi dizer: “Lantos, sou eu Emschor.” 

      Perguntei: “Estou errado, mestre?” 

      “Não”, foi sua resposta, “você acertou. Aqui você viveu, daqui você entrou no mundo afora. Neste lado a voz do seu coração nunca o engana, continue a segui-la, precisa apenas ouvir.” 

      “Posso fazer perguntas?” 

      “Faça o quanto quiser, estou pronto.” 

      Senti onde devia começar, porque eu via toda a minha vida diante de mim. A minha primeira pergunta foi: “Por que eu sentia, na minha juventude, aquela rejeição repentina, por tudo que era rico, por aquelas crianças e aquelas festas? De onde vinham aqueles sentimentos? Você pode me responder sobre isso?” 

      “Responderei, escute e tente-me entender. Era eu, Lantos!” 

      “Você? Por que fazia isso?” 

      “Dentro de você havia aqueles sentimentos, que eu despertei. Aquelas forças incompreensíveis faziam parte do passado. Nesta vida você transitaria a uma outra vida e todas as vidas em que viveu e de quais já se desfez. Portanto, quero dizer, a sua última vida na Terra. Eu só tornava aquelas vidas conscientes. Eu atuava sobre você mesmo, e em conformidade você agia. O homem vem à Terra para um fim determinado, eu já lhe disse, para consertar. Em você havia aquela força, portanto era a sua vontade aceitar uma outra vida. Você entrou naquela sintonização espiritual, mas na vida antes daquela, não na vida em que você se livrou da sua vida material. Porém, eu fico por enquanto com a sua última vida, logo poderá perceber todas aquelas outras vidas das quais lhe falei há pouco e poder-lhe-ei ligar conscientemente. Pergunte-me se aquilo que eu disse há pouco, não estiver claro, eu responder-lhe-ei.” 

      “Se eu entendi bem”, eu disse, “eu entrei naquela vida na Terra para me livrar dela e fugir da nossa posse?” 

      “É assim, sentiu claramente.” 

      “Esta é uma lei?” 

      “A lei de causa e efeito.” 

      “Agradeço”, eu disse. “O senhor me ajudou em tudo?” 

      “Sim, em tudo.” 

      Também na arte?” 

      “Também.” 

      “Então tenho muitas perguntas para lhe fazer.” 

      “Continue, Lantos, estou à sua disposição.” 

      “Diga-me, Mestre, numa vida anterior eu era artista?” 

      “Sim, no Egito antigo.” 

      “O que diz?” 

      “No velho Egito.” 

      “Como é estranho e curioso o que diz.” 

      “Para você são milagres, mas todos aqueles milagres e problemas são verdades da vida que a alma vivenciou.” 

      “Você sabe aonde adquiri aqueles sentimentos artísticos?” 

      “Isso você vivenciará também.” 

      “Agradeço”, eu disse, “pode me contar disso já?” 

      “Não, no lugar onde você viveu, portanto depois.” 

      “Isso acontece da mesma maneira como eu já vivenciei?” 

      “Sim, ali poderei ligá-lo ao passado, aqui se torna difícil.” 

      “Pode-me esclarecer por que eu era assim na minha juventude? Quero dizer o que me protegia e de onde vinha o desprezo pela minha estirpe?” 

      “Isso tem a ver com a sua primeira pergunta. Em você havia o sentimento de partir. Você queria se desprender, mas na sua juventude não pôde sentir isso. Tudo isso era profundo demais, mesmo agora você ainda não poderá sondar a profundeza destes sentimentos.” 

      “Não”, eu disse, “não consigo, mas sinto o que quer dizer. Agradeço-o mestre. Portanto você me despertou também nisso?” 

      “Sim, fazendo você ficar consciente destes sentimentos, você sentia como tinha que agir. O desprezo pela nossa estirpe se manifestava porque você queria encontrar o mais elevado. Isso está claro?” 

      “Sim, entendo. Mas o quê, se aqueles sentimentos não estivessem dentro de mim?” 

      “Muitos séculos se teriam passado. De qualquer maneira você teria chegado nesta situação de força espiritual. Isto é inevitável. Portanto aqueles sentimentos você adquiriu noutras vidas. Todo o Homem, mais cedo ou mais tarde, entrará numa e a mesma afinação de sentimento. Ele vivenciará de outra maneira, mas tudo se resume a isso, que interiormente e inconscientemente ele mesmo quer. Por isso o Homem é profundo e estes são problemas para ele. Mas todos aqueles problemas, como eu disse há pouco, têm um significado, que é transitar para uma sintonização mais elevada que o Homem adquiriu noutras vidas. Isso pertence ao ciclo da Terra. O que numa vida o Homem roubou do outro, ele terá que consertar numa outra situação.” 

      “Então eu roubei de outros esta posse que eu não queria?” 

      “Você não, mas eu.” 

      “Mas o que tenho a ver com tudo isso?” 

      “Você era o meu filho.” 

      “O que diz, eu era o seu filho?” 

      “O meu filho, Lantos. Você é meu menino, mas de séculos atrás.” 

      “Você se aprofunda cada vez mais. Você me fala de milagres, só de milagres e problemas. Eu o seu filho?” 

      “Meu menino, o meu filho, Lantos.” 

      Problemas, pensei, dos quais nunca ousei sonhar. 

      “O Homem não é um milagre? Não é um problema? Depois lhe esclarecerei isso. Continue, que depois poderá entender melhor tudo isso.” 

      “Você diz que todas as pessoas vivenciam isso. Elas também são conduzidas?” 

      “Todas, porque o Homem está em ligação com milhares de outras pessoas e todas elas têm a ver com isso. Mas a partir deste lado o Homem, ou seja a alma, é influenciada. Porém, só se isso fôr possível. Portanto as pessoas entraram nesta sintonização mais elevada, doutra maneira não é possível.” 

      “Às vezes, dentro de mim, havia pensamentos mais rápidos que eu. Você me pode esclarecer isso?” 

      “Era a minha concentração forte que falava através de você.” 

      “Agradeço, Mestre, entendo-o perfeitamente. Você me conseguiu alcançar.” 

      “Justamente, como mesmo agora, porque esta atuação é a mesma. Agora você sabe como se ligam deste lado com o Homem da Terra.” 

      “Por isso o meu sentimento artístico tornou se consciente?” 

      “Sentiu muito bem, só por isso.” 

      “Tudo é curioso, grandioso e profundo.” 

      Você vivencia milagres e só você pode vivenciá-los, porque eu me ligo a você. Uma sintonização mais elevada se pode ligar aos que estão abaixo da sua própria sintonização de vida. Isso deve estar claro agora. Transitar e ligar, com isso você se torna consciente. Você conhecerá aquelas forças. Só depois entrará numa vida mais elevada, onde lhe aguarda grande felicidade. Nunca se esqueça disso.” 

      Continuava a ver a mim mesmo ainda. Era maravilhoso o que eu vivenciava nesse momento. Então ouvi: “Você vê através da minha vontade e das minhas forças.” 

      Perguntei: “Você sempre sabe o que eu penso, é tão simples assim?” 

      “Com outros você não fazia isso?” 

      “Sim, eu já vivenciei isso, mas vivenciar isso sempre novamente é justamente o maravilhoso e não me canso de pensar sobre isso.” 

      “Você vê, Lantos, como estas forças são lindas.” 

      “Eu quero adquiri-las, mestre.” 

      “Continua assim e procure pelo Bem, assim mudará dentro de você. Mudando você sentirá a vida, curvará a sua cabeça para Ele que governa tudo.” 

      “Vivenciar isso é como um sonho. Senti bem isso?” 

      “A vida para você, portanto a sua juventude, você vê numa situação visionária. Você é claro de espírito, mas pelas minhas forças. Você não poderá fazer isso pelas próprias forças. Só por querer o Bem você as adquirirá. Eu bato sempre nesta tecla, porque é a única maneira para poder chegar mais alto.” 

      “Você não está diante de um ingrato, Mestre. Eu quero, estou convicto disso. Você é Amor, Mestre e você ama, mais do que eu.” 

      “Eu não apoiaria o meu próprio filho? Você agiria de modo diferente? Os pais sabendo todos estes milagres e problemas, e ao conhecê-los, eles não agiriam como eu? O amor não será a força que nos une, que move montanhas e faz viver a nós e toda a vida? Que nos une ao mais alto que houver, com o nosso Pai do Céu? O nosso caminho nos leva até lá.” 

      “Eu sou pobre em amor, Mestre, ainda sou pobre”, em que ouvi: “Mas você está conquistando este amor. Você quer ser ajudado, esta já é uma grande posse. Quer dizer que você está disposto a carregar a sua cruz e ao carregar você se curva diante das forças mais elevadas. Este é o caminho, o único, meu menino.” 

      “Portanto, ainda sou inconsciente?” 

      “Infelizmente é um morto vivo.” 

      “É duro”, eu disse, “ter que ouvir isso.” 

      “Aquela dureza você abandonará. Vivenciando a vida você mudará. Faça sempre o Bem, senão se tornará impossível.” 

      “Portanto os Homens da Terra não são conscientes?” 

      “Não, nenhum deles. De todos os milhões de seres que neste momento vivem na Terra, nenhum está consciente espiritualmente. Só quando o Homem entrar na primeira sintonização espiritual neste lado ele recebe consciência. Aquela consciência é o amor que possuem; por fazer o Bem e viver para os outros alcançaram esta altura.” 

      “Eu ainda não fiz nada para os outros”, eu disse. 

      “Aquele tempo também estará chegando. Depois fará algo para os outros, basta ter paciência. Aqui só se pode fazer aquilo que está interiormente em você, o que sente, o que vive em você e aquela força é amor. Sentir amor por toda a vida o despertará.” 

      “Na minha juventude eu moldava o meu Deus, porque? Pode me esclarecer isso?” 

      “Na juventude já havia em você o desejo de felicidade e pelo mais elevado. Portanto desejos que se manifestavam desta maneira. Você queria conhecer a vida, assim também Deus. Mas você não entendeu aqueles sentimentos, mas eles têm este significado.” 

      “Você me ajudava nisso também?” 

      “Sim, eu o incentivava a procurar pela vida mais elevada e cada pensamento reforçava isso, o despertava e o obrigava a seguir aquele caminho.” 

      “Agradeço você, mestre, entendo isso, agora também não sou diferente.” 

      “É assim. Neste momento você está consciente, mas naquele tempo agia inconscientemente.” 

      “Você diz que neste momento estou consciente e há pouco que sou um morto vivo, o que devo entender disso?” 

      “Você não está olhando na sua juventude?” 

      “Sim, diante de mim tudo isso se desenrola, eu vejo e sinto isso.” 

      “Então, você está consciente disso, mas pelas minhas forças. Você vê, ouve e sente, mas este ver, ouvir e sentir não é consciência espiritual. Você ainda não tem posse espiritual. Se assim fosse, você estaria numa outra esfera, naquela de luz. Mas ainda há escuridão à sua volta e por isso não está consciente espiritualmente. Portanto esta consciência existe porque o ligo. Por isso sabemos que na Terra o Homem não está consciente. Ali, eles estão conscientes apenas materialmente, amam materialmente e, portanto, esta é uma outra consciência. Se falo de consciência espiritual, então esta é sua sintonização eterna. Você ainda sente terreal, ou seja, materialmente. Nós conhecemos a vida material, portanto consciência material, consciência espiritual e consciência cósmica. Você ainda vive na sua vida material e neste momento vai largar essa vida. Você tenta adquirir uma outra consciência. Isso está claro para você?” 

      “Sim, sinto o que você quer dizer, agradeço. Se na minha juventude eu era eu mesmo, você se retraía, porque me lembro daqueles sentimentos?” 

      “Sim, era a si mesmo. Não se esqueça que o Homem tem vontade própria e que o espírito mais elevado não influenciará a sua vida, nem poderá, porque ela sabe disso. Terá que agir você mesmo, nós podemos protegê-lo e conduzi-lo apenas. Portanto, o seu interior não tem como ser alterado por nós em nada. Espírito nenhum pode carregar os ónus do Homem. Cada Homem carrega a sua própria cruz. Mesmo assim podemos ajudá-lo conduzindo-o naquela direção. Portanto não está ao meu alcance fazê-lo viver como eu desejaria. Isso não é possível e por isso você sentia dois sentimentos contraditórios que tinha a ver um com o outro. Quando eu sentia e via que você iria entrar no caminho errado, eu o ajudava instigando-o por aquele outro caminho. Em silêncio eu agia em você, o que você sentiu claramente.” 

      “Eu fazia sol e nuvens, por que?” 

      “Você buscava, almejava felicidade espiritual.” 

      “Isso tem a ver com os meus afazeres em muitas outras coisas?” 

      “Com a sua juventude toda, aquele impulso estava em todos os seus sentimentos.” 

      “Eu mirava o céu horas a fio, isso pertencia também a isso?” 

      “Sim, o desejo de saber, de conhecer a Deus, de possuir felicidade espiritual o levou a esta situação.” 

      “Quando o meu sol ficou molhado pela chuva senti que tinha a ver com a minha vida; por mais novo que eu era eu tinha este sentimento. Isso era a verdade?” 

      “Você já vivenciou isso, você sabe que a sua vida foi destruída. Mas eu fiz você sentir isso na juventude.” 

      “Você sabia isso muito antes?” 

      “Sim, eu via na sua vida.” 

      “Isso é curioso, você via muito à frente.” 

      “Eu esclareci já que o Homem é sondável, mas só quando se possui aquelas forças. Eu via na sua vida da maneira que você percebe agora.” 

      “Portanto, você não podia intervir? Quero dizer, você não poderia ter alterado a minha vida? Isso tinha que acontecer?” 

      “Sim, tudo está predeterminado, é uma lei divina. Na sua situação anterior, no mundo da inconsciência eu esclareci-lhe isso. Portanto, você retornou à Terra com um objetivo determinado e nisso não se pode mudar nada. Nem por um Espírito ou um Homem, por mais alto que eles alcançassem.” 

      “Se eu o sinto bem, a minha transição, quando eu terminei a minha vida, não tem significado e fica fora daquela lei?” 

      “Não, você teria falecido a seu tempo.” 

      “Portanto, eu agia por mim, não sob influência cósmica?” 

      “Sentiu claramente, é assim.” 

      “Portanto, todo aquele sofrimento foi em vão?” 

      “Não, isso não, você foi despertado.” 

      “Sim, aprendi, por mais difícil que possa ter sido. Mas donde me conhecia aquele que me instigou a isso?” 

      “De uma outra vida.” 

      “Então ele estava consciente disso?” 

      “Sim. Ouça bem, eu lhe esclarecerei. Você estava consciente do seu sentimento artístico?” 

      “Sim, eu estava.” 

      “Bem, por que ele não estaria? Nele havia ódio, um ódio por um ou outro Homem. Aquele Homem era você. Ele o odiava, podia odiá-lo porque um dia, há muito, você o atormentou, o torturou. Aquelas forças e aqueles sentimentos dissolvem-se só quando tudo é consertado, cessam de existir. Você o encontraria na sua vida terrena e isso aconteceu. Portanto, tudo, meu Lantos, causas e efeitos. Você vivenciou o efeito de uma causa. Ele sabia o que lhe aguardava e por isso, só por isso, você estava em ligação com ele. Um dia você o torturou – logo contemplará – e por isso você tinha que consertar algo.” 

      “Mas o que aconteceria se eu não tivesse terminado com a minha vida terrena?” 

      “Você teria vivenciado que os Demônios o tivessem aguardado neste lado. Você teria sido atacado e eles o teriam arrastado, torturado e batido. Pois também naquele momento você teria sentido a causa deste acontecimento. Depois então ele partiu, algo havia mudado nele e em você. O passado dissolveu-se nisso, assim também a lei de causa e efeito, assim também o Homem, a alma que vivenciaria isso e que tinha de consertar. Inconscientemente ele foi atraído por você, mas mais tarde tudo se tornou consciente para ele e aquele sentimento transitou a consciência. Pois, você não se tornou artista? Não eram estes os seus desejos? Isso não aconteceu? Portando sentimentos, mas causas e efeitos, nada mais.” 

      “Saberei por que e como isso aconteceu no passado?” 

      “Depois, quando poderei ligá-lo com o passado. Então estará feliz que isso já está consumado, que você tenha consertado.” 

      “A minha morte e a transição teriam chegado alguns anos mais tarde?” 

      “Muito bem, você sentiu bem, é assim.” 

      “Agora está muito claro, mestre e agradeço. Você também atuou sobre os meus pais?” 

      “Não, eles viviam a sua própria vida. Não eram alcançáveis e transitarão em outras vidas para chegar neste estágio de sentimento, de amor. Eles têm muito que aprender. Em que eles virão agora significa que terão que trabalhar muito para a sua existência. Disso precisam eles e mil outros, o que é possível só na Terra.” 

      “Mas por que eu tinha que vivenciar tudo isso e eles não? Eles não são da nossa estirpe?” 

      “Você pertence a mim, o que ficará claro daqui a pouco. Você é e era o último da nossa estirpe.” 

      “Ah, agora começo a entendê-lo. Se eu sinto isso, você é a causa e eu o efeito.” 

      “Nós somos um, Lantos, temos ligação, assim como a lei de causa e efeito tem o mesmo significado. Uma causa será consertada e isso aconteceu agora. Você vivenciou isso.” 

      “Portanto, por mais que os meus pais quisessem, eu não poderia ter dado sucessores à nossa estirpe?” 

      “Isso também é muito bem sentido. Não, escute, o seu ciclo da Terra terminou. Fui eu a pessoa que fixou tudo isso. Você era o meu filho e, portanto ambos consertamos. Os seus pais viviam da nossa posse que eu, um dia, tirei de um outro. Mas séculos atrás. Mas na sua última vida na Terra este passado revelar-se-ia e isso vale para cada pessoa. Todos vivenciarão, retornarão e consertarão, ninguém escapa disso. Tudo isso é luta, dor e tristeza. Você vivenciou isso. Em você havia aquela luta, mas eu o apoiava em tudo para ir e aceitar, fazer o que sentia interiormente. Eu lhe pergunto, você quereria ter a posse de outros sabendo que lhes fora roubado?” 

      “Não”, eu disse, “eu não quereria.” 

      “Bem, você iria embora e deixar tudo isso para trás, porque interiormente você chegou a este ponto. Senão ter-se-ia tornado um soberano. Está claro?” 

      “Sim, mestre.” 

      “Os seus pais viviam todo aquele tempo de bens roubados, da posse de outros, mas um dia lhes será tirado e tudo se dissolverá.” 

      “Portanto, na nossa posse descansava uma maldição?” 

      “Sim, a maldição do passado.” 

      “Então, isso também ficou claro, eu senti. Agora sabendo isso, entendo a minha partida. Eu queria ir, algo me impulsionava fora de casa e isso significou que me iria livrar do passado. Como tudo é poderoso, mestre, como é maravilhoso e natural.” 

      “Estas são leis, meu filho, leis naturais, é a condução santa de Deus.” 

      “Outros voltam e doam os seus bens a outros, esta é uma situação igual a minha?” 

      “Às vezes, nem sempre, mas geralmente é a mesma força, não existe outro significado.” 

      “Mas então não é praticar o Bem, é consertar?” 

      “É assim, mas o Homem não está ciente disso, ele acha fazer Bem, mas salda as suas dívidas.” 

      Profundo, muito profundo, pensei. Não era bem nem mal, ele só cumpriu uma lei e consertava o que, um dia, praticou de errado. O que me era esclarecido, neste momento, era poderoso e agradeci intensamente o mestre. “Outros o forçam a fazer isso?” perguntei. 

      “Sim, outros os instigam e naturalmente têm a ver com eles.” 

      “Como tudo se encaixa, Emschor.” 

      “É a vida. Uma coisa tem ligação com a outra, transita à anterior. Estas são leis, as leis santas de Deus, situações, ligações e sintonizações no Espírito, portanto, causas e efeitos. Você sente, tudo é a vontade de Deus, Deus conhece todos os Seus filhos e sabe o que farão na vida na Terra. Seja o que for, em que situação nascerão, pobre ou rico, tudo está traçado e acontecerá. E este acontecer é a vontade santa de Deus que governa e conduz tudo. Deus sabe o que alma vivenciará na Terra, porque o Homem volta ali para receber, seja o Bem ou o Mal, felicidade ou pobreza, luta ou miséria. Devido a uma situação anterior eles chegaram a isso. Eu vivenciei isso, você também e mil outros ainda terão que vivenciar. Ainda outros estão na Terra e servem e se entregam totalmente aos outros. Mais tarde isso lhe ficará claro, você verá e vivenciará. Você está ouvindo, sempre de novo vivenciar, até que tenha adquirido o amor espiritual e entrar nas Esferas de luz.” 

      “Você conhece a Marianne?” 

      “Sim, conheço-a. Aqui você brincou com ela, eu o segui em tudo.” 

      “Você sabe como ela transitou? Pode me contar sobre isso?” 

      “Sim, mais tarde, quando chegarmos a este ponto, portanto, tenha mais um pouco de paciência.” 

      “Por que, se me permite colocar esta pergunta, ela agia tão estranho? Quero dizer, na minha juventude.” 

      “Nela havia os mesmos sentimentos que você sentia, sendo a ligação com você, mas nem ela estava consciente disso. Nem estará quando nascer de novo. Mas um dia chega a este ponto, então saberá que ela é a sua. Você já sabe, mas ela transitará neste sentimento. Ambos têm que consertar, ela na Terra, você neste lado. Por isso também ela agia segundo um impulso interior. Mesmo assim ela terá que vivenciar a sua própria vida, assim como você. Então deve estar claro que isso pertence ao passado, o que o Homem não entende na sua vida terrena e sente assim mesmo. Porém, um dia se torna consciente e isso será neste lado. Ali, portanto na Terra, isso não é possível. Você não vê atrás do véu, não sente a profundeza da sua própria vida, não pode ver através de todos aqueles séculos. Isto, eu já lhe disse, podem só os que possuem as forças e que são os despertados cósmicos, os mestres que alcançaram as Esferas mais altas, os que ajudam você e a mim para convencer a humanidade na Terra do seu prosseguimento eterno e do ciclo da alma. Ao mesmo tempo, que eles estão ali para consertar e a aprender a amar, o que é a vida de Deus. Este é o caminho que eles percorreram e eu e você e milhões hão-de percorrer. Portanto ela, a Marianne, agia segundo o sentimento interior que estava escondido profundamente nela. Vocês dois são almas gêmeas, são um em tudo, em sentimento, em entender e em amar. Mas esta ligação receberá só primeiro neste lado. Só mais tarde, meu Lantos, pois você está trabalhando para merecer isso, ouviu bem; merecer. Agora você não poderá amar mais ninguém. Aquela união de sentimento transita em vocês dois. Nisso vocês se sentem, se conhecem, nisso sente o Amor santo de Deus. Este amor é poderoso, por ser poderoso terá que merecer aquela grande força que significa felicidade e a benção. Você deste lado, a Marianne na Terra. Agora ela terá que consertar o que, um dia, fez de mal ao seu amigo Roni. Também isso eu lhe mostrarei, mas depois.” 

      “Então senti bem quando eu andava aqui e carreguei a estátua da Marianne nos meus braços?” 

      “Sim, mas os sentimentos eram os meus. Eu depositei aquela verdade em você, que sentiu, mas não entendeu. Neste momento tudo está claro e aconselho-o a aceitar isso.” 

      “Eu já me tenho encontrado com ela na Terra?” 

      “Sim, você a conhecia e ela a você há muitos séculos, mas ambos destruíram a sua felicidade. O Homem destruirá o que não conhece apesar de pertencer a ele, à sua vida interior. Mas você não alcançou este ponto ainda. Por isso todos os Homens ainda não são conscientes, não ao ponto para receber este grande e sagrado amor. Eles acham que possuem este amor, mas são pensamentos e desejos próprios que não contêm verdade espiritual. Eles não têm noção do amor espiritual, nem da união espiritual e compreensão. O que sentem pertence à vida material e são terrenos, portanto sentimentos materiais. Este sentimento está longe da felicidade espiritual. Todos, seja quem for, terão que se desenvolver. Mas isso custa luta, dor e sofrimento; mas só por isso se pode adquirir aquela felicidade grande e poderosa. Nesta, portanto na vida do Espírito, todos os Homens serão ligados.” 

      “Portanto, na Terra, ninguém recebe este amor?” 

      “Recebem sim. Na Terra vivem Homens juntos que já chegaram aquele ponto, mas todos aqueles seres pertencem aos abençoados, porque em tudo são um. Mas se houver um pensamento apenas que um emita ao outro e não é entendida, aquela ligação não tem significado espiritual e esta é uma ligação terrena. Só então aquela ligação será espiritual, quando os Homens, portanto homem e mulher, possuem este amor e o carregam interiormente. Mas então eles pertencem ao nosso mundo e são crianças no espírito, ouve bem; crianças. Amor de gêmeos que você aguarda e que você está trabalhando para merecer, é a ligação mais sagrada que conhecemos deste lado, é a felicidade mais alta que Deus possa doar aos seus filhos. Este amor doa, serve; ela transita nele e ele nela, eles vivem através do seu sentimento, em oração e na fé e trabalham para um fim, para fazer feliz o Homem e toda a outra vida que Deus criou.” 

      “Então não precisa de me dizer mais nada. Não cheguei neste ponto ainda.” 

      “Agradeço; é maravilhoso que começa a me entender. Continue assim, assim poderei lhe esclarecer e esclarecerei muitos milagres.” 

      “Por encontrá-la, sempre me tornei consciente do amor dela?” 

      “Sim, é assim.” 

      “Portanto nós tínhamos que nos separar?” 

      “Isso foi necessário e ao mesmo tempo não foi. Você poderia vencer isso pela luta, aceitando uma vida como um Inferno, pelo que começaria a aprender a amar. Quem quer isso na Terra? Mesmo assim é este o caminho. Portanto o ser, a alma, encontrará aquele ser que pertence a ele cosmicamente. Novamente é a vontade de Deus e uma lei em que ninguém poderá alterar alguma coisa. Mas o Homem não aceita, ele parte em busca até pensar ter alcançado o tão desejado objetivo e nisso vê o seu amor. Por isso o Homem, portanto a alma, retornará à Terra, as pessoas se encontrarão, sempre de novo, por serem um só, vivenciam uma só vida, o que representa o seu ciclo da Terra da sua vida de alma. É para isso a Terra, meu Lantos, o planeta ao qual pertencemos. A Terra e a nossa vida servem como Esferas de purificação. Uma vez completadas essas Esferas, a alma se prepara para entrar no quarto grau da sintonização universal. Há sete níveis e você deve sentir que passarão milhares de anos até que estejamos preparados.” 

      “Você já recebeu esta grandeza?” 

      “Sim, Lantos, me deram esta grandeza.” 

      “E você está sozinho?” 

      “Não, nunca mais poderei estar sozinho porque esta posse está dentro de mim. Você sente o significado profundo disso?” 

      “Sim, sinto, pois você transitou naquela posse.” 

      “É isso mesmo. Uma separação não é mais possível, porque eu vivo naquela sintonização. É a minha posse.” 

      Também a dela?” 

      “Somos um, Lantos, e permaneceremos um, também à distância. Na nossa vida não há mais distância quando almas são um só, sentem um só amor. O que eu vivencio e sinto, ela vivencia. Você entende como é profundo, e como é sagrado esta ligação?” 

      “Ainda está longe de mim.” 

      “Não, se continuar a procurar pelo bem, você receberá esta grandeza dentro de alguns séculos.” 

      “Você diz, séculos?” 

      “Séculos, Lantos. Mas que significado tem, você afinal não vive na eternidade? O que é um século? O que é uma idade terrena? Não é nada. Você se dignificará para receber aqueles tesouros espirituais. Um dia você rezará a Deus para poder aguardar mais um pouco. Você Lhe clamará que ainda não chegou no ponto e estará com medo que mais uma vez não entenderá este amor. Sente como é poderosa aquela posse, a força e a felicidade de sentir aquele amor? Poder sentir num outro ser um amor igual ao amor que você é e possui? Mais uma vez, o que são séculos? Que seja necessário e que demora tanto tempo posso lhe esclarecer com um pequeno conto. Escute: 

      Uma criança nasce na Terra e alcança a idade masculina ou a feminina. Então se torna ela mesma. Transita conscientemente - pelo menos para a Terra - naquela vida. Agora siga esta vida e veja, não sobe, mas desce, cada vez mais para morrer depois. Passaram-se mais de setenta anos. Esta pessoa não adquiriu nada. Está ouvindo? Setenta anos, quase um século. Está claro o que significa um século neste lado? Quantos séculos necessitará para poder receber o mais sagrado?” 

      “Aceito, mestre, não pode ser diferente. Aguardarei, prometo. Na minha infância eu sonhava em me tornar um artista, estes eram os seus sentimentos também?” 

      “Os meus, Lantos. Eu depositei aquele sonho em você e fiz você sonhar coisas que um dia aconteceriam. Portanto, eu via adiante, mas estava em você.” 

      “Também aquele sonho que eu mataria?” 

      “Também, pois você se iria esquecer. Com isso você aprendeu e também que no futuro você se controlaria.” 

      “Não era possível ir contra isso?” 

      “Mais uma vez, você tem que vivenciar a sua própria vida e não através de mim e, portanto também não através dos outros.” 

      “E o mal então? Eles me levaram até aqui. Isso eles não podiam fazer, mas aquela força não é a mesma?” 

      “Eu lhe pergunto, Lantos, é bom fazer o Mal?” 

      “Não”, eu disse, “isso não.” 

      “Bem, eles fizeram e terão que consertar isso. Você expiou, porém ele continuou destruindo outros. Mas, um dia, também isso terá um fim e ele procurará pelo Bem. Se, um dia, o encontrará e ele pede para ajudá-lo, o que você fará?” 

      “Ajudar!” 

      “Assim tem que ser, Lantos. Um dia, ele também possuirá aquelas forças e só então vocês serão irmãos no espírito. Mas ele terá que consertar até o último ato o que fez de mal aos outros. Porém, você está no início da vida eterna, mas terá que se desenvolver espiritualmente.” 

      Tornei a perguntar: “A tranquilidade que entrou em mim quando os meus pais, principalmente o meu pai, falaram comigo tão bruscamente, era a sua?” 

      “Sim, a minha. Era a minha vontade.” 

      “Ele me bateu e chutou, ele terá que consertar isso?” 

      “Ele consertará, não escapará disso e, um dia, fará com prazer.” 

      “A felicidade que eu senti foi a sua, não é?” 

      “Sim, Lantos, eu estava feliz que você prosseguia este caminho a qualquer custo.” 

      “Eu não poder-me-ia ter controlado?” 

      “Não, os efeitos não teriam sido previsíveis naquele caso.” 

      “Agradeço, mestre, eu entendo isso perfeitamente. Esta posse entrou noutras mãos agora?” 

      “Sim. Os donos legítimos a receberam de volta, porque era a sua posse. Muitos séculos atrás eu roubei a posse deles. Mas você vê, um dia, o dono legítimo receberá a sua posse de volta. Você vivenciou tudo isso na sua vida terrena anterior, outros percebem isso apenas séculos mais tarde. Saiba que Deus não conhece soberanos e que Deus é apenas Amor. Portanto, os pensamentos dos seus pais estavam errados. Porém, eles não sabiam nada disso e aceitarão isso numa outra situação, quando conhecerão a si próprios e a vida. Portanto, eles seguem o caminho de você e também eles terão que se desenvolver espiritualmente. Esperamos que na próxima vida na Terra eles cheguem até este ponto. Você era o último, como eu já disse e iria embora. Mas nesta vida tudo se revelaria para você e isso todos vivenciam.” 

      É poderoso, pensei, nisso o Homem não pode mudar nada e nem sabem disso. Tornei a perguntar e disse: “Quem destruiu este prédio?” 

      “Os elementos.” 

      Então senti bem, pensei, mas ouvi: “Eu o fiz perceber através da minha vontade e forças.” 

      “Onde estavam os meus pais naquele momento?” 

      “Na casa, eles foram esmagados. Aqui jazem duas pessoas, o seu pai e a sua mãe.” 

      “Eles foram enterrados neste lugar?” 

      “Não, num lugar na floresta, foi o desejo deles.” 

      “Era a vontade de Deus que isso desmoronasse de repente?” 

      “Não, isso não, não tem nada a ver com a vontade de Deus, embora pertença a esta ação. A transição deles estava marcada” 

      “Portanto, coincidência?” 

      “Não, ação, portanto acontecimento, mas só o fim deles, não este desmoronamento. Mais tarde conhecerá estas leis, agora não me é possível para esclarecê-las.” 

      “Você fez me vivenciar tudo isso e ver antes, com que fim?” 

      “Para neste momento convencê-lo do seu ciclo da Terra. Senão não poderia aceitar. Mas você vê, todos aqueles acontecimentos têm ligação e se encaixam.” 

      “Você é poderoso, mestre Emschor.” 

      “Não diga mais isso, porque sou apenas uma criança em espírito. Só Deus é poderoso. Agora também aceitará que não há milagres e problemas e que estes se dissolvem assim que os conhecemos. Portanto, uma lei espiritual teve ligação com um acontecimento terreno – neste caso os elementos que destruiu a posse deles – e isso significou a transição deles. Isso diz, que matéria e espírito são um. Sente o que quero dizer?” 

      Pensei muito e disse: “Quando eu sofrer um acidente, isso não precisa estar marcado?” 

      “Sim, isso eu quero dizer. Quando um acidente acontecer por descuido não é um acontecimento cósmico. Mesmo assim isso tem significado espiritual, é profundo demais para falar agora sobre isso.” 

      “Como foi a sua vida terrena e como era a minha vida quando eu pertencia a você?” 

      “Mostrar-lhe-ei.” 

      A Terra sumia diante de mim e toda a vida sumia diante dos meus olhos. Porém permaneci no lugar onde eu estava. O velho castelo diante de mim tomava formas, tudo mudava e parecia reviver. Vi isso claramente diante de mim. Depois vi uma outra imagem. Num dos quartos deste lindo castelo vi um ser que eu reconheci imediatamente. Emschor, eu disse em pensamentos, pois era ele. Ele usava uma veste estranha, mas eu a conhecia porque o meu pai e eu também usamos algo semelhante. 

      “O que você verá agora pertence a uma altura antes de eu poder chamar esta posse a minha.” 

      Então aquela imagem desvanecia e outra se tornava visível para mim. Vi o Emschor a cavalo, mas ele era um mercenário. Ele usava uma veste como os Homens usavam naquele tempo. Era travada uma batalha e ele, com muitos outros, circundava a posse de um outro que venceram. Portanto ele triunfou, mas traiu o seu mestre. Muitos eram mortos entre os quais o senhor dele. Vi tudo isso claramente. Também esta imagem desvaneceu e revi-o nos quartos do castelo onde ele estava de cama. Num canto do quarto agora se formava um ser e neste ser reconheci a mim. Ali estava eu grande e esbelto. Eu sentia que algo não estava bem e em sentimento eu era ligado comigo para que eu entendesse o significado desta imagem. O meu pai estava doente e ele queria que eu fosse embora e legasse a sua posse a outros. Era um plano Demoníaco. Entendi isso totalmente, porque o Emschor me mostrou tudo isso antes. Porém, não cumpri o seu pedido e continuei negando. Eu não me deixava afugentar da minha posse. Ele falou para mim e insistia para que eu consentisse o seu pedido. Continuei negando e o achei um doente espiritual. Ouvi claramente cada palavra falada naquele tempo. Depois conversei com ele e o convenci. 

      Depois desta imagem vi outra. Diante de mim vi alguns seres, eu estava entre eles. Tomei lugar na mesma mesa onde estava o meu pai. Vi o levantar me olhando e ouvi-o pronunciar estas palavras: “Quero que ele, que carrega o nome de Lantos Dumonche, tomará esta posse e cuidará de esse... e daquele... Você está de acordo?” Esta pergunta foi dirigida à mim. Estipularam um valor e os nomes foram escritos. Respondi consentindo e então lavraram e selaram documentos. Também aquela imagem desvanecia e vi outra pela qual eu tremi. Diante de mim vi o meu pai, ele tinha terminado a sua vida. Eu sabia porquê e entendi tudo isso. Novamente vi outra imagem. Diante de mim vi outros seres e eu estava com eles. Lavraram um outro documento e rasgaram o primeiro. Nesta continha: “Quero que ele que carrega o nome de Lantos Dumonché, tomará a posse quando está maior de idade e se fará valer como um soberano.” O legítimo foi falsificado. Depois me vi com algumas crianças e a minha esposa. Ela me deu dois meninos e uma menina. 

      Nesta imagem seguiu uma outra e me vi a cavalo. Eu estava pronto para ir à luta e tinha o comando sobre centenas que me seguiam. Ao longe vi o objetivo da minha jornada. Rápidos como o vento seguimos em frente e conquistamos a posse de outro, mas muitos foram mortos. Porém eu conhecia o meu adversário. Era o homem do meu cárcere, aquele Demônio. Então vi outra imagem de que me assustei. Estávamos em nossa sala de tortura e forçamo-lo de abnegar da sua posse. O seu rosto era como o de um Demônio e ele me amaldiçoava. O que lhe causei estava claro neste momento. Mas ele também era um ladrão e assassino. Também a sua posse era um bem roubado. A imagem se desvanecia e eu vivenciava o meu fim, mas de maneira natural. O meu filho me sucedeu e depois uma geração após a outra. Os meus pais faziam parte delas. Tudo isso se encaixava maravilhosamente e eu tinha que aceitar. O passado é poderoso, pensei. 

      “Você vê, Lantos, luta, roubo e violência. Mas a violência está destruída. Aqueles de quem roubei a posse, a recuperaram. Os seus pais foram os últimos que viveram aqui. Você foi embora e terminou a sua própria vida. Assim eu me poderia prolongar e esclarecer e mostrar mais situações e acontecimentos, mas isso nos afasta longe demais. Eu quero parar aqui e você aceitará. Você consertou muito, eu também. Você vê que, quando o pai toma posse por roubo, as crianças entregarão tudo. Você tem que vivenciar a sua própria vida, eu a minha e ambos sofremos.” 

      “Onde está a minha mãe, a sua esposa?” 

      “Ela está neste lado, mas possui uma sintonização mais elevada que eu.” 

      “Ela é a sua felicidade?” 

      “Não, ela não, ela pertence a outro.” 

      “Onde estão a minha mulher e crianças?” 

      “Neste momento há os que estão na Terra e alguns já vivem nas Esferas de luz. Uma geração seguia a outra, Lantos. Portanto, você retornou aqui e partiu. Por isso retornei à Terra. Só por causa disso fomos ligados e consertaremos. Também você sente que para mim não foi possível consertar isso naquele tempo, porque você era o meu filho. Você me forçou a deixá-la, mas eu não podia consentir e terminei a minha vida. Você não fez o que eu lhe pedi, você falsificou os documentos e mandou lavrar outros. Mas o meu ato permaneceu, não era destrutível, tudo descansava em mim. O meu falecimento não era o suficiente ainda. Porém, você continuou destruindo. Mas agradeço a Deus que tudo isso aconteceu. Os meus pecados me foram perdoados. Eu expiei isso com a minha vida e neste lado, assim como na Terra, portanto noutras vidas, tornei a consertar.” 

      “Quantas vidas foram percorridas, perguntei.” 

      “Muitas”, ouvi dizer, “mas nesta vida estávamos juntos. Em outras vidas transitamos você e eu, para mesmo assim retornar a esta posse. Agora você sente como é profundo o Homem, a alma, a vida, o que leva e conduz a matéria? Tudo isso é insondável, meu menino, portanto deixe isso ser o suficiente. Também vê que laços de amor não podem ser rompidos. Pelo bem, pelo mal, um dia ficaremos um diante do outro e consertamos ou recebemos. Todos nós amaldiçoamos, todos nós partíamos corações, roubávamos e torturávamos. Os que alcançaram as Esferas de luz sabem tudo isso. Na Terra nenhum Homem se conhece a si mesmo. Ninguém tem o direito de amaldiçoar o outro. Os que vivem na Terra terão que abandonar o que é da Terra. Também os que vivem na escuridão têm que consertar, porque todos seguimos um caminho, o caminho de desenvolvimento espiritual. Um dia todos estaremos juntos. Um dia estaremos de volta ao passado e somos irmãos em espírito e iremos adiante sempre. Portanto, os que na Terra estejam de posse de muita felicidade material o perderão se esta posse pelos seus antecedentes fora roubada. Na Terra tudo está sujeito a sucumbir. Tudo há-de mudar e mudará, Homem nenhum pode impedir isso. Homem nenhum na Terra possui a força para ver tudo isso. São leis, nada além de leis, Lantos. Você pode ser grato que partiu na sua juventude? Você pode dizer isso do mais profundo do seu coração? Você sente vontade para ser grato a Deus? Sabe que é uma graça contemplar tudo isso? 

      Pude mostrá-lo tudo isso, mas neste momento sentirá e entenderá o significado do passado. E tudo isso anunciaremos à Humanidade. Eu aguardo você até que tenha entrado nas Esferas de luz. Eu poderia continuar mostrando-lhe imagens de minha juventude e muitas outras, mas eu já lhe disse, tudo isso vai longe demais. A mim só interessa esclarecer-lhe que tudo tem que ser consertado. Se o pai rouba e as crianças vivem da posse roubada, um dia o pai retornará à Terra para atuar nelas, ajudá-las e apoiá-las, todavia da maneira que eu faço neste momento. Mas pai e mãe e filhos têm que vivenciar a sua própria vida e o que fazem dela é a sua própria vontade. 

      Os meus pecados me foram perdoados, neste momento o seu e o meu passado se desvanecem e transitaremos nesta vida. As esferas mais elevadas estão abertas para mim, mesmo assim fico com você e o apoiarei em tudo. Você continuará para trabalhar a si mesmo e eu o sigo em tudo.” 

      Depois senti uma corrente forte passar por mim e uma mão apertou carinhosamente o meu ombro. Eu sabia de quem eram aquela força e aquela mão. Lágrimas brotaram dos meus olhos. Chorei pela primeira vez e senti o calor daquele que me amava. Fiquei em silêncio e pensei muito tempo. Tudo era incrivelmente profundo, mesmo assim eu aceitei, porque pude presenciar. Eu não poderia aceitar se isso não me fosse esclarecido. Aquele que me tinha destruído, este pude perdoar neste momento e ser lhe grato. 

      Como tinha já mudado neste tempo tão curto! Verdades mudavam as pessoas num segundo. Estas eram verdades que eu sentia dentro de mim. Foi me mostrado aqui e curvei a minha cabeça. Agradeço ao meu Pai. Mesmo assim continuarei a chamá-lo de mestre. O meu pai pré-secular era o meu líder e mestre. Como era possível, come era profundo e incrível. 

      Mesmo assim você terá que aceitar, sempre, Lantos, falei assim comigo. Não tem outra maneira e nem há como escapar. O que vivenciei até agora era poderoso. Agora entendi que Deus não criava espécies de Homens, mas que o Homem faz dele mesmo uma espécie estranha. Como o Homem era animalesco nas suas vidas de séculos atrás. Eu não estava feliz ainda e não pertencia aos que viviam nas Esferas reluzentes. 

      Mais uma vez eu agradeci ao meu pai e perguntei: “Os meus pais sabiam que estavam vivendo de dinheiro roubado?” 

      “Sim, eles sabiam e você também teria sabido.” 

      “Eles têm que passar fome na Terra?” 

      “Não, isso vai longe demais, mas terão que trabalhar duro para o seu pão.” 

      “Mas diga-me mestre, como pode que o passado está escondido na alma humana sem que eles saibam?” 

      “Porque o corpo material não consegue assimilar isso. Mas o que o Homem tem que vivenciar ele sentirá conscientemente. Por exemplo, a sua arte.” 

      “Sim, sinto e entendo você.” 

      “Todas aquelas outras experiências de vida se dissolvem naquela vida terrena, porque naquela vida não conseguem aceitar nem aceitarão o significado. Muitos nem acreditam que há um prosseguimento, agora outros sim, mas haverá poucos apenas que aceitarão o passado. Mesmo assim, está no Homem, está escondido profundamente no ser. Você tem perguntas ainda a fazer?” 

      “Talvez, mas neste momento não sei fazer mais pergunta alguma.” 

      Bem, meu menino, então seguiremos, tenho mais para mostrá-lo. Neste momento o ligarei com a sua penúltima vida. Você retorna ao lugar onde viveu. Seguiremos dali.” 

      Voltei a mim e a Terra se tornou visível para mim novamente. Olhei só mais uma vez a tudo isso e parti. “De volta ao seu atelier”, ouvi dizer, “ali começa a nossa pesquisa.” Logo cheguei no lugar e imediatamente senti a influência já conhecida. No mesmo instante o meu atelier tornou-se visível e via novamente aqueles pedaços daquela imagem velha. Porém agora eu sentia que estava sendo ligado com a radiação dela. Depois me levantaram e ia adiante, ao encontro do desconhecido. Novamente eu flutuava sobre a Terra e aprendi a me ligar rapidamente. 

      Ia sempre mais rápido até que senti que as forças que me empurravam, diminuíam e ouvi o meu líder dizer: “Chegamos onde eu queria. Aqui, Lantos, você adquiriu o seu sentimento pela arte. Neste momento estamos no sul de Egito. A cidade onde nós nos encontramos se chama Memphis. Séculos atrás florescia aqui a arte. Você era um daqueles mestres. Você chegou a grande altura e o desenfreava totalmente na linda arte. A sua arte foi conservada até agora. Guardam as suas imagens em palácios e templos. A Marianne também vivia aqui. Você a conheceu neste lugar e ela era a sua amada. Porém, você trouxe dor e sofrimento e roubou de outro a felicidade. Agora você expiou e consertou. Daqui a pouco o ligarei com a sua arte, a qual também pertence o que se desmoronou na sua própria morada. Você se questionara como esta imagem foi levada até você. Bem, tudo isso é o meu trabalho, eu queria isso e liguei-me com uma outra vida. Quando fazemos trabalho para poderes mais elevados, ao mesmo tempo somos ajudados em tudo. O que fiz foi simples. Impus a minha vontade naquele que partiria a Roma, para que levasse uma das suas imagens. Despertei-o para esta arte antiga, o que consegui por completo. Depois o inspirei para levá-la até você. O que aconteceu depois, você sabe. Você iria fazer uma outra, mas a velha se despedaçou. Eu sabia que isso iria acontecer. Mas era a minha intenção apenas de ligá-lo com esta arte que no passado você realizou. Mas tarde conhecerá e aceitará todas estas forças, como é simples fazer e executar. Para você são milagres, mas tudo é mera concentração. Mas contar-lhe-ei de um outro milagre. Não se assuste se lhe comunico que aquele que levou esta imagem a você, era o seu próprio filho. Portanto o seu próprio filho deste tempo, desta vida em que você viveu.” 

      “O que diz?” 

      “O seu próprio filho, você me ouve bem.” 

      “Com a Marianne?” perguntei rapidamente. 

      “Não, ela não. Você abandonou a mãe do seu filho” 

      “E a Marianne?” 

      “Ela também.” 

      “Por quê? Se me permite a pergunta.” 

      “Porque você era um sedutor e ela era uma leviana. Ela não lhe deu um filho. Ela não possuía o sentimento de receber aquela pureza e poderosa. Ambos não amavam. O que você achou possuir em amor era nada mais que paixão. Você abandonou também ela, mas mais tarde você voltou. Você continuou procurando até na sua última vida na Terra. Mas neste momento você sabe que ela é a sua.” 

      “E depois disso?” 

      “Depois você se meteu na vida dela e destruiu a felicidade dela e de um outro.” 

      “A felicidade de quem?” 

      “De Roni.” 

      Meu Deus, pensei, que milagres vou ter que vivenciar. “Como você sabe de tudo isso perguntei?” 

      “Eu o segui durante muitos séculos.” 

      “Você vivia aqui?” 

      “Sim, mas deste lado tive que segui-lo e prossegui este trabalho.” 

      “Eu morri aqui?” 

      “Sim.” 

      “Onde está o meu filho, você sabe isso também?” 

      “Nas Esferas de luz. No momento ele é seu irmão no espírito.” 

      “Eu o reverei?” 

      “Isso acontecerá também e muitos outros.” 

      “Então, qual é o propósito de todas estas vidas?” 

      “Vivenciando todas aquelas vidas você conhecerá o amor verdadeiro. O que você tem que aprender é o amor fraterno. Todos que conhecemos e já conhecemos são nossos irmãos no espírito. Não pode ser diferente.” 

      “O meu filho retornará?” 

      “Não, ele segue como todos os outros que já chegaram ali.” 

      “Meu mestre e pai, quem quer que seja, aceito tudo, mas como o homem da Terra poderá aceitar isso?” 

      “Eles têm que sentir isso, sentir bem, senão, não é possível. Mesmo assim, alcançaremos muitos. É a vontade de Deus que isso aconteça.” 

      “Eu me entregarei a você, porque entendo e aceito tudo e vejo que é a verdade. Sou lhe imensamente grato e prometo piamente que me entregarei totalmente.” 

      “Agradeço-o, Lantos. Saiba, que eu lhe mostro e esclareço a sagrada verdade. Se você não pudesse aceitar tudo isso eu teria que parar e aguardar até você chegar neste ponto, até estar disposto a me seguir novamente e me ouvir.” 

      “Não”, eu disse, “não farei isso, fique comigo, estou pronto.” 

      “Maravilha, então iremos adiante e alcançaremos o nosso propósito.” 

      “Quando a Marianne estiver na Terra poderemos visitá-la?” 

      “Você a verá, mas mais tarde, quando chegar a hora. Tem perguntas ainda?” 

      “Não.” 

      “Bem, então nós nos ligaremos.” 

      Agora senti que eu transitava totalmente e andava nas ruas de Memphis. Era estranho, porque me sentia como se nunca tinha saído daqui e ainda vivia ali. A minha vida anterior voltou dentro de mim, conscientemente transitei nela. Como eram grandes as forças espirituais! Eu entrei num lindo palácio. Diante de mim via arte linda e poderia eu chamá-la de minha? Eu tinha que aceitar isso, porque eu estava ligado a ela e sentia a mim mesmo naquelas estátuas de pedra. Nada poderia me mostrar com mais clareza que, na verdade, eu tinha a ver com isso. Como era profundo tudo isso! A minha arte era maravilhosamente linda. Em Roma não pude alcançar aquela altura. Eu sabia isso apenas agora, porque sentia e percebia isso. Entendi que eu tinha me desenfreado naquela vida. Então me ajoelhei a agradeci a Deus por tudo que recebi até agora. Enviei minha primeira oração a Deus em simplicidade infantil. Continuei agradecendo a Deus por muito tempo. Aqui eu tinha vivido e adquiri a minha arte. O homem era profundo, muito. Eu descia sempre mais na minha própria vida e ainda não conseguiria perceber os mais profundos enigmas de alma, porque assim não haveria fim nenhum. Agora também entendi que isso era o suficiente para poder aceitar. Perguntei ao mestre: “Você sabe quem era o meu professor?” 

      “Você tinha muitos.” 

      “Onde vivia a Marianne?” 

      “Você quer ir até lá?” 

      “Quero muito”, eu disse, “se for possível.” 

      “Isso é possível também, siga-me.” 

      Continuei a observar o Emschor como se estivesse numa bruma, mesmo assim, eu sabia que era ele que me conduzia. De repente ele me fez parar e disse: “Está vendo aquela água diante de você?” 

      “Sim”, eu disse. 

      “Este é o Nilo. Porém iremos algo mais longe, venha, siga-me.” 

      Andamos um bom tempo adiante. Novamente ele parou e disse: “Está vendo aquela construção diante de você?” 

      “Sim”, eu disse, “nítidamente.” 

      “Você vê o que vejo, sente o que sinto, mas tudo é vivenciado, um dia, portanto, realidade. Esta construção tem muitos séculos.” 

      Agora vi uma linda construção diante de mim. Estátuas raras ornamentavam o todo e à esquerda e à direita eu vi a esfinge. No mesmo instante um ser entrou pelo portão e andou até a entrada desta construção. Eu conheci aquele andar e aquela aparição toda. Eu estava vendo direito? Eu sentia nitidamente? Aquela que senti e percebi era a Marianne? Então ouvi meu mestre me dizer: “É ela, Marianne.” 

      Meu Deus, como esta imagem é poderosa. De ver ela num outro corpo. Mas agora senti entrar em mim toda a sua personalidade. Era estranho. Assim eu a senti no meu cárcere. Sim, era ela. O meu sentimento não me traía. Eu quereria dar a minha vida para isso. Brotaram lágrimas em mim, mas eu me controlei. O meu amor por ela era profundo, porque agora o meu sentimento era consciente. Amar conscientemente, ah, que tesouro, que felicidade. Ela era uma personalidade totalmente diferente nesta vida e, mesmo assim, senti em alguma coisa que era ela. O amor dela, aquele sentimento não havia como negar, nisso reconheci-a. Como era linda a sua figura! 

      Eu a segui para dentro. Alguns servos a aguardavam. Agora ela entrou numa sala grande e foi recebida por um outro ser. Eu senti-me afundar ainda mais e entendi aquele sentimento, porque o mestre iria me ligar mais profundamente. Eu reconhecia imediatamente o ser que a aguardava. Era Roni,o meu amigo. Que problema! Vi muita posse à sua volta. Agora senti a ligação com ela e ele e entendi que eu estava entre eles. Mas como era possível isso? Sondei novamente e senti a pureza da minha percepção. Agora eu ouvia os falar. Ele sente e sabe que está sendo traído, pensei. Então vi um acontecimento do passado. Era estranho. Depois a imagem desvaneceu e ouvi o mestre dizer: “Ele estava casado com ela e você era o seu amante. Venha, siga-me.” 

      Retornamos à beira do Nilo. O que pertencia a Terra desvanecia. Eu desci até que senti que eu estava sendo ligado com a minha própria vida. Diante de mim vi dois seres, dois amantes e imediatamente os reconheci. Eram Marianne e eu. Eu era esbelto e lindo, ela como um tigre e impenetrável. Ambos nós éramos falsos e ordinários. Aqui eu vi verdade e problemas imensos foram me esclarecidos. Segui aqueles dois e senti a situação interior de mim, mas também a da Marianne. Nós não tínhamos posse nenhuma em nada. Éramos pobres espiritualmente, mesmo assim, amávamos, amávamos intensamente, mas aquele amor era só paixão. Ela não era honesta, mas eu também não. “Ambos eram levianos”, ouvi o mestre dizer e eu aceitei. Aqui senti e a vi que ele estava falando a verdade. Isso não era amar, mas egoísmo rude. “Estranho”, eu disse ao mestre, “muito estranho.” 

      “Eu não disse que vivenciaria milagres? Estes milagres você consegue aceitar só porque os observa. Você tem que aceitar, ou não tem utilidade nenhuma, assim você continua procurando. Isto é o suficiente para você.” 

      “Aceito”, eu disse, “não tenho outra saída. Agradeço a Deus e também a você. Farei o possível, diga-me o que deseja.” 

      “Você sente esta graça, Lantos, que Deus dá a você e a mim? Acorde, mais não tenho a dizê-lo.” 

      Fiquei em silêncio com tudo isso. Ajoelhei-me no lugar onde andei, séculos atrás, com a Marianne e rezei ardentemente e a minha oração ganhou mais e mais em força. Rezei como criança ao meu Pai e neste lugar pedi a Deus para não romper o meu amor. Senti que comecei a amar verdadeiramente e queria manter esta força interior. Um dia este grande e santo amor seria me dado e para isso me empenharia. Agora me senti muito animado. O meu mestre tinha retornado à sua própria vida, mas perto do meu lado o sentia e eu sabia que ele continuaria vigiando e me seguiria. 

      “Venha”, ouvi o dizer, “meu Lantos, seguiremos, tenho mais ainda para lhe mostrar.” 

    

  
    
      A Esfera dos Demónios.

      “Iremos até à Marianne?” 

      “Não, ainda não chegou a hora. Mesmo assim saberá como foi o fim dela na Terra, mas só mais tarde. Agora visitaremos aquele que você mandou para este mundo.” 

      “Mas eu a reconhecerei na vida nova dela?” 

      “Com certeza, porque a sentirá, sentirá totalmente, Lantos.” 

      “Obrigado”, eu disse. 

      Depois senti me retornar e entrei na minha própria Esfera. Mesmo assim achei perceber mais luz do que antes. Interiormente sentia-me diferente, eu estava feliz, porque entreguei tudo e deixei-me conduzir. Eu seguia, era solícito e curvava a minha cabeça. Mesmo assim desci novamente na vida. Agora havia escuridão profunda à minha volta, mas depois sentia me elevado e ia adiante para um outro continente. A Esfera em que transitei senti como a Esfera dos Demónios, onde viviam aqueles que abreviaram a minha vida. Vi Homens como sendo animais. Eram seres terríveis e percebê-los era amedrontador. Ele fazia parte deles, vivia nesta situação? Neste Inferno? Estes eram Homens? Então, quanto ele estava distanciado de mim. Perguntei ao mestre se eu tinha sentido bem e ele confirmou. Eu continuava sempre em ligação com o meu mestre. Muitos daqueles seres passavam através de mim. Eu poderia percebê-los, mas a minha concentração se dissipava , não estava afinada nitidamente, mas com a ajuda do meu líder a minha concentração foi reforçada. Aprendi isso enquanto progredia. Os Homens que eu percebia eram como Demónios. Eu conhecia claramente aquela radiação esverdeada, eu tinha visto isso também no meu cárcere. Eu conheci vários Infernos, mas ainda não pude perceber os Céus. Eu ia de um mundo espiritual ao outro. Finalmente vi de novo a Terra. Tudo se encontrava como eu percebia na minha própria sintonização, à minha volta havia escuridão profunda, mas nessa escuridão eu via a vida, o Homem astral que vivia em volta do Homem terreno. Vi nitidamente que seguiam o Homem terreno e onde quer que o Homem terreno se encontrasse, também havia o Homem astral. 

      “O Homem terreno está consciente disso?” perguntei ao mestre. 

      “Não, eles não são conscientes disso, mas se afinam nos que vivem neste lado e assim o Homem terreno transita nesta vida e vice-versa. Ambos querem uma só vida e uma só vivência.” 

      Conheci forças de quais não sonhei na Terra. Eu vivia na realidade e conheci uma verdade terrível. Estas forças significavam Inferno, maldição, destruição e paixão. Vi fantasmas que ainda viviam na Terra e agora entendia como podia acontecer tudo isso e o que significava. De repente vi onde estávamos. Retornamos ao meu claustro. 

      “Por que”, perguntei, “retornamos aqui?” 

      “Aqui você se ligará com os Demônios. Ouça, Lantos, pense naquele que deseja ver. Mantenha concentrado nele os seus pensamentos e receberá a ligação com ele. Quero que você aprenda isso. Você já se ligou muitas vezes, mas através das minhas forças e da minha vontade. Neste momento você vive nas Esferas da escuridão.” 

      “Eu o sigo.” 

      Fiz o que o meu mestre desejava e novamente flutuei sobre a Terra. Mesmo assim perguntei ao meu líder se a minha concentração estava afinada claramente. 

      “Está indo bem, Lantos, eu deixo o ir, siga. Depois irei embora e poder-se-á orientar.” 

      “Então me deixará sozinho?” 

      “Preciso deixá-lo, porque você tem que vivenciar a sua própria vida e tem que seguir o seu próprio caminho. Mas só quando souber tudo da sua vida terrena e o passado será dissolvido.” 

      Pensei e continuei em pensamento. De repente entramos num prédio terreno e vi muita gente entrando e saindo. O que estava acontecendo aqui? Andamos pelos salões e vi o que o Homem terreno fazia. Aqui festejavam e bebiam muito. O vinha corria pelo chão. Muitos estavam bêbados, mas todos usavam vestes ricas e pertenciam as classes mais altas. Se morressem usariam neste lado também a sua veste, assim como eu. Os que viviam aqui possuíam riquezas. Posse terrena significava felicidade, se pelo menos entendiam aquela felicidade. Mas os ricos eram também influenciáveis, à sua volta e dentro deles vivia o Homem astral. Num canto do salão via algumas pessoas juntas e senti que eu era atraído para lá. Vi alguma coisa de que me assustei muito. Eu queria voltar no mesmo instante quando percebi, mas ouvi o mestre dizer: “Fique, Lantos, ele não o vê, você é invisível.” 

      Isso me acalmou, da maneira que me aproximei dele. Diante de mim vi o meu inimigo. Pensei, como é possível que o tenha encontrado nesta eternidade. Afinei-me nele e imediatamente eu sabia o que ele fazia aqui. Dois seres terrenos estavam em seu poder, estavam ligados com um Demônio. Ao mesmo tempo vi o entretenimento deles e sentia aonde e a que altura eles iam. Com ele havia muitas mulheres que me apercebi também no meu claustro. Eram monstros. Estas eram pessoas como seres pré-animalescos. O ser terreno que estava no poder dele era uma mulher lindíssima. Mas para mim ela era uma fera terrível. Agora entendi como me afinei nele no meu claustro, eu que quis, porque da outra maneira ele não poderia ter me alcançado. Mas se eu tivesse chegado neste lado ele ter-me-ia aguardado e provavelmente arrastado pelo chão e sovado. Agora vi que esta ligação estava rompida e entendi o que o mestre tinha me esclarecido. Paguei a minha dívida. Agora ele vivia a sua própria vida e eu também. Ele seguiu para destruir Homens, mas o Homem queria isso, senão não seriam alcançáveis. Vi muitas mulheres terrenas bêbadas. Dentro e à volta deste ser lindíssimo vi a força e influência dele. As suas almas eram uma só. Os seus sentimentos eram animalescos e entendi o que ele queria. Ouvi os homens terrenos falando e pude entender nitidamente cada palavra. Ela era um chamariz, usada como tal, mas por atrás sentia uma religião. Um senhor vestido numa veste muito linda conduzia a conversa. Ela ouvia com atenção, mas ele era influenciado pelo meu inimigo. O meu inimigo falava através dele e a sua vontade forte era seguida. Estes seres estavam irrevogavelmente perdidos, mas eles eram maliciosos, profundamente maliciosos. Se entregavam e se emprestavam a práticas sinistras. Ele, que estava diante de mim era um enviado dos clérigos. Precisavam de ouro e jóias. Nisso construíam uma crença! Tudo isso eu descortinei, porque senti. Para mim eles eram como um livro aberto. Eu lia na vida deles e me fazia um a eles, da maneira que eu sabia em que pensavam. Do seu mundo o Demónio os trabalhava e vivenciava um evento terreno que era terrível. Neste momento eu via através da bruma de espiritualidade e sentia disso o Demoníaco. Eu não sabia disso, porque na Terra nunca soube. Eu não poderia acreditar, mas aqui eu vivenciava isso. 

      A risada horrível de todas estas pessoas me perturbava muito. Na minha vida na Terra nunca quis ter a ver com elas, porque eu não queria a vida delas e o ordinário disso me repugnava. Porém, agora tudo era diferente. Eu não poderia descrever como tudo isso era vil. Um ser terreno era subornado e este ser servia a religião. A riqueza que obtinha beneficiava a sua Igreja. Se ela se unisse a um homem rico, isso dava ouro, prata e pedras preciosas à sua Igreja. Amaldiçoado sejam os seus atos, assim eu pensei e com isso eu me referia ao meu inimigo. Nele eu via um mestre do Mal. Ao mesmo tempo eu conhecia este tipo de mulher. Ela era perigosa, porque a sua beleza servia todo tipo de baixaria. Agora eu entendia esta festa. As suas festas eram secundárias apenas e todos estes homens eram bonecos. Verdade, isso foi bem pensado. Entre todos aqueles Homens terrenos e astrais vivia apenas uma pessoa que era ela, esta beleza. Ela vivia, todos os outros eram mortos vivos. No seu plano Demoníaco ela era viva, porque via longe, muito longe adiante. 

      Todos eram Demónios sem exceção. Esta vida era nojenta! Na Terra eu nunca participei disso, porque na Terra eu não possuía crença nenhuma. Mas como eu era feliz, justamente porque não conhecia nem tinha uma crença, porque tudo isso era falso, animalesco e terrível. Este jogo era conduzido pelos que viviam neste lado. O meu inimigo conduzia tudo isso e se desenfreava. Onde quer que eu olhasse, em todo lugar havia juntos seres terrenos e astrais. Viviam um dentro do outro e o Homem astral se desenfreava totalmente, sentia e vivenciava como o Homem material. Como era simples efetuar esta ligação. Ambos eram um em sentimento. O Homem astral estava dentro dele e na Terra não estavam conscientes disso. Era triste! Neste momento eu conhecia o seu entretenimento. Não, este entretenimento eu não queria, era animalesco demais. Todos eles eram Demónios em vultos humanos. Era esta a vida deles? Eles falaram a verdade, porque na Terra podia se entreter e amar o quanto quisessem. Mas isso era amor? Um animal possuía mais sentimento do que estas pessoas. Eu via homens dentro de mulheres e mulheres dentro de homens. Eles eram um em sentimento e aqueles sentimentos eram sem limites, porque ambos se desenfreavam. Isso é profundamente trágico, pensei, onde será o fim? 

      Perguntei ao meu mestre que me tinha seguido em tudo e não falado nada para mim: “Você sabia disso?” 

      “Sim, Lantos, eu sabia há muito tempo.” 

      “Você seguiu os caminhos dele?” 

      “Sim, conheço todos os caminhos dele, esse não é nem o pior. Eles podem descer ainda mais, mais profundos, mais maliciosos, mais animalescos. O que desejam pode receber, em suma, tudo. E não pense que neste Inferno eles se sentem infelizes. Ao contrário, eles estão muitos felizes.” 

      “Nesta escuridão?” 

      “Nesta escuridão se sentem felizes.” 

      “Quando virá o remorso?” 

      “Quando abandonarão esta vida.” 

      “Isso virá?” 

      “Sim, um dia todos estarão naquele ponto e procurarão pelo bem. Mas passarão milhares de anos. Imagine, milhares de anos e, mesmo assim, é apenas um relance na eternidade.” 

      “Posso ligar-me com eles completamente?” 

      “Pode.” 

      “Quero sentir, mestre, como são os sentimentos deles, isso é possível?” 

      “Você pode.” 

      Coloquei-me numa pessoa terrena e incitei-o a beber. No mesmo instante ele levantou o seu copo e esvaziou-o num gole só. Eu senti até o sabor, o que me parecia estranho. Era maravilhoso poder vivenciar isso do meu mundo. Depois me liguei com uma mulher. Os seus pensamentos entravam em mim. Deixei-me ir e enjoei dela. Logo voltei para mim próprio. Isso não, não, isso não, os seus pensamentos eram terríveis. Agora eu conhecia o amor deles, os seus sentimentos transitavam dentro de mim. Isto era ligação. Estávamos um em sentimento. Entendia a vida animalesca deles. Homem, oh Homem, mas quem é você? Mas como era simples fazer a ligação. Homens iam e vinham, dormiam e descansavam. Mas descansados pegavam a estrada e vivenciavam novamente, até que tinham se desenfreados e enrugados. Então chegava a morte, para depois novamente serem ligados com eles pelos quais eram vividos. O Homem astral os aguarda. Com toda a sua posse terrena rolavam escuridão adentro e isso para Séculos. Ali então clamavam por quê e para quê pelos seus pais e suas mães! Como admirei as linhas belas do corpo feminino! Eu poderia ter dado toda a minha personalidade a ela, mas neste momento hesitei em moldá-la. Como era terrível o Homem e, mesmo assim, era filho de Deus. Agora entendi todos aqueles tipos de pessoas. 

      “Como eles são falsos vistos a partir deste mundo”, eu disse ao meu mestre. 

      “Ainda há muitas outras situações que são mais profundas e piores que este Inferno.” 

      “Onde está o fim?” 

      “Você vivenciará tudo isso. Siga o seu caminho e ligue-o, então transitará naquilo que quer conhecer.” 

      “Eu poderei ir até que profundidade?” 

      “Debaixo desta esfera ainda há mais três esferas e estas são Infernos de verdade.” 

      Como pode, pensei, pior ainda, mais malicioso, mais animalesco que eles? 

      “Neste momento iremos a caminho para nossa última pesquisa e então o deixarei, mas por pouco tempo apenas.” 

      Deixamos a Esfera dos Demônios. 

    

  
    
      O fim da Marianne na Terra

      Novamente me encontrava no lugar onde nasci. Aqui começaria a minha pesquisa. Reconheci esta redondeza imediatamente. Aqui se passaram os anos da minha juventude. Eu me encontrava na floresta onde brinquei com a Marianne. Diante de mim vi o túmulo dos meus pais. Vi apenas dois esqueletos, mas eu sabia de quem eram. Aqui não derramaria lágrima alguma, eu não poderia ter feito isso e nem senti necessidade. Estes esqueletos me eram estranhos, assim como foram estranhos para mim quando viviam ainda na sua felicidade. O que é o Homem e quanta desgraça pode causar! Como ele é forte e malicioso, mas também como é estúpido! Aqui, diante de mim havia o raciocínio terreno. Estes esqueletos pertenciam aos que quiseram fazer de mim um soberano. Eles tinham reinado, e muito. “Descansem em paz, vocês, eu os perdoei tudo e não os odeio, mas amo, porque não sabiam o que estavam fazendo. Vocês agiam como criancinhas fariam.” Agora estavam mortos, mas a vida tinha partido e eu sabia onde viviam. Deus nos amava, mas nós não a Ele. O Homem amaldiçoava o seu Deus e se destruíam mutuamente. Mortos, e mesmo assim em vida, filhos da eternidade! Novamente retornariam à Terra, mas provavelmente separados um do outro. Como este rever era poderoso e como eu podia ser grato a Deus por isso. Eu não conseguia chorar, mas eu mandava-lhes os meus pensamentos amorosos. Eles não sabiam da vida. Eles foram ricos, mas pobres em sentimento. O que era a riqueza terrena? Os meus pais nunca viveram como deviam. Eu possuía mais pais ainda e neste momento comecei entender o que significava ser pai e mãe. Adeus, filhos da eternidade, Deus abençoe os seus caminhos! 

      Fiquei muito tempo neste lugar, mas senti que eu tinha que ir adiante. No lugar onde a Marianne tinha vivido, senti que Emschor me ligou. No mesmo instante fui ver e diante de mim vi a Marianne. Era na época quando fui embora. Naquele mesmo dia também eles tinham que partir. Eles eram mandados embora e entendi esta cena. Vi claramente que se estavam preparando para a partida. Suspeitaram que eles tivessem me estragados. Felizmente eles escaparam da tortura. Deus os protegeu, assim como a mim. Mesmo assim nisso eu sentia uma ação diferente. Eu sentia bem? Ah, não podia ser diferente. “Mestre”, eu disse, porque era ele que os tinha protegido disso, “como posso agradecê-lo, como é poderoso.” Pobres Homens! Logo estavam prontos e foram embora para uma outra cidade ou aldeia. Eu os seguia. Novamente eu estava ligado ao passado. Meu amor que, neste momento eu sentia pela Marianne em criança, eu já carregava dentro de mim. Ela também sentia como eu, nós dois procurávamos e desejávamos por uma coisa, aquele amor grande e sagrado. Mesmo assim estávamos inconscientes, porque o passado estava profundamente escondido dentro de nós. A cada passo que se afastavam da minha casa paterna o meu amor por eles crescia. Em mim entravam os pensamentos dela que sentia naquele tempo. Ela me amava de simplicidade infantil. Como era maravilhosa também esta ligação. Os seus pais estavam tristes porque tinham que ir embora, mesmo assim havia neles felicidade, porque mantiveram a vida. Em outro lugar, era uma aldeia pequena, eles levantaram as suas barracas para iniciar uma nova vida. 

      Agora uma imagem seguia a outra. Vi que a Marianne crescia e quanto mais crescia, mais se desenvolviam o seu caráter e a sua personalidade. Os seus pais estavam com medo, porque nela havia leviandade. Ela era uma aparição bonita e possuía um sentimento grande e forte pela arte. Ela também tinha uma voz linda. Quanto mais crescia mais conscientes se tornava, tornaram-se estas faculdades e eu ouvia sua cantoria esplêndida que vibrava até fundo da minha alma. Vi que ela largou a sua casa paterna na idade de vinte e um anos. Ela foi embora em silêncio, ao mundo, ela queria juntar fama e mérito. Em seu ser havia o intelecto de vidas passadas. Todas aquelas forças e aqueles dons tornaram-se conscientes, em que ela construía e desenvolvia a sua voz. Nela havia uma vontade forte de fazer algo lindo da sua arte. Ela aspirava por um fim pelo qual eu também tinha aspirado: fama, felicidade e amor. Nossos caminhos eram um, isso era peculiar. Deste lugar seguia a sua vida, de cidade em cidade. Ela se precipitava de uma leviandade a outra. Mesmo assim continuava simples, não podiam ser negados a sua antecedência e o seu nascimento. Esse jeito humano a levou às circunstâncias mais desagradáveis e pela sua audácia ela conheceu a vida. Trouxe-a só sofrimento e dor. A sua beleza a deixava em tentação, dava-lhe felicidade terrena e distração. Assim os anos voavam. Mas ela também continuava procurando e não encontrava o que tanto aspirava. Uma força desconhecida a propulsava para um lugar, de que ela não sabia, sentia nem entendia. Como é possível, pensei. Eu sentia que ela era empurrada até mim, propulsada pela força do passado, uma lei cósmica, da qual na Terra os Homens não entendiam nada. Aqui, diante de mim, eu vi e senti aquela lei. Vi que ela se fixou próximo da minha redondeza. Ah, se eu soubesse disso! Agora ficou claro para mim que o Homem era propulsado por poderes invisíveis. Mas no passado aqueles poderes e forças receberam ligação, tinham transitado um ao outro e rompidos para, assim mesmo, serem ligados novamente. Foi grandioso este olhar que me foi permitido na profundidade do passado. Como teria sido diferente tudo se eu tivesse a encontrada antes disso. Mas não se podia mudar nada. Tinha que acontecer. 

      Agora eu entendia porque todos aqueles pensamentos chegaram a mim quando eu tinha começado a sua estatueta. Ela tinha me influenciada a grande distância, mas fez isso sem querer e nem eu estava consciente. Mesmo assim estivemos em ligação. Nisso eu via a inspiração à longa distância e entendi que eu vivia através dela. Estas leis eram profundas das quais um artista terreno, na Terra, não está consciente. Eu moldei aquela que eu amava e ela vivia na minha proximidade. É quase inacreditável, pensei, mas eu tinha que aceitar. Como são intensos os pensamentos humanos. Eu queria conhecer todas estas forças e não me esqueceria disso. Naquela época eu pensava nela dia e noite. Agora eu entendia tudo. Era admirável. 

      Voltei à própria vida dela e vi que era como aquelas outras mulheres que conheci na Terra. Se eu a tivesse encontrado nesta situação logo teria me afastado dela e ido embora. Agradeci a Deus que isso me foi poupado. Teria destruído o meu amor por ela. 

      Esta era a Marianne? Agora entendi a sua súplica a não perguntar pela sua vida, porque ela tinha razão com fundamento. Mesmo assim eu a amava, porque ela era a minha. Um dia, seríamos ligados. O meu ciclo da Terra estava terminando e também o dela terminaria. Cedo ou tarde chegaria a este ponto e estaríamos unidos para sempre. Eu podia perdoá-la de tudo, agora sabendo como tinha sido a minha própria vida. Algo me mantinha ligado a ela e era o passado. No velho Egito foi me mostrado isso e neste momento eu estava muito grato por isso. Como a minha Marianne era linda! Os seus cachos loiros dourados, sua cor saudável do rosto e olhos radiantes lhe davam esta beleza. Mas o que é o Homem que não se conhece e se esquece? O que é beleza terrena quando os sentimentos interiores transitam à vida material? Ela se esquecia, porque não se conhecia. Apenas numa outra vida ela se conheceria. Agora achei necessário que ela retornaria, porque naquela vida despertaria. Mas como era tudo profundo agora que eu sabia disso e entendia perfeitamente. O que é o Homem quando ele mancha estas forças naturais e desonra o seu corpo lindo? Eu não sentia isso apenas como uma blasfêmia, mas o Homem provocava Ele, seu Deus, que lhe doou este corpo lindo. Como era grande já esta graça de possuir isso, porque muitos eram disformes e defeituosos. Eu odiava o meu amigo Roni, porque ele maculava o seu corpo lindo. Ele era um Adónis, mas interiormente um animal. A Marianne tinha se entregado a ele, ela era mimada, mas ao mesmo tempo escarnecida e zombada. Outros maculavam a sua beleza que para mim tinha sido sagrada. Não, naquele tempo nós não pertencíamos um ao outro, não teríamos nos entendido. Ela não podia sentir a grandeza do meu amor, só Deus sabia que ainda não era tempo e assim aconteceu o que evidenciou ser necessário. O que eu via e sentia apenas agora, a Marianne não podia ter me dado a mais alta inspiração e teria sido um choque para mim se eu tivesse vivenciado isso. Neste momento agradeci a Deus que não a encontrei antes. Agora eu podia perdoar o Roni, ele eu não odiava mais e amava a Marianne, ela tornou-se a minha alma gêmea e ele o meu irmão. Com a Marianne eu me sentia um só de alma e havíamos de ficar eternamente. Esta era uma lei cósmica, Deus queria, isso estava determinado no Universo. Ainda eu não podia sentir a profundidade deste problema, mas eu aceitava, porque dentro de mim havia este sentimento almejante. 

      Quando ela vivia tão próxima de mim ela também pensou na sua juventude e despertou o seu amor por mim. Mesmo assim ela achou ter encontrado aquele amor em Roni, mas não era o caso. Agora eu via diante de mim um problema imenso e sentia que éramos ligados nós três. O enigma espiritual se fechou e a ligação tornava-se cada vez mais intensa. Três almas estavam na Terra para um fim determinado e ali se entrariam novamente. O que aconteceu, porque era uma lei e esta nós vivenciamos, não podíamos escapar. Eu senti que eu estava tremendo, porque isso era tão estranho. Fomos mandados para um só ponto naquela Terra grande para nos encontrarmos. Foi assim, porque Roni e Marianne e eu tínhamos vivenciado isso. Milhares de pessoas vivenciavam algo semelhante, mas apenas neste lado também eles conheciam estas leis. Aqui, nesta vida, milagres e problemas se dissolviam, transitávamos neles. Era poderoso poder seguir tudo isso. Ao mesmo tempo entendi que todos tinham que vivenciar a sua própria vida, mas aquela que tivesse a ver com nós três, todos nós tínhamos a ver. Chegamos em ligação com muitos outros seres, conhecemos a vida na Terra através das pessoas, fazíamos Bem e Mal, pelo que nossos caráteres se mudavam. De animal a Homem, de Homem a Deus, o Homem tinha que percorrer aquele caminho. No corpo terreno o Homem se desenfreava totalmente, mas assim mesmo a vida terrena servia para adquirir posse espiritual, amor puro e espiritual. Um aprendia com o outro, mas todas aquelas pessoas eram lideradas e governadas por uma força que era Deus, o Criador do Homem e do Animal e toda a outra vida. No Homem estava a Sua sintonização, uma chama que ardia eternamente, mas que o Homem deixava apagar. O Homem recebeu, eu vi e senti tudo isso, o mais alto, mas aquele amor santo tinha que adquirir. O Roni e eu, assim também a Marianne, seríamos ligados. O Roni, um dia, receberia o seu amor como qualquer outra pessoa. Eu não consegui sondar a força que nos juntou, mas eu não queria também, porque eu sentia respeito. Diante de algo poderoso deve se curvar a cabeça. 

      De repente lembrei me da situação dela, ela carregava vida. Havia nela um ser novo quando fui levado ao meu cárcere. Ela tinha carregado este ser novo até ao final? As imagens seguiam-se, desvaneciam uma atrás da outra. Depois vi a imagem diante de mim, quando ela me veio visitar no meu cárcere, depois de que vi a imagem de quando fui julgado e ela estava doente. No instante em que percebi isso tive a resposta sobre o que pensei há pouco. Não, o choque foi grande demais. A vida nova tinha regressado donde tinha vindo até ela e nela. Graças a Deus, pensei. Embora, se tivesse sido necessário, neste momento eu teria me conformado com tudo. Estas verdades eram tão fortes para o Homem, tanto reforçava a alma quando se sabia por quê e para quê, que se abdicava de tudo. Depois vi outra imagem e entendi que ela tinha sarado. O que ela faria neste momento? Continuei seguindo-a e vi que retornava ao meu ateliê e aceitava o que eu lhe ofereci. A sua própria imagem e a minha que, um dia, fiz para mim e muitas outras imagens foram embrulhadas e assim ela começou a sua viagem. Aonde ela iria? Mas logo entendi aonde. Esta seria a melhor solução, porque a vida dela e a minha estavam quebradas. Partida de coração e de alma ela retornou aos seus pais. Ela tinha voltado como uma humilde e curvava a sua cabeça. Ela tinha largado a sua leviandade. Ela tinha levado toda a minha posse e muitas imagens tiveram um lugar na sua proximidade. Os seus pais estavam muito felizes e receberam a filha de braços abertos. 

      A Marianne vivia a sua vida na solidão e no silêncio. A sua personalidade estava arruinada, mas ela dava o seu amor a mim. Ela sentia por mim como eu por ela. Fora na natureza ela se tornara consciente. A vida tinha partido o seu coração, mas interiormente algo despertava que no meu claustro vinha até mim e tinha despertado os meus desejos. Eu tinha suspirado por ela, isso me consumou e também aqueles pensamentos eram dela. Novamente vi e senti um milagre da força dos pensamentos. Amor não conhecia distância, porque éramos um, sem o saber. Nós deveríamos apenas despertar para que o nosso amor se tornasse mais lindo e mais consciente e cresceria em algo belo e elevado. Só então ela era espiritual, era puro o nosso amor e alcançava além do amor fraternal. Vê, isso vi e senti e conheci apenas agora em que o passado me foi revelado, o véu de um acontecer foi levantado. O silêncio que senti no cárcere era o silêncio dela. O seu amor se desenvolvia fora da casa, o seu meio era o passado, porque à sua volta estava a sua própria imagem e, ao lado, a minha. Ela permanecia horas neste lugar e falava comigo. 

      “Quem me dera a minha alma ser tão branca”, ouvi-la dizer, “Como este mármore de neve de que ele me esculpiu. Lantos, meu Lantos, ah, como deve sofrer! Me poderá perdoar? Se souber de tudo, ainda poder-me-á amar? Se Deus me ouve, Ele sabe que amo só você. Sempre amei. Lantos, você poderá ser meu? Ah, como desejo! O que é que você colocou dentro de mim? Sinto o seu silêncio, todo o seu sofrimento e dor e, mesmo assim, não consigo nem posso visitá-lo. Ali você está sozinho, você sofre e está partido. Eu sinto isso, ah, eu sei, porque no meu sonho vejo você. Às vezes o sinto muito intensamente, mas você me repele e não quer saber nada de mim. Por isso, meu Lantos, pergunto-lhe, você me ama? Ah , como posso amá-lo! Eu aguardarei pela minha morte a então poder-lhe-ei dizer tudo. Você não viverá muito. Que Deus lhe dê a força de poder aguentar tudo isso. Sou sua infelicidade, sou quem derramou este desastre sobre você, mesmo assim, peço perdão a Deus. Lantos, Lantos me perdoe!” 

      Então ela desmoronou. Como eu a amava! Lágrimas corriam pelo meu rosto. Amor, meu Deus, como é lindo, como é sagrado aquele sentimento puro. Na sua e na minha própria imagem ela sentia o meu amor por ela. O seu desejo por esta felicidade poderosa tornava-se sempre mais intenso. Ela desejava, por aquilo que orei quando me veio visitar em meu claustro e este desejo dominava a sua vida. Seja o que for que ela pensava, uma força de sentimento dominava tudo e este era um sentimento ardente, o desejo de poder possuir amor. Mas só aquele amor que sustenta, que sente aquela felicidade pura, ela almejava só por isso. Ela sentia se despertar? 

      Os anos passavam e ela definhava. Agora outras imagens se seguiam e vi que os pais dela transitavam um a um. Agora a Marianne se encontrava só. O seu corpo material enrugava e as suas forças corporais diminuíam dia a dia, mas o seu interior crescia. Tornava-se sempre mais forte e mais bonita, porque o seu amor fazia isso. Mesmo assim, ela alcançou uma idade avançada e era apenas uma sombra da sua beleza anterior. Assim se aproximava do seu fim. No seu testamento pediu ela ser enterrada com a sua e a minha estátua. Ela estava convicta que apareceria diante do seu Deus, porque agora havia nela uma fé forte. Depois disso vi o seu leito de morte. Ela partira em silêncio. Os seus últimos pensamentos foram dedicados a mim e ela também achava que, um dia, me reveria. 

      Pensei, não Marianne, ainda não chegou a nossa hora. Nós nos reveremos, mas séculos mais tarde. Ela foi, mas nela havia o desejo de poder receber esta grandeza. Também a sua vida terrena terminara. 

      As nossas estatuetas, um dia, serão desenterradas. Um dia, porque vejo que ainda não foram descobertas. Então o Homem poderá ter uma visão do passado. Neste momento eu poderia fazer uma profecia, mas sei que não vão aceitar. Não, Homens da Terra, ainda não podem aceitar aquele significado profundo daquilo que se põe a nú do mais fundo da Terra. Porém, peço-lhes, amem o que desenterrem e não amaldiçoem, porque não sabem quanto este Homem teve que sofrer um dia. Tenham respeito por aquilo que se desenterra, assim o ser que vive em algum lugar não poderá ser perturbado. Sei quanto durará ainda, mesmo assim nos encontrarão, mas o passado não será desvendado por vocês. Um véu denso cobrirá isso, o nosso amor. Um dia, quando haveremos recebido esta felicidade, as nossas estatuetas serão encontradas. Mas então pertenceremos aos seres da luz e teremos entrado naquelas Esferas. Então seremos naturais e a natureza devolve esta vida. Então o passado se tornará consciente, prosseguirá na realidade e seguirá a regiões ainda mais elevadas, como o meu mestre me contou. E nisso posso confiar, podem vocês e mil outros construir, mas saiba que não são castelos de areia, mas a verdade sagrada, porque é a sua vida interior. Apenas ali as almas são ligadas, ali o Homem aceita tudo isso e curva a sua cabeça e para ele se dissolverão todos os “por quês e para quês”. Ele os vivenciará e então problemas e milagres não existirão mais. Então seremos nós mesmos, é a sua vida interior e eterna. 

      Fiquei em pensamentos muito tempo à beira do túmulo. Dentro de mim senti um laço santo e havia consciência. Este acontecer me dava forças a ir adiante. Neste momento eu iria trabalhar a mim mesmo, eu queria conhecer a vida na Terra e deste lado. 

      Olhei para cima para o rosto lindo do meu mestre e disse: “Agradeço a você, o meu pai pré secular, eu o amo.” 

      “Neste momento vou embora, Lantos.” 

      “Já chegamos a este momento?” perguntei. 

      “Sim, Lantos, precisamos de nos separar. Você seguirá o seu próprio caminho, mas saiba que vigiarei e continuarei vigiando-o. Lembre do seu amor, porque este amor lhe dá a força de carregar a sua cruz. Guarde tudo isso profundamente dentro de você e aguarde pacientemente até que seja a vontade de Deus que receba isso. A Marianne transitou para nossa vida e ela julgou ver você, mas você sabe que ela retornará e só depois disso você a encontrará. Um dia este tempo virá! Tente tornar seu aquele amor. Você busca e quer o Bem, continue buscando sempre pelo Bem, então o aguardarei nas Esferas de luz para prosseguir o nosso trabalho. Então vivenciará novamente milagres, maiores e mais profundos do que vivenciou até agora. Nas Esferas de luz me preparei para poder recebê-lo. Saiba meu menino, que haverá muitos que o aguardarão. Uma vez que você tenha chegado a esse ponto eu o chamarei.” 

      Depois disso senti a sua mão no meu ombro e uma grande luz me irradiava. Devagar aquela luz subia diante dos meus olhos, mais e mais alto até que não consegui observá-la mais. Mesmo assim ouvia ainda, como de longe, dizer para mim: “Adeus, meu Lantos, você vê, subiremos sempre. Adeus, Deus abençoe os seus caminhos, Seu Emschor.” 

      Eu estava profundamente atordoado e sucumbi. Eu tinha caído no túmulo da Marianne e lágrimas corriam pelo meu rosto. O meu amor por ela era verdadeiro e profundamente humano. Aquele amor cresceu por causa do grande amor daquele que tinha partido há momentos. Orei ardentemente e muito tempo a Deus pelo nosso amor. O meu mestre tinha partido, agora eu estava novamente só, já que eu iria ficar sem a presença dele por muito tempo. Os meus “porquês” e “para quês” estavam resolvidos. O passado tinha ficado consciente dentro de mim e conheci um Deus de Amor. Agora tomei uma decisão. Eu queria conhecer todas as transições no espírito, eu queria saber tudo, mas tudo mesmo desta vida. 

    

  
    
      A minha caminhada pela Terra

      Adeus, eu disse a Marianne, adeus, aqui já não retornarei. Me incumbi de coração não manchar mais o nosso amor e queria partir, mas a Marianne me mantinha preso. Mas eu tinha que ir. Mais uma vez lhe mandei um adeus e fui embora, ao encontro do desconhecido. Eu chorava como chorei quando fomos separados. Mesmo assim me fazia bem, porque com isso senti entrar calor dentro de mim. 

      Aonde eu iria? A Terra era grande, mas a eternidade ainda maior. Aqui não havia fim. A vontade humana era uma força poderosa e o sentimento insondável. Mesmo assim a vontade humana se curvava quando se via e vivenciava a verdade de tudo. Eu sentia isso dentro de mim, porque vivenciei. 

      Enquanto eu flutuava sobre a Terra pensei em tudo. Eu tinha vivenciado muito e tornei-me mais sábio. O Homem não queria curvar a sua cabeça. Mesmo assim se deveria curvar diante de Deus. Só diante do seu Deus. Deus o Criador do Céu e da Terra impõe que a vida – o Homem, a Alma – a buscar pelo Bem. A natureza o forçará a tanto e então estremecerá pela vida poderosa que entre nele. Eu também curvei a minha cabeça e pedi por perdão. A minha personalidade estava quebrada e o meu coração sangrava. Mas dentro de mim havia felicidade porque sabia que, um dia, receberia aquela grandeza. Agora eu flutuava adiante e não precisava de pensar mais no passado. Durante esta flutuação senti entrar dentro de mim uma força que me instigava a trabalhar. Uma vida nova estava aberta para mim. Eu queria seguir o Homem da Terra e entrar de uma esfera a outra. Eu absorveria tudo para comparar com a minha própria vida. Isso me parecia a melhor maneira de conhecer esta vida. De coragem renovada fui a caminho. 

      Eu já estive em muitos Infernos, mas havia ainda mais Infernos e estes eu queria conhecer também. Eu ia rápido como o pensamento adiante, e quanto mais me afinava no Homem, mais nitidamente ele tornava-se visível a mim. Porém, para permanecer num lugar só, eu não sentia vontade. Eu queria me tornar consciente, não queria ficar um morto vivo, apesar de que eu pensava que nunca o tinha sido. Mesmo assim eu pertencia aos mortos vivos. Como era curioso tudo que o meu mestre me tinha comunicado. Eu era o seu filho e o meu próprio filho, de séculos atrás, me trouxe uma estatueta e esta eu mesmo tinha feita. Por mais incrível que fosse, eu aceitava tudo. 

      Deus não criava Homens para deixá-los morrer. Eu vivenciei problemas, só milagres e o que nos aguardava era imenso. A Terra era uma escola e naquela escola tinha que se fazer algo de si. Deveriam chegar em harmonia com a vida, mas o Homem tinha que querer e senão quisesse, não aprendia nada. Se eu tivesse sentido mais amor, eu não teria assassinado. Por sujeitar a minha vontade a mim mesmo, esta vida iria tornar-se diferente para mim. Agora eu ia sentir Deus e neste momento eu podia curvar a minha cabeça por aquele todo Poderoso. A vontade dos Homens era Inferno e Céu neste lado. Minha alma já tinha vivenciado muitos Infernos, agora eu estava no meu último Inferno de qual tinha que me livrar. Eu estava a caminho há séculos. Eu tinha nascido, morrido e retornado na Terra para renascer e morrer novamente. Agora eu entendia o meu Ciclo da Terra e o de todos os Homens. Agora eu não podia aceitar mais que a Terra existia como único planeta onde viviam Homens. Porque quando se olhava da Terra para o Universo se via dezenas de milhares. Um dia, os Homens entrariam ali já em ligação com todos aqueles outros planetas. 

      Eu flutuava pelos prédios e via os Homens terrenos. Tudo que se encontrava abaixo da minha própria sintonização era visível para mim. Mesmo assim eu enxergava apenas aquilo que me interessava e tinha a ver com a minha própria vida. Toda aquela coisa humana não tinha a ver comigo, porque quase em todo lugar eu via a mesma coisa. Um era capaz de se controlar, o outro não. Eu via situações lúgubres, mas eu não entrava nisso e fechava os meus olhos internos. Ou eu explorava tudo para também entender aquela vida. Eu vi que Deus soube discernir a vida terrena da espiritual. A vida material pertencia à Terra e eu vivia na vida espiritual. A vida material era visível ao Espírito, mas para o Homem na Terra a vida espiritual não era visível. Apesar disso o Homem que possuía este dom, podia ver dentro das nossas vidas, mas eram poucos apenas. Eu não tinha possuído aquele dom por isso a minha vida tinha sido uma busca. Mas eu vi que, quando na Terra o Homem começava a atuar sobre si mesmo, ao entrar neste lado não seria um cego. A vida terrena era para adquirir posse espiritual. Agora e vi e senti os muitos tipos de pessoas e poderia indicar aqueles que tinham que retornar. Aqueles eram animais ainda e na Terra teriam que se tornar Homens, mas naquela vida breve na Terra isso não era possível. Em primeiro lugar os soberanos teriam que se desfazer da sua ambição de poder. Deus sabia como isso acontece. 

      Eu ia sempre adiante e conheci o Homem da Terra. Onde quer que eu chegasse, em todo lugar eu via Homens e seres animalescos. Mas a maioria daquelas pessoas eu via caminhar em vultos humanos e eram perigosos. Já na criança eu via, por mais terrível que fosse, aquele ser animalesco e quanto maior e mais velha se tornava, mas consciente se tornava aquele animal. O que eu vivenciava neste momento era poderoso. Ao nascimento já eram animais. Na criança, que nem podia dizer pai e mãe, naquele corpinho já vivia aquele Homem animalesco incompreensível. Alcançado a idade masculina ou feminina, este animal começava a sentir e tornava-se consciente. Como era natural. Com isso eu aprendia. Deste lado e vi como o Homem amaldiçoava a sua própria vida. Eu também blasfemei e amaldiçoei. Na Terra Homem algum se conhecia a si mesmo, senão não blasfemaria. Quem se colocava num pedestal blasfemava e vi muitos em cima de pedestais. Aprendi a entender que o Homem, por mais santo que se sentia ali, mesmo assim blasfemava, porque se rebelava contra si e contra outros. Um maldizia o outro, consciente e inconsciente, querendo e não querendo, mas todos blasfemavam. Porém, o Homem na Terra blasfemará, porque não conhece a si e toda aquela vida que ali vive. O Homem já tem milhares de anos e ainda ele segue e amaldiçoava a vida. Vi até mães que amaldiçoavam os seus próprios filhos porque estes não lhes queriam obedecer. Quem vai contra o Homem, amaldiçoa a Deus, porque nisso há a vida de Deus. 

      Pelo meu passeio pela Terra aprendi a enxergar tudo isso. Vi também que o Homem era queimado com ferro em brasa e em óleo quente e muitas outras torturas mais. O Homem possui uma vontade livre e enquanto não afirmar aquela vontade pela força de todo o seu ser, ele continuará blasfemando e os Homens terão que retornar à Terra para aprender a se controlar. Eu ia de cidade em cidade e assim se passaram anos. Mesmo assim continuei seguindo e conheci o Homem e a vida, como nenhum ser na Terra poderia conhecer. Aprendi que tudo teria que ser consertado, pensamento algum nos é doado. Homem nenhum escapará disso. 

      Desci à escuridão mais profunda e ali também blasfemavam, mas estes Homens são reconhecíveis. Mas na Terra vi carregadores com cruzes e homens que se deixavam passar por santos e neles vivia algo terrível de que se estremecia quando sentia no seu mais profundo ser. 

      Eu já lhes disse que, presenciando tudo, eu me conheci bem e era grato em poder contemplar isso. Tomei a decisão de destruir completamente o meu próprio ego. Se eu não poderia fazer isso eu teria que continuar e a minha situação permaneceria um Inferno. A cada passo eu curvava mais e mais a minha cabeça até que eu beijava a terra em que eu pisava. Porém, o amor que eu sentia e possuía neste momento ainda não era comparável ao dos que alcançaram as Esferas de luz e era ali onde eu queria chegar. Eu ia sempre adiante. Eu ficava horas com os Homens e os observava nos seus afazeres. Com isso eu aprendia e assim aprendi também a discernir a noite do dia. De noite eu enxergava os Demónios melhor do que de dia, mas eles estavam sempre dentro e a volta dos Homens. Visitei Igrejas e Palácios e conheci as suas religiões, assisti aos leitos de morte e vi como muitos eram aguardados aqui. Assim passou o tempo e eu caminhando, sempre, porque ainda não sabia o suficiente. Ao mesmo tempo conheci os Infernos mais profundos, mas como é a vida ali não há como relatar. Vi homúnculos humanos como monstros pré-animalescos, mas um dia também eles começarão a atuar sobre si mesmo. Com estas observações algo em mim começou a degelar. Comecei a agradecer a Deus cada vez mais intensamente, até pela dor e sofrimento que eu tinha sofrido e fiquei grato a Deus que agora eu poderia ir cada vez mais alto, ao encontro das Esferas reluzentes. 

      Na Terra, quando eu possuía luz e riqueza eu não estava contente e agora que eu via apenas escuridão eu estava grato. Porque eu me conhecia melhor, sabia o que me aguardava o que tinha que fazer. Aqui, nesta escuridão me sentia feliz com tudo. Eu vivia por ver a vida e os Homens. Eu sentia que estava despertando. 

      Passaram-se anos, mas podiam ser séculos também. Continuei vendo como os Homens viviam e à minha volta e dentro de mim havia mudança. A Terra mudava e uma geração seguia a outra. Como comecei a sentir o Criador do Céu e da Terra, eu sentia a mim mesmo e pude ser grato por tudo que aprendi nesses Infernos. 

      Num desses Infernos fui agarrado e me arrastavam sobre a Terra. Como me surraram! Eu caía de um ato errado no outro, por isso fui atacado, mesmo assim aprendia. Sempre me ligava novamente a eles e assim conheci e entendi todos aqueles Infernos. Foi terrível o que eu vivenciava ali. Finalmente os meus olhos se abriram e comecei a sentir diferente e sabia me proteger. Comecei a agradecer cada vez mais intenso a Deus. Eu vivia e não estava morto e com isso eu estava feliz. Tudo isso comecei a perceber e aceitava a minha dor e o meu sofrimento diferente de antes. Eu estava feliz que comecei a viver e seria feliz com um pouquinho de amor que, na Terra, o Homem desprezava. 

      Como na Terra a vida é mal entendida. Como pisam no amor ali. Amor! Você leitor, sabe o que significa esta força sagrada do sentimento? Agora que eu sentia tudo isso eu podia agradecer a Deus por todo o meu sofrimento que ainda me aguardava. Assim me tornei outra pessoa e, por isso, eu estava feliz. Ah, você não percebe o que possui na Terra. Se eu pudesse nascer mais uma vez na Terra, faria tudo diferente. Como seria linda a minha vida então. Agora eu vivia num Inferno e estava feliz assim mesmo. Eu sentia que Deus me amava e cuidava de mim. Por isso, está ouvindo Homem da Terra, pude curvar a minha cabeça e nesta escuridão pude clamar a minha felicidade para que ouvisse na Terra. Agora me esqueci de todo o meu sofrimento, mas o que diz ter fome e sede na Terra, em comparação com tudo que observei aqui? Por isso os Homens blasfemam na Terra quando não estão contentes com aquilo que possuem. Roguei a Deus para não me castigar mais, porque aprendi a me castigar eu mesmo e afinei em mim uma concentração agudíssima para que eu aprendesse a dominar a minha vontade. Não me podiam convencer de mais nada, porque dentro de mim havia o meu grande amor por Marianne e não mancharia o seu amor. 

      Ver o Homem e a Terra do nosso mundo é um estudo poderoso. É transitar ao Homem, é sentir e aceitar, mas o que então entra em você é como veneno e eu tinha que aprender a me armar contra isso. Aqui aprendi a reconhecer que a vida é diferente e que Deus não pretendia daquele jeito. O Homem se desenfreia, física e espiritualmente. Este não é o caminho e está errado. É destruição. Isso é pré-animalesco e, como o meu mestre me falou, o Homem é divino. 

      Onde quer que eu chegasse e permanecesse, eu via Homens e seres astrais. Um se ligava ao outro e assim o Homem terreno se tornou apenas um instrumento nas mãos do Mal. Vi que o Homem matava e ele mesmo não fazia, que até crianças nasciam pelo Homem astral! Não é terrível possuir filhos contaminados com um sentimento diferente? Tudo isso eu vi e com isso aprendi. Assim o Homem sucumbia espiritualmente e não pude interferir. Mas sinto que, um dia, me entregarei inteiramente para ajudar e salvar os Homens. De vocês ninguém poderá enxergar a vida terrena desta maneira e, mesmo assim, esta é a verdade. É o Homem que amaldiçoa toda aquela beleza, incluindo os sentimentos mais sagrados. Eu não quero mais isso e destruirei o meu próprio ego. Se eu alcançar isso, Demónio nenhum se poderá apoderar de mim. Contra isso fecharei o meu interior e procurarei apenas pelo Bem. Não lhes dou a oportunidade de se divertir através de mim. Eles povoam a Terra e a vida nova que nasce ali é inspirada por eles. Você sabe o que isso quer dizer? Você sente o significado deste acontecimento terrível? Vi que este acontecimento sagrado, o que tinha que ser e poderia ser sagrado, era manchado pelos Demónios, porém o Homem se dispõe para eles. Então, quando os seus filhos crescem e desprezam o amor paterno, perguntam “por quê e para quê” tenho filhos tão ruins? Como Deus pode permitir isso? Porém, eles não entendem que foram eles mesmos que vivenciaram este acontecimento grande e poderoso de maneira terrena e do mais grosso materialmente. Assim, tudo isso me levou a pensar e me despertou, despertou por completo. Quanto tremia quando percebi o Homem na sua vida de alma mais íntima. O que eu vivenciava era revoltante. 

      Agora eu não podia matar mais, aprendi como tinha que amar. Comecei a sentir respeito por Deus que, apesar de tudo, ama os Seus filhos. Tomei a decisão de coração de amar toda a vida que eu encontrasse. Aprendi a adquirir forças que na Terra eu não poderia ter aprendido, porque elas pertencem à vida do espírito. Com isso a minha concentração se aguçava, aprendia a afinar para que, quando fosse atacado eu poder-me-ia recolher no meu próprio Inferno. Pude ajudar muitas pessoas infelizes que clamavam pelos seus pais. Mesmo assim segui, porque senti que não tinha chegada a hora para poder me entregar a isso completamente. Todos aqueles Infernos, aquelas situações animalescas eu comparava com a minha própria vida e via e sentia quanto o Homem estava afastado ainda da verdadeira realidade. 

      Homem da Terra, eu gostaria de clamar-lhes deste lado: Atuem sobre si mesmo, amarrem a sua vontade própria, desçam dos seus pedestais. Não permitem que sucumbam por fraqueza. Quando entrarem aqui, então esperem que não pertençam aos que vivem na escuridão mais profunda, porque então estará muito, profundamente infeliz. Controlem-se, não permitam fraqueza para que não tenham vivido em vão. Neste lado vocês estarão diante das suas próprias vidas. Cada pensamento tem que ser consertado. Tudo, tudo está determinado. Portanto você terá que vivenciar que nada, nada mesmo, pode ser escondido. Vocês espiarão todos os seus pecados e consertarão o que fez de mal. Curvem a sua cabeça, abandonem orgulho e ambição de poder e amem tudo que vive. Depressa, irmãos, porque o seu fim se aproxima. Saibam que há um ir mais elevado, que ao entrar deste lado, os seus queridos os aguardarão, mas então também terá que amar e viver como Deus quer que todos os Seus filhos vivam. Trabalhe e ore, mas não faça perguntas. Não faça como eu, assim destruirá somente a si. Não procure, mas creia. Aceite, Homem da Terra, que a morte não é morte, mas significa vida. Aceite que o amor é o mais alto dado por Deus aos Homens. Quem sente o amor está desperto e Deus o conduzirá e fortificará. Daí aparecerão como vencedores. 

      Eu sabia quando comecei a minha caminhada. Porém, me assustei quando me afinei na Terra. Séculos se tinham passado. Séculos de experiência e ainda não sabia de nada, conhecia apenas o Homem da Terra e ainda vivia num Inferno. Eu tinha seguido várias gerações e, mesmo assim, eu não tinha estado concentrado no tempo. Só quando vi isso entendi claramente quantos séculos se precisa até que o Homem possa entrar nas Esferas de luz. Só então comecei a perceber como eu poderia sair daqui, porque eu queria avançar e ir mais alto. Eu era ainda um morto vivo, todavia, quanto eu já não tinha adquirido? Mas entendi que aprendi muito, mas usava o meu tempo para mim mesmo, como também faz o Homem na Terra. Eles também são estudados, mesmo assim pobres em amor. Eu podia ter ido adiante milhares de anos, mesmo assim o meu Inferno não tinha mudado. Eu tinha que servir e me fazer útil, fazer algo, senão eu não sairia daqui. Eu queria tentar alcançar isso. Contar-lhes-ei como é que eu o fiz. 

    

  
    
      Fiz o meu último produto de arte desta vida

      Visitei aqueles lugares onde se guardam artes e também os artistas terrenos, porque me interessava como chegavam à criação das suas obras. Andei pelo mundo inteiro e, finalmente, retornei à minha última pátria. Intentei-me ajudar um artista terreno na sua obra e através do Homem da Terra, queria tentar fazer o meu último produto de arte. Isso me parecia simples porque neste momento eu podia me ligar com o Homem da Terra. Agora eu sentia mais profundamente, conheci Deus e amava a vida. Poder estabelecer isso era o meu maior desejo. Procurei muito tempo por este instrumento. Passaram-se meses e anos e já pensei em desistir. Mas finalmente encontrei o que procurava, porque também nisso fui ajudado. 

      Havia muitos mestres deste lado em volta de um ser terreno que o inspiravam, um moço de dezoito anos que tinha muitos dons e um sentimento invejável pela arte. Pela interposição do meu próprio mestre pude entrar em ligação com os mestres das Esferas mais altas. Perguntei-lhes se eu poderia executar minha última obra de arte que eu queria denominar “a vida”. Isso me foi permitido, mas eu tinha que esperar pacientemente por mais alguns anos. Fui embora, mas de tempo em tempo eu retornava a eles e vi que fizeram grandes progressos. Este jovem era instigado à arte e isso acontecia pelos mestres. O seu sentimento e o seu amor pela arte eram levados a grande altura. Assim conheci a inspiração verdadeira; agora eu entendi a minha própria vida na Terra e como na Terra o Homem recebia a sua inspiração. Era grandioso poder perceber tudo isso. Deste lado conduziam todos os seus caminhos e também para isso havia seres distintos, portanto espíritos, que na Terra o protegiam da sucumbência, até que se tornara consciente da sua própria vida. Eu seguia tudo isso com atenção e com isso aprendia. Deste lado o trabalhavam apenas quando se referia à arte, mas na sua própria vida o deixavam ir. Ele mesmo teria que viver, aqui não sentia nada para ser vivido. Passaram-se alguns anos. Então, finalmente chegou o tempo que eu podia agir através dele. Eu estava pronto, tinha me preparado, pensei profundamente sobre tudo e tinha me afinado nisso com todo o meu interior. Chegou o grande momento em que fui ligado a ele. Os mestres mais elevados concretizaram esta ligação e eu também fui ajudado. 

      Vocês sentem esta profundeza infinita em sentimento e na arte? Vocês sentem que a inspiração do Homem para o Homem, de Espírito ao Espírito, de sentimento ao sentimento vai mais alto até que foi dado o mais elevado e os sentimentos humanos param de existir? O Homem terreno era inspirado, eu era assistido por seres ainda mais elevados e atrás disso, mas mais alto, e além, ainda mais profundamente está a perfeição, a força que sente o Todo. Este é o amor mais alto, o mais sagrado criado por Deus. Para poder usufruir disso, leva um artista ao mais alto nível que lhe é dado pela vida do espírito. 

      Para ele a minha obra de arte foi um grande sucesso e para mim uma satisfação imensa. Teve a aprovação dos mestres o que me fez muito feliz. Como eu estava feliz e como eu era grato a Deus por este acontecimento. Na minha vida na Terra eu nunca tinha pensado nisso. A inspiração que o Homem recebe na Terra é para o artista uma grande graça e para o Espírito uma felicidade poderosa. Mas o Espírito tem que possuir o seu sentimento para a arte e carregar interiormente, portanto ter adquirido numa ou noutra vida. 

      Nós, uma vez ligados, o instrumento terreno trabalha quase dia e noite numa situação de transe. Quanto maior a inspiração, portanto a nossa ligação, mais profundamente o artista sente a sua obra de arte e não sabe parar. Ele deposita nesta obra de arte as suas forças de alma e todo o seu amor, mas elevado pelos mestres deste lado. Eu já disse, eu fazia através dele o que eu queria fazer na minha vida na Terra e não pude. Naquela situação eu não sentia ódio, havia amor em mim. 

      Como eu pensava na Terra? Na minha vida na Terra eu queria destruir uma outra vida pela minha arte. Ali eu estava rebelde, não me conhecia, nem Deus, nem vida, nem animal, nem Homem. E naquela sintonização animalesca eu queria executar o mais alto, o mais santo. Como curvei a minha cabeça, como pedi por perdão. Agora eu estava muito grato que esta graça me foi permitida. 

      Através dele, os mestres faziam várias obras grandes e esta arte não extinguirá, pelo menos, se o homem não atentar aquelas estátuas. 

      Mas como o Homem na Terra se sentia? Este Homem dava valor ao que ele recebia? Ele sentia aquele trabalho, esta ajuda espiritual? Ele sabia e entendia como recebia esta inspiração? Eu o seguia nos seus afazeres e queria saber se entendia a sua própria vida. Mas como fui decepcionado. Quando perguntei ao mestre sobre isso, ele me disse: “Escute, meu irmão Lantos. Na sua própria vida ele é um Homem comum como muitos. Mas ele possui um sentimento de arte elevado que adquiriu noutras vidas. Mesmo assim o Homem pensa poder fazer sózinho. Mas você vê o que é se ele, sózinho, de forças próprias, deveria fazer isso. Para nós ele é alcançável e também só isso nos interessa. O que faz com a sua própria vida na Terra, é ele que sabe. Mas na Terra, Homem algum é capaz de alcançar esta altura na arte se não é ajudado por nós. 

      Nós nos colocamos como tarefa, ajudar o Homem na Terra e de lhe abrir os olhos para o mais elevado. Este artista retornou à Terra e nós sabíamos antes. Você vê que todos seus caminhos são seguidos, mas ele terá que viver como ele quer e sente. Portanto, posso responder à sua pergunta com um “não” forte. Ele se coloca num pedestal e este pedestal só tem significado para a Terra. Porém, ele sente claramente que é ajudado, mas nega, porque coloca a sua personalidade na frente e se sente assim. A sua vaidade lhe prega uma peça (Port. partida). Quando ele se enriquecer interiormente, começa a sentir amor e entender o seu Deus, se curva diante da condução santa de Deus e permanecerá humilde, esta pessoa pode entrar nas esferas de luz após a sua morte terrena. Sente o que quero dizer? 

      Porém, se ele pensa poder fazer ele mesmo e vivencia a sua vida terrena como o Homem que é e sente grosso materialmente, ele sucumbirá espiritualmente, justamente pela sua aptidão. Ele criou milagres, mas estes lhe foram dados por nós e criados por nós. Ele é apenas um instrumento, nada mais. 

      Neste lado nós nos desfizemos inteiramente, mas ele terá que aprender isso. São apenas alguns que alcançaram esta altura na Terra e dos quais a vida interior é uma combinação de desenvolvimento espiritual, mas isso é também o mais lindo que o Homem pode adquirir na Terra. Só assim descansa a santa benção de Deus sobre tudo. Então a felicidade descansa em ambas as situações, a arte cresce e floresce e impõe o Homem a sentir respeito por tudo o que lhe foi dado. Então tudo é ligação connosco. Não um, mas milhares se arruinaram. Eles não conseguiam suportar o luxo, eles se esqueciam e se perdiam, só porque não entenderam a sua vida na Terra. O mestre terreno é carregado nas mãos. Ser carregado o Homem dever querer e ele quer, assim ele é fraco demais para uma vida mais elevada. Como você já vivenciou, os Homens recebem a inspiração daqui. Daqui são instigados ao mais alto. Neste mundo tudo é calculado, pensado e sentido. Mesmo assim, na Terra os Homens acham que são eles e que eles carregam aquelas forças interiormente. Mais uma vez, irmão Lantos, Homem nenhum que vive na Terra pode conseguir isso. O espírito, o Homem, a vida que vive neste lado lhe entrega as suas inspirações. Cada artista sente e sabe, quando não está mais centrado e se vai por si, que ele entrou numa outra situação que lhe é desconhecida. Então é este o significado.” 

      “Mas”, perguntei ao mestre, “o que devemos fazer então?” 

      “Nada, irmão Lantos, nada, não podemos fazer nada. Você era diferente por acaso? Na Terra você não vivia uma vida semelhante? Você vivia espiritualmente? Percorra dentro de você como vivenciava a sua vida. Um bebe para receber a inspiração necessária, outro procura na vida, na paixão e animalização. Mas para receber a inspiração espiritual se deve procurar pelo mais elevado. Um espírito de luz sabe tudo isso, mas o entristece quando tem que ver que o Homem sucumba com a aptidão dele. Assim mesmo não podemos interferir, porque eles têm que vivenciar a sua vida e não vivido por nós. Nós não amarramos os nossos instrumentos de mãos e pés, só nós cuidaremos que na vida terrena eles são a si mesmos. Nós sabemos para que retornamos à Terra. Nós viemos ali para servir a humanidade e para despertá-la. Nós lhes levamos a vida, a vida eterna. Nós lhes levamos a felicidade e esculpimos a nossa vida na pedra a qual podem comparar a sua própria vida. Esta arte irradiará segundo as nossas forças interiores. É este o amor que possuímos. Pedimos aos Homens de se abrirem. Eles aprenderão que existe mais entre o Céu e a Terra do que puderam imaginar até agora. O Homem que recebe tudo isso é um filho humano agraciado. Porém, nós temos instrumentos que, antes de começarem uma obra de arte nova, pedem a Deus por força e esta influência sagrada então lhes é dado. Esta arte vive, porque nela está a vida eterna. Nós também temos respeito quando, uma vez, isso tenha nascido na Terra e nós todos, sem exceção, ajoelhamos para agradecer ao nosso Pai por tudo. Porque a Sua vontade seja feita. Aquilo que foi criado foi executado numa situação elevada e religiosa. Vocês têm que ver estes artistas! Levam felicidade onde quer que cheguem e entendem a sua vida na Terra, para que servem e ao que agradecem tudo isso. Eles não sentirão a abrangência das suas inspirações, mas sabem e dizem que não são eles, mas é o Pai que está no Céu e que a eles lhes deu isso. Veja, então tudo é amor, os homens vigiarão meticulosamente esta arte e curvarão a sua cabeça ao admirarem uma estátua semelhante. Eles aprendem a sentir que são as forças santas de Deus, os enviados de Deus que retornaram à Terra pela arte. 

      Por isso eu gostaria de clamar ao Homem: Curvem a sua cabeça por todas as obras de almas. Nisso há amor, amor puro e claro, os sentimentos do ser elevado. Isto lhes foi dado da fonte mais alta. Aprendam a sentir isso. Você sabe que tudo significa dor e sofrimento, sofrimento de alma dos que, um dia, viviam na Terra. Sinta cada vez mais profundamente e continue até que sinta na arte a vida eterna. Então sentirá que há um prosseguimento e agradecerá a Deus do mais profundo da sua alma que pôde receber e contemplar isso na Terra. Mais uma vez, a nós interessa apenas alcançar a Humanidade pela arte. Um faz pela música, outros pelas escrituras, pela palavra e pela oração, nós pela pintura e a arte de escultura. 

      Homem da Terra, veja a eternidade em tudo isso. Então é recompensado o trabalho do Homem que vive no além e sabemos que não foram lágrimas derramadas em vão. Só então poderemos prosseguir para aperfeiçoar-nos no espírito. Sinta e saiba que, na Terra, neste momento, foi levado o mais alto. Sinta através daquela estátua de pedra, sinta atrás dela e você sentirá a vida eterna. Se for mais longe ainda, você sente o seu Deus e sabe que Ele é um Pai de Amor. Tudo isso você pode pela nossa arte. Quando sentir a arte espiritual, você se ajoelha e reza e depositará os seus sentimentos mais profundos na sua oração. Vê aquele rosto de pedra e transite nele. Se entrar ali suavemente sentirá o amor do ser que a criou. Também o deixará sensível e lágrimas sairão dos seus olhos. Então se ajoelhará e agradecerá pelo seu Deus por tudo o que recebeu na Terra. Na arte está o segredo da sua vida, é religião e fé, é amor puro. 

      Irmão Lantos, assim Deus lhe deu a graça de esculpir em pedra os seus sentimentos, enquanto está na vida do espírito. Siga meu irmão, o aguardam nas Esferas de luz.” 

      “Você sabe disso?” perguntei ao mestre. 

      “Estamos em ligação um com o outro. Trabalhamos por um fim, convencer a humanidade de um prosseguimento eterno.” 

      “Agradeço-o imensamente”, eu disse, “que me permitiu esta graça e que pude vivenciar isso.” Depois me despedi dos mestres. 

      Outra vez peguei pelo caminho. Eu tinha aprendido que é possível entrar em ligação de várias maneiras com o Homem da Terra. Então seria possível também falar daquilo que eu tinha vivenciado. Mas para isso eu precisava de me preparar e eu tentaria alcançar as Esferas de luz. Havia uma possibilidade apenas em poder fazer, e eu queria me entregar por completo. 

      Por um bom tempo segui os suicidas e conheci todas aquelas diferentes transições no espírito. Quando eu sabia de tudo isso, senti surgir dentro de mim um desejo grande para apoiar aquelas pessoas. Tornava-se sempre mais intensa e a cada passo isso crescia, tanto que não podia mais me desfazer disso. Nesta nova situação de sentimento eu transitei por completo e com isso queria me fazer útil. Eu queria servir, ajudar o homem que estava com dor e sofrimento. Nas Esferas de luz me aguardavam e quando eu chegaria ali eu vivenciaria novos milagres. 

      Por isso peguei pelo caminho e eu ajudaria a primeira pessoa que encontrasse, porque diante de mim há imenso trabalho sem fim. Tudo é miséria, dor e sofrimento que o próprio Homem se impôs. Neste lado eu os apoiarei e o Homem da Terra para protegê-los da sucumbência total. 

       

      

      Fim da Segunda Parte 

    

  
    
      Parte 3: A Vida Cósmica

    

  
    
      Amor servil

      Agora eu entendia perfeitamente a vida no meu Inferno. Todas aquelas transições e as esferas eu fiquei a conhecer. Neste momento eu atuaria sobre mim mesmo e isto era possível se eu significasse alguma coisa para os outros. O meu mestre me esclareceu isso e também os mestres de arte me falaram de maneira semelhante. 

      Segui o meu caminho na Terra e logo faria um trabalho no qual eu poder-me-ia entregar completamente. Porém eu permaneci no mundo astral. Para mim não era possível ir mais alto. Eu vagueava pelas ruas e me concentrava no Homem. Os que se encontravam em dor e sofrimento me atraíam mais e eu os seguiria. Eu encontrava muitas pessoas, mas nenhuma delas se sentia feliz. Havia sempre algo que ofuscava a felicidade e eu sabia por quê. 

      A Terra era um planeta onde o Homem tinha que aprender, uma escola onde o Homem tinha que se conhecer. Ah, eu entendia e sentia tão intenso o que Deus queria dizer e para o Homem que vivia na Terra. Agora tudo me era claro. Na minha própria vida não havia mais profundezas, nem problemas e milagres, tudo me foi revelado por ele, o meu pai pré-secular. 

      Como o Homem era poderoso, como eram profundas e incompreensíveis as leis espirituais. Se quisessem o bem neste lado, se aprendia todas aquelas leis e vivenciavam-se milagres e problemas. Só então se tornava a si mesmo, entendia-se a vida e a razão de estar na Terra. Mas na vida na Terra, naquela escola, tinha que se conhecer e para isso se estava na Terra. Mas o Homem era rebelde, ele procurava e perguntava “por que” e “para que” e não conseguia aceitar. Ele queria felicidade porque o Homem julgava ter este direito. Deus amava todos os Seus filhos, era um Pai de Amor e mesmo assim, havia tanta miséria. Todos sentiam sofrimento, doença e muitas outras coisas desumanas de maneira que não havia Homens felizes. Vi-os correr ocupados e nenhum deles estava calmo. De cada Homem subiam flashes de luz, à esquerda e à direita e esta era a radiação do seu interior, da sua vida de pensamentos, era a sintonização do ser. O seu interior era reconhecível a isso. Cada faixa de luz que eu podia perceber claramente significava algo. Eu via a luz esverdeada da qual eu tremia e conheci de tão perto. Aquela esfera demoníaca eu não esqueceria tão facilmente, porque nela me assaltaram e me arrastaram sobre a Terra. Também os seres dos quais eu percebia aquela luz faziam parte deles. Eu não precisava procurar e sondar, eles eram transparentes para mim, porque eu lia dentro deles e transitava totalmente neles. Estes seres eram perigosos. Se na Terra eles tinham o poder sobre várias posses em mãos, com certeza eram capazes de torturar e de atormentar, se o Homem não fizesse o que queriam. Neste lado eles pertenciam aos que encontrei e podiam novamente continuar a destruir a Humanidade. Estas pessoas não eram alcançáveis. Eu encontrava muitas delas, mas deixava os ir. Eles viviam em todas as camadas da sociedade. Eu via pobres e ricos que eram assim e quando então seriam dados aqueles meios e o poder a um pobre, este também se esquecia e era igual. Os seus sentimentos interiores se sintonizavam. Mas eu sabia que os pobres tinham vindos à Terra para terminar o seu ciclo nesta situação. 

      Com outras pessoas eu via na sua luz interior em que pensavam e em que tinham transitado com toda a sua personalidade. Eu percebia radiações sombrias e achava poderoso contemplar. Ao mesmo tempo entendia que, se eu não tivesse descido em todos aqueles Infernos, eu não teria entendido nada disso. Os meus séculos tinham passados ali e naquele tempo aprendi muito, de maneira que agora entendia todos que viviam dentro e abaixo do meu próprio Inferno. Quando eu encontrava Homens que eram fantasmas para mim, eu me sentia feliz. Eles estavam mais adiantados que eu e isso me instigava a pensar muito intensamente. Assim eu seguia há muito o Homem e estava preparado a ajudar quem mais precisava de mim. 

      Diante de mim vi um Homem terreno e na sua irradiação havia algo que me atraía. O homem andava curvado, totalmente virado para si próprio e era como um morto vivo. Ele usava uma veste linda e nisso vi que ele pertencia às classes mais altas. Continuei seguindo-o e vi até o fundo da sua alma, de maneira que eu sabia em que pensava. Este homem estava quebrado interiormente. Ele se consumia de ódio, porque o traíram. Amor, sempre era o amor, pelo que também ele era tão triste. Nesse momento ele nem sabia que estava vivo. Entramos numa rua e saímos pela outra. Mas eu via mais ainda. Ele era seguido por dois seres astrais, eram um homem e uma mulher. Os pensamentos que lhe emitiam eram destruidores. 

      O que queriam estes seres desta pessoa terrena? Retirei-me no meu próprio mundo, porque não queria que me percebessem. Como pensei nisso de repente, entendi mais tarde apenas e senti que também me seguiam. Nesse momento conheci forças que eu não tinha vivenciado na minha viagem que durou séculos. Este Homem não era mais a si mesmo, porque dois seres animalescos tinham se ligado a ele. Agora viviam nele. Ele estava envolto numa bruma de paixão e destruição. Que este ainda possa ser salvo, pensei. 

      O homem estava triste e não tinha posse espiritual com que pudesse me ligar. Todavia continuei seguindo-o, uma outra força me forçava a fazer isso. 

      Dele vi sair flashes de luz em direção a um outro, o que percebi claramente e de que entendi o significado. Depois eu seguiria aqueles pensamentos emitidos com violência, primeiro eu queria saber onde ele vivia. Demorou muito até alcançar o seu destino, mas finalmente entrou na sua morada. Eu tinha sentido bem que ele era rico. Ele possuía muitos bens terrenos e assim mesmo estava infeliz. Sem ser chamado eu o seguia e ambos os outros comigo. Um Homem na Terra, consciente de nada, era perseguido. Achei sentir algo nefasto. 

      Era de ter medo ver isso do meu mundo. Ele sentou-se numa das suas salas. Agora eu segui os seres astrais e fiquei curioso o que fariam. O homem terreno estava ali curvado para frente, a sua cabeça apoiada em ambas as mãos e suspirava profundamente. Um dos Demônios se aproximava dele e se torcia dentro da sua aura, sondava os seus pensamentos e o perfurava com a sua vontade. Eu me afinava neste ser e sentia o que estava querendo. Como eles são monstros, pensei, que seres terríveis! Assassinato e violência jogavam nele. O homem astral estava dentro dele. Do lado deste estava o espírito feminino e olhava como tudo se desenrolava. Fiquei sempre ligado a eles. Milagroso era o ser um com alguém, mas terrível, porque instigavam o Homem da Terra a coisas pavorosas. O Demónio aumentava o seu ódio e isso era muito simples. Ele aumentava o seu sentimento por ela que lhe aprontava tudo isso. Tendo chegado a esse ponto ele executaria este plano. A luz que percebi nesse momento era demoníaco. O homem da Terra ficava feroz. Ele se levantara do lugar onde estava sentado e corria pela sala, às voltas! Depois de um tempo ele sentou-se para pensar. 

      Ah, homem, você está nas mãos do Mal, pensei. Se você decidir o que eles forçam-no a fazer, morrerá uma pessoa e você também entrará nesta vida. Nele depositavam homicídio e destruição. Eu não consegui alcançá-lo, aqui eu não pude fazer nada, porque os Demónios o tinham em seu poder e ele tinha a ver com eles. Agora eu segui os sentimentos do espírito feminino e nele observei a vida dela. Ela tinha sido destruída na Terra, terminaram com a sua vida. Ela lutou a sua batalha, mas ela odiava. Nesta vida ela teve ajuda, daquele que se tinha ligado nesse momento. O seu ódio era terrível e tudo saía a partir dela. Ele, este homem terreno, a matou. 

      A mim esta vida me purificou, mas esta vida reforçou o seu ódio. Um jogo humano, porém terrível se desenrolava aqui, diante de mim. Eu era testemunha dum acontecimento que primeiro desenrolara na Terra e nesse momento se prolongava neste lado. O meu coração me saltava na boca. O que eu deveria fazer? Eu senti claramente que não o alcançaria. Deste lado queriam que ele matasse. Para se proteger disso, ele teria que começar uma outra vida imediatamente e abnegar dos seus desejos. Mas eu senti que isso não era possível. Nele não haviam aquelas forças. 

      Concentrei-me novamente nele e sentia que o seu ódio tinha dalgum modo enfraquecido. Agora ele estava pensando ali tranquilamente. O Demónio se livrava e disse ao ser feminino: “Achei que eu já tinha alcançado, mas ele não decide.” 

      Entendi que o homem terreno ainda era a si mesmo e com isso se protegia. 

      “Instigue-o”, disse o monstro feminino, “que beba, assim a sua concentração enfraquecerá.” 

      Mais uma vez o homem astral se torcia dentro deste ser terreno e instigou-o a beber. 

      Me assustei. Realmente, ele agia segundo aquela vontade forte e pulou da cadeira. De um nicho ele tirou a bebida e serviu-se de um copo que tomou num só gole. Mais uma vez bebeu de forma que atordoasse o seu sentimento e não estava mais seguro dos seus pensamentos. Com isso a sua mente ficou atrapalhada e tornava se cada vez mais inquieto. Agora ele estava totalmente no poder deles. Segui este processo terrível com interesse e permanecia onde eu estava. Vi sair dele constantemente pensamentos em direção aquela outra personalidade. Neste momento eu seguiria esta, porque eu queria saber quem causava tudo isso. 

      Segui os seus pensamentos me afinando nele e aqueles pensamentos me levaram ao lugar onde vivia aquela que lhe tomava todos os seus pensamentos. Era muito simples. Logo entrei num prédio e diante de mim vi uma mulher linda. Com ela havia outra pessoa e agora entendi a situação toda. “Você tem que me ajudar”, ouvi-la dizer, “a minha vida corre perigo, porque ele está alterado.” 

      “Quer que eu fique aqui?” ouvi-lo perguntar. 

      “Faça isso”, ela respondeu. “Aguardaremos. Mas não estou seguro, não confio nele.” 

      O ser com quem ela falou era um homem com uma irradiação linda. Este eu podia alcançar e eu queria tentar esclarecê-lo o que aconteceria. Liguei-me com ele e depositei nele os meus sentimentos. Eu empurrava o seu pensar naquele outro e a conversa que ouvi neste momento me dava segurança que ele me sentia. Ouvi-lo dizer: “Eu o conheço, é capaz de tudo. Você tem que ser muito cautelosa, porque não é a primeira. Correm boatos de que, quando ele quer alguma coisa e não aconteça a seu favor, ele toma providências enérgicas. Sinto isso como uma situação muito séria. Você brinca com a sua vida. Porque foi tão longe?” 

      “O que diz, longe demais? Devo deixar me enganar? Você quer dizer que sou eu? Como chegou a isso?” 

      “Mas é sério, você foi longe demais. Enganou-se na sua personalidade. Agora está diante de um caso muito sério. Quer que o visite?” ele fez seguir. 

      “Visitar?” ela repetiu sua pergunta. “O que gostaria de fazer?” 

      “Eu falaria com ele, talvez o convença.” 

      “Você? Seu inimigo?” 

      “O que tem?” 

      “Não”, ela disse, “nunca.” 

      Agora me retirei. Encontrava-me numa situação muito peculiar. Era o único que sabia o que poderia acontecer. Agora, o quê? Liguei-me novamente com este jovem e sabia até onde ele iria. Ele daria a sua vida por ela. Contudo, ela não merecia isso e eu tentei evitar. Fiz o seguir que ela não merecia e nisso mantive afinada a minha concentração. Não demorou muito para ele começar a pensar. Agora os seus pensamentos apuradíssimos estavam dirigidos a ela. Agora ele viu toda a sua personalidade. 

      Os seus sentimentos eram finos e puramente humanos. Porém, ela brincava com corações e fi-lo sentir isso claramente. Ele se levantara e continuou: “Quanto tempo o conhece?” 

      “Quase meio ano”, ela disse. 

      “Bem, e você não lhe prometeu nada, absolutamente nada?” 

      “Como você chega a isso?” foi a sua pergunta. 

      “Como chego a isso deve estar-lhe muito claro”, ele disse calmamente. “Eu não entendo que ele tenhao direito de lhe fazer estas exigências.” 

      “Você vê, ele acha poder fazer isso.” 

      Ele a sondava e eu a ele e eu senti que não a conhecia nem de longe. Para ele, ela era o ser insondável, porque para o Homem da Terra, a profundeza do seu sentimento era insondável. Por isso aumentei o seu sentimento e através de mim ele a sentia como nunca. Aqui eu queria salvar o que havia. Se este Homem se dava por ela, sucumbiriam ele e ela. Agora eu queria que ele se desprendesse dela. Depositei nele um sentimento de dúvida e estes sentimentos eu reforçava por fazê-lo sentir os seus traços de características, dos quais ele conscientizou-se neste momento. Eu segui os seus pensamentos e o seu interesse por ela diminuía. De repente deu um passo na direção dela e disse: “Posso ler aquela carta?” 

      Ela o perfurou com o seu olhar, puxou os seus ombros desprezando e disse: “O que lhe adiantaria? Nada. Você perderia apenas a sua boa saúde e o seu humor.” 

      Imediatamente entendi que eu não sabia de tudo. Havia uma carta? Ele a escreveu e colocou exigências? Onde estava aquela carta? Sondei os seus pensamentos e assim sabia onde se encontrava. Ela carregava esta escrita com ela, mas disse que tinha guardado e agora não podia buscar. Para mim esta foi uma mentira. Agora eu lia o que estava escrito na carta. Era estranho poder fazer tudo isso. Eu vi claramente cada palavra escrita. Cada palavra irradiava luz. Esta escrita significava ódio. Eu não precisava nem ler, eu já sabia tudo. Era uma exigência clara. Eu li: “Dê-me oportunidade de lhe falar dentro de vinte quatro horas .” Destas horas já se tinha passado a maior parte. Esta noite antes de meia noite ela teria que se decidir. Ela estava diante das últimas horas. Aquele que estava com ela, a vigiaria e, contudo, eu sentia claramente, em sentimento ele se retraia dela, porque conhecia toda a sua personalidade. Este homem queria lhe dar a sua vida, mas ele tinha que saber para quê. Eu estava muito feliz porque estes eram os meus sentimentos. 

      Neste momento vi outro milagre. Do meu lado algo se materializava e um espírito se manifestava diante dos meus olhos. Vi que ela pertencia aos seres mais elevados. 

      “Agradeço-o”, disse-me o ser, “que protege o meu filho.” 

      “Seu filho?” perguntei muito admirado. 

      “Ele é meu filho”, e ela apontava para ele. “Sou-lhe muito grato, porque o sigo há algum tempo. Você observou este teatro completamente? Sabe o que está acontecendo?” 

      “Não”, respondi, “ainda não sei, ainda estou seguindo isso. 

      “Então saiba que não pode evitar isso. Eu já via este perigo há tempo e por isso seguia o meu filho. Mas você tem que impedi-lo de se aproximar dela. Isso é possível com concentração, então ele terá que se retirar. Eu ajudá-lo-ei, mas não aqui. Pedirei ajuda a Deus, porque é necessário que ele viva.” 

      “Mas”, eu disse, quando de repente vi a minha própria vida diante de mim, “isso é possível? Podem protegê-lo quando tem que transitar, precisa vivenciar isso?” 

      “Não”, disse-me o ser, “isso não, mas se não acordá-lo, ele sucumbirá. Ele chorará por ela e então a sua vida estará destruída. Sente o que eu quero dizer?” 

      “Sim”, eu disse, “entendo perfeitamente, já comecei.” 

      “Eu sei, mas tem que ficar com ele. Ele é o único que você pode ajudar.” 

      “E aqueles outros?” 

      “Ambos transitarão.” 

      “Você já viu isso?” 

      “Eu recebi isso”, disse-me o ser lindo. 

      Meu Deus, pensei, quanto tenho que aprender ainda. “Ficarei com ele, mas poder-me-á dar um conselho?” 

      “Você o segue e tem que continuar a segui-lo, não precisa fazer mais nada. Mas se for possível tem que transmitir-lhe os seus sentimentos quando ele agirá.” 

      Depois o espírito se retirou e eu estava novamente sozinho com eles. Aconteceria um drama terrível. Nas Esferas já sabiam disso. Para mim era de novo um problema profundo e ao mesmo tempo um milagre da força humana. Desta pessoa terrena sabiam de tudo quando ambos estavam ligados. Deste lado se afinavam no homem terreno e, o que para a Terra eram milagres que conheceriam apenas neste lado, era só o amor entre mãe e filho. Eu tentaria tirar-lhe os seus últimos sentimentos por ela. Conheci leis que eram novas para mim. Um vivia através do outro e ainda outro era destruído pelo homem invisível. Aquele que achava estar protegendo não havia como salvar, mas aquele em que pensava e nem conhecia eu deveria ajudar. Agora eu aguardava pelo que aconteceria. Era calmo aqui agora. 

      O jovem falava com ela, mas ela evitava as suas perguntas e não enxergava a seriedade da sua situação. Ela o tinha influenciado com a sua beleza, a beleza dela o atraía. Tudo isso era bem humano. Situações semelhantes eram comuns. Mas que acontecia desta maneira vi apenas nesta vida e eu o vivenciava porque transitava nisso. Aqui eu aprendia o que não tinha aprendido na minha longa viagem. Mas eu não iria decepcionar a aparição. Ele estava cego ainda, mas eu tinha que tentar matar os seus sentimentos. Porém sentia que não era assim tão simples. 

      Esta mulher estava em ligação com aquele que era influenciado pelos Demónios. Ela tinha rompido esta ligação, o que ele não aceitava. Neste momento eu enxergava tudo. Era muito simples. Ele tinha traído aquela outra mulher, este Demónio, e ela tinha recebido ajuda neste lado daquele monstro terrível de forma que era incentivado por eles. Com isso havia cinco pessoas ligadas e eu tentaria salvar aquele jovem. Uma tarefa não muito fácil, mas eu faria o possível. Uma mãe vigiava o seu filho; os seus sentimentos eram lindos e me fazia bem ter vivenciado. Nisso eu via amor puro, um amor que era mais elevado e mais forte que o meu. Agora ouvi os conversar novamente, durante o meu pensar pude segui-los em tudo. Ele a forçava a contar tudo da sua vida com ele. Mas de maneira excelente ela soube contornar a sua pergunta e dar outro rumo à conversa. Mesmo assim ele voltava sempre ao assunto. Depositei o meu sentimento nele e instiguei-o a prosseguir. As perguntas dele eram curtas e rígidas, as suas respostas eram ásperas e hipócritas. 

      “Se você não me disser a verdade irei embora”, ele disse. 

      “Não tenho nada a dizer”, ela o tratou com aspereza. “O que você quer? Vá embora se isso não lhe agrada, vá tranquilo, saberei me defender.” 

      Ele estava ali pálido como um morto e se assustou dela. Agora a enxergava totalmente, porque continuei em ligação com ele. Ela foi até ele. 

      “Venha”, ela disse, deixa disso.” Ela se aninhou contra ele e o meu poder sobre ele transitou a ela. Não era tão simples ter uma pessoa totalmente em seu poder e protegê-la deste lado. Ele me repulsou por causa do seu amor por ela e como ela se aninhava contra ele o meu poder sobre ele já estava rompido. Os seus próprios desejos me pregavam uma peça (Port. partida). Eu não tinha contado com isso. Aqui tudo acontecia inesperadamente. Eu teria que dominar aquele poder humano, doutro modo não alcançaria nada. Mesmo assim, neste momento não conseguia alcançá-lo. Agora lembrei-me dos outros. Eu queria saber o que acontecia ali e me retirava, mas logo retornaria. Logo cheguei e o encontrei da maneira como eu o tinha deixado. O tempo passava. Dentro e à sua volta ainda via ambos os Demónios. Neste momento ele era um instrumento nas suas mãos. Como se resolveria este drama? Sondei-o novamente e determinei que ele já se tinha decidido e que estava ligado a eles de corpo e alma. O seu ódio tinha alcançado o ponto mais alto. A sua alma estava contaminada com o veneno deste lado. O que eu observei era desumano. Ele tinha alcançado a idade de quarenta anos, o que era jovem demais para morrer. Mesmo assim ele estava perdido, porque não queria doutro modo. De raiva bateu o pé e esvaziou o seu copo pelo que embriagou a sua mente e reforçou o seu ódio. 

      Inesperadamente parecia que tinha chegado a uma decisão. Senti o que queria fazer e vi que ele apanhou um punhal. Depois ele se preparou para partir. Os Demónios o seguiam, a concentração deles era e continuava direcionado nele firmemente. Num relance me desloquei de volta a aquele que eu iria ajudar. Concentrei-me naquele local e flutuei até lá. Em volta da casa havia um belo jardim e algumas árvores fechavam a paisagem. Vi claramente esta cena terrena. Rapidamente entrei, porque tinha que agir. Forcei ambos a irem embora, mas não foi possível. Ele tinha transitado nela completamente e embaraçado nas suas armadilhas. O seu sangue jovem não se negava. Torci-me dentro dele e acirrei a minha concentração. Eu podia ter parado um cavalo na sua corrida. Assaltou-o um medo terrível. 

      “O que há com você?” ela perguntou interessada. 

      “Não me sinto bem”, ele disse. 

      Então transitei nela e também depositei o meu medo nela, o que eu sabia da fatalidade. Ambos me sentiam. 

      “Acontecerá alguma coisa”, ela disse, “fiquei com medo.” Ele também ficou mas não queria saber por causa dela. ”Ele virá”, ela disse, “o que devo fazer?” 

      “Vá-se embora”, ela tornou a dizer, “ele o matará.” 

      “Não”, ele disse, “eu fico.” 

      “Vá”, ela disse novamente, “isso lhe custará a vida.” 

      “Eu fico”, ele disse decididamente. Ele sentou e a olhou. Ela corria dum lado ao outro como uma fera. De repente ela emitia uma gritaria horrível que penetrou até na minha vida. Ela olhou a entrada e diante dela estava o seu amante anterior. Ele viu a situação e sorriu. Então aproximou-se e dois pares de olhos se encontravam. Ele olhava dela para aquele que tomou lugar na frente dela. 

      “Quem é você?” ele perguntou ao meu protegido. Este não disse nada, mas continuou olhando para ele. 

      “Quem é você?” perguntou novamente, “ o que está fazendo na minha casa?” 

      Ele se assustou. “A sua casa?” 

      “A minha casa, o que faz aqui?” 

      Ela estava presa no chão e perto do desespero. Num pulo ela estava diante dele. Vá-se embora”, ela disse, ‘quem lhe dá o direito de falar assim?” 

      “Venho aqui quando eu quiser”, ouvi o falar. Muito rápido pegou no seu punhal e no mesmo instante duas pessoas estavam apunhaladas. O meu protegido se retirou, interiormente muito chocado. 

      Fiquei e vi como terminaria. Eles ainda viviam, mas ambos morreriam. No mesmo instante que percebi tudo isso, ouvi dizer ao meu lado: “Siga-o, mais tarde pode retornar aqui.” 

      Concentrei-me nele e logo o alcancei. Ele seguiu o seu caminho como num sonho e não estava consciente aonde ia. Liguei-me a ele, os seus pensamentos eram agressivos. Assim mesmo consegui levá-lo a pensar de maneira que ele começou a se questionar. Ele sentiu os meus pensamentos, a minha força o tornou consciente. Porém, de repente começou a chorar muito e desmaiou. Eu também não tinha contado com isso. O que agora? Eu queria despertá-lo, mas não consegui. Se passaram horas. Finalmente vi que o levaram à sua própria morada. Depois voltei ao lugar do desastre. Ambos estavam com vida ainda, mas alguns minutos depois ela perdeu os sentidos. 

      Quando percebi isso vi alguns vultos ao meu redor que eu achei ter visto antes. Agora se tornaram visíveis a mim e vi que faziam passes longos sobre a veste material. Depois ouvi uma gritaria terrível e o espírito saiu da veste material. Ela tinha morrido na Terra e nascido neste lado. Ele vivia ainda, mas não demoraria muito. Os Demónios estavam olhando a alguma distancia. Agora tinham o largado, mas neste lado aguardavam a sua entrada. Eu estava aguardando pelo que fariam. Eu tinha vivenciado um drama terrível nessas poucas horas. Ouvi um grito abafado e entendi; ele também estava transitando para este lado. 

      Mas novamente vivenciei um outro acontecimento. De novo vi vultos que o levaram embora. Mas isso podia? Ele também não era um suicida? O que significava isso? Mas no mesmo instante ouvi dizer dentro de mim: “É o seu fim!” “O seu fim, repeti, o seu fim? Meu Deus, como as suas leis são incompreensíveis. 

      “Siga estes vultos”, ouvi o dizer para mim, ‘só mais tarde podem esclarecer-lhe tudo. Este é o fim normal dele.” 

      De quem era esta voz? Um que cometeu suicídio tinha morrido na sua situação normal? E eu? Incompreensível demais, pensei, profundo demais para mim. Um dia o significado me deveria ser dado. Ouvi mais nada e segui os vultos. 

      Aonde iriam? Agora me senti elevado e ia rapidamente embora deste lugar. Também os Demónios iam embora e seguiam os vultos. Senti que eu abandonava a Terra. Ia mais alto de forma que não pude perceber mais a Terra. Isso também não tinha visto, nem sentido, nem vivenciado na minha longa viagem. Que milagre era esse? Continuei seguindo-os. 

      Os Demónios sabiam aonde iam os vultos? Porém, senti que eu vivenciaria um novo milagre que ainda não tinha conhecido, apesar de que pensava saber muito já. Sempre ia adiante. Eu tinha visto aqueles vultos também na briga na rua. De repente me lembrei disso. Ali também levaram embora os que morreram. Eu não sabia aonde, mas agora eu saberia. Diante de mim surgiu uma cidade, eu entrava num outro mundo. À minha volta vi casas e prédios. Onde é que eu estava? Este não podia ser um céu, porque havia escuridão à minha volta. Eles iam sempre adiante e flutuavam através de todos aqueles prédios. Finalmente desciam. Senti-me no chão firme, o piso era sólido. Também os Demónios estavam próximos de mim, mas não me viam. Eu segui também os seus afazeres. Eles olhavam como feras e senti o propósito deles. Aquele ser ali tinha toda a sua atenção. 

      Depositavam o falecido numa cova escura. E vi mais covis e casebres à minha volta. Agora eu vi claramente os vultos e um deles o irradiava. Ele fazia passes longos sobre o corpo. Isso demorou algum tempo. Continuei olhando e achei muito estranho o que eu observei. Os Demónios olhavam à distância. Percebi que os vultos os sentiam porque um deles olhou na sua direção. Então os ouvi falar e me assustei com o que ouvi. 

      “Nosso trabalho está feito”, disse um vulto, “depois podem assaltá-lo.” Entendi imediatamente a situação toda. Disso o meu próprio mestre me contou. Eu também teria vivenciado uma situação semelhante se eu tivesse falecido de maneira normal. Agora os vultos iam embora, mal saíram os Demônios atacaram, como loucos, o homem que estava dormindo e o surraram. Ouvi-lo gemer e blasfemar e senti que ele chegaria à consciência. Pisaram e chutaram-no e o arrastaram daquele covil. 

      “Deixe-me em paz”, ouvi dizer, “deixe-me em paz.” Então a mulher lhe insultou e amaldiçoava-o. Vi que não sobraria muito dele, mas ao mesmo tempo senti que aqui eu não poderia fazer nada. Os Demónios o tinham em seu poder, não havia dúvida. Eram Diabos! Pegaram-no e o atiraram a alguns metros de distância, para surrá-lo de novo. Em nome da paz, aonde cheguei? Eu estava num Inferno e este não me era conhecido. Como eu chegaria a esta verdade? O ser emitiu um gemido terrível e ainda não era o suficiente porque continuavam atacando-o. Estes homens não eram mais eles mesmos. Atiravam-lhe todos os insultos e maldições. Ele era a culpa da sucumbência dela. Como eram animalescos estes homens, que aqui se desenfreavam. Senti um ódio que eu nunca tinha sentido na Terra. Como podia um Homem odiar tão profundamente? Porém, ainda continuavam. Neste momento o falecido não estava mais consciente. Não sentia mais que o batiam, estava inconsciente. A mulher era como um animal selvagem pré-animalesco, ela era horrível. Meu Deus, pensei, que animal, o que animou estes Homens! Nesse momento o largavam. 

      “Voltaremos”, ouvi-os dizer, “nós o despertaremos novamente. Deixamo-lo dormir para juntar forças, mas então voltaremos.” “Voltarei”, ouvi o ser feminino dizer. “Onde está aquela outra?” 

      O ser masculino a quem foi colocado esta pergunta, disse: “Ela não está aqui.” 

      “Pena”, ouvi-a dizer. Venha, vamos embora, de volta à Terra.” 

      À Terra, pensei, então não estamos na Terra? Onde eu me encontrava, no Inferno? Mas onde? Eu fiquei pasmado e refleti. De repente senti uma mão no meu ombro e olhei no rosto de um homem. 

      “Irmão”, disse-me o ser, “você está vendo um homem sendo dilacerado por Demônios?” 

      “Eu não posso fazer nada”, eu disse, “aqui estou impotente. Diga-me onde estou?” 

      O ser me olhou e disse: “Você se encontra nas Esferas. Esta daqui é um Inferno. De onde você vem pertence à Terra e são as regiões astrais, porém, este é o país do espírito.” 

      “Estranho”, eu disse e perguntei: “Você é um Espírito da luz?” 

      “Sim, sou.” 

      “O que está fazendo aqui?” 

      “Eu tento ajudar infelizes.” 

      “Aqui nesta escuridão?” 

      “Sim, no Inferno e ainda há muitos.” 

      “Que terra é essa, vejo casas e prédios?” 

      “Este é a terra do ódio. Na verdade está vendo uma cidade, mas foi levantada por ódio.” 

      “O que faz aqui assim sozinho?” 

      “Não estou sozinho, aqui há milhares de ajudantes para ajudar os que querem ser ajudados.” 

      “Eu poderia tê-lo ajudado?” 

      “Você poderia ter dado a sua vida pela pessoa que trouxeram da Terra para cá.” 

      “Eu posso dar a minha própria vida?” 

      “Sim, é possível, veja ali.” 

      Olhei o lugar que ele indicava e no mesmo instante me atacaram e antes de me realizar me arrastavam pela escuridão. Eu já tinha sido atacado, de maneira que eu sabia como me livrar das garras. Então ouvi uma risada satânica. Aqueles canalhas! Que tipo de hipócritas vivia aqui juntos? Senti que tinha me libertado, mas aqui o mal espreitava o Homem assim como na Terra. Eu não tinha contado com isso. Inesperadamente me atacaram, aqueles Demónios! Que tipo de pessoas vivia aqui? Eu estava noutro mundo, mas qual? Diante de mim havia aquele Inferno. Mesmo assim eu queria saber o que lhe tinha sucedido e voltei. Concentrei me vigorosamente no ser que depositaram ali. Eu poderia ser atacado novamente, mas desci mesmo assim. Aquele Demónio se disfarçava de irmão, como era perigoso aqui. 

      Agora se tornou escuro à minha volta e senti que estava no caminho certo. Aproximei-me com todo o cuidado. O ser estava ali. Do meu lado havia mais seres e estes homens eram como os Demónios que o seguiram. Eu também os ouvi falar. Falavam de mim. Eu estava ouvindo bem? Sim, eles contavam um ao outro como me tinham atacado. Agora entendi que eu estava num outro Inferno. Eu estava longe da Terra. Isso aí era a sintonização espiritual. Esta região estava fora da esfera da Terra? Onde estava então a Terra? Eu prestaria atenção. Eu sentia o significado? Na Terra havia o mundo astral? Era esta a verdade? Eu tinha entrado numa Esfera desconhecida a mim. A seguir ainda ouvi-lo dizer que os outros tinham voltado à Terra mas que retornariam para cá. Um deles vigiava aqui. Eles aguardavam até que ele acordasse novamente para tornar a lutar. Na Terra se matava o homem, mas aqui batiam até desmaiar. Se “deve” acordar. Achei sentir também este problema e achei terrível. Só crueldade, paixão e violência que eu observei. Todos eram Demónios que se passavam por seres mais elevados, para então atacar aqueles que não estavam conscientes. Eu sentia ainda como me bateram. Como era horrível tudo que eu tinha vivenciado até agora. No mundo astral me atacaram, mas aqui os achei ainda mais maliciosos. 

      Agora muitos iam embora, mas dois ficaram para trás. Todos faziam parte dele, estas pessoas tinham a ver com ele? O Mal que ele tinha cometido na Terra o aguardava. Provavelmente centenas tinham a ver com ele. Depois de um instante vinham outros. Também os primeiros Demónios que o mandaram para cá voltaram entre os quais a mulher que era a líder de todos. Diante de mim eu vi um complô terrível. Que bando terrível de ladrões e homicidas estava ali. Eles estavam juntos. Era incrível. Aqui conheci a ligação dos Demónios, centenas estavam ligadas um ao outro. Agora estavam falando de mim que eu os segui e que me destruíram. Isso vocês queriam, pensei, mas eu não podia ir contra esta força maior. O que eu faria aqui então? Eu queria voltar à Terra, aquele que eu tinha deixado sozinho. Portanto eu seguiria o meu coração e mantive esta voz e os desejos pela Terra. Eu vi um Homem da Terra entrar no reino espiritual. Foi uma transição terrível, porque aqui o aguardavam e continuavam vigiando ele. Quando acordasse o atacariam novamente. Eu tremia daquelas forças demoníacas. Agora me concentrei na Terra e queria ir mais depressa, porque senti medo de entrar em mim. Este Inferno se desvaneceu e, pensando constantemente na Terra, flutuei ao encontro da Terra. Portanto eu tinha sentido bem. Ali havia o reino espiritual e agora eu ia ao encontro da Terra. As regiões astrais estavam na Terra, tinha que ser assim, eu não consegui encontrar outro significado para isso. Mas então aquele Demónio tinha dito a verdade! Nesse instante eu vi a Terra. Neste momento mantive os meus pensamentos direcionados naquele que eu queria ter protegido. Não pude fazer muita coisa por ele além de ajudá-lo pensar e assim ele tinha chegado à sua personalidade verdadeira. Agora a Terra estava visível para mim. Era como se eu pudesse percebê-lo mais claramente. Isso era porque eu estava fazendo algo para outros? Em todo o caso isso me deixou contente, porque eu estava consciente das minhas boas intenções. Agora eu entrava num prédio na Terra. Andei pelas salas e mantive os meus pensamentos direcionados naquele que eu tinha abandonado. Ele, que vivenciou este drama, estava dormindo num dos quartos. À sua volta havia algumas pessoas terrenas. Vi que estava acordando e lhe quiseram fazer perguntas. Num relance entendi o que fazer. Liguei-me a ele e respondi a cada pergunta. Eu disse que eu não tinha nada a ver com tudo isso. Ele mesmo não sabia que caminho seguir, o que senti claramente, mas ele tinha que seguir este caminho senão também ele estaria perdido. Portanto continuei dentro dele e o forcei a continuar falando desta maneira. Eu o tinha em meu poder completamente e ele me ouvia. Depois entrou um Homem de idade e senti que este era o pai dele. Ele ouvia e entendia a situação em que o seu filho se encontrava. Perguntaram se ele conhecia ambas as pessoas. 

      “Não”, ele disse. 

      “Seguiram-no”, ouvi dizer. 

      “Então aquelas pessoas não viram direito”, ele fez seguir. De repente achei que tudo estava perdido porque ele começou a soluçar. Isso estava errado, porque assim podiam suspeitar dele. Acharam que nesse momento ele se entregaria. Reforcei a minha concentração e o forcei a manter a calma. Ao mesmo tempo senti que eu era ajudado. Pela força que depositei nele ele voltou a si e disse: “Sinto me muito consternado, como pode me fazer estas perguntas?” 

      Agora o pai dele tomou a palavra e defendeu o seu filho. Entendi que esta era a única possibilidade de salvá-lo do cadafalso. 

      “Não me sinto bem”, ele disse, “com aquela outra coisa não tenho nada a ver. Agora desejo dormir, não estou bem e me sinto doente. Procure, mas aqui não.” 

      O pai retomou a conversa e tentou convencê-los da inocência do seu filho. 

      “Onde você estava naquele tempo?” perguntou um daqueles senhores ainda. “Encontraram-no longe da sua morada.” 

      “É verdade, mas não tenho nada a ver com isso.” 

      “Bem”, disseram e foram embora. 

      O primeiro interrogatório estava terminado. Senti-me atraído por ele, mas não sabia por que. Eu tinha a ver com ele por acaso? Logo ele estava num sono profundo, mas continuei vigiando-o. Subiam em mim sentimentos curiosos. Eu senti-me como antigamente quando os meus pais ainda estava vivos e, apesar disso eu estava numa terra estranha. Eu conhecia estes seres? Sondei-o e também o seu pai. Nesse momento eu senti a atuação sobre mim que já me era tão familiar. Eu estava sendo ligado a algo? Algo do passado surgiu diante do meu espírito. Estes seres tinham a ver comigo de tempos remotos? Novamente os sondei para poder sentir todo o seu ser interior mais profundo. Porém não consegui e assim as suas vidas permaneceram envoltas numa bruma densa. Porém, não duvidei momento algum que isso tivesse um significado, porque nesta vida tudo tinha um significado. Cada pensamento que se sente e pronunciado conscientemente ou inconscientemente tinha significado a aquele que o captava. Mas eu senti me atraído só por ele, não pelo seu pai. Os nossos sentimentos ou o que quer que seja, estavam em sintonia. Na sua situação havia algo em mim e aqueles sentimentos voltavam para mim. Era isso que me entretinha, o que achei estranho, mas senti claramente. Em sentimento o pai dele estava longe de mim e ele eu sentia mais como a ligação com esta pessoa. Estes sentimentos vinham a mim durante o seu sono. Depois de um sono demorado ele tornou a despertar. Pulou da cama e procurou pelo seu pai. Eu o segui, porque eu queria saber o que conversaria com ele. Agora mantive a minha concentração comigo, senão ele interpretaria os meus sentimentos e eu não saberia de nada. Eu queria conhecer toda a verdade. 

      Agora seguia uma conversa entre pai e filho. 

      “Não tenho culpa”, ele disse. “Não, não tem a ver comigo.” 

      “Você esteve ali?” perguntou seu pai. 

      “Sim, diante dos meus olhos ele se perfurou e também ela que conheci há tão pouco tempo.” 

      “Está falando a verdade, Lantos?” 

      Me assustei. Eu ouvia bem? Lantos? Ele tinha o meu nome? Era ele um parente meu? Portanto eu tinha sentido bem? Meu Deus, pensei, e agora. 

      Nisso ele disse: “Eu falo a verdade pai. Se eu tivesse culpa colocaria a minha cabeça no cadafalso e eu faria isso imediatamente, mas isso não tem a ver comigo, acredite.” 

      “Acredito”, disse o seu pai. “Entendo tudo e ajudá-lo-ei, deixe comigo. Eles têm que aceitar isso ou a sua vida estará em jogo. Porém você escolheu o caminho certo. Continue assim, ou a sua cabeça cairá.” 

      O seu pai foi embora e eu sabia o que ele irá fazer. 

      Lantos, pensei, este jovem tinha o meu nome? De repente achei sentir este problema. Um ser da nossa família estava na Terra. Agora olhei o cômodo e reconheci muitas coisas que nós também tínhamos. Se eu sentia bem, ainda puderam salvar bens da nossa posse. Então eram eles que herdaram a nossa posse ou a obtiveram duma ou doutra maneira. À esquerda e à direita vi objetos da minha época. Era estranho. O Mestre Emschor me tinha ligado também agora? O atuar em mim que tinha sentido era o dele? Não podia ser diferente. Sentei-me e me lembrei da minha vida anterior. De repente ouvi uma voz suave: “Agradeço a sua ajuda Lantos Dumonché.” 

      Me assustei, porque o meu nome estava a ser pronunciado. “Você me conhece?” perguntei. 

      “Sim”, disse a voz, “conheço você. Tudo terminará bem, mas o meu filho partirá. Ele carrega o seu nome, embora ele pertença a uma outra estirpe. Numa das suas vidas ele foi o seu filho. Você vê, os seus caminhos são seguidos. Aquele que o convenceu do seu passado me mandou até você. Aceite tudo isso, é a verdade.” 

      “Você é a mãe dele?” 

      “Sim, ele é o meu filho.” 

      “Como são poderosas as forças dos Mestres para poder saber tudo isso.” 

      “As suas forças são ilimitadas. Quando é da vontade de Deus tudo nos será revelado.” 

      “O que devo fazer neste momento?” perguntei. 

      “Vá embora e siga o seu caminho.” 

      “Posso fazer alguma coisa aqui ainda?” 

      “Não, aqui não precisam mais da sua ajuda.” 

      “O Mestre Emschor queria que eu vivenciasse isso?” 

      “Sim, e você vê, já aconteceu.” 

      Mandaram-me até aqui?” 

      “Sim, isso podem os que possuem estas forças e você conhece estas forças. Agradeça a Deus por tudo isso.” 

      Portanto eu senti bem e o Emschor me tinha esclarecido isso no lugar do meu nascimento. 

      “Onde está ela” perguntei, “que eles mataram?” 

      “Num outro mundo. Mais tarde poderá visitá-la, mas aguarde bastante, porque ela também dorme e terá que dormir muito tempo.” 

      ”Agradeço”, eu disse ao ser, mas por que vivencio tudo isso?” 

      “Para convencê-lo do seu passado e porque é necessário.” 

      “Nas Esferas de luz você tem ligação com tudo e todos?” 

      “Estamos ligados com milhões de seres e você também pertence a eles.” 

      “Bom Espírito, agradeço-o do mais fundo da minha alma, agora sei o suficiente, agradeço.” O Espírito foi embora. 

      Curioso, pensei, eu tinha protegido o meu próprio filho, como era profundo tudo isso. Como são formidáveis as forças dos que sabem tudo isso. Sempre o passado, evidentemente eu não tinha vivenciado o suficiente. Eu não tinha pensado nisso, mas quem havia de pensar. Quanto mais alto se tinha chegado, mais profundo se via na vida e nas vidas já vivenciadas. Esta vida é grandiosa, disse a mim próprio. 

      Aonde eu iria neste momento? Primeiro visitei aquele que eu tinha protegido. Ele foi descansar novamente e agora eu sentia que não corria mais perigo. Ainda não chegou o tempo dele partir. Quantos seres estavam ligados a este acontecimento. Poderiam ser milhares, embora só era com ele. Mas eu aprendi muito com isso, agora eu sabia que de longe não sabia tudo do meu próprio Inferno. Por uma situação eu era ligado com o Universo todo. Devido a uma pessoa só eu aprendi o que na Terra não teria sido possível. Tudo isso era sabedoria espiritual, fazia parte desta vida. Mas era poderoso e profundo, muito profundo. Agora eu queria ir adiante e procuraria outro trabalho. Aonde? Eu retornaria a minha cela? Provavelmente ali eu encontraria trabalho, porque havia muitos infelizes. Eu era mandado ali também? Isso me atraía porque havia Demónios para destruir aqueles infelizes. Eu encontrava sempre violência. Aqui o mal vivia junto. Mesmo assim não fui até à minha cela, mas primeiro eu queria procurar aquele outro mundo, porque desse eu queria saber tudo. Portanto retornei ao outro ser. 

      Logo cheguei ali e vi que ainda era vigiado. Pobre homem, seja o for que fez de errado, isto é terrível. Ele teria que consertar aquilo que um dia fez de mal. Quantas pessoas ele mandou para cá? Na Terra ele possuía aquele poder? Evidenciou ser assim segundo tudo que eu percebia. 

      Novamente eu vagueava pelas ruas daquela cidade escura e os meus olhos me surpreenderam. Se eu não tivesse visto eu não podia ter aceitado. Aqui viviam as pessoas da Terra, mas logo sentia que aqui estavam unidos só os do mal. Também notei vultos, mas estes pertenciam às pessoas mais alto sintonizadas que iam ajudar os infelizes. Eles carregavam pais e mães nos ombros e os afastavam desse horror. Aonde iriam? Era como se desvanecessem diante de mim, o que era muito estranho para mim. Mesmo assim eu estava olhando impotente e não podia ir junto por mais que eu quisesse. Um poder invisível me clamou um basta. Se eu quisesse tentar era como se eu sufocasse e me cortasse o fôlego. Por isso desisti, porque entendia o significado. Eu não tinha chegado a esta altura, aquelas forças não estavam em mim. A lei espiritual era irreversível. Isto era Deus? Não, não era, era eu que tinha me fechado e desta forma não podia deixar o meu Inferno. Se eu tivesse adquirido aquelas forças, só então eu podia ir além e mais alto. Porém, estranhei tudo que eu observava. Aqui era como na Terra, mesmo assim esta região estava longe da Terra. Por isso aqui a chamavam de mundo espiritual. Eu vivia numa cidade, mas ela era excêntrica. Era um verdadeiro Inferno, mas este Inferno era diferente das regiões astrais. Aqui eu estava no Inferno verdadeiro da vida após a morte. Cada Inferno tinha um significado próprio e eu descia em cada um deles. Ali viviam as pessoas que se moviam como animais e não eram mais pessoas, por causa disso eu estremecia. Eu via seres coberto de feridas e quando eu não entendia todas aquelas situações eu os sondava e desta maneira sentia o significado disso. Assim eu andava na Esfera dos suicidas que vivenciaram na Terra o processo da putrefação. Da Terra vieram para cá. Assim cada um seguia o seu próprio caminho, ou se unia aos outros. Eu tinha dó com todos eles apesar de que não podia ajudar. Aqui eu sentia a dor mais profunda que um Homem possa receber. 

      Eu me arrastava sozinho e assim conheci todos aqueles Infernos. Eu vagueava sempre adiante, descia mais e visitava um Inferno atrás do outro. Cheguei num Inferno onde as pessoas não eram Homens nem animais. Elas estavam ali dormindo e senti que talvez estivessem dormindo de seguida há centenas de anos. Contudo, um dia eles despertariam e então a sua vida se iniciaria neste lado. Eu vivenciei toda aquela miséria, como assimilei isso? Agora eu tinha chegado ao ponto de querer fazer algo pelos outros. Eu não sabia se todos estes seres retornariam à Terra. Para eles seria uma graça, porque na Terra tinham de tudo. Se desceriam do Inferno ao mundo da inconsciência para retornar à Terra, naturalmente não saberiam disso. O que eles tinham vivenciado estava profundamente na sua alma e, apesar disso, quem possuía as forças para descer à profundeza da vida de alma, via e sentia todas estas verdades. Mas isso só os mestres podiam, os cosmicamente despertos, como disse o Emschor. Quando me afinei naquelas pessoas eu sentia que já tinham cumprido o seu ciclo da Terra e daqui iriam adiante para buscar o mais elevado. Como entendi isso assim de repente eu não sabia, mas provavelmente eu era ajudado de novo. O sono deles era diferente que aquele com qual eu estava ligado, que eu tinha sentido quando eu estava à beira do meu próprio sepulcro. Mas não era diferente apenas o sono, mas também este mundo, Inferno ou Esfera, ou como chamam onde eles viviam. Em seu mundo havia movimento, embora eles não o sentissem, mas naquele outro mundo não havia nada, era vazio. Agora eu sentia mais até, quem retornava à Terra, imediatamente descia ao mundo da inconsciência, mas só se pertencesse ao seu ciclo da Terra. Portanto, outros que morreram na Terra e tinham entrado aqui podiam retornar para uma ou outra tarefa, mas desciam conscientes daquele mundo de ligação. Portanto estas eram duas possibilidades de retornar, mas aquela possibilidade era uma lei espiritual. Eu sentia que este pensamento não era meu e agradeci aquela ajuda espiritual por estes sentimentos. 

      Eu desci cada vez mais e quando me concentrei claramente e quis saber onde eu me encontrava, eu estava perto da Terra. Homem, ah Homem, pensei, quem é você? Porquê toda aquela miséria? Agora eu já sentia que todos aqueles Infernos se misturavam. Mais profundos ou mais altos, eles eram um só. Portanto assim também os céus deveriam ser. Retornei ao Inferno onde deixei aqueles Demónios. Ainda estavam com ele e vigiavam, porque o seu sono era profundo. Mesmo assim nalgum momento ele despertaria. Como funcionava tudo isso eu não entendia, mas eu tremia de todos aqueles horrores. 

      Como eram duros e maliciosos aqueles seres, continuavam à espera. Não conseguiam perdoar aquilo que os proporcionou. Ele tirou-lhes a vida e provavelmente de muitos, e isso ele tinha que consertar. Eu sentia a profundidade deste problema. Neste lado o Homem estava diante da sua própria vida fracassada, diante de todos os seus pecados e das faltas. Aqui não se podiam esconder. 

      Por mais triste que fosse, ele mesmo quis e isso era o pior. 

      Se na Terra os Homens soubessem disso e eu pudesse lhes contar quantos os aguardariam, os quais tinham que consertar! Eu sentia que aqui nunca aprenderia o suficiente e que poderia ir adiante por milhares de anos a fio, sempre mais. Porque não havia fim, eu vivia na eternidade. Na Terra as pessoas não tinham noção da Eternidade. Não podiam abranger aquela palavra “eternidade”. Quando entram aqui uma força invisível lhes clama um basta e estarão diante da sua própria personalidade. Um recebe felicidade, outro miséria terrível. Tudo isso tem que se vivenciar primeiro, até poder sentir a profundidade desta vida. 

      Eu permanecia anos seguidos em toda aquela miséria. Quando necessitavam da minha ajuda eu me dava completamente. Depois de todos aqueles anos achei ver mais luz, começava uma penumbra no meu Inferno. Inicialmente não conseguia acreditar, mas tive que aceitar isso. Eu não tinha feito muito ainda pelos meus próximos, mas eu estava disposto a dar todo o meu interior. 

      Agora eu sentia que não queria permanecer aqui. Eu conhecia este Inferno e também os Infernos abaixo dele. Havia sete Infernos. Em todos aqueles Infernos aprendi que não era fácil ajudar as pessoas, mas eu queria tentar superar aquelas dificuldades. Por isso transitei por completo nesta vida e isso significava sabedoria espiritual. 

      Agora eu retornaria ao meu cárcere. Era como se fosse mandado até lá. Isso era alguma atuação sobre mim? Por acaso seguiriam os meus passos de longe? Deveria ser assim, porque eu estava sentindo. 

      Quando me afinei à Terra este mundo se desvanecia para mim. Este desvanecer era muito estranho. Repeti isso algumas vezes e agora entendia perfeitamente. Depois agucei a minha concentração e assim flutuei no Universo poderoso ao encontro da Terra. Eu estava ciente que à minha volta havia milhões de seres, estrelas e planetas, sóis e corpos e, mesmo assim eu estou sozinho, totalmente só e abandonado, a caminho para ajudar os outros. Eu mantinha a minha concentração direcionada constantemente no meu cárcere. Por pensar nisso continuamente eu deveria chegar. Eu tinha adquirido já este flutuar e de me ligar a outras situações. Quando se referia à minha própria vida, eu podia perceber tudo, mas tudo que vivia acima do meu próprio mundo continuava invisível para mim. Eu já disse que no meu Inferno havia mais luz e isso era porque em mim havia mudança. Um dia também as Esferas mais elevadas tornar-se-iam visíveis a mim. 

      Logo eu estaria na Terra. Eu entrei no lugar onde eu tinha sido encarcerado. Porém a minha cela estava vazia. Então visitei as outras, porque eu queria saber se, por acaso, aqui precisavam de mim. Os que eu tinha encontrado na minha visita anterior já estavam todos neste lado. Passaram-se séculos e este prédio ainda servia de prisão. Entrei numa cela. Diante de mim vi um velho, ele podia ter alcançado a idade de sessenta anos. Ele também era como um esqueleto. Novamente eu sentia aquele aceno suave dos espíritos mais elevados, pelo que eu sabia neste momento que ainda me seguiam em tudo. Era como se me tinham chamado e grande era a minha alegria quando sentia isso. Como eram esplêndidas as forças do espírito, aqui não havia distância. Mesmo assim, eu não entendia a ação destas forças, apesar de que era maravilhoso poder vivenciar isso. 

      Ele estava num canto da cela fitando à sua volta. Eu sentia que ele estava em ligação com este mundo. Depois que me afinei, eu notava de imediato. 

      Pensei, meu Deus o quê será desta vez? Eu via vários Demónios e um deles, um ser feminino, estava em ligação com ele. Ela era um monstro repugnante. Sentei-me perto dele e o seguia em tudo. Também comigo havia um Demónio, um inimigo do passado, porém aqui havia um ser feminino. O homem se consumia de paixão e pela sua paixão terminaria a sua vida. Ele estava em ligação mais íntima que eu. Aquele ser se manifestava claramente a ele. Eu o sondei e senti quanto tempo de vida ele ainda teria. Eram apenas algumas semanas, então ele morreria. Como eu poderia livrá-lo desta ligação e protegê-lo pela transição própria? Ele falava aos seres astrais que ele via claramente. 

      “Ah, me ajude”, ele disse, “tenha dó. Quem é você?” 

      “Segui esta cena terrível e ouvi o espírito dizer, o que me soava tão demoníaco nos ouvidos: “acabe com essa vida e venha para cá.” 

      “Aonde?” ele perguntou. 

      “Aqui no nosso mundo.” 

      Eu tinha que prevenir isso, eu sabia bem demais o que lhe aguardava. Custar-me-ia todas as minhas forças, mas eu sentia que este homem podia ser ajudado. E tentaria oprimir a sua paixão. Pensei muito como atuar sobre ele. 

      “Venha ao nosso mundo”, como estes seres eram infernais e maliciosos. Agora me uni com ele e o irradiei da maneira que caía no sono por um momento breve. Neste lado o monstro sentia que tinha perdido o domínio sobre ele, embora temporariamente. 

      “Ele dorme”, ouvi-a dizer, “Como é que pode assim de repente? Mas não o deixaremos em paz.” 

      Liguei-me a ela e sentia quem era e como tinha a ver com ele. O que ela desejava podia encontrar neste lado e na Terra, mas este velho tinha a ver com a vida dela. A ligação que eu via e sentia se concretizou na Terra. Ela estava cheio de ódio. Ela tinha descido mais que ele e por isso ele era atingível por mim. Eu faria tudo para prevenir que este Demónio obtesse poder sobre ele. Pouco antes da sua morte queriam lhe impôr aquele processo terrível neste lado. Ela sabia como era terrível aquele processo e conhecia a miséria que o aguardava. Durante o sono coloquei pensamentos bonitos nele, entre outros os da sua juventude. Ele despertou após algum tempo com este pensamento. Ele estava fitando o olhar e interiormente dizia algumas palavras que eu não ouvia, mas sentia entrar dentro de mim e que eram os meus próprios pensamentos. Ele achou que tinha sonhado. Agora havia nele a sua juventude e com aquelas lembranças juvenis se livrou das garras daquele ser. Desta maneira alcancei que ela não pudesse alcançá-lo. Na Terra eles tinham sido ligados, mas ela sentia por ele um ódio mortal. Ele não tinha completado uma vida bonita, mesmo assim, comparado com ela, ele era um santo. Agora, a minha vontade dominava a sua da maneira que continuava pensando nesta direção. Assim a noite passara. Ah, eu entendia as torturas dele. Ninguém o entenderia melhor que eu, porque eu tinha vivenciado uma vida igual. Disso eu sabia tudo. Eu tinha vivenciado estas leis e esta transição horrorosa. De dia ele também não podia perceber, mas de noite o Homem astral se adensava e agora eu sabia como isso era possível. Por se manifestar este homem infeliz decidiria mais facilmente terminar a sua vida. Se esta ligação se tivesse sido bem concretizada também a sua sucumbência seria inevitável. Por isso ela tentou concretizar esta ligação já à noite, ou na escuridão profunda. Mas continuei a vigiá-lo. Coloquei a minha radiação à sua volta e aguardei. 

      O dia inteiro ele caminhava às voltas na sua jaula. Quando estava exausto sentava e recomeçava a pensar. Tentei-me mostrar como o Emschor tinha feito comigo, mas eu tive que desistir, isto me era impossível. Tentei muitas vezes, mas não conseguia. Eu deveria possuir mais forças e agora eu entendia que eu deveria dominar todas aquelas Esferas escuras para que ele me percebesse, da maneira que desisti. Com isso entendia como espíritos elevados eram fortes. Apesar desta decepção eu me sentia feliz por ter aceite este trabalho. Este então seria minha primeira grande ação nesta vida. 

      Novamente a noite se aproximava, mas neste lado não observava ninguém. Eu olhava o que ele fazia e sentia o que desejava. Os seus desejos iam para ela e quando ele se concentrava fortemente eu sentia que a minha radiação enfraquecia. Então a sua própria vontade empurrava para fora a minha ajuda que estava envolto dele como uma bruma densa. Mesmo assim tentava impedir isso e mantê-lo sob a minha influência. Mas quando ele afinava a sua própria vontade a bruma enfraquecia e ele transitava a outras forças que ele desejava. 

      A noite se aproximava cada vez mais e ainda não via seres nenhuns. Eu percebê-los-ia logo que retornassem a ele. Estava aqui silencioso e desagradável. O vento uivava através das grades, o que fê-lo tremer. Também me amedrontou a mim, e na minha época vivenciei milhares de outros sentimentos. Não eram discerníveis um do outro. Ele também vivenciava todas aquelas situações. Tentei livrá-lo disso e rezei intensamente a Deus para me socorrer. Rezei horas a fio muito intensamente e pelo meu orar ele sentia entrar calor nele. Ele vivenciava o que eu sentia, estávamos um. Por isso eu ouvia o uivar do vento, senão não seria possível poder ouvir isso no meu mundo. 

      Fez bem a ele da forma que continuei rezando. Eu conhecia esta miséria e eu sabia o que deveria pedir ao meu Pai. A minha oração era pura, muita humana. Eu não pedia por mim, mas para que pudesse ajudá-lo e protegê-lo desta sucumbência. Eu orava e continuava a rezar e assim também esta noite passou e nada de especial aconteceu. Graças a Deus, pensei, já passaram duas noites do seu tempo. Somei o tempo e vi que ele estava encarcerado já há muitos anos aqui. Ele também tinha marcado os dias e os anos. De dia eu atuava sobre ele e tentava fazê-lo rezar também. Se eu conseguisse isso ele não seria mais alcançável tão fácilmente. Mas também este homem tinha rezado pouco na sua vida. Mesmo assim insisti. Nele coloquei pensamentos sagrados e o pensamento em morrer. Eu o fiz sentir que morreria em breve. Ele tomou aquele pensamento de mim e se lembrou disso na verdade. 

      “Ah, Deus”, ele disse a si mesmo, “o que me aguardará? O Senhor pode perdoar um pobre pecador?” Depois ele rompeu o seu próprio pensar para se lembrar de coisas inferiores. Quando o animalesco fazia parte dele, ele rompia a ligação comigo e a bruma que eu tinha deixado à sua volta desvanecia. Mesmo assim, ele lutava contra os seus próprios sentimentos. Ele sabia,ou melhor, ele sentia muito claramente que o que ele fazia estava errado. Mesmo assim estava sempre de volta nisso. Ele lutava contra o Mal dentro dele e esta luta não era tão simples. Eu também tive que lutar contra mim mesmo na minha longa caminhada. Eu tinha me livrado de todos os sentimentos e prazeres terrenos, mas este libertar tinha sido uma luta terrível. O meu amor pela Marianne tinha me protegido contra esta vida terrível. Com isso entendi que o Homem tem que possuir algo em que se possa agarrar. A minha vida de pensamentos tinha sido um elo de acontecimentos, assim como a da Marianne na Terra e, contudo, só o pensar nela tinha me dado a força para isso, ou eu também teria tropeçado a cada momento. Mas eu consegui atravessar estes acontecimentos. Ele também estava atuando, mas será que ele venceria a si mesmo? Eu continuaria ajudando esse pobre homem. Era uma luta de vida ou morte, uma luta do Mal contra o Bem e contra a sua própria vontade. Aquele ser, a mulher, que tinha retornado a ele era o maior perigo para a preservação da sua vida. Se ele entrasse em ligação com ela não se salvaria. Ele não possuía as forças para resistir. Por isso continuava a rezar, porque eu sentia que só um poder mais elevado poder-me-ia ajudar. Se outros seres mais elevados me seguissem, eles me apoiariam de longe e eu sabia que uma oração, emitida com sinceridade, ajudaria, porque podiam captar aqueles sentimentos. Sempre rezava mais e me propus a não cessar de rezar. 

      Eu rezava por um homem, porque este estava em perigo. Eu tinha achado isso também tão horrível. Passavam-se dias e noites e eu sentia que os Demónios não poderiam fazer nada se eu continuasse a protegê-lo desta maneira. Eu tinha entrado nele e continuava ali. Eu estava ligado tão intensamente com ele que de dia ele procurava se entreter para matar o tempo. Para mim isso significava que o mal tinha adormecido. 

      Ele desenhava bonequinhas e figuras em todos os lugares da cela que fossem para isso adequados. Para mim foi muito peculiar. Sondei-o de onde vieram aqueles sentimentos assim de repente e dentro dele. Ele mesmo achou estranho. De repente ele fez alguma coisa que eu não esperava e de que eu sentia que não o tinha totalmente em meu poder. Ele fez uma ferida na sua pele, de maneira que o sangue aparecia. Com o seu próprio sangue fazia figuras nuas na parede. Para ele era um entretenimento muito bom, mas pensei sobre isso e achei entender. Estes sentimentos vinham do íntimo dele. A minha aura estava em volta dele como uma parede de força humana, porém ele se torceu através dela, apesar de eu ter conseguido evitar já há dias que essa penetração resultasse. Ele continuou desenhando figuras. Os seus sentimentos eram super apurados e eu sentia que devia liberá-lo, nem que fosse por um momento, porque senão eu o enlouqueceria. Havia nele uma vontade forte e esta penetração da sua própria personalidade o levou nesta situação inesperada e incompreensível. Eu estava diante de um problema. O seu próprio interior procurava uma válvula de escape e encontrou este caminho, embora em torno deste ser houvesse uma parede fechada de força espiritual. Sentimentos se fundiam, mesmo assim, nós fundiríamos só quando mantivéssemos um só pensamento, como o meu Mestre me ensinou. Para mim tudo isso era estranho e instrutivo, porque aqui conheci a profundeza da alma e aprendi a penetrar nos segredos duma pessoa. Mesmo assim continuei ligado a ele. Por um momento cessou de desenhar e nisso senti que ele, novamente, estava me escutando, apesar da sua vontade própria. Era como se ele despertasse. Suspirou profundamente e admirou a sua própria “arte”. 

      De novo eu estava diante de um enigma. Ele esfregou os seus olhos e desconhecia o que ele tinha alcançado. Olhou para o meu braço e endereçou maldições a si mesmo. 

      “Como cheguei a isso”, assim se questionara, “eu ainda enlouquecerei.” 

      Olhou à sua volta e viu que tinha desenhado várias figuras. “Estranho”, ele disse, “como foi possível assim de repente?” 

      De nada ele estava consciente em que entendi que o seu ser inteiro tinha transitado em mim. Contudo, durante o seu desenhar eu não tinha sentido nada disso, mas eu entendi o perigo de tudo isso, porque através de mim ele chegou a uma situação estranha de sentimento. Eu tinha que reconhecer honestamente que eu estava pensando que, além do meu conhecimento, ele tinha tomado o meu sentimento para a arte, porque em mim havia aquela arte. Porém, este não era o caso, ia mais profundo ainda, porque ele não sabia nada dos seus afazeres e se assustara daquilo que fez. Isso eu não pretendia. Os meus pensamentos e a minha concentração não foram direcionados para isso, em mim não havia nada que tinha pensado nisso. De onde vinham estes sentimentos? Estavam dentro dele ou ele descia a uma vida anterior? Eu segui a sua vida terrena e vi que não tinha tido nada a ver com arte. Ele não tinha aprendido nunca. Ele tinha uma profissão totalmente diferente. Este era um problema que eu não entendia. Contudo eu sentia que precisava seguir desta maneira, assim este enigma se solucionaria. Fui sondá-lo por um bom tempo, concentrei-me na sua vida interior e sentia profundamente no seu sentimento humano que ali havia sentimentos de arte escondidos. Estes sentimentos vinham da profundeza do passado. Em si ele também tinha sido artista. Como o homem era profundo que todos aqueles sentimentos ficaram guardados, porque eu sabia com certeza que não eram meus. Quando ele começou com isso eu me assustei. 

      Agora eu tinha que tentar tirar-lhe estes sentimentos de arte e senti que tinha que liberá-lo, se eu não quisesse enlouquecê-lo. Deixar-lhe-ia transtornado se pela segunda vez ele constataria algo semelhante de que ele não sabia nada. Pela minha concentração o tinha puxado nesta vida e ele tinha entrado na inspiração mais profunda na qual um artista na Terra poderia desejar estar. Nesta situação que agora me era clara, se concretizavam os maiores e mais lindos produtos de arte. A mim interessava apenas sossegar aqueles sentimentos de arte que, tão repentinamente, tinham despertado nele. Liberei-o da minha radiação e dos meus pensamentos e ele sentia que voltava a si. Agora eu podia começar tudo de novo. 

      Ele tinha se deitado para descansar. Mesmo assim, antes de anoitecer, eu teria que fazer uma ligação com ele. Quando retornassem estes seres ele transitaria neles. Assim então concretizei uma ligação leve ao aproximar da noite. Porém eu continuava no meu próprio mundo e aguardava o que aconteceria, porque eu tinha um pressentimento que esta noite eles retornariam. Ele emitia os seus pensamentos a este mundo e suspirava novamente por uma conversa com ela. 

      “Você está ali?” perguntou inesperadamente. Não vi ser algum e respondi: “Sim, estou aqui.” Interiormente ele ouvia entrar nele a minha fala. Assim como os Demónios tinham conversado comigo eu fazia neste momento. Fiquei muito contente que esta possibilidade se apresentara. Eu não tinha pensado nisso e nem contado com isso. Esta era uma nova maneira de ligação. Agora eu estava dentro dele e à sua volta e assim mesmo pude alcançá-lo. Eu achei esta ligação melhor e mais forte que a primeira. Concentrei-me nele, em silêncio coloquei uma nova parede de força espiritual à sua volta e permaneci constantemente um com ele. 

      Portanto, respondi que eu estava com ele e ele me disse: “Tenho lhe feito perguntas, mas por quê ficou tanto tempo longe de mim? Você ainda não me contou se a morte existe.” 

      Curioso, pensei, ele questiona como eu fizera também. “Nisso eu respondi: “Não há morte.” 

      “Não há morte? E antes você disse que há morte e agora não?” 

      “Não, não há morte.” Disso deduzi que também a ele não tinham contado a verdadeira causa. Quem entrava em ligação com os Demónios era logrado e enganado. “Você não me entendeu”, fiz seguir. 

      “Não entendi?” 

      “Não”, eu disse. Então havia um momento de silêncio. Na Terra o Homem aceitava tudo. Eles não viam através daquele véu e tinha que ver através dele se quisesse entrar no nosso mundo. Contavam mentiras e enganos e por isso eu tinha terminado a minha vida terrena. Mesmo assim a sua ligação era mais intensa que a minha. Este Homem possuía mais daquelas forças que eu, na altura em que o meu fim se aproximava. Ao mesmo tempo entendi que todos aqueles sentimentos tinham a ver com o fim dele. Aos pouco a alma se preparava para deixar o corpo material. Por causa do seu corpo espiritual entrava em ligação com este mundo para mim seria mais difícil protegê-lo contra estas leis e estes seres. Eu sentia e via tudo isso. 

      Novamente ele perguntou: “Diga a verdade, existe uma morte?” 

      “Não”, eu disse e nisso coloquei todas as minhas forças de maneira que o coração dele batia. Ele se tinha assustado da minha conversa que sentia vibrar dentro dele. A ligação com ele se tornara muita intensa. Eu estava totalmente centrado e mesmo assim, ele fazia e sentia o que eu quereria neste momento. Também esta situação entrou nele inconscientemente. Tentei aprofundar isso e agora sondava a sua situação espiritual, mas nisso eu não via nem sentia a menor oposição. Neste momento estávamos um e eu tentaria manter esta união de almas. Agora comecei a examiná-lo fisicamente. Para mim era muito fácil, porque eu sentia isso dentro de mim. 

      O seu coração estava enfraquecido, o que eu via claramente, eu o sentia bater. A cada hora custava um mês de forças físicas que ele usaria na sua vida comum. Ele era um caduco. Na fraqueza da sua veste material, no suspiro da sua alma, o seu querer pessoal estava esta sensibilidade. Isso eu entendia perfeitamente. Mas agora eu sentia retornar nele aqueles sentimentos artísticos. E agora? Se transitasse nesses sentimentos ele tornar-se-ia completamente louco. Agora tentei influenciá-lo de forma que transitasse conscientemente para a sua vida material. Por isso pensei em várias coisas terrenas. Com concentração consegui levá-lo a ponto que começou a cantar e a assobiar. Depois o forcei a andar às voltas na sua cela. De uma loucura ele ia à outra. Minha intenção deu resultado e com todas aquelas coisas ele se sentia centrado. O passado descia nele, portanto um perigo se tinha afastado. Agora eu tinha que acalmá-lo e por isso me uni com ele, porque pensando em todas aquelas coisas terrenas eu tinha que deixá-lo completamente livre. Com toda aquela andança às voltas ele se sentia cansado. Ele se sentou e tentou dormir. Mas não conseguia, ele estava consciente demais. Agora eu sabia como eu tinha sido. Eu também não tinha conseguido dormir e este era o significado. O seu interior estava revoltado. 

      Eu tinha que dar atenção a milhares de coisas, eu não esperava que fosse tão difícil, neste lado, ajudar um homem. Mas eu sentia que estava fazendo o Bem, porque deste homem eu tirava muito sofrimento e as torturas mais incríveis que na Terra não conheciam. Para isso eu me dava todo o meu íntimo. Agora eu sentia que o passado tinha voltado ao passado. Ele também era profundo. Todos carregavam em si um passado profundo, porque cada Homem tinha ligação cósmica. Estas eram forças cósmicas, elas pertenciam a uma vida totalmente diferente. Uma vida que eu não conhecia, mas que neste momento se revelava a mim através dele. Ele estava atordoado, ofegava por fôlego, porque o seu corpo não podia assimilar tudo isso. Eu sentia que agora havia algo no ar. Aquele ser maldito, aquele monstro o influenciaria. Esta seria uma luta aberta, uma luta entre ela e a mim. Mas eu estava diante de dois seres, porque a vontade dele, a sua própria personalidade também estava contra mim. Aquela vontade suspirava e queria entrar em ligação com ela. Aquela vontade, aquela imensa vontade humana, me poderia prejudicar se eu não unisse todos os esforços para evitar isso. 

      “Aqui estou eu”, ouvi-a dizer. 

      Porém, ela não me via. Mesmo assim ela olhava na direção onde eu me encontrava. Ela me via como um fantasma, mas envolto por uma bruma. Ela conhecia estes fantasmas tão bem quanto eu os tinha percebido à minha volta. Por isso ela sabia que ele não estava sozinho. Ela se afinou nele e perguntou: “Não está só?” 

      Graças a Deus, pensei, ela acha que na Terra há alguém com ele. 

      “O que diz?” ele perguntou. Portanto ele tinha ouvido algo, porém não a entendeu claramente. Aqui eu vivenciava coisas estranhas, mas ao mesmo tempo horríveis. 

      “Estou aqui”, ela disse depois de uma pausa curta, “você não está me vendo?” 

      Ele estava sentado a fitar meio atordoado e não deu resposta. Mesmo assim ela tinha sentido o seu impulso interior de falar e respondeu: “Agora,então responda, estou aqui!” Ela falava curto e enérgica, pelo que ele acordou e nele entrava vida. Para mim havia apenas uma possibilidade de mantê-lo fora das suas garras. Tentei dominar o interior dele e entrar em contato com ela para que pudesse captar a sua fala. Eu disse ao ser: “Vá embora, me deixe em paz.” Seguiu-se um longo silêncio. Ela tinha me ouvido claramente e captou as minhas palavras. De repente ela foi embora. Para onde ela iria? Ela sentir-se-ia contrariada? Buscaria ajuda e sabia onde encontrá-la? Eu sabia que um ser assim podia se ligar neste lado com um individuo semelhante, para juntos se tornarem um Homem inofensivo. Mas aguardei. Ao meu lado ele tinha voltado a si. Ele olhava à sua volta e achou ver naquela escuridão. 

      “Ah”, ele disse, “estou tão doente, tão cansado. Se houver um Pai no Céu, como ele pode aprovar isso?” Curioso, pensei, todos perguntam por Ele, cada ser pergunta “por que e para que?” Como Deus pode aprovar isso, eu também tinha me perguntado isso sempre. Porém, conheci Deus como um Pai de Amor. Ele também conheceria um Deus de Amor logo que tivesse falecido. Mesmo assim me fez sofrer. Por que o Homem tinha que sofrer tanto na Terra? Por que a Alma tinha que passar por todas aquelas fases antes de alcançar aquele nível. Sempre aquele ‘por que”, era e continuava um enigma. Deus é Amor! Era tão simples de aceitar e mesmo assim isso era tão difícil. Onde quer que eu estivesse, na Esfera da Terra, nas regiões astrais, no Inferno, sofrimento em todo lugar, miséria e dor, mas ao mesmo tempo paixão e violência. O homem não queria obedecer. As suas perguntas “por que e para que” eram para mim as razões de protegê-lo e ajudá-lo contra a sua própria sucumbência. Ele era dócil, mas se estivesse rebelde a sua personalidade me contrariaria e eu tinha que levar isso em consideração. Ele tentou dormir. Estava doente e cansado demais para se afinar espiritualmente. Passaram-se algumas horas assim até que de repente vi movimento diante de mim. Dois indivíduos tinham retornados e com eles o ser feminino. Portanto ela buscou ajuda, sozinha não poderia ter feito isso. 

      Um raio de trovoada de força espiritual lhe foi dirigido. O homem tremia dessa atuação repentina e olhou para cima. Alcançaram-no. O seu desejo para entrar em ligação com eles, as suas forças que juntos afinaram nele se fundiam. 

      Fiquei desesperado, quatro contra um, não havia como contrabalançar. O que eu tinha que fazer? Ele se ergueu e disse: “Você está aqui?” 

      “Sim”, eu disse rapidamente. Mas ao mesmo tempo ouvi-os dizer: “Viemos para ajudá-lo.” 

      “Que bom”, ele disse, “me aconselhem.” 

      E agora, pensei. Os Demónios à minha direita e à minha esquerda e, diante de mim, aquele infeliz. Sondei-o, mas o seu desejo era forte. O seu interesse, a sua paixão, cortou a minha ajuda. Eu estava diante de diversas possibilidades, mas qual eu tinha que aplicar nele? Torci-me dentro dele e perfurei a sua personalidade. Eu tinha que tentar de me ligar com ele ainda mais profundamente. Que enlouqueça, melhor louco que uma sucumbência dessa. Senti o descer e retornar, mas de repente recomeçou a arranhar as suas feridas antigas. O seu sangue começou a jorrar. Então se levantou e corria às voltas como um louco. À sua volta havia escuridão profunda, contudo isso não o impedia. Era terrível. Isso demorou bastante, então se deitou e suspirou. Isso o deixou exausto, o seu cérebro não assimilava isso. A sua mente agia febrilmente e o seu coração batia fortemente. Com ambas as mãos ele apertava a cabeça e gritou: “Fico louco.” 

      Nesta situação senti como na Terra o espírito pode enlouquecer um Homem na Terra. As suas forças físicas não estavam preparadas para esta atuação imensa. Eu mesmo atuei sobre ele e também os Demónios tentavam puxá-lo na sua vida de forma que estonteou. Um homem, sentindo normal , já sente dificuldade para se manter equilibrado na Terra para que o corpo material esteja em harmonia com o corpo espiritual, pode se entender como este infeliz se sentia. Na minha caminhada na Terra eu tinha visto tudo isso, mas neste momento fui vivenciar isso. Quando o Homem astral se apodera do Homem na Terra, ele vive a sua própria vida. Os Demónios usam aquele corpo material para as suas satisfações, para a paixão, a violência e a destruição. Tudo é animalesco, muito, muito triste, mas são verdades terríveis. Uma vez alcançado aquele ser terreno, dezenas de seres se desenfreiam naquele corpo material. Quem transitar às mãos do mal, geralmente é perdido irremediavelmente. Deste lado fazem de tudo para manter a pessoa assim. É obscuro e horrível, mas o Homem astral quer vivenciar, eles são um em sentimento e pensamentos. Posso dar-lhes apenas um conselho: Procure pelo bem, para que o espírito elevado possa alcançá-lo e influenciá-lo. Como você mesmo pensa você atrai e transita nisso. Não seja um brinquedo dos seus próprios pensamentos. 

      Este infeliz vivenciou tudo isso. Quiseram destruí-lo, deixá-lo acidentar espiritualmente e isso eu pretendia tentar evitar. Do meu jeito atuei sobre ele, mas ele queria se ligar aos Demónios, e estes lhe enviavam os seus sentimentos mais terríveis. Aconteceria uma perturbação orgânica, porque até o corpo mais forte não assimilava isso. Novamente se levantou e andava às voltas como um louco até que não podia dar mais um passo. Ele já se encontrava numa situação de exaustão total. No meio da cela ele caiu e ficou ali. Para mim isso era uma grande felicidade, porque agora os Demónios não podiam alcançá-lo. Agora estava fraco demais para ele mesmo terminar a sua vida. Mas se continuasse assim o homem tornar-se-ia louco. Isso sempre me amedrontou, de maneira que tinha me entretido com mil outras coisas e prestado atenção a mim. Involuntariamente eu me tinha controlado. Contudo era melhor se eu tivesse ficado louco ao invés de vivenciar aquela transição terrível. 

      Agora ele estava ali como um defunto. Sondei-o e senti claramente que ele estava atordoado. Do seu passado eu não sentia mais nada. O que ele vivenciava agora tinha a ver com a sua situação física e as suas forças diminuíam a cada minuto. Por isso os Demónios não conseguiam alcançá-lo suficientemente agora, mesmo assim estavam dentro dele e à sua volta. 

      “Ele não está sozinho”, ouvi dizer. “Há com ele um médico. Ele está sendo cuidado.” 

      “Não”, disse o outro, “ele está no chão.” 

      Com esta conversa, entendi que não conseguiam ver nem sentir o verdadeiro significado. Eu conhecia todas aquelas transições e sabia que o preso possuía uma sintonização mais elevada que eles. Se eu pudesse oprimir os seus desejos eles não se apoderariam dele. Mas o tempo de transição ainda não tinha chegado da maneira que ainda podia acontecer muita coisa. Se ele se afinasse neles poderiam ver claramente que não havia nenhum médico terreno presente. 

      Quando pensei em todas estas coisas, ele perguntou: “Por que não me ajuda? Estou tão sozinho, ninguém me ajuda.” 

      Em resposta à sua conversa ouvi o Demónio feminino dizer: “Ele está só, contudo há ajuda, mas esta vem deste lado.” 

      Retirei-me um pouco para que não me percebessem como um vulto. 

      “Não vejo nada”, disse o outro. 

      “Então não enxerga bem, venha, depressa, não hesite, ele terá que terminar a sua vida.” 

      Todos o atacaram, de maneira que o infeliz gemia. Este trabalho o deixava furioso e a sua mente ficou confusa. Ele queria ser ajudado, mas aquela ajuda lhe seria fatal. Agora não era mais possível para ele pensar normalmente. Eu ainda estava como um só com ele. Os pensamentos dos que quiseram destruí-lo eram de matar. O infeliz não sabia com quem se ligava. Neste momento me forcei ao máximo e rezei a Deus para me ajudar. Agora tinha chegado a uma luta terrível. À esquerda e à direita de mim achei perceber um pouco de luz. Eu também recebia ajuda? Mantive a minha vontade forte direcionada num só ponto. Eu matava os seus sentimentos, neste momento não podia fazer mais. Eu não conseguia me concentrar nos Demónios e deixei-os fazer o que queriam. Eu apenas impedia-o de ouvi-los e tentei chamar a sua atenção para outras coisas. Ainda era alcançável. Percebi que ele me seguia nos meus pensamentos e assim a noite passou e os Demónios iam embora, porque de manhã a sua ligação enfraquecia. 

      Ele ficou ali deitado durante horas. Nesse momento instiguei-o para se levantar. Várias vezes ele tentou se erguer até que, finalmente, conseguiu alcançar o seu lugar anterior. Ele estava exausto, porque esta noite tinha perdido muitas forças. Também de dia eu via os Demónios, porque eles retornavam a toda a hora. Porém, o homem descia cada vez mais profundo. Agora eu sentia que me ajudaram durante a noite, minha oração ardente foi ouvida. Se esta noite o atacassem, provavelmente eu poderia contar novamente com essa ajuda. 

      Na parte da tarde vieram visitá-lo. Realmente havia ajuda terrena. Aplicaram-lhe medicamentos e nisso percebi que vários séculos se tinham passado. Quando eu estava aqui encarcerado não se preocupavam tanto com um preso, deixavam-nos entregues à nossa sorte. Mesmo assim ele permanecia na sua cela, apesar de que não podia demorar muito. Eu já estava aqui há algumas semanas a protegê-lo e ainda eu não via o fim. Mesmo assim havia algo em que eu sentia o seu fim. Quando eu me afinava nele isso não me custava tanto. O Espírito que daqui a pouco entraria nesta vida já estava em ligação com esta vida. Ele se afastava da Terra em sentimento e transitava na minha vida. Por isso pude alcançá-lo mais facilmente, mas ao mesmo tempo para os Demónios ele era um sujeito sensível. 

      Assim passaram o dia e a noite e nada de especial aconteceu. No dia seguinte ele quase não conseguia se mexer mais. Ele estava ali quieto e os seus pensamentos estavam confusos. Ele se encontrava numa situação de loucura que era muito afastada da sua consciência terrena. Eu sentia tudo isso claramente. O seu fim se aproximava cada vez mais. Mesmo assim ele se esforçava ao máximo e como um animal arrastava-se de mãos e pés. Eu queria lhe impedir isso, mas não foi possível. Ele estava procurando alguma coisa. 

      “Onde você está?” ele disse. “Onde está? Venha, não me deixe só, eu te amo.” Eles sentem e vêem. “Por favor, fale. Você me é querido.” Completamente louco, pensei, mas ele sente no espírito. Na minha vida ele era normal. Uma vez falecido aquela perturbação logo desvaneceria. Como a loucura era simples. Na minha vida na Terra eu não entendia nada disso. A força de pensamentos de outros seres o levaram em desarmonia. Um o ajudava e outro tentava destruí-lo. Eu ainda estava sozinho, provavelmente eles retornariam daqui a pouco. Eu aguardava e o seguia ele nos seus pensamentos. Na Terra, quanto mais a morte se aproximava, mais difícil ficava para mim. Eu sabia de certeza que se ele fosse todo consciente, teria terminado a sua vida há muito tempo, mas nesta situação isso já não era possível. Ele não conseguia pensar mais em uma coisa só. Ele estava repleto de pensamentos. Esta era a única possibilidade em que me devia concentrar. Continuei intensamente em ligação com ele. A escuridão já há muito se havia instalado, quando os Demónios se aproximavam. Ele pregava maldições, suplicava por ajuda, blasfemava o seu Deus e nisso se perdia. Agora eles eram cinco, três não tinha sido suficiente. Aqueles Demónios em formas humanas sabiam que estavam sendo contrariados. Queriam puxá-lo ao seu mundo com forças unidas e deixá-lo inofensivo. Estavam a impor-lhe um fim terrível. Neste momento o encurralavam e concentravam-se no infeliz. Eu não podia ir contra isso. A minha oração tinha me ajudado, portanto orava novamente em silêncio a Deus para me enviar ajuda. Agora era com se estourasse um furacão de força sobre ele. Orei ardentemente. “Ajude, ajude”, clamei. “Meu Deus me ajude.” Então clamei pelo meu líder. “Ajude, Emschor, me ajude.” De repente senti surgir em mim uma outra força. Novamente orei. “Estou aqui preso. Emschor, ajude-me, é terrível a força que vem e entra em mim. Ah, Deus, me ajude. Emschor! Emschor! Meu Pai Todo Poderoso, suplico, me ajude, ouve a minha oração. Eu não aguento isso, não consigo mais.” Continuei pedindo por ajuda, porque sentia que as minhas forças diminuíam. Agora entrava em mim um sentimento inseguro. Mesmo assim continuei e rezei intensamente por ajuda. Como era forte a minha oração. Uma tontura leve me assaltou. Mesmo assim, mantive a minha concentração dirigida nele e resisti aos Demónios. Inesperadamente o preso se ergueu, suspirou, gemia e emitia sons de medo. Agora eu via correr sangue da sua boca. A sua cabeça latejava e o seu coração eu ouvia neste mundo. Esta luta desigual era terrível. Novamente clamei por ajuda. Eu pronunciava o nome de Emschor a toda hora. Tinham que me ajudar ou eu ter-me-ia dar por vencido. Que fazer agora? O preso se preparava para se esmagar contra a parede da sua cela. Na sua loucura não sabia mais o que estava fazendo. Eu não tinha contado com isso. Rapidamente me torci nele com violência e com todas as forças que ainda havia dentro de mim e forcei-o a pensar noutras coisas. Isto eu consegui. Ele desceu e fi-lo gatinhar no chão e desta maneira o esgotei. Os Demónios queriam que ele se esmagasse. Consegui evitar isso. Finalmente ficou deitado exausto. Graças a Deus ele ainda estava em meu poder. Mesmo assim ele gatinhou voltando ao seu lugar de descanso e aguardei o que aconteceria. Alto acima da minha cabeça vi algumas figuras reluzentes. Eles me olhavam e sorriam para mim. 

      “Como posso agradecê-los”, emiti-lhes. 

      Nisso ouvi falar: “Ele transitará logo, a sua luta está executada. Agora os Demónios não podem mais alcançá-lo. Esta noite passará em descanso. Amor é o mais alto, o bem vence. Deus esteja com você.” 

      Estourei em lágrimas. Ambos fomos ajudados. O Emschor tinha ouvido a minha prece, tinha-me mandado os seus ajudantes. Como tinha lutado pela sua transição! Pude ajudar um homem, como me sentia feliz. Como eu era grato a Deus e curvava a minha cabeça profundamente. Uma felicidade corria dentro de mim que significava amor. 

      Novamente o sondei e senti o tempo em que transitaria. Era como se o pobre homem também sentisse isso. Ali havia um homem que tinha combatido a sua luta. Como sofreu, pediu e procurou! Como este homem estava profundamente em choque. Agradeci ao meu Pai pelo que tinha conseguido. Os Demónios ainda estavam presentes, porque eu os ouvia falar. Finalmente iam embora para não retornar. 

      Agora pensei sobre tudo e sabia que isso tinha me dado muita sabedoria. Eu me sentia diferente do que sentia antes de começar e mesmo assim apenas algumas semanas desde então se tinham passado. Parecia que havia mais luz à minha volta. Eu estava servindo o Homem e amava o meu Deus que eu não conhecia completamente, mas estava convencido agora do Seu poder. Eu tinha feito algo por este homem e com gosto teria feito tudo de novo. A salvação chegou no último momento. Quando a minha concentração enfraquecia eu estava perdido e se aquela ajuda não tivesse chegada eles o teriam puxado na sua vida. Parecia que milagres só aconteciam no último momento. Eu já tinha vivenciado isso mais vezes neste lado. Orações eram ouvidas no último momento. 

      A noite tinha passado e eu sentia que o fim dele se aproximava de maneira que fui me afinar de outra maneira. Nesse momento o acalmei e rezei por ele. Depois falei a ele e entendia cada palavra, tão intensamente ele já estava em ligação com o nosso mundo. Aos poucos a sua consciência quotidiana voltava. Eu via e sentia claramente esta ação, também a sua cabeça não latejava mais tanto. 

      “Quem é você?” ouvi-o perguntar. 

      “Um amigo seu”, eu disse, “fique calmo.” 

      Ele me percebia claramente e perguntou “Um amigo?” 

      “Sim, um bom amigo.” 

      “Onde estão os outros?” 

      “Você os viu?” 

      “Sim, onde estão?” 

      “Foram embora”, eu disse. 

      “Ela também?” 

      “Sim.” 

      “Que bom”, ele disse. Ele tinha sido ligado de maneira intensa a ela. Ele se sentia aliviado que ela não estava mais aqui. “Eu vou morrer”, ele disse, “eu sinto. Então irei até você?” 

      “Você virá comigo e com outros amigos que o querem bem.” 

      “Que Deus me perdoe. Sofri tanto.” 

      “Deus o ama”, eu disse. 

      “Esta é a verdade?” 

      “A santa verdade.” Lágrimas brotaram dos seus olhos. As minhas palavras saíam do mais fundo da minha alma. Como eu tinha mudado. “Sim”, assim pensei, “Deus é Amor.” 

      “Você fala diferente dela. Ficou o tempo todo comigo?” 

      “Não”, eu disse-lhe, “cheguei para ajudá-lo.” 

      “Sou-lhe grato; mais algumas horas e eu morro.” 

      Eu também chorava, mas só de felicidade, porque pude ajudá-lo; mas também estava triste porque na Terra os Homens têm que sofrer tanto. “Meu Deus”, rezei, “fui testemunha do seu sofrimento, ele procurará pelo Bem e ele atuará sobre si mesmo. Ele será como uma criança, seja clemente, ele sofreu tanto.” 

      Fluía nele uma força calma. As suas forças físicas diminuíam a cada minuto. Ele estava ali como um bicho. Na Terra o deixavam só, homem nenhum vinha visitá-lo. Como habitualmente o seu alimento era passado por uma abertura, mas não precisava mais disso. O tempo passava e ele se entregava completamente. O seu espírito se preparava, diante da Terra ele já tinha perdido a consciência. Agora eu sentia que tinha que ajudá-lo. Eu fazia passes longos sobre a sua veste material, o que eu já tinha observado várias vezes. Agora o seu corpo espiritual se libertava, a corda que também antes me tinha impedido até o último segundo de partir, já se desfazia. Tornava-se cada vez mais rarefeita e na medida que se tornava rarefeita, diminuíam as forças do seu corpo material. O moribundo suspirou profundamente, ele ainda vivia na Terra. Clamou pelo seu pai e a sua mãe e lembrou se da sua juventude. Novamente clamou intensamente pelos seus pais. Estavam vivos ainda? Quase não era possível. Novamente clamou e emitia uma choradeira amedrontadora. Eu tremia. Esta era uma transição terrível, mas não comparável com a minha própria transição. Mesmo assim, o seu morrer era horrível. Totalmente só e abandonado ele entrava nesta vida. Sem amigos ou conhecidos, nem pais, ele estava ali sozinho em toda a sua miséria. Este casebre era o seu mortuário. 

      Agora ele abandonaria a Terra, o cordão se rompeu e neste momento o seu espírito se libertava completamente. A vida na Terra tinha terminado. 

      Agora eu ouvia falar, olhei para cima e olhava no rosto de dois seres novos. Um deles falava: “Vimos buscá-lo, irmão, está disposto a seguir-nos?” 

      “O que quer dizer?” perguntei. 

      “Nós o levaremos ao lugar ao qual ele tem sintonização.” 

      “Ah”, eu disse, “agora o entendo. Como sabe que esta pessoa está morrendo?” 

      “Nós já sabemos isso um bom tempo antes. Fomos enviados para cá das Esferas mais elevadas.” 

      “Vocês me assistiram nesta luta horrorosa?” 

      “Sim, seguimos você em tudo.” 

      É poderoso, pensei. 

      “Esta pessoa não tem pai nem mãe neste lado?” 

      “Sim, mas ambos são infelizes.” 

      Entendi. Os seres novos agora captaram o corpo espiritual e na Terra havia morrido um homem todavia este entrara na vida espiritual. Morte na Terra e nascido na vida do Espírito. O corpo espiritual estava envolto numa bruma. Não houve mais conversa alguma. Deixavam a Terra rapidamente. Eu os seguia. Aonde o levariam? Ia sempre mais adiante. Eu sentia onde eu estava. Não estávamos na terra de ódio. Levar-no-iam às Esferas espirituais? Se possível buscavam cada pessoa da Terra. Porém não era no meu caso, eu estava preso ao meu corpo, não me puderam resgatar. Como sabiam de tudo aqui. Sabiam que eu não estava livre. Agora “isso” eu consegui para ele. Se eu não tivesse ficado com ele também teria que vivenciar o processo de putrefação. Deus era poderoso, porque Deus governava tudo isso. Os seus enviados sabiam disso antes. 

      Finalmente parecia que tinham alcançado o destino. Eu estava numa outra terra e havia muitos irmãos juntos. Eu podia entrar aqui? Esta não era a minha Esfera. Meu Inferno era diferente. Eu possuía mais luz neste momento? O moribundo era levado dentro de um grande prédio. Vi muitos daqueles irmãos chegarem aqui com o homem terreno. Onde estou pensei e entrei neste prédio. Em todo o lado via leitos de descanso e nesses havia seres espirituais que tinham falecido na Terra e entrados nesta vida. Amor, nada além de amor eu vi. Como estavam preocupados com estas pessoas. 

      Agora chegou um irmão até mim e disse: “Não quer descansar um pouco? Depois de feito um trabalho grande assim você precisa de um descanso.” 

      “Ele sabe disso” pensei. 

      “Sabemos de tudo”, ele disse. 

      Achei estranho, eu tinha apenas pensado, não falado nenhuma palavra. Aqui sabiam naquilo que o outro pensava. Eu disse: “Não sinto cansaço e retornarei à Terra.” 

      “Esplêndido”, disse o Mestre. Eu sentia que ele era um Mestre. “Continue assim”, ele disse, “você adquirirá muita posse espiritual. Saiba que nas Esferas de luz o aguardam. Ali lhe aguardam coisas lindas. O que você vê aqui é o amor servil. Todos têm a sua tarefa, mas todos nós servimos ao Homem que entre aqui. Eu esclarecerei onde você se encontra. Siga-me.” 

      Saímos para fora e o mestre disse: “Irmão Lantos.” 

      “Você me conhece?” 

      “Você ouve que o conheça.” 

      “Nesta imensidão?” 

      “Eu sabia há tempo que você chegaria até aqui. Nós o aguardamos e muitos outros. Um ser o aguarda nas Esferas e este Mestre se ligou a mim. Por isso sei da sua vida e de todos que aqui entram. Ouça: neste momento você se encontra na terra de Crepúsculo. Porém, este não é o seu Inferno, já abandonara o seu Inferno. Portanto você alcançou mais alto. Por procurar pelo Bem a sua situação mudou. Você ainda pode ir adiante, porque a sua Esfera é a seguinte que se encontra mais alta. A esfera onde agora nós nos encontramos faz divisa com a terra do Ódio e é uma Esfera intermediária. Você esteve na terra do Ódio e a vida dali lhe é conhecida. Portanto, você se livrou da escuridão por ajudar ele e muitos outros. Irmão Lantos, agora a escuridão você deixou atrás de você. Por isso digo, vá adiante, procure desta maneira, assim Esferas de luz o aguardam. Na sua Esfera propriamente dita você já tem luz e mesmo assim ainda não alcançou a primeira sintonização espiritual.” 

      “Ainda sou um morto vivo?” 

      “Sim, ainda pertence a eles, mas não demorará muito. Então transitará à primeira Esfera espiritual. Depois segue a segunda, a terceira, a quarta quinta, sexta e sétima Esfera. Depois virão as regiões mentais. Estas são regiões como você vivenciou e podem ser comparadas ao mundo da Inconsciência. Quem transitar nela, não retorna e transita ao quarto grau cósmico. Este é um outro planeta. Mas mais tarde será convencido disso. Todos nós, irmão Lantos, damo-nos inteiramente por eles que entram aqui da escuridão e da Terra. Nós os protegemos de recaídas e os ajudamos em tudo. Este é o nosso trabalho. Outros descem à escuridão para ajudar os infelizes.” 

      “O que acontece com aquele que pude apoiar?” 

      “Ele dorme e dormirá muito, depois começa a sua vida espiritual.” 

      “Esta é a sua Esfera?” 

      “Sim, esta é a Esfera dele.” 

      “Ele fica aqui muito tempo?” 

      “Isso pode demorar anos e depende em tudo da sua própria vontade.” 

      “Ele sofreu tanto, isso é tomado em consideração?” 

      “Alguma coisa lhe foi dado?” 

      “Não, isso não.” 

      “Bem, também a ele não pode ser dado nada, ele mesmo quis isso.” 

      Entendi. “Aqui me encontro na divisa do Inferno propriamente dito nesta vida?” 

      “É isso.” 

      “Portanto posso ir adiante?” 

      “Você pode.” 

      “O que você me aconselha fazer?” 

      “Depende de você o que quer fazer. Você pode retornar à Terra, descer à escuridão do Inferno, ou subir para tomar posse da sua Esfera. Mas aconselho-o para novamente trabalhar. Há milhares precisando de ajuda. Em pouco tempo você pode fazer grandes progressos, porque você possui uma vontade forte, conhece todos aqueles Infernos e Esferas e sabe como alcançar os Homens na Terra. Nos séculos que passaram você aprendeu tudo isso.” 

      “Descerei”, eu disse ao Mestre. 

      “É este o caminho, meu irmão.” 

      “Você me seguiu em tudo?” 

      “Eu já lhe disse que estou em ligação com o seu Mestre. Daqui o ajudaram em tudo e as suas orações foram captadas por nós.” 

      “Isso é possível?” 

      “Você vê que sabemos. Orações puras que são emitidas encontram ligação imediata. O seu clamor por ajuda, além disso, o seu grande amor para ajudar o homem nos alcançou, não, vai mais alto até penetrar nas Esferas de luz. Dali recebemos noticias de ajudar aqueles que necessitam desta ajuda. Portanto, aquelas ligações são concretizadas pelos Mestres.” 

      “Se entendi bem, sinto que, quanto mais puro me entregarei e quanto maior fôr o amor que sinto pelos outros, mais alto será a ajuda que receberei?” 

      “É assim. Por se entregar em amor os espíritos mais elevados o apoiarão e lhe mandarão os seus ajudantes.” 

      “Isso é para todos?” 

      “Quem quer o Bem receberá esta ajuda.” 

      “Cada alma segue o seu próprio caminho?” 

      “Todos têm que seguir o seu próprio caminho, mas nós seguimos apenas um caminho para poder seguir as mais altas Esferas. Por outras palavras, por amar a vida e por servir.” 

      “Todos aqueles caminhos são igualmente difíceis?” 

      “Não, isso não. Porém, você vivenciou a miséria mais profunda, andou o caminho mais difícil que há. O seu falecimento foi uma entrada especial. Mas não só pela entrada, mas também da maneira como encontrou o seu caminho a partir daí e completamente sozinho chegou até aqui. Você percorreu vários estágios e soube se livrar daquelas Esferas. Outros se devem ajudar e necessitam de ajuda. Todavia você procura na sua vida e ao mesmo tempo tenta ajudar e apoiar outros. Neste lado sentem respeito pelo Homem que consegue alcançar isso pelas forças próprias.” 

      “Você pode me dizer onde vive o Mestre Emschor?” 

      “O seu líder e Mestre vive na quinta Esfera.” 

      “O que diz, na quinta Esfera? Como chegarei ali um dia.” 

      “Se seguir desta maneira fará progressos rápidos. Tem mais perguntas a fazer?” 

      “Sim, eu tenho muito a perguntar, mas não quero ficar aqui. Voltarei à Terra e a todos aqueles outros Infernos e tentarei adquirir aquelas forças espirituais. Primeiro quero retornar à minha cela, provavelmente poderei ajudar outros ali.” 

      “Isso não é necessário, irmão Lantos.” 

      “Você sabe disso?” 

      “Nós sabemos onde encontrar o Homem que precise de ajuda.” 

      “Nesta imensidão?” 

      “Neste mundo estamos em ligação com milhões. É uma cadeia poderosa e o Homem que se ligar a ela, ao mesmo tempo ali há irmãos das Esferas mais elevadas. Eles mandam para cima imediatamente seus pensamentos e então sabemos se ali se precisa de ajuda urgente. E só os que vivenciaram uma vida semelhante podem ajudá-los. Tudo, você vivenciou isso, é concentração e é amor, o amor servil. Você pode retornar à sua prisão se desejar, mas ali não precisam mais da sua ajuda.” 

      “Portanto, me encarregaram daquele trabalho?” 

      “Correto, seguiram os seus caminhos. Atuaram sobre você em silêncio. Você nunca está sozinho embora você julgue que está. Portanto, nenhum deles, irmão Lantos, que neste momento estão encarcerados em seu claustro estão em ligação com este mundo.” 

      “É estranho”, eu disse, “poderoso e profundo.” 

      “Portanto, retorne à Terra, ali encontrará outro trabalho. E quando retornar aqui, tudo será diferente e entenderá melhor a sua vida eterna. Venha, me siga, eu o conduzirei a ele que você ajudou.” 

      Vi centenas de pessoas, todos em sono profundo. Eu entendia este sono, o Emschor me tinha explicado. Como era verdade tudo isso. Vi homens e mulheres juntos. Gente grande e adulta era cuidada como se fossem criancinhas. Esclareciam-lhes esta vida, porque eu sentia que não eram capazes de se ajudarem. Eu não queria ser assim, eu queria andar pelas próprias pernas. A cada segundo chegavam aqui milhares de Homens da Terra, que faleceram ali. Imediatamente aqueles irmãos retornavam à Terra para buscar outros. Era poderoso poder perceber isso. Morrer e nascer, continuamente, milhares de anos a fio não acontecia outra coisa. Idoso e jovem estavam aqui juntos, mas eu não via crianças. Ali estava o meu amigo. Eu fiquei admirado que ele já tivesse mudado tanto. O corpo espiritual tornava-se consciente aos poucos e ele teria que despertar. Isso acontecia durante o seu dormir. Eu sentia e entendia tudo isso, porque tinha vivenciado comigo mesmo. Passar-se-iam meses até o Homem se tornar a si mesmo. Mesmo assim este processo se completava. 

      O seu sono era profundo. Ah, pensei, como esta vida é poderosa. Olhei à minha volta e a minha decisão estava tomada. Não queria ficar aqui, porque eu não era alguém de se sentar calmamente ao lado da minha posse adquirida. Eu queria pegar o caminho para de novo atuar sobre mim mesmo. Agradeci o Mestre por tudo que me foi dado e me despedi de todos. Fui acompanhado por muitos na minha partida. Todos me clamaram um adeus. Eu vivenciaria novos problemas e conheceria a maravilha disso. Novamente eu estava a caminho e a escuridão se aproximava cada vez mais à minha volta. Esta Esfera se fechava aos poucos e eu me dissolvia nela. 

    

  
    
      De volta à Terra

      Concentrei-me na Terra e flutuava novamente pelo espaço. Eu tinha vivenciado muito. Neste momento a minha Esfera era diferente que durante a minha primeira entrada. Eu tinha realizado boas ações e continuaria fazendo o Bem. Logo cheguei à Terra. Era de noite. Mas a vida terrena vista deste lado era poderosa. Os Homens astrais não descansavam, eles vivenciavam. Eu conhecia todos os seus prazeres, o seu amor e a sua destruição. Na Terra havia milhões destes seres. Cada um buscava o seu entretenimento pelo qual tinha sucumbido. 

      Agora me afinava nas pessoas e sentia a sua vida interior. Como eram transparentes para mim neste momento, como eu penetrava profundo na sua vida de alma. Os desejos dos Homens, o seu sofrimento, a sua fome e a carência estavam na sua irradiação. Porém eu só tinha interesse pelos que queriam terminar com a sua vida. Eu sentia mais intenso quem pensava sobre isso, porque tinha a ver com a minha própria vida de alma. Eu estava ligado a eles e os conhecia como a minha própria vida. 

      Diante de mim caminhava uma mulher. Nela havia dor e sofrimento. Sentia isto surgir em mim de maneira nítida. Ela ainda era jovem e vestia trapos. Eu a seguiria. Aonde ela estava indo? Ela estava sozinha neste mundo? Ela também estava quebrada de corpo e alma. Eu encontrava nada senão miséria. Ela vageava pelas ruas. Constatei que me encontrava num outro continente, porque a língua que aqui falavam não era a minha. Mesmo assim a entendia. Em sentimento transitei aquela língua e ao ser e desta maneira interpretei os seus próprios sentimentos. Esta era a ligação espiritual. Desta maneira eu sentia todas as línguas que falavam na Terra. Continuei seguindo esta mulher, porque nela havia pensamentos de suicídio. Estes sentimentos surgiram em mim quando eu estava ligado a ela. Ela pensava nisso constantemente. Se ela terminasse a sua vida, assim ela pensava, o seu sofrimento passava. Para ela a morte era a morte. 

      Mas eu sentia ainda mais. Dentro dela e à sua volta eu observava o modo em que ela pensava em terminar a sua vida terrena. Para ela seria um pulo na água. Mas também neste caso ela estaria presa ao seu corpo material e onde quer que fosse, também ela teria que vivenciar aquele processo terrível. Mesmo assim eu sentia que havia como ajudá-la. Quem era inalcançável tinha que ser largado à sua própria sorte. 

      Nela havia sofrimento de mãe e eu sentia porque ela tinha chegado a esta situação. Abandonaram-na e nela se encontrava uma vida nova. Se ela terminasse a sua vida não seria só ela que entraria neste mundo. Seria um assassinato duplo que ela teria que consertar. Agora sabendo isso eu faria tudo para impedi-la. Quem foi que a deixou nesta situação e a abandonou? Era desumano. Diante de mim caminhava sofrimento terrível como eu não vivenciei ainda. Meu Deus, pensei,há tanto sofrimento. 

      Eu não clamava mais “por que Deus permite isso?” eu sabia. Eu continuava ligado a ela e a apoiava. Afastei-a o mais longe do lugar onde ela queria ir. Essa não, pensei. Não procure pela água, ela vos atrai. Ela também estava doente espiritualmente, porque o Homem que pensava em se suicidar ficava louco. 

      Conduzi-a à beira de uma floresta. Nas imediações vi uma casa. Ali viviam pessoas? Esta mãe jovem necessitava de ajuda. Forcei-a descansar um pouco e ela obedecia. Lágrimas corriam pelo seu rosto, lágrimas de sofrimento humano profundo. Mesmo assim havia nela um grande amor, era o sagrado amor maternal que ela sentia. 

      Pensei sobre o que fazer. Já eram altas horas da noite. Forcei a ficar calma e parti. Rapidamente fui até aquela moradia terrena. Mas estava vazia, não havia ninguém. O que deveria fazer para poder ajudá-la. O tempo urgia. Retornei a ela e vi que estava pronta para partir. Água, água, ela clamava interiormente. A água seria o seu fim. Nela não sentiria dor e se libertaria de toda a sua miséria. Deixei-a ir, mas continuei a persegui-la. Neste momento eu não conseguia apoderar-me dela, porque eu sabia que, só no último instante, eu poderia intervir. Repreender a toda hora os seus sentimentos, fazia que a sua mente enfraquecesse e entraria numa perturbação espiritual. Eu estava preparado para isso. Eu tinha vivenciado isso na minha cela e tinha que protegê-la disso. Mesmo assim, este trabalho era mais difícil do que pensava, porque cheguei diante de coisas inesperadas. Novamente ela procurou pelo mundo habitado. O seu espírito trabalhava intensamente e a calma que eu tinha posto nela sumiu. Apesar disso, ela estava sozinha, não havia seres astrais. Achei isso muito estranho, por que ela não atraia Demónios? Novamente a sondava para saber de onde tinha chegado aquela agitação nela tão repentinamente. Desci nela muito profundamente. Eu estava novamente diante de um problema. 

      Estes pensamentos e sentimentos vinham da profundeza da sua alma. Nela tornava-se algo consciente, havia um sentimento em morrer. Aquele sentimento a fazia correr perpetuando este impulso, contudo ela não chegava a cometer o ato de terminar a sua vida. Ela procurava pela água, mas não ousava dar o pulo. Não chegava a tanto porque algo a barrava, impedia-a de fazê-lo. Seria o seu passado? Me fizeram ver no passado dela? O que eu percebia e sentia claramente era estranho. Porém, para mim era um problema. Rezei ardentemente para poder ver este enigma, assim, provavelmente eu poderia ajudá-la. Agora ela se aproximava da água. O que faria? Eu a seguia e eu continuava pedindo por ajuda. Eu descia cada vez mais na sua vida de alma. Porém, ela continuava seguindo a água. Neste momento eu sentia que não precisava me preocupar. Como o Homem era um enigma. Estes fenómenos eu ainda não tinha vivenciado. De repente ela entrava numa rua e sumiu deste perigo. Como tudo isso é possível, pensei. Agora eu sentia aquela atuação que me era tão familiar. Agora o seu passado se tornava visível para mim assim como eu tinha observado a minha própria vida. O Emschor me ajudava também nisso? Na profundeza da sua alma havia suicídio e, contudo ela não chegaria a se suicidar. Para dar aquele pulo ela tinha avançado demais no caminho espiritual. Isso aconteceria só quando se possuía uma sintonização inferior. Numa vida anterior, nessa ela tinha cometido suicídio. Como este problema espiritual era simples, agora que eu podia ver no seu passado. Pela pobreza e pela miséria ela se tornara consciente de novo do seu passado, transitaram todos aqueles sentimentos na sua consciência quotidiana. Agora eu entendia também porque ela estava sozinha, que também ela não era influenciada. Os pensamentos para terminar a sua vida não eram intensos o suficiente para serem captados pelos Demónios. 

      Em silêncio agradeci o meu mestre por esta ajuda. Agora eu sentia o que fazer. Ela sentou-se num banco no parque para descansar e logo adormeceu num sono profundo. Sondei o seu sono e determinei quanto tempo duraria. Ela dormiria por algumas horas e, portanto eu tinha tempo. Eu as aproveitaria. Fui à procura para ligá-la com outras pessoas que pudessem ajudá-la. Retirei-me e concentrava-me naquelas pessoas que seriam alcançáveis para mim. Procurei nas imediações, mas sem resultado. Por isso vaguei nos arredores e ao longe via um grande prédio. Fui até lá. 

      Quando entrei vi que era um Convento onde viviam monges. O homem na Terra ainda não tinha começado os seus afazeres diários. Concentrei-me no tempo e determinei que era quatro horas da madrugada. Mas aqui viviam homens que me podiam ajudar. Eu ia de um quarto ao outro. Em cada cama eu sondava a pessoa que estava ali deitado. Depois de ter entrado e saído de dezenas de quartos encontrei o que procurei. Este monge era alcançável. Ele estava aberto para poder captar as irradiações e os pensamentos de espírito. O seu sono não era profundo logo eu o despertei. Instiguei-o a vestir. Ele satisfazia a minha vontade rígida, mas estranhou com os seus atos, mas fazia o que eu desejava dele. Quando consegui isso, me ajoelhei e orei ao meu Deus e ao meu líder para me ajudar. O que eu queria realizar não era tão fácil. Depois de vestido ele também se ajoelhou e fazia as suas orações matutinas. Nisso eu não podia perturbar e aguardava. Havia em mim uma tranquilidade gostosa. Quando ele estava pronto eu me concentrava nele e queria que fizesse uma caminhada. Mas tive que desistir disso. Eu sentia o que ele queria fazer e deixei-o ir. Ele se retirava e entrou numa capela. Ali ele orou novamente ao seu Pai do Céu e pediu para abençoar o seu dia. Agora eu determinei quanto tempo ficaria rezando e quando tomei conta disso me desloquei num instante à minha protegida. Ela estava ainda num sono profundo neste momento eu a despertei. Este despertar era muito simples. Aumentei o seu sentir, fazendo com que o espírito retomasse a sua tarefa, acionando os órgãos nobres. Ela tremia de frio, aquela pobre mulher. Agora depositei nela um sentimento alegre, que o seu sofrimento mais pesado tinha passado. Depois a instiguei a partir. Ela satisfez os meus desejos.. Quando eu tinha alcançado isso a forcei a seguir numa direção só e me afastava a cada passo que ela dava. Um passo dela eram dez meus. Assim a puxava na direção do Convento. Chegando ao Convento vi que o monge terminou de rezar. Eu queria que agora ele fizesse uma caminhada. Ele se sentia inquieto, então eu apurei a minha concentração e assim consegui o meu objetivo. Chegando lá fora ele queria voltar para trás. Ele tomava consciência que algo estranho estava acontecendo com ele. Forcei-o a ir adiante. Dê uma caminhada, lhe clamei, mesmo sendo de madrugada. Os seus próprios sentimentos e pensamentos me contrariavam. Mesmo assim ele fazia o que eu queria, mas começou a orar de novo. Agora eu estava em ligação com ambos os seres terrenos. Um eu puxava de longe para mim e o outro tentei conduzir numa direção só. Apesar disso eu estava diante de um caso difícil. Em volta do Convento havia uma parede alta e eles estavam acostumados a permanecer dentro daquela cerca. Mas ele tinha que sair, e devia sair dali mesmo. Eu instiguei-o com violência na direção da saída, mas ele recusava. Isso não lhes era permitido. Supliquei por ajuda e mantinha a minha concentração na saída. De repente ele fez o que eu queria. Isso aconteceu muito inesperadamente, pelo que entendi que eu estava recebendo auxílio. O monge não era mais a si mesmo, eu o tinha levado numa situação de meio-transe. Chegando fora vi que também ela se estava aproximando nessa direção. Mais alguns segundos e eles se encontrariam. Como eu estava feliz. Num caminho solitário liguei os dois. O monge olhava o ser vestido de trapos, mas passou por ela. Meu Deus, pensei, o meu trabalho teria sido em vão? Com a minha concentração intensa ele parou e a olhou. Depositei nele Amor, unicamente Amor. “Ajude-a” eu lhe disse. “Ajude, vá ajude, ela precisa da sua ajuda.” Como era difícil realizar isso. Eu entendia a sua situação. Este monge não costumava falar com pessoas, ainda mais com mulheres, mas tinha que acontecer. Consegui levá-lo até ela. 

      Clamei a ele “ela precisa da sua ajuda.” De repente ele olhava em volta dele e do lado. Ele tinha captado claramente as minhas palavras. Mesmo assim eu estava invisível para ele. Agora a forcei a ficar parada e olhar o monge. Quando consegui me liguei novamente a ele e lhe clamei: “Ajude-a. Deus é Amor! Deus é Amor. Você deve ajudá-la!” 

      Finalmente ele se venceu e lhe disse: “Devo ajudá-la?” Sem saber ele pronunciava as minhas palavras. 

      Ela chorava. “Minha irmã”, ele disse, “posso ajudá-la? Nosso Pai todo poderoso me está enviando a você” 

      Quando ouvi-lo falar estas palavras eu sentia me afundar. Corria dentro de mim um sentimento intenso de felicidade. Graças a Deus, pensei, ela está salva. Mas mantive me de pé e vi que ela foi levada para dentro do Convento. As portas se fecharam atrás dela e o meu trabalho tinha acabado. Ajoelhei-me no lugar onde eu me encontrava para agradecer ao meu Pai por eu poder ajudar uma pessoa. Depois procurei pelo monge. Ele estava na capela e rezava a Deus e agradecia ao seu Pai, como eu tinha feito. Em mim ele via o Espírito Santo. O Espírito Santo tinha descido do Céu e o fez realizar este milagre. Eles sentiam isso como milagre e achavam ver nele um santo, mas eu tinha sido o Espírito Santo. Contudo eu estava apenas no início da minha pretendida caminhada, mas me fazia bem que eles tomavam isso como um milagre. Depois visitei a jovem senhora. Ela estava numa cama de um branco impecável e chorava de alegria. Ela também agradecia ao seu Pai. Todos nós tínhamos o nosso próprio Deus, porém a sua vida jovem estava salva. Cuidavam dela e o seu filho nasceria na Terra. 

      Assim eu tinha aprendido muito de novo e feito algo para os meus próximos, eu queria seguir por este caminho. Desta forma ajudamos as pessoas terrenas que precisam da nossa ajuda. 

      Na capela deles pedi ao meu Deus para dirigir as minhas caminhadas e me preparei para outro trabalho. 

      Novamente eu vagueava pela Terra como um vagamundo. Logo encontrei outro trabalho e salvei uma pessoa de sucumbência. Não quero descrever todas aquelas situações e o que eu presenciei. Isso é demais. Ser-lhe-á suficiente se disser que passaram anos e que pude evitar dezenas de pessoas de cometerem suicídio. Uma geração após outra nascia na Terra. Ali tudo mudava, mas eu também. Dentro de mim se iluminava e entrava amor. Eu continuava ajudando as pessoas. Tanto que eu fiquei a conhecer o meu Deus e o nosso Pai Todo poderoso. Quão fundo eu descia na vida, tudo me ficou tão claro. Pude ajudar velho e jovem, homens e mulheres. Pude transformar em felicidade muito sofrimento e miséria profunda. Aos poucos me vi transitar e a minha Esfera para as Esferas de luz. Numa pessoa eu conhecia os milagres do Universo, em outra a escuridão profunda. 

      Eu vivenciava acontecimentos felizes e tristes. Às vezes eu estava na Terra, outras nas Esferas escuras do Inferno. Os meus caminhos eram acompanhados e eu era ajudado em tudo também. Eu estava sempre em oração, contudo era a ação que transformava a mim e a minha vida. Limitando-me a rezar eu não teria chegado lá. A minha oração era a solicitação por ajuda e nisso havia o meu amor que eu sentia pelo Homens. Devem ser atitudes, é o amor servil que dão ao Homem a luz eterna. Eu me entregava totalmente e pude vivenciar muita coisa. 

      Eu já disse que se passaram anos. Quando me afinei e senti o tempo em que o Homem vivia, o século dezessete estava se aproximando. Sete séculos de luta e vivenciar intensamente. Agora eu via aquela cadeia imensa aonde eu estava incluída. Em todos aqueles séculos conheci a vida, soube curvar a minha cabeça e aprendi a amar a vida. 

      Finalmente então entrou um sentimento em mim que vinha das Esferas. Era como se me chamassem. De longe me emitiam pensamentos que era um comando para que eu me direcionasse às Esferas de luz. Seres mais elevados chamavam por mim. Era um sentimento milagroso que entrava em mim. 

      Quando eu estava a ponto de iniciar a minha grande viagem me lembrei do momento em que o mestre Emschor me ia deixar e me disse: “Uma vez chegada àquela altura chamar-lhe-ei.” Evidentemente aquele momento tinha chegado e dentro de mim eu carregava posse verdadeira. Eu me tinha desenvolvido dentro e devido ao trabalho. Mesmo assim eu não podia ir embora, porque todo aquele sofrimento humano me mantinha preso. Mas aquele chamamento continuava e se tornava mais intenso. Eu resistia com veemência, porque eu tinha me acostumado com esta vida. Contudo eu tinha que me despedir dos milhões irmãos das esferas que faziam trabalho na Terra, por mais difícil que fosse para mim. 

      Chamavam-me e eu tinha que obedecer. Eu sentia claramente que outro trabalho me aguardava. 

      Eu poderia ter retornado num relance, porém levei meses. A caminho, eu desenvolvia trabalho, meditando. Eu lembrei e percorri tudo. Quanto mais me aproximava das Esferas de luz, mais clara se tornava a minha própria vida e o significado de estar na Terra. Se eu pudesse contar tudo isso à Terra! Isso também seria possível, porque o meu mestre me tinha falado sobre isso. 

      Subi aos poucos e eu senti que eu passava por uma purificação. Aquela purificação acontecia devido ao pensar. Neste momento eu podia pedir perdão ao meu Pai do Céu por todos os meus pecados e erros. Na Esfera onde tinha abandonado um preso infeliz, eu entrei. 

      O primeiro homem que eu encontrei era o mestre desta Esfera. Naquela Esfera nada mudou. Sorrindo ele veio ao meu encontro e disse: “Irmão Lantos, Deus esteja convosco. Há pessoas que consideram um ano igual a um século, mas com você é justamente o contrário. Entre, meu irmão. Um século atrás você partiu e só agora retornou. A Terra mudou?” 

      “Não”, eu disse. 

      “Não o deixe decepcionar, você vê, aqui também nada mudou. Porém, tudo lhe será esclarecido.” 

      “Como ele está passando?” 

      “Ah, ele faz um bom trabalho. Neste momento ele se encontra na escuridão e já fez um bom trabalho. Ele se tornou uma personalidade forte. Esta vida o despertou. Muitas vezes ele perguntou por você depois de lhe ter sido mostrado o seu fim na Terra.” 

      Ah, pensei, que carinhoso. Lágrimas de gratidão ao Deus brotaram dos meus olhos, que pude salvá-lo. Como a vida é bela nessas alturas. Significar algo para os outros deixa um Homem feliz. 

      “Ele disse, “Serei digno da sua ajuda, não o decepcionarei.” 

      Como fiquei feliz ouvir isso. Esta vida emociona, tem que emocionar e fazer despertar o Homem. 

      “Irmão Lantos”, disse-me o mestre, “encarregaram-me de ir com você, porque aqui não permaneceremos. Logo viajaremos à sua própria Esfera.” 

    

  
    
      Às Esferas de luz

      Logo o mestre estava pronto. Caminhando nós prosseguimos. Era uma silhueta esbelta que me acompanhava no meu caminho. Eu pensava em nada, só reparava e me maravilhava com tudo o que eu encontrava. Na medida em que nós avançamos, eu via que a natureza se estava alterando. Onde eu tinha vivido primeiro havia escuridão profunda, depois disso havia entrada uma penúmbra e agora uma luz linda me irradiava. Aqui eu já me sentia num paraíso e ainda estávamos avançando mais. 

      “Em que Esfera me levará?” perguntei ao mestre. 

      “A sua Esfera, neste momento, é a segunda sintonização espiritual. Ali lhe aguarda um outro mestre, o seu caminho levá-lo-á até lá.” 

      A segunda Esfera, pensei, eu podia entrar ali? Senti surgir dentro de mim uma grande felicidade. Quanto mais avançamos mais bonito se tornava. Coloquei muitas perguntas ao mestre e todas tiveram resposta. Como é poderosa a vida no espírito. Senti surgir em mim um silêncio imenso, amor e felicidade espiritual. Não conseguia dizer mais uma palavra. Tudo que eu observava era sagrado. Eu via verde, árvores, flores nas mais belas cores, templos e prédios. Interiormente eu chorava de emoção com toda esta maravilha que Deus guardou para todos os Seus filhos. Só agora me lembrei da Marianne. 

      Ah, estar aqui com ela, poder andar de mãos dadas, como seria a nossa felicidade? 

      Já tínhamos entrado na primeira Esfera na terra do espírito. Agora eu via que tudo se transformava novamente e a natureza se tornava ainda mais linda. Era como num conto de fadas. Onde é que eu merecia tudo isso? Ajoelhei-me, rezei atentamente e agradeci o Criador do Céu, Terra e outros planetas por toda esta beleza. Quanto eu amaldiçoava isso tudo na minha vida na Terra. Mesmo assim eu podia ser feliz e pensar em toda esta beleza de cabeça erguida e contemplar tudo isso, porque eu tinha consertado o que fiz de mal aos outros. Sentia-me livre de todos os meus pecados. Quando despertei da minha oração, eu vi que, a uma longa distância, o mestre me estava esperando. Fui até ele e ele disse: “Todos nós, irmão Lantos, não sabemos como agradecer a Deus ao entrar nas Esferas da luz. Não é exprimível em palavras toda a nossa felicidade.” 

      Também é grandioso”, eu disse, “quem pode imaginar algo assim? Quem na Terra poderá aceitar isso? Pude vivenciar milagres, mas este é o maior de todos.” 

      “Não diga isso, porque ainda vivenciará milagres mais poderosos, ainda não chegou no lugar onde é a sua sintonização propriamente dita. Você vê que o céu está mudando.” 

      Na primeira Esfera o céu está nublado como na Terra, mas quanto mais avançamos mais o hemisfério se transformava, o azul transpassava ao roxo. 

      “Aí está a sua Esfera”, disse o mestre, depois de que tínhamos avançado por muito tempo. 

      Eu não posso exprimir como me sentia. Todos os homens que entram aqui e vivenciam isso ficam calados e sentem a mesquinhez do seu próprio ego. Assim eu também me sentia. Eu não era nada em comparação com esta beleza. E ainda eu não me encontrava na segunda Esfera, nem no terceiro, o quarto, quinto, sexto ou sétimo Céu! Então atrás disso e ainda mais e mais longe! Disso não podia me formar uma ideia, tudo era esmagador. Aqui não havia dia ou noite, aqui permanecia a luz e esta não era comparável à luz do sol. O que eu percebia aqui era a radiação espiritual. O sol, a lua e as estrelas pertenciam ao mundo material. Ao espírito, o universo não era visível, só se afinasse nele. E mesmo assim eu vivia no Universo, todos aqueles milhões de planetas e sistemas solares estavam à minha volta, mas invisível ao espírito que tinha entrado no mundo espiritual. Tudo isso que eu percebia neste momento era bem acima da vida terrena. O meu Inferno tinha se transformado num Céu. Tudo era poderoso demais, mesmo assim eu ia ao encontro do meu Céu. Vi que transitávamos numa outra situação. Eu já tinha percebido isso no firmamento, mas agora eu também via isso na natureza. À medida que avançamos, me sentia tornar mais jovem. Agora eu vivenciava um milagre atrás do outro. Vi transformar o mestre ao meu lado. Neste momento ele tinha um rosto jovem e lindo e usava uma veste linda. Quando eu percebia isso e o olhava maravilhado, ele me disse: “Está maravilhado, irmão Lantos? Se eu não soubesse melhor eu poderia estar maravilhado com você. Olhe para si mesmo.” 

      Olhei para mim e parei. Eu também estava usando uma veste espiritual e as minhas mãos eram como uma escultura. “Meu Deus”, eu falei muito alto, “como devo agradecê-Lo.” Enquanto eu olhava tudo isso sentia me ficar ainda mais calado. Como eu tinha mudado. Que beleza, como tudo era maravilhoso e como irradiava a minha veste. Eu tocava em mim e não entendia nada. Avançamos numa felicidade celestial e tentei assimilar esta maravilha. Eu tinha que absorver tudo isso, aceitar, porque era a minha própria posse. Meu Deus, eu disse toda e toda a hora a mim mesmo, como devo agradecê-Lo. À minha volta e em todo o lado eu via beleza, felicidade da Esfera me irradiava. Havia homens e mulheres juntos e todos radiavam como sóis. Eles andavam na natureza e de longe eu sentia a sua felicidade. Estas eram mesmo pessoas! Homens da Terra viviam num paraíso, “No Além”. Eu tinha entrado na vida do espírito. Era maravilhoso, porque eu vivia na realidade. 

      Ao longe julguei observar outra luz diferente. Aquela luz permanecia e o Céu tinha aceitado a sua própria cor. Se eu avançasse o firmamento também transformar-se-ia até eu ter alcançado as esferas mais altas, para então também transformar sempre até as esferas divinas, para transformar no “Todo”. Então o homem é Divino. O pensamento que neste momento entrou em mim, era me enviado diretamente e eu sabia de onde este vinha. O mestre falava comigo na linguagem espiritual e eu aceitava tudo que entrava dentro de mim e me era dado. A luz que eu percebia ao longe se aproximava cada vez mais. De repente entrou em mim: “Está vendo aquela luz?” 

      “Sim”, eu disse em pensamentos, “eu vejo.” 

      “Prepare-se”, disse o mestre. 

      “Eu tremia, porque eu sentia o que aconteceria. 

      “A segunda Esfera”, disse o mestre, “entramos nela.” Achei perceber naquela luz uma aparição e conhecer aquela silhueta. Uma vez, não duas vezes eu tinha visto aquela aparição. Corri adiante e fui ao encontro do meu próprio mestre e líder. Quando tinha me aproximado quase, ajoelhei me diante dos seus pés. “Mestre Emschor, pai, meu pai, aqui estou.” Depois disso não me lembrei de mais nada. Eu tinha desmaiado de felicidade. 

    

  
    
      Tomei posse da minha própria Esfera; formação Espiritual

      Quando despertei eu estava num leito de descanso. Havia flores à minha volta e a natureza era como num conto de fadas. Eu estava no paraíso e estava dentro de uma morada que estava aberta e enfeitada com flores das Esferas. Eu olhava à minha volta para toda esta beleza. 

      O que é isso, eu via bem? Meu Deus, como é possível? Diante de mim estava a Marianne, esculpida em mármore branco. Num pulo eu estava perto da estátua e tocava ela por todos os lados. Era verdadeira, puramente terrena, mas esta estátua emitia luz. Eu ainda não me tinha recomposto da primeira maravilha e já o meu líder entrara. “Descansado, meu menino?” 

      “Sim, pai; estou tão feliz!” 

      “Sou seu irmão, aceite isso?” 

      “Com prazer”, eu disse. 

      “Venha sentar, temos tanto que conversar um com o outro. Dormiu bem?” 

      “Sim, meu mestre, muito bem.” 

      “Sabe quanto tempo dormiu?” 

      “Não”, eu disse. 

      “Segundo a Terra dormiu dez dias.” 

      “Não consigo acreditar, mas você me contou disso na escuridão.” 

      “Agora está desperto e consciente e faremos longas caminhadas. Eu tenho muito para lhe esclarecer e depois disso outros milagres o aguardam. Pode me perguntar o quanto quiser, tudo lhe será esclarecido.” 

      Finalmente então eu tinha alcançado este momento. Como era este rever nas Esferas da luz! Depois comecei a colocar perguntas. Sentei perto da minha Marianne. Ela teve um lugarzinho no centro da minha morada espiritual. Como foi grande esta surpresa. Minha primeira pergunta foi: “Estou na minha própria morada, mestre?” 

      “Sim, Lantos esta é a sua morada celestial, sua própria posse. A sua casa é como a sua sintonização interior, segundo o amor que você carrega e que sente por toda a vida que é a vida santa de Deus. Na Terra o Homem constrói para si uma morada espiritual e o lugar onde você se encontra neste momento é a sala de amor se quisermos fazer uma comparação terrena. Portanto, uma morada espiritual é como o homem sente e possui em força de amor. Todos que aqui entram, têm e encontram a sua posse e isso vale para todas as esferas. Na primeira Esfera encontramos moradas onde há milhares de pessoas juntas, mas na medida em que o Homem se desenvolve ele constrói uma casa própria. Você vê, aqui temos flores e pássaros e a natureza, o Homem e toda a outra vida se transformam porque iremos sempre adiante, mais e mais altos até que temos alcançado as Esferas divinas. Como seria a nossa vida se, neste lado, deveríamos sentir falta dos animais, nossos amigos terrenos, da natureza, flores, água, árvores e de tudo que Deus criou. Não seria perfeito assim? Os Homens que entraram no Além, os que alcançaram as Esferas da luz, se sentem felizes. Todas as nossas moradas estão abertas. Aqui não temos nem conhecemos segredos. Isso, meu irmão, toda esta beleza e pura, é a sua posse. Na sua morada se encontram salas onde você pode se ligar a si próprio. A sala de oração, fé, esperança e confiança, em suma de todas as características de caráter que o Homem possui. Há partes que também a você são invisíveis, mas você avança para se desenvolver. Numa outra esfera mais alta estas se tornarão visíveis a você e assim se conhecerá. Portanto quanto mais alto você for, mais se transformará a sua vida interior e tudo onde você entrar. A sua posse se transformará constantemente, o seu interior crescerá. Portanto este é o seu Céu. A primeira, segunda e terceira Esferas já são céus, mas ainda Esferas de purificação, mas quando o homem entrar na quarta Esfera – que é a terra de verão – ele se sente livre da sua vida terrena. Esta é a primeira Esfera feliz neste lado. Agora você se sente feliz, você acha estar num paraíso, acha tudo maravilhoso, mas nós ainda conhecemos outra felicidade e mais alta.” 

      “De onde vem esta imagem, mestre: posse lhe perguntar isso?” 

      “Com certeza, ouça. A imagem de Marianne mandei fazer para você e isso se faz para todos quando assim fôr possível. Com isso quero lhe deixar claro que é ela a alma com quem você está ligado cósmicamente. Vocês são almas-gêmeas.” 

      “É maravilhoso, mestre, você me deixou tão feliz. Então eu posso prosseguir aqui a minha arte?” 

      “Você pode, Lantos. Aqui temos mestres de todas as artes: a música que ouvirá depois, a arte de pintura, de escultura e tudo que o homem consegue executar por impulso interior. Você pode desenvolver os seus sentimentos de arte, mas tudo isso vem depois, agora temos outro trabalho e mais útil a fazer.” 

      Como encontraram este mármore branco aqui? Isso irradia e emite luz.” 

      “Não é possível esclarecer-lhe terrenamente. Você pode palpar esta imagem e sentir que é mármore, mas irradia tanto quanto o ser possui em força de amor, igual à Esfera em que vive. Em tudo há a vida sagrada de Deus e porque é vida tem que irradiar a sua luz interior. Na Terra e na escuridão você viu templos e prédios, mas na escuridão tudo foi levantado numa situação animalesca. O que o Homem execute ali, emite uma luz marrom avermelhado. A sua vida e a sua irradiação é dos Demónios. Agora, quanto mais alto chegar, mais formosos serão a Arte, o Homem, a Natureza e serão as casas, os prédios e os templos. 

      É poderoso, mestre.” 

      “Tudo, você vivenciou isso na Terra, vem deste lado. Os mestres que você pôde acompanhar na Terra, desceram da segunda e terceira Esferas, para ali dar ao Homem o mais alto. Portanto, a sua Marianne irradia, porque você se encontra nesta sintonização. Mas não só você, quando ela morrer, também entrará aqui. Senão não seria possível haver um lugar para a sua imagem na sua morada. Aqui, todos nós temos os nossos queridos entes à nossa volta. Quando ainda vivem na Terra e o homem ou a mulher, a irmã ou irmão, e logo a criança já esteja neste lado, nós enfeitamos a sua morada e a preparamos para os que virão. Mas se um deles aguarda a escuridão, então você sente que passarão anos até que isso possa ser feito. Por isso você será um só e permanecerá um só eternamente.” 

      “Você já sabe se ela está na Terra?” 

      “Não, ela ainda se encontra no mundo da inconsciência.” 

      “A ligação com a Terra demora tanto, quero dizer, não é possível fazer antes?” 

      “Isso depende da vida interior da pessoa. Podem passar centenas de anos antes que o retorno aconteça.” 

      “Eu a verei ali, mestre?” 

      “Você a verá. Nós a visitaremos quando chegar a hora. Tudo isso faz parte da minha tarefa e quando você tem aceitado a sua Esfera e tomado posse, começaremos o nosso grande trabalho. Mas primeiro, como eu já disse, faremos caminhadas, é que há muito que lhe devo esclarecer.” 

      “Você vive na quinta Esfera, mestre?” 

      “Sim, Lantos.” 

      “E você vem até mim?” 

      “O nosso trabalho começa daqui. Aquele que o acompanhou para cá lhe falou disso.” 

      “O mestre volta aquela Esfera?” 

      “Não ele tem que cumprir uma missão na Terra, portanto recebe uma outra tarefa.” 

      “Ele nascerá na Terra?” 

      “Não, o seu ciclo terminou.” 

      Pássaros voavam às voltas e eu os observava. Eles sentaram perto de mim e me acariciavam sentando nos meus ombros. “Os seus amigos, os animais vêm visitá-lo. Eles sentem o amor do Homem que vive aqui. Todos que da Terra ou da escuridão entram aqui, são recebidos pela vida e cumprimentado.” 

      Eu não encontrava palavras para este acontecimento lindo. Como o Homem da Terra está longe de toda essa beleza, pensei. “Venha, agora andaremos um pouco.” 

      Fui junto com o meu mestre para fora. Onde quer que eu olhasse, havia pessoas em todo o lugar. Como esta vida é poderosa. Fiquei em silêncio de felicidade pela contemplação de todos aqueles templos e construções lindas. Arte em todo o lado levantada num estilo incomparável. Visitamos o templo de arte plástica. Não consigo descrever como eu estava maravilhado em contemplar arte tão linda na vida após a morte. Na Terra eu não teria pensado nisso e muito menos aceitado. Vi obras de escultura como não conhecem na Terra. Em silêncio, mergulhado em pensamentos, eu estava observando os mestres. Havia mulheres e homens reunidos. O Homem criava milagres, inspirado pelo amor da sua alma. Eu também ouvia música e canto e via seres em vestes lindas. Eram como se fossem anjos. Mesmo assim, eu estava apenas na segunda Esfera. Sempre alcançava mais alto e mais além. Como eu sentia tudo isso. Por esta arte se devia sentir respeito. Ajoelhei e agradeci o meu Pai por tudo que me foi dado. Fiquei muito tempo mergulhado em oração. Finalmente pude me libertar. Como era grandiosa, aquilo que eu via. O amor de todas estas pessoas me sorriam. A mulher, eu sentia isso claramente, era a inspiração. Aquela inspiração era amor. Ah, se eu pudesse possuir isso na Terra. Mas ao mesmo tempo sentia que não era possível, porque deviam ter alcançado esta sintonização espiritual. Na Terra eu não tinha chegado a este nível e ali não poderia ter sentido esta arte. Vi grupos imponentes de estátuas. Como artista tudo isso me atraía muito. Permanecemos ali por muito tempo e então entrámos novamente na natureza. Onde quer que eu virasse, por todo o lado havia amor e felicidade. Tudo o que eu observava era celestial. Caminhámos por horas seguidas, tudo me sorria e o meu interior estava aberto para toda esta pureza. Eu vivenciava todo este acontecimento grande e poderoso pelo meu mestre. 

      Depois comecei a fazer perguntas novamente. “Há um término em cada Esfera, mestre?” 

      “Sim, irmão Lantos, há um fim. Você deseja entrar na terceira e quarta Esferas?” 

      “Sim, eu quero.” 

      “Bem, quando é possível para você entrar ali e pode chamar isso de sua própria posse, um dia dissolverão todas as Esferas que estão sob as primeiras felizes sintonizações espirituais. É ali que você se sentirá feliz espiritualmente.” 

      “Agora já é possível para eu entrar na terceira Esfera?” 

      “Não, isso não é possível, e mesmo assim todas as Esferas fluem umas nas outras e têm ligação uma com a outra.” 

      “Portanto, posso seguir em frente, sempre mais e mesmo assim não alcançarei uma Esfera mais alta?” 

      “É assim mesmo. Você já vivenciou isso na escuridão quando queria seguir aqueles fantasmas. 

      “Você sabe disso, mestre?” 

      “Eu não o seguia em tudo?” 

      Estranho pensei, como são grandes as forças destes seres. “É possível para eu flutuar aqui também?” 

      “Você pode, mas na sua própria Esfera tem que aprender isso ainda. Você pode tentar uma vez.” 

      Afinei-me, mas não conseguia me deslocar. Perguntei: “Como é que foi isso?” 

      “Isso é claro. Você não pode ir além das forças quer estão dentro de você.” 

      “Mas eu sentia claramente uma outra Esfera?” 

      “Isso é possível, porque você sente além e mais profundo e isso significa que já entrou em ligação com uma Esfera mais alta. Mesmo assim terá que adquirir aquelas últimas forças e só então poder-se-á deslocar na sua própria Esfera.” 

      “Então posso ir onde eu quiser, mas não mais alto?” 

      “Sim, como na escuridão.” 

      Entendi. Se eu senti-o claramente, eu imagino cada Esfera como o Universo, é uma comparação boa?” 

      “Sentiu muito correto. Uma Esfera é como o universo. A sua morada, a Esfera na qual vive e você mesmo têm uma sintonização cósmica.” 

      “Quantas sintonizações se tem no Universo?” 

      “Sete.” 

      “A Terra pertence a qual?” 

      “Ao terceiro grau cósmico.” 

      “Nós viemos do primeiro grau?” 

      “Sim.” 

      “Quantas vezes estivemos ali antes de ter transitado ao segundo grau?” 

      “Isso não pode ser determinado, mas até que carregamos aquela Esfera dentro de nós como posse.” 

      “Agora sinto em mim o terceiro grau, isso é porque finalizei o meu ciclo?” 

      “Muito claro, Lantos, é assim.” 

      “Tudo isso é cósmico?” 

      “Tudo isso tem um significado cósmico. O Homem na Terra, você vivenciou isso, tem uma sintonização material, uma espiritual e uma cósmica. Mas já na Terra há profundamente nele aquele grau cósmico, isto é, que ele tem sintonização em Deus e pode retornar ao seu Pai. Se não houvesse nele aquela sintonização o Homem viveria eternamente ali e nesta vida, mas não poderíamos ir adiante e nem mais altos.” 

      “Mas agora onde se encontra o quarto grau de vida cósmica? É um planeta?” 

      “Sim. O quarto grau de mentalidade cósmica é um planeta que é centenas de vezes maior que a Terra. Ela também toma o seu lugar no Universo como muitos outros.” 

      “Ali vivem homens?” 

      “Sim, mas são mais avançados que nós, portanto mais espirituais.” 

      Ali não matam mais?” 

      “Não. Você poderia matar ainda neste momento?” 

      “Não, não me é possível, isso já não.” 

      “Assim você vê que o Homem vai sempre além, pelo menos a vida, para adquirir o mais alto que é o amor divino.” 

      “Quando ali o Homem morrer, aonde então vai a alma?” 

      “O homem que morre naquele planeta vai à terra do além, portanto para cá.” 

      “Você diz Aqui?” 

      “Sim, Lantos, aqui, para nós eles são invisíveis.” 

      “E o mais alto também?” 

      “Certo, também o Homem divino. Você sente que a alma ou a vida que é o Homem, vive entre a Esfera pré-animalesca e a Esfera divina. No Universo há sete graus de mentalidade e agora, nós nos encontramos no terceiro grau. Mas todas as pessoas que vivem na Terra, toda aquela vida e também nós que já largamos o nosso corpo material, encontramo-nos no terceiro grau cósmico, até na última e mais alta Esfera, a sétima.” 

      “O quarto grau cósmico também não é visível a você?” 

      “Não, para mim não. Mas os mestres que chegaram até as regiões mentais, já têm ligação com a quarta mentalidade. Assim como você tem ligação com a terceira Esfera e sente aquela ligação dentro de você, a qual você pode se afinar daqui, eles podem se ligar com aquele grau e sentem a vida que vive nesse.” 

      “´É quase incompreensível, mestre, mas tudo como é profundo.” 

      “Veja ali, diante de você.” 

      Olhei na direção a qual o mestre me chamou a atenção, mas eu não sabia o que ele queria dizer. Eu queria perguntá-lo, mas para o meu espanto, ele tinha sumido. O que significava isso? Porém, no mesmo instante ouvi dizer: “Você está me ouvindo, Lantos?” 

      “Eu disse, “Sim mestre”. 

      “Bem, no momento estou invisível para você e assim para mim as Esferas mais elevadas que se encontram acima da minha, são invisíveis. Assim são invisíveis a todos nós a quarta, quinta, sexta e sétima mentalidade cósmica, a vida cósmica, e se resolverão só todos aqueles problemas e milagres quando teremos entrado naquele estágio de desenvolvimento. Eu atuei sobre você quando vivia na Terra. Ali o liguei com o passado. Portanto, dentro da sua cela era possível para mim de me mostrar. Em todas aquelas outras situações eu fazia o sentir a vida e ao mesmo tempo atuei sobre você quando você ligou aquele monge e aquela mulher infeliz. Eu o ajudava com todo o seu trabalho e, portanto, a partir da minha própria Esfera. Eu mantinha a minha ligação de pé e o levou em ligação com o seu próprio filho. Onde quer que você fosse e quando precisava de ajuda e a pedia ao seu Pai Todo Poderoso, aquela ajuda lhe era dado pelos mestres. Você vê, meu Lantos, que o Homem sempre será um só e permanecerá assim se ele mesmo quer aquela ligação. Você vê e sente também que todos os milagres podem dissolver-se só quando o homem tiver alcançado aquele estágio de desenvolvimento. Quando você vivia no Inferno, eu não podia o convencer de um Pai de Amor, mas neste momento em que você percebe que há um ir mais alto, você pode aceitar isso e curvar a sua cabeça. Me retirei para preparar-lhe milagres ainda maiores que vivenciará depois. Eu posso me ligar a você, falar com você e mesmo assim sou para você um invisível, contudo isso é realidade. Assim aqueles que se chamam de despertos cósmicos, poderão ver mais que nós de um prosseguir mais alto e assim é possível que eles possam nos ligar com o milagre mais alto. Este é o ciclo da alma, a reencarnação, o renascimento na Terra. Este milagre você vivenciará pelos mestres cósmicos. Falo a você da terceira Esfera e, neste momento, retornarei a você. Preste atenção, Lantos.” 

      Agora vi aproximar de mim uma bruma difusa, e quando chegou a uns dez passos de mim ela se adensou como na minha cela e vi claramente o mestre. Este processo se consumou devagar até que tinha aceitado a sua situação anterior em qual eu estava vivendo. 

      “É maravilhoso, mestre.” 

      “Estes milagres você pode adquirir. Já há muitos destes milagres dentro de você, contudo, sempre é novamente um milagre quando se observa. Você já pode se tornar invisível para várias Esferas. Portanto deve estar claro que não podemos perceber a quarta mentalidade cósmica. Mas todos aqueles seres vivem dentro de nós e à nossa volta e também nos instigarão a segui-los. Portanto, Deus não criou só a Terra como você pensava na Terra. Há muitos planetas em que vivem pessoas e toda aquela vida é Deus. Encarregaram-me, eu já lhe falei disso, de convencer o Homem da Terra da nossa vida e do seu ciclo. Você pode contar tudo na Terra e com isso será auxiliado por um outro mestre. Então contará tudo da sua vida através de um instrumento terreno, o que vivenciou do seu nascimento e morte na Terra, mas ao mesmo tempo o que vivenciará ainda. Esta é a minha e a sua tarefa, irmão Lantos.” 

      “É uma grande graça, mestre. A que mereço isso?” 

      “Você faz parte de mim, como eu já disse, mas a sua vida tem vários aspectos. Nesses estão todas as suas perguntas, “por quê e para quê” que você já vivenciou, depois a sua transição e entrada especial neste mundo, mas principalmente porque cosmicamente é possível. Tudo isso tem a ver com a Terra, porque o Homem se encontra num estágio espiritual e o século de progresso espiritual se está aproximando. Na Terra isso ainda não é perceptível, contudo isso já está previsto. O século de arte já passou, agora a vida na Terra recebe alimento espiritual e conhecerão o seu Deus verdadeiro. Connosco há milhares a caminho, tentamos realizar ligações em todos os cantos da Terra. Quem na Terra se abrir para uma vida mais elevada, receberá alimento espiritual. Do nosso lado tentaremos convencê-los da nossa vida, de um prosseguimento eterno, de amor e felicidade, do seu ciclo da Terra, de leis e problemas e de milagres. Milhares, eu disse, ou melhor, milhões já se encontram na Terra e todos nós fazemos um só trabalho, sentimos um só amor, conhecemos apenas um só Deus e nós damos totalmente pelos homens que são nossos irmãos. Na verdade, você foi escolhido e todos nós somos para poder falar deste trabalho na Terra e da nossa felicidade. Mas com isso ainda há a sua ligação com a Marianne, a sua alma gêmea e que você encontrará na Terra, ela e o Roni, assim também os seus pais. Tudo isso esforçará o Homem em se preparar para este grande amor. É uma grande graça poder fazer isso para os mestres e nunca se esqueça disso. Neste momento já estamos trabalhando, porque a sua entrada, o seu despertar e todas as caminhadas que faremos, o seu próprio pensar e vivenciar, pertencem a este trabalho. Nada disso se perderá. Você poderá falar, mas resumidamente, de tudo na Terra.” 

      “Sou forte o suficiente para poder fazer isso, mestre? Posso descrever tudo isso em palavras?” 

      “Eu já lhe disse que será ajudado, isso também significará um milagre para você.” 

      “Como devo agradecê-lo, mestre?” 

      “Você não pode me agradecer, mas agradeça a Deus por esta graça. Agora iremos adiante e esclarecerei só aquilo que tem a ver com a nossa missão. Portanto ficarei com um plano já definido. Sobre a eternidade você pode escrever livros inteiros e, contudo, este não é o objetivo. Veja ali! Aqui, diante de você está o templo de música e entraremos ali.” 

      Agora entrei num prédio lindo e me calei quando ouvi aquela música. Como ela era poderosa, celestial, divina! Sentei e ouvi atenciosamente. Que maravilha, encontrar após a morte ainda a música, a arte de pintura e da escultura, flores, árvores, pássaros e mil digo milhões de outras coisas que deixam o Homem feliz. O que eu ouvia era uma sinfonia da vida, como o mestre me disse. Aqui a vida é interpretada. Na Terra começam e devido à interpretação de todas aquelas situações de vida se obtém este todo. Nela eu sentia amor, solidão, meditação, fé, oração, confiança, paixão, destruição e muitas outras características que o Homem possui. Deve se vivenciar tudo isso para poder sentir a profundeza e a santidade disso. 

      Permanecemos um tempo com os mestres na música, depois fomos adiante. Todos que entram nas Esferas da luz vivenciam isso. Cada pessoa, toda a vida que vive na Terra o receberá. 

      Semanas e meses passaram até anos demorei até eu retornar à minha morada espiritual. Só agora eu tinha tomado posse da minha própria Esfera. Agora eu sabia até onde eu podia ir e que não devia tentar entrar na terceira Esfera. Aqui também um poder invisível me clamava um basta irreversível. Na beira da terceira Esfera este basta foi me clamado e eu tinha que obedecer. Assim nosso interior indica um lugar, aquele que nos pertence. Não pude dar mais um passo que eu tinha interiormente de força e este é o amor que o Homem sente e possui para a vida que vive em tudo. 

      Quando entrei na minha morada espiritual eu via tudo diferente. Sentei-me aos pés da Marianne para meditar. O meu mestre retornou à sua própria Esfera. Eu sentia e me dava conta de que me foi transmitido. Aguardava-me uma grande tarefa e eu me prepararia para ela. Eu tinha muito ainda para aprender, mas um dia eu veria a minha Marianne e neste lado poderíamos seguir de mãos dadas ao encontro das Esferas divinas. Deus criava o Homem e nele havia o Bem e o Mal. Ele tinha que tentar se desfazer das características más e ruins e transformá-las em boas. Isso era evoluir, era ir adiante e mais elevado, eram sintonizações e mentalidades. Agora eu entendia, porque estava sentindo dentro de mim. Como encaixava tudo! Eu tinha milhares de anos de idade, provavelmente milhões. Meditei muito tempo e quando eu estava pronto me lembrei do meu mestre. Logo ele entrou na minha morada. 

      “Você está pronto e me chamou, Lantos?” 

      “Pensei muito intensamente em você, mestre.” 

      “Pensando assim você se liga a mim. Captei aquele pensamento. Você vê, sempre em ligação é transitar para outras forças. As pessoas são um só porque eles são e significam vida.” 

    

  
    
      A ligação cósmica

      “Neste momento me ligarei aos mestres. Você sabe que vê e pode perceber através de mim. Quando esta ligação se concretizar a seguir ligar-me-ei a você, você perceberá o que eu vejo, ouço e sinto.” 

      O mestre sentou-se ao meu lado e colocou a minha mão direita na sua. No mesmo momento senti uma corrente poderosa passar através de mim. Depois me senti tomado e sendo ligado com uma outra Esfera. Era maravilhoso o que penetrava dentro de mim. Neste momento a segunda Esfera estava longe de mim. 

      “Prepare-se”, ouvi dizer dentro de mim, “você vai observar.” De repente vi uma terra linda diante de mim. Ali, as pessoas eram diferentes, a natureza era mais bonita e os templos e as construções não havia comparação com os da minha Esfera. Onde eu estava? Aquele silêncio que entrava em mim era de uma sintonização que não era a minha. 

      “Você consegue seguir tudo?” ouvi dizer dentro de mim novamente. 

      “Sim”, eu disse, “vejo claramente tudo diante de mim.” 

      “Esta é a terceira Esfera, mas iremos adiante.” 

      Então isso se apagava e eu via uma outra imagem. Novamente tudo era diferente. A primeira coisa que chamava a minha atenção era a radiação roxa que descia do Universo. Tudo o que eu observava era mais silencioso, mais bonito e mais grandioso. O Homem irradiava como um sol! Quanta felicidade me aguardava ainda. Não dava para acreditar, contudo isso se desenrolava diante de mim, eu estava ligado a isso. Na Terra eu fui ligado ao meu passado, neste momento com o meu futuro. Vi uma paisagem imensa e sobre tudo havia uma radiação sedosa que era a radiação da vida que vivia ali. 

      “A quarta Esfera”, ouvi o mestre dizer, “a terra de Verão, a primeira Esfera espiritual feliz. Ali, o Homem abandonou os seus sentimentos terrenos. Só aqui o Homem entra na vida espiritual. É ali onde ele se sente como nascido de novo. Este sentimento o Homem já possui na primeira Esfera, mas torna-se cada vez mais forte e mais consciente, sim mais poderoso até ele entrar ali.” 

      Novamente seguíamos e novamente esta imagem sumia para dar lugar a outra. Não pude fazer mais comparações, porque o que eu via agora era indescritível. Como esta imagem era grandiosa e elevada. 

      “Esta é a minha Esfera”, disse o mestre, “mas seguiremos.” 

      Esta imagem também se apagava e então eu via a sexta Esfera. O firmamento era prateado e sobre tudo havia um brilho dourado. Não era abrangível e eu não sabia se eu estava vigiando ou sonhando. Isso era esplêndido! 

      “Você viu aquela Esfera?” 

      “Sim”, eu disse, “muito bem. Para onde você vai comigo?” 

      “Às regiões mentais.” 

      “Depois seguia a sétima esfera. Eu ouvia o canto dos pássaros, flores e pessoas. Tudo falava de felicidade, felicidade pura, celestial. Ah, pensei, quando chegarei ali? Como eu estava longe daquela Esfera! Havia ali templos como só poderia ser uma construção celestial. O que eu observava era poderoso. As pessoas que eu via devem ser como o Próprio Deus. Seriam deuses? Eu ouvia dizer: ”Não, Lantos, não se esqueça de que este é ainda o terceiro grau de sintonização cósmica. Não são deuses, mas pessoas como você e eu, mas numa sintonização mais elevada, a sétima Esfera. Este é o fim do terceiro grau cósmico. Depois vêm as regiões mentais. O Homem que entrar ali transitará naquela Esfera. A alma abandona o corpo espiritual e segue. É como o morrer na Terra, é o entrar inconsciente e ali a alma aguardará para novamente ser atraída, assim como o Homem na Terra nasce. Eu lhe esclareci isso na escuridão, ali o liguei com o mundo da inconsciência, era ali que você falou com o seu amigo Roni. O seu amigo Roni não estava consciente de nada, mas os mestres o despertaram. A alma que transita nas regiões mentais cai num sono profundo e, portanto, assim também aquele mundo é uma Esfera de ligação que se encontra entre a terceira e quarta sintonização cósmica. O nascer, como eu já disse, acontece como na Terra, por uma lei, uma força, uma possibilidade e é um acontecimento cósmico. Desta maneira o Homem sempre vai adiante, sempre mais e mais alto até que ele tenha alcançado a mais alta mentalidade, a sétima sintonização cósmica onde vive o Mestre, o filho perfeito de Deus que conhecemos em Cristo. 

      A vida no quarto grau é diferente da Terra. Diante de você se vê a sétima Esfera e acha ver deuses. Como serão os Homens que vivem no quarto grau? Disso não nos podemos fazer uma ideia, contudo os mestres da sétima Esfera sabem da sua vida. Ali não matam, irmão Lantos, ali amam tudo, tudo que vive. Ali o Homem é um ser cósmico e está ciente disso. Ali eles sentem amor fraternal, eles são filhos no espírito, um em tudo. Na quarta Esfera as pessoas chegam a fazer centenas de anos e vivem em felicidade e paz. A sua situação corporal é diferente daquela que possuem na Terra. É ali que o animal tem outro destino e onde o Homem não mais se atentará contra o animal, porque todas aquelas situações intoleráveis têm se dissolvidos. Ali o Homem está em harmonia com o infinito e conhece o Nosso Pai que conduz e gerencia tudo isso. Os que vivem ali usam o seu conhecimento e sabedoria para a felicidade da Humanidade. Na Terra se aproxima o século dos milagres técnicos, mas o Homem não entenderá aqueles milagres que recebe deste lado. Mas no quarto grau cósmico todos aqueles milagres são entendidos e aqueles milagres servem ao Homem. Na Terra tentarão entrar em contato com eles, contudo não receberão aquele contato, porque não conhecem a sua própria vida. Não querem aceitar que existe o Além e que o progredir mais alto é possível. Eles se fecham para o ser sintonizado mais alto e continuam como são. Hão de passar milhares de anos até chegarem ali. As pessoas que alcançaram a quarta sintonização cósmica encontram ligação longe um do outro. Eles se afinam um no outro e transitam na sua vida. Assim como posso mostrar e fazer vivenciar tudo isso agora, assim é a ligação espiritual ali que todos possuem. Eles vivem naturalmente, espiritualmente e cosmicamente. Ali sabem que vivem Homens no planeta Terra. Na Terra não sabem disso, ou não podem determinar isso com segurança. Porém, as pessoas que ali vivem tentam executar ligação com a Terra e já chegaram a tanto, mas na Terra não entendem os seus sinais. Porém, um dia, nascerão sábios na Terra que se ligarão com eles, mas eu lhe disse, passarão milhares de anos até esta ligação se efetuar. A mentalidade do Homem da Terra é a sintonização animalesca. Como pode um animal sentir e captar sinais e sentimentos emitidos do ser sintonizado mais elevado? O homem animalesco que vive na Terra há-de abandonar o animalesco se um dia, quiser entrar em ligação com eles. 

      Ali tudo vive numa sintonização elevada. As situações sociais são diferentes e tudo é mais elevado que na Terra. O Homem também não é comparável ao Homem da Terra. A sua estatura formosa irradia, o seu sentimento encontra sintonização na vida santa de Deus e ele está de posse de uma felicidade cósmica. O que você vivencia na Terra é felicidade material, mas eles possuem felicidade espiritual. Você sente o que isso quer dizer? Possuir felicidade espiritual numa situação material? Ali não se conhecem pobreza nem carência, não há doenças nem outra miséria, ali todos vivem em felicidade, ali todas as torturas terrenas estão longe deles. No momento não preciso esclarecer como a Terra seria linda se o Homem entendesse a sua própria vida. Eles não são conscientes e retornarão ali até que tenham adquirido aquelas forças. No quarto grau cósmico todos são conscientes. O Homem que vive ali vivenciou o primeiro, o segundo e terceiro grau cósmico e ali se prepara para entrar no quinto grau. Mesmo assim se passarão milhares de anos até eles transitarem ao próximo grau. Os mestres deste lado também estão em ligação só com os que vivem no quarto grau. 

      Você sente que todos nós estamos em ligação com uma corrente poderosa. Assim vai mais e mais alto, mestres estão em ligação com mestres. Olhe agora para cima. Diante de você, pode ver os sete mestres ou Mentores do terceiro grau cósmico.” 

      Eu olhei para um templo lindo e no terraço eu contava sete silhuetas, vestidas em lindas vestes. Jovens e lindos como anjos e tão puros e elevados como o Homem não poderia imaginar. Ouvi o meu líder dizer: “Ali diante de você, de esquerda à direita, primeiramente você vê o Mentor da primeira Esfera, Mentor Astor. Depois da segunda Esfera, Mentor Gloudius. Da terceira Esfera, Mentor Sylvius. Da quarta Esfera, Mentor Mirades. Da quinta Esfera, Mentor Urabis. Da sexta Esfera, Mentor Mondius e da sétima Esfera, Mentor Cesarino. Estes sete Mentores servem o homem que vive na Terra e neste lado. Estes seres altos me ligarão com a Terra. Você vê as suas vestes radiantes, seus rostos formosos e jovens e, contudo, todos têm milhares de anos de idade. Mentor Cesarino transitará ao quarto grau cósmico quando a sua tarefa estiver terminada e então Mentor Mondius pegará a sua tarefa. Posso ligá-lo com esta visão, porque você saberá que não está ao meu alcance fazê-lo vivenciar aquilo o que vivenciará daqui a pouco. O ciclo da Terra lhes é conhecido e sabem onde o Homem se encontra na Terra e para que fim ele viva ali. Só eles me podiam ligar com a Marianne e o seu amigo Roni. Eles sabem se o Homem da Terra tem que consertar, ou se retornaram ali para uma tarefa. Eles são os regentes do terceiro grau, portanto da Terra e de todas as Esferas deste lado. Eles trabalham daqui e têm ligação com a Terra. Os milhões de espíritos que trabalham ali estão sob a sua direção. Cada ser curva a sua cabeça diante do amor que eles possuem e, mesmo assim, eles se chamam de crianças no espírito. Eles nos indicam o Mestre mais alto que, como eu já lhe disse, é o Cristo. Todos estes Mestres altos darão forças a mim e a milhares de outros de executar este trabalho que me foi encarregado. O templo que você está observando é o templo da alma. Esta construção linda e poderosa foi executada pelos mestres da sétima Esfera. Será mantida eternamente pelos homens que alcançaram a sétima sintonização. No momento, Lantos, você retornará a si. Eu me retiro e você transitará à sua vida.” 

      Eu sentia me descer de volta e despertar. Ao meu lado eu vi o meu líder. 

      “Como é possível”, eu disse. 

      “Você vê, Lantos, quanto todos nós ainda estamos longe de outras sintonizações e mais altas. O Homem vai sempre mais além e mais alto. Deus é amor e um dia, o Homem entrará nas Esferas divinas. Não tem sentido esclarecer-lhe as situações ainda mais altas. A mim interessa apenas mostrar-lhe com quem eu e muitos outros líderes estamos em ligação. Agora nos aguarda um outro grande trabalho. No momento irei embora e retornarei quando você achar estar preparado.” 

      Então o meu líder partiu. 

    

  
    
      A conscientização na Terra

      Quanto eu tinha para refletir. Eu não dava conta. A cada hora eu vivenciava novos milagres. A imagem do quarto grau cósmico era elevada. O homem da Terra aguardava uma felicidade imensamente grande. Amor, nada senão amor! Como eu já me sentia distante da Terra, depois disso vinham todas aquelas Esferas no espírito e depois as regiões mentais. Ali a alma se desfazia do seu corpo espiritual e prosseguia. Ah, eu entendia e sentia isso plenamente. Era curioso que aqui sempre eram deixados a sós para poder refletir. Como faziam na Terra? Um invejava a felicidade que o outro possuía. Eu também era assim. Poderiam me fazer de tudo, porém eu não poderia matar. Estes sentimentos estavam longe de mim. Aqui eu vivia na minha posse e ao meu lado e dentro de mim a Marianne. Eu queria estar com ela na sala de oração para suplicar a benção de Deus para o nosso enlace eterno. A sua moradia espiritual seria como a minha. Ajoelhei-me cheio de felicidade e agradeci ao meu Pai Poderoso por toda a beleza e a santidade que recebi. Eu era uma partícula do Universo poderoso, uma partícula de Deus e cada pessoa tinha a mesma sintonização. Como eu desejava poder contar tudo isso na Terra. Poder morrer na Terra era uma graça, porque o Homem aguardava muitos milagres. Já na Terra eu pensava estar consciente, mas quantos graus de consciência eu tinha vivenciado agora? Só agora eu estava acordado, porém só na quarta Esfera eu estaria consciente espiritualmente. Transitar e despertar, sempre esse transitar e entrar noutras Esferas. Era maravilhoso. Mas eu aceitava e acreditava em tudo, porque eu tinha observado com os meus próprios olhos. 

      Agora eu vivenciaria outros milagres. Sentia-me tão feliz e novamente me sentei aos pés da Marianne para me despedir dela. Então o meu líder entrou. Eu estava pronto comigo e aguardava. 

      “Está pronto, Lantos?” 

      “Estou, mestre. Onde quer que vá, me coloco à sua disposição.” 

      “Lindo, Lantos, então venha comigo e tente-se ligar com o mais elevado.” 

      Ajoelhei-me e rezei a Deus para dar forças ao meu líder para me poder revelar tudo. Ficámos em oração por muito tempo. Durante a oração senti entrar em mim um humor muito peculiar. Era como se o meu sentimento dissipava e que eu entrasse num silêncio que já tinha sentido antes. Entrou em mim o desejo de renascer. Em sentimento afundei profundamente e diante de mim vi o mundo da inconsciência. Entrou em mim um sentimento mais forte ainda e vi o Homem na Terra. Depois um lar, pai, mãe e filhos. A mãe estava revoltada. O que significava esta imagem? Vi tudo isso claramente. Então vi só a mãe e senti que estava sendo ligado a ela. Ambos éramos um só. Meu Deus, o que eu tinha que vivenciar agora? Sentia-me como a criança que ela carregava dentro de si. Desci num sono profundo e este demorou nove meses. Então parti e despertei. Portanto, falecido na Terra e nascido no espírito! O que significa esta cena? Olhei para o meu líder e perguntei: “O que significa isso, mestre Emschor?” 

      “Você vivenciará isso.” 

      “Retorno à Terra para vivenciar isso?” 

      “Sim, meu Lantos. Você vivenciará a conscientização na Terra. Porém, não nascerá, antes do tempo, apenas alguns instantes antes você retornará a esta vida. O que nasce ali é um corpo morto apenas, você retornará como alma e como espírito. Liguei-o com os mestres. Você sentiu e vivenciou tudo isso?” 

      “Sim”, eu disse, “claramente.” 

      “Escute, irmão Lantos. Poderei despertá-lo com a mãe, portando durante o tempo que ela o carregue. Depois do nascimento retornaremos à Terra e vivenciará novamente este processo e portanto o ligarei ao passado. Você sabe que isso é possível. Está pronto?” 

      “Sinto-me pronto, mestre.” 

      “Olhe à sua volta, você retornará à Terra por algum tempo e quando morrer ali, retornará à sua morada e despertará.” 

      Descemos rapidamente ao mundo da inconsciência. Quanto mais descíamos, mas eu sentia me ligado com aquele mundo. Logo alcançamos aquela Esfera e o mestre me disse: “Neste momento nós nos encontramos no lugar e na Esfera onde você falou com o seu amigo Roni. Se você afundar mais um grau e aquele mundo o atrai e então não poder-se-á livrar mais. Vai, Lantos, entre, na Terra nós nos reveremos, lá falarei com você.” 

      Desci mais ainda, mas continuei ligado ao mestre. Senti entrar em mim um sono imenso, porém, ainda ouvi dizer: “Está me ouvindo, Lantos?” 

      “Sim”, eu disse, “mas estou com sono.” 

      “Você dormirá, mas sente o quanto a sua vida anterior na qual vivia há pouco está afastada de você neste momento?” 

      “Sinto apenas sono, só sono, mestre.” 

      “Sabe como isto acontece?” 

      “Não, mestre.” 

      “O mundo da inconsciência o atrai, você transita nele. Na vida onde nascerá depois, para você está tudo inconsciente. Se você nascesse na Terra, em você só aquilo estaria consciente o que lhe trouxe para viver na Terra. Na sua vida anterior o seu senso de artista estava consciente em você, mas de todas as suas vidas anteriores não sabia nada. Por isso é que na Terra sabem pouco disso. Quero dizer, da reencarnação. Depois, quando estaremos juntos novamente lhe esclarecerei isso. Adeus, meu irmão Lantos, isso faz parte do seu ciclo da Terra e todos viverão para que o Homem se convença da sua própria vida.” 

      Então afundei num sono profundo e não sentia nem ouvia mais nada. 

    

  
    
      O meu nascer e morrer na Terra

      Depois me senti tornar consciente. Era como se me despertassem. Eu sentia isso claramente. Da profundeza da vida espiritual retornei à realidade. Percorreu-me um sentimento santo. Eu sentia o meu coração bater dentro de mim, mas longe de mim. Ouvi uma voz suave dizer: “Lantos! Lantos! 

      “Lantos”, pensei. “Lantos!” Aquela voz se aproximava cada vez mais. O que significava Lantos? Quem era Lantos? Eu me sentia voltar a mim e agora entendia o significado da palavra “Lantos.” 

      “Lantos”, eu ouvia novamente e eu sabia que me estavam chamando. Era como se o próprio Deus falasse comigo. “Está me ouvindo?” 

      Eu queria soltar um som, mas não foi possível. 

      “Você pode só sentir”, entrou dentro de mim. 

      Entendi o que queriam dizer com isso e mandei para cima o meu sentimento. Os meus sentimentos foram captados e novamente ouvia: “Lantos, você está me ouvindo?” 

      “Sim,” devolvi, “Ouço-o; onde estou?” 

      “Você vive na Terra, mas no colo da mãe. Porém, não por muito tempo, porque então morrerá.” 

      “Você vive dentro da mãe”, ouvi mais uma vez. Agora está desperto, mas são os Mestres mais elevados que o despertam. Você está me ouvindo? Então me responda.” 

      “Eu ouço, mas longe, muito longe.” 

      “Sente quem está falando com você?” 

      “Eu o sinto, é o senhor, mestre Emschor?” 

      “Sim, meu irmão, sou eu. Agora durma, Lantos, depois retornará às Esferas.” 

      Depois afundei naquela profundeza espiritual. Quando despertei eu estava deitado no meu leito de descanso na minha própria morada. Ao meu lado estava o meu líder Emschor. 

      Meu irmão Lantos, se lembra de alguma coisa?” 

      “O que quer dizer?” perguntei. Não tenho lembranças. Só me lembro que foi comigo ao mundo da inconsciência e que ouvi você falar comigo e dizer adeus.” 

      “Não sente mais nada?” 

      “Não, nada, não estou consciente de outra coisa.” 

      “Não que esteve na Terra e morreu ali?” 

      “Não, não sinto nada disso.” 

      “Então escute. Você morreu na Terra. Na idade de quase nove meses transitou. Antes que você tivesse nascido ali você morreu. O seu pai e a sua mãe se encontram numa situação de dor e sofrimento e choram pela sua partida.” 

      “Que milagre está me contando?” 

      “Sente em você o silêncio do espírito? 

      “Sinto um outro silêncio que antes, mestre.” 

      “Aquele silêncio pertence à sua mãe, àquele processo imenso que vivenciou. Ainda não transitou totalmente a esta vida, em outras palavras: ainda não aceitou a sua situação anterior, portanto antes que descíamos ao mundo da inconsciência. Daqui a pouco adormecerá de novo e muito tempo há-de dormir, para despertar novamente. Só depois disso você se sentirá como se sentia antes disso, antes de ser ligado. Eu o despertei e agora retirarei a minha concentração pelo que adormecerá. Durma, meu irmão, este milagre você pôde vivenciar.” 

      Depois disso não estava consciente de mais nada. 

      Mais uma vez acordei e me sentia como quando despertei do meu primeiro sono ao entrar. Eu sabia onde eu estava e olhei a Marianne. Como Deus é grande, pensei. Em mim havia amor e sossego silencioso. Pensei na minha própria vida, depois em Emschor. No mesmo instante ele entrou. 

      “Meu irmão Lantos, como está se sentindo?” 

      “Muito bom”, eu disse. 

      “Tenho muito para lhe esclarecer. Depois retornaremos à Terra e verá o seu pai, a sua mãe, a sua irmã e os seus irmãos.” 

      “Minha irmã e meus irmãos, pai e mãe?” repeti. 

      “Sim, não sabe do que falámos?” 

      Sim, eu sei, mas não consigo me lembrar de nada. Sei que dormi um bom tempo, mais nada. Preciso aceitar isso?” 

      “Segundo tempo terreno, passaram oitenta anos.” 

      “O que me diz?” 

      “Oitenta anos e isso é pouco, porque muitos ficam centenas de anos naquele mundo até que são atraídos pela Terra.” 

      Não consegui dizer uma palavra e balbuciei: “Jura?” 

      “Como pode me fazer uma pergunta dessas? Mas sabemos que ninguém pode aceitar isso, mas lhe mostrarei a verdade disso. Portanto, aceite que retornou à Terra.” 

      Que milagre tinha acontecido! Tinham me falado disso antes, mesmo assim, não conseguia aceitar. Depois perguntei ao mestre: “Como acontece tudo isso? Quando é que a alma é atraída e como se processa essa ligação? Sabe como o Homem nasce na Terra?” 

      “Escute. Quando o pai ou a mãe começa a pensar neste acontecimento, eles já se encontram numa sintonização cósmica. Portanto, este acontecimento é um milagre cósmico, um poder que reforça esta ligação nos quais ambos os seres são incluídos. Portanto, no mesmo instante em que o pai ou a mãe se afina nisso, a vida, a alma é atraída. Este processo inicia-se quando o embrião se forma e na medida em que cresça a vida se torna consciente. A conscientização direta aceita o embrião entre o terceiro e quarto mês. No momento do afinar dos pais têm ligação com o cosmo, portanto com este mundo e esta ligação pode ser rompida só através de violência bruta e é um homicídio espiritual. A vida que é repelida para este mundo, desta forma será amaldiçoada e isso os pais ou o Homem terá que consertar. O Homem, espírito ou alma que cresça naquele corpo novo não é ciente de nada, como você sabe. Quando o corpo material nasceu ali, você já estava a caminho das Esferas. Em pouco tempo, portanto dormindo, você retornou à sua situação anterior e isso é só para os que vivenciam esta conscientização. Se você tivesse nascido na Terra e depois falecido ali, teria vivenciado o tempo de crescimento neste lado, embora aquele tempo seja menor que o da Terra. O crescimento espiritual vai junto com e se afina nas forças interiores que o Homem possui. Um espírito afinado mais alto que retornaria à Terra, chegando no lugar do destino já tem aceite a sua situação anterior. Isso está claro?” 

      “Sim”, eu disse, mas é tão estranho.” 

      “Nós retornaremos à Terra e ali lhe esclarecerei tudo. Com a ajuda dos mestres pude ligá-lo, um dia, com o passado, mas neste momento com o seu nascimento e falecimento e o retornar a este mundo. Você aceitará só quando tem vivenciado também isso. Está pronto?” 

      “Sim, mestre, sigo o senhor.” 

      Flutuando retornamos à Terra. Como era estranho este problema. Eu tinha nascido na Terra e antes do meu nascimento retornado a este mundo. Forças estranhas do espírito. Logo alcançamos a Terra. Quando eu me afinava, eu via e sentia que estávamos no Leste. Pelas vestes dos homens eu via onde eu me encontrava. China, eu disse a mim mesmo, portanto eu estava num outro continente. Quando perguntei ao meu líder se eu tinha me afinado claramente, ele afirmou. Eu sentia que mestre Emschor se concentrava continuamente e sabia que estava ligado a forças mais elevadas. Eu o seguia em silêncio e percebia. Um problema imenso se resolveria para mim. Se os Homens pudessem aceitar isso, saberiam como e através de que obtinham todas aquelas características. Numa outra sintonizações de vida adquiriram arte e todas as outras características. Língua ou país não tinham nada a ver com esta força. A vida retornava e nasceria na Terra. Era profundo. Quando eu nascia aqui eu não sabia nada mais da minha vida anterior, mas profundamente dentro de mim lá se encontrava. Eu sentia e via tudo isso. 

      Agora andávamos pelas ruas de uma cidade e novamente via o Homem astral e conhecia o seu desejo. Chegando numa rua entramos numa casinha aconchegante. Diante de mim vi os Homens terrenos: homem, mulher e filhos, e senti que estavam mergulhados em oração. Aqui eu sentia o silêncio. 

      “Seus pais, irmã e irmãos”, disse-me mestre Emschor. “Sinta que foi ela que o carregou todos aqueles meses e com quem estava ligado.” 

      No mesmo instante que me afinei, senti a ligação com a minha mãe. Em mim havia amor materno, senti estes sentimentos claramente. (Quando Lantos se liga a sua mãe, ele sente entrar seu amor materno.) Este momento era sagrado para mim. Mesmo assim, todas aquelas pessoas me eram estranhas, mas algo me mantinha preso. Era o amor que todos sentiam pelo ser que nasceu morto. Eles me mandavam pensamentos puros de rever e ligação. Eles estavam convictos que eu vivia. Agora sentia me descer cada vez mais. Debaixo de mim a Terra sumia e o silêncio que entrava dentro de mim era estranho. Mesmo assim mantive a minha consciência. Agora eu me sentia atraído pela minha mãe e também que eu estava ligado com ela. Eu via a mim mesmo dentro da minha mãe. Ah, Meu Deus, como tudo é estranho. Porém eu podia unicamente sentir, mas mesmo assim eu entendia. Quando percebi isso, ouvi o meu líder dizer através da linguagem de sentimentos que entrava dentro de mim: “Você está um só com a sua mãe, Lantos. Agora lhe mando meus sentimentos para lhe esclarecer este processo. Neste momento você vê o que aconteceu, você está em ligação com o passado. Isso está claro?” 

      Mandei de volta ao meu mestre: “Sim, mestre, entendo-o em tudo.” 

      “Você vê, Lantos, que o embrião começa a tomar forma. Você já vive nesta veste material, mesmo assim primeiro é um fruto que se torna cada vez maior. Na medida em que o fruto cresce, a vida se torna consciente e chega a conscientização total entre o terceiro e quarto mês. Já lhe falei sobre isso. Portanto, a vida que vive no corpo material, é a alma e esta alma, esta sendo, portanto, o Homem, viveu em diferentes estágios. Durante aquela gestação a mãe, através do ser que carrega viva numa sintonização espiritual mais elevada. Aquela alma ou a vida agora tem que seguir um processo e este é o crescimento perfeito, depois disso aguarda pelo nascimento. Um dia antes da sua nascença você se fecha em relação à vida. Esta força estava em você o que está estipulado cosmicamente, portanto uma lei ao qual nenhum Homem pode alterar alguma coisa. Isso não tem nada a ver com o acontecimento material. A alma ou a vida retornaria às Esferas. Se você se afina neste momento neste acontecimento, pode sentir isso claramente. Portanto, o poder que o espírito ou a vida possui e se manifesta numa rotação, é o encerrar da vida e o retornar à sua sintonização verdadeira. Milhões de seres retornam desta maneira e vivenciaram a conscientização na vida material. Eu já lhe disse, isso faz parte do ciclo da alma, é a despedida do terceiro grau da vida cósmica. Você retornou, mas outros nascerão. Disso sabemos e o Homem retorna ali para um objetivo definido, seja para aprender, seja para levar algo lindo à Terra que é registrado cosmicamente. Na Terra pensem que se apresentou uma perturbação material quando uma criança nasce morta. Porém, isso não é verdade, porque a vida tinha que retornar. Aqui você nasceu, estes são sua mãe e seu pai, sua irmã e irmãos. Você deve sentir que somos todos irmãos e que ser pai e mãe na vida espiritual não tem mais possibilidade de existência, porque o amor paternal transita ao amor universal. Neste momento o faço retornar e esclarecer-lhe-ei as demais ações e acontecimentos.” 

      Eu sentia que a minha vida consciente retornava. Ao poucos este processo se consumava e eu sentia a concentração poderosa que havia dentro de mim, que eu não nasceria na Terra. Depois disso vi como eu mesmo me fechei da vida. Este acontecimento era maravilhoso e elevado. Quando voltei a mim segurei a mão do meu líder na minha. Eu entendi por que ele fez isso. Eu senti este milagre de sentimento em sentimento e o que ele observou através de poderes ainda maiores senti e transitou em mim. Um processo consumou-se de qual na Terra o Homem não sabia nada e não podia entender nem aceitar. Na vida após a morte havia o segredo e este os despertos cósmicos conheciam e sentiam, os Mentores que pude perceber. 

      Novamente fui ligado ao meu líder. 

      “Observe”, ele disse, “porém, neste momento vivenciará o retornar e o despertar no espírito.” 

      Vi claramente a minha mãe e que eu estava dentro dela e segui a ação da vida nova. Então vi que fez algumas rotações e se fechara para a vida. O corpinho novo se asfixiou na mãe e os sentimentos disso, retornaram nessa altura para mim. Eu senti o que fiz, um impulso, uma força me propulsou segundo o qual agi. Agora vi que a vida se ia libertar e vi um ser novo espiritual se livrar do corpo da minha mãe. No mesmo instante em que observei isso, vi alguns seres e, entre eles, o meu líder. Agora eu entendi este acontecimento. Quando o corpo espiritual tinha se libertado completamente, o corrente espiritual se rompeu e desvaneceu maravilhosamente. A vida nova faleceu na Terra, mas nasceu no espírito. Os seres que me carregaram às Esferas foram seguidos pelo o meu líder. A partir do momento de ter abandonado a Terra pude ver o seu crescimento. Este processo de crescimento se processava cada vez mais. Em torno do ser havia uma bruma densa e dentro dela havia o ser mergulhado em sono profundo. Ali aproximamo-nos das Esferas de luz e entramos na segunda Esfera. Fui deitado no meu próprio leito de descanso. Vi tudo se desenrolar. Aos poucos obtive de volta a minha situação anterior. Como era normal, natural este acontecimento, este milagre de Deus. Vi que a bruma densa se dissipava e o meu corpo espiritual se tornou maior. Depois orei em silêncio e agradeci imensamente ao meu Pai Todo Poderoso, que pude vivenciar este acontecimento santo. Este processo de crescimento era maravilhoso. Logo vivenciei o meu despertar nas Esferas. Ainda eu não tinha retornado na minha própria vida. Vi tudo se desenrolar. Agora o fim se aproximou e com este fim o meu despertar no espírito. Foi no momento em que o meu líder falou comigo. Eu sabia de tudo isso. Novamente me vi adormecer e depois dalgum tempo também despertei e eu era como renascido. Conheci e vivenciei um problema poderoso, como nasce um Homem e retorna ao mundo espiritual. É uma sabedoria cósmica e santa. É a Condução Santa de Deus e Poder total que governa tudo. Desci e agradeci mais uma vez ao meu Deus por tudo. 

      Quando terminei a minha oração, olhei o meu líder e agradeci-o também por este acontecimento. 

      “Ah, se as pessoas querem aceitar isso”, eu disse. 

      “É possível, Lantos e os apoia, porque vivenciarão a vida terrena diferente de antes. Não serão mais tristes quando uma vida nova for embora. Tudo é a vontade de Deus. Agora ouça mais, Lantos. Agora que vivenciou tudo isso, deve estar claro que o Homem ou a alma é atraída do inconsciente e a alma retorna à Terra para uma ou outra tarefa. Entre aquele mundo e a Terra, portanto aquela sintonização, há e vive o poder santo de Deus. Aquele poder e aquela força são leis, das quais os mestres também não sabem nada. Nisso está o segredo que a alma vivenciará e receberá na vida terrena. Dali chega à Terra e agora se apresentam as leis de Deus e estas estão onde a vida viverá. Você vivia na China, na sua vida anterior no Oeste, antes dessa no Egito e muitos outros continentes. Disso não sabe Espírito nem Homem alguma coisa. Portanto, os mestres podem se ligar com aquela vida antes que a alma entra no mundo da inconsciência e por concentração se afinar na Terra pelo que podem seguir a vida. Se a alma possuirá riqueza, Homem algum pode mudar alguma coisa. Na Terra nascerá naquela situação. A profundeza de todos aqueles problemas pode ser determinada apenas a partir do quarto grau cósmico. Mas ser algum que vive naquele planeta, você já sabe, tem ligação com a Terra, porque sabem que são as leis de Deus e respeitarão aquelas leis. Se a alma terá que consertar na Terra, isso acontecerá. Se ali morrerá na idade de cinco, dez anos ou mais tarde, isso também está determinado e acontecerá. Ser algum na Terra possui aquela concentração, nem quando conhecem todas estas leis ou os acontecimentos para atrair o ser espiritual mais elevado. Estas são as leis de Deus, nenhuma alma nem espírito, seja de que altura, sabe alguma coisa disso ou pode mudar alguma coisa. Com pais bons e espirituais a vida animalesca entra na veste material. Na vida na Terra isso é determinável muito claramente. As pessoas rezam e pedem a Deus para dar dons espirituais ao seu filho que nascerá. Mas pela oração não se pode mudar nada. Quando acontece é uma lei. Só Deus conhece a profundeza deste processo poderoso, ela é uma lei Santa que é a força Suprema. Onde quer que a alma se encontre, tudo serve para através de vida material adquirir amor espiritual. O homem retornará sempre, até que carregue interiormente o terceiro grau cósmico e então o seu ciclo da Terra chegou ao fim. Nesta vida a alma vai além e todas aquelas outras e Esferas mais elevadas lhe são conhecidas. Você também sabe, quando o Homem entra na mais profunda escuridão neste lado, que ele pode se desenvolver neste lado e pode alcançar as Esferas mais altas. A sua própria vida lhe dá um exemplo disso. Mas é possível retornar das mais altas Esferas à Terra e ali cumprir uma missão. Fiz o sentir isso na Esfera dos suicidas, foi no momento que ambas as possibilidades ficaram conscientes em você. Aquela única oportunidade é uma lei, a outra uma graça, uma missão, uma tarefa. Agora um mentor como Cesarino pode retornar à Terra e vivenciar a conscientização, como também crescer ali até a idade desejada se a alma continuar em harmonia com as leis naturais. Num relance a alma, portanto aquele ser sintonizado alto, pode retornar à sua própria Esfera e transitar na sua situação anterior. Portanto, quanto mais alto o Homem tenha chegado, mais rápido este processo se processa e acontece segundo o interior, a força de amor que o ser possui. 

      O espírito, ou a alma que entra no mundo da inconsciência, você vivenciou este acontecimento, desce numa sintonização profunda e volta até uma faísca de luz, de vida, torna-se cada vez menor, como viu crescer a sua própria veste, portanto o seu corpo espiritual. Deste lado desce aquela situação inexplicável e desde a ligação material – a concepção – alma e corpo crescem naturalmente e assim o Homem nasce na Terra. O milagre do género sexual também é uma lei cósmica que só Deus conhece e a alma vivencia. Na Terra não é possível determinar isso antes. Mas sabemos e o que lhe contarei agora é o mais incrível deste processo poderoso e santo, que a alma nascerá ali em ambos os corpos. Quando uma mãe dá a luz a mais filhos, isto é um acontecimento que tem a ver com os órgãos materiais e só tem a ver com isso. Portanto, assim que acontece uma concepção, a vida desce deste lado à matéria e o fruto atrai a vida, porque foi executado pelo Homem. Isso vale tanto para animal como para o Homem. Mas o Homem sintoniza-se no ser divino, elevado e perfeito. Porém, o animal faz parte da sua própria sintonização de vida animalesca, mesmo que a ação e concepção, o descer da vida e o tomar posse do corpo material estão sendo uma mesma ação. Mas toda aquela vida é a Vida santa de Deus. Portanto, a alma desce a ambos os corpos. Você sente o significado profundo deste milagre? Então deve estar claro que numa vida a alma possui o corpo masculino e na outra representa o ser feminino. A profundeza deste problema poderoso e santo é insondável. Mas os mestres sabem e todos nós que podemos nos ligar com o Homem na Terra, sentimos e vemos que é a verdade. Agora, o amor materno é aquela força poderosa, a Criação Santa de Deus, pelo que a alma entra num estágio espiritual mais elevado e então pode adquirir aquela posse. Portanto, tudo o que a alma vivencia na Terra, serve para, do animalesco e material grosso, entrar no espiritual. Agora quando o Homem na Terra se questiona, como cheguei a todas essas características, a vida adquiriu isto em vidas anteriores e tudo isso tem como fim para despertar espiritualmente. Nós sabemos que precisamos adquirir tudo isso vivenciando e aprendendo e que também temos que aceitar que todas aquelas características não se obtém numa vida pequena e breve. A alma precisa de milhares de anos para isso e o que são mil anos neste lado? Deus dá esta graça a todos os Seus filhos e a toda a outra vida, para que a alma possa consertar o que destruiu numa vida anterior. É Deus que dá a graça ao Homem da Terra para prosseguir a sua tarefa rompida neste lado. É sempre o Nosso Pai Santo Que nos conduz, nós filhos, e nos indica o que é o melhor. É Deus que dá a graça à alma para vivenciar a maternidade e para adquirir aquele amor, o mais santo que Deus criou. Esta é a vida na Terra, o meu Lantos e o ciclo da alma é a vida material, é a espiritual e cósmica. Tudo que lhe participei está claro, meu irmão Lantos?” 

      Então tomei ambas as mãos do meu líder e mestre e disse: “Eu o entendo perfeitamente, mestre, eu não poderia sentir diferente. Presenciar isto tudo, faz apreender.” 

      “Agradeço, então nós continuamos.” 

    

  
    
      Visitei a Marianne e o Roni na Terra

      “Neste momento chegamos ao maior e mais alto para você, portanto onde permanecem a Marianne e o seu irmão Roni. Mesmo assim ainda tem que ter um pouco de paciência, porque eles ainda não nasceram na Terra. Vou deixá-lo, mas retornarei quando terei recebido aqueles dados e sentimentos e quando é possível a ligação com eles. Também chegou o momento para visitar os seus pais, dos quais você recebeu o seu nome de Lantos. Procure a sua felicidade na natureza, adquire todas estas características e sabedoria e volte a si. Eu volto, meu Lantos. O seu Emschor.” 

      O mestre foi embora e eu sabia aonde. De volta à sua própria Esfera que era longe, muito longe da minha. Mesmo assim, ali chegarei e hei-de entrar, porque quero atuar sobre mim mesmo. Agora eu estava diante do grande acontecimento que eu me encontraria com a Marianne na Terra. Ali ela cumpriria o seu ciclo. Ela junto com o Roni. Estranho, poderoso e profundo era tudo, mesmo assim tão natural e simples. Agora que eu estava sabendo isso, eu entendia todas aquelas situações na Terra. Nenhum sentimento, por mais incompreensível que fosse, também neste lado conhecia o significado disso. Na alma humana há tudo, aquela alma que é vida e neste lado espírito. Era poderoso e mesmo assim tão simples. Como eu conhecia a vida agora. Na Terra a alma vivia em ambos os corpos. Para o Homem tudo é estranho demais para aceitar. Mas é a verdade, porque vivenciei isso. Despertei dentro da minha mãe. Ah, meu Deus como O Senhor é poderoso, ah Senhor, como é mesquinho o Homem que O amaldiçoa. Eu tinha me tornado um outro ser e neste momento me sentia consciente, mas não dava conta dos meus pensamentos. Alma, Espírito e então Homem! Vida descia no corpo material como alma e espírito. Vê como desperta! Sinta aquele processo poderoso e lembre-se daquilo que o atrai. Ao nascimento da sua criança você se questiona de onde ela veio? Você é um animal pré-histórico? É material grosso ou espiritual, ou faz parte de outra mentalidade? Você veio à Terra para destruir? Para consertar? Pela paixão ou violência? Para que, alma, você retorna à Terra? Antigamente eu era a sua irmã, o seu irmão ou o seu inimigo? Assassinei você na sua vida anterior? O que devo fazer para que eu entenda tudo isso? Não sei, mas eu amá-lo-ei. Um dia fui o seu pai ou a sua mãe? Ah, vida nova, quem é você? Eu aceitarei, porque Deus sabe o porquê que vive connosco. Sim, assim eu pensava, fazia perguntas e mais perguntas e mesmo assim entregar, aceitar tudo, seja como for, porque Deus é amor. 

      Fui para fora, apesar de que a minha morada estava na natureza também, porque aqui o Homem é e sente-se um em tudo e com tudo, onde quer que ele esteja. Agora eu fazia longas caminhadas junto com os meus irmãos. Eles também vivenciaram todos aqueles milagres e me falavam da sua vida na Terra. Semanas, não meses e anos passaram de acordo com o cálculo humano. O meu mestre ainda não tinha voltado e assim conheci a minha própria sintonização naquele tempo. Não lhes descreverei tudo isso, porque o mestre que me ajuda neste momento para assentar isto por escrito, já o fez através do seu instrumento. Eu sigo a minha própria vida e devo seguir os meus próprios acontecimentos, porque o mestre Emschor me encarregou nisso. Finalmente chegou a hora. Eu sentia que o tempo se aproximava. Na minha própria morada eu vivenciava e meditava todas as minhas experiências. Quando terminei isso também, o meu mestre entrou e disse: “Irmão Lantos, saúdo-o.” 

      “Saúdo-o, mestre Emschor.” 

      “Iremos à Terra, começa para você o mais lindo. Chegou a hora. Você está preparado? Fiz senti-lo de longe.” 

      “Senti mestre e estou lhe muito grato.” 

      “Para você virão momentos difíceis, prepara-se para isso também. Saiba que a partir de agora não retornará na sua morada por muito ou pouco tempo. Só agora se inicia o seu trabalho previsto. Na Terra você executará trabalho. Em primeiro lugar proteger a sua alma gêmea e, além disso, descrever tudo isso. De tempo em tempo retornará às Esferas para juntar novas forças. Mas ali permanecerá por muitos anos até que ela também transite.” 

      “Posso protegê-la deste lado?” 

      “Este é o seu trabalho, mas ao mesmo tempo de muitas outras pessoas. Portanto, você tem uma tarefa linda. Quando eu tiver ligado você com a Marianne, o Roni e os seus pais, a minha tarefa estará terminada. Eu já lhe disse que na Terra será ajudado por um mestre, para contar da sua vida através do instrumento dele. Antes de daquela hora chegar, nós nos separaremos por um bom tempo, mas você sabe, estamos ligados eternamente. Quando na Terra você chegar diante de grandes problemas difíceis, você sabe como me alcançar. Neste momento iremos à Terra.” 

      Novamente eu flutuava ao encontro da Terra, porém agora para cumprir uma missão. Foi me colocada uma tarefa nos ombros e para isso eu queria me entregar com todas as forças e todo amor que estavam dentro de mim. Logo chegámos à Terra e eu sentia onde me encontrava. Agora estávamos no Oeste e reconheci a terra pela língua que falavam. Será que a Marianne vivia aqui, no silêncio da calma rural? Entramos numa casa. 

      “Ali, diante de você”, disse o mestre, “vê os seus pais.” 

      Olhei-os, mas a Marianne não estava presente. 

      “Logo ela virá, tenha um pouco de paciência”, disse-me o mestre. Aguardei e depois de breve momento ela entrou. O meu coração batia de desejo. Marianne, minha alma gêmea, meu amor eterno! Tive que esperar nove séculos por este momento. O meu mestre segurou a minha mão e eu sabia o que significava. Fui ligado a ela. Vi claramente o seu rosto interior da sua vida anterior. Era perceptível neste corpo material, mas deste lado e só para mim isso tinha significado. A Marianne tinha dezessete anos de idade. Sondei a sua vida interior. Ela possuía tudo que aprendeu na sua vida anterior, profundamente dentro dela estava o seu desejo, o desejo para receber aquilo. Porém, como me doía, ela receberia este amor também não nesta vida. Nesta vida ela tinha que consertar e se submeteria a uma purificação. Agora o seu corpo material era diferente da sua situação anterior, mas interiormente não mudou em nada. Eu vi e continuei percebendo dentro dela e quando conheci totalmente o seu interior, voltei a mim. 

      “É ela, Lantos? A pessoa que está aqui diante de você, é a sua Marianne?” 

      “Sim, mestre, a alma que vive nela é a minha Marianne.” 

      Mostrar-lhe-ei mais alguma coisa, mas só quando ela está em sono profundo, portanto mais logo.” 

      A Marianne ainda possuía uma voz linda, mas mesmo assim cantaria apenas pelo seu prazer. Ela vivia na Terra, tinha retornado do Além e já tinha dezessete anos. Estranho, poderoso e quase não apreensível. Mesmo assim eu via e vivenciava também este milagre poderoso. 

      “Venha, meu irmão, seguiremos, tenho mais para lhe mostrar.” 

      Depois nós partimos. 

      “Aonde você vai?” perguntei. 

      “Não está curioso em saber onde Roni vive?” 

      Meu Deus, pensei, é nele que eu não tinha pensado agora. Novamente entramos numa casa terrena e vi um ser. 

      “Veja ali”, disse o mestre, “o seu irmão Roni. Ele vive noutro corpo material, tem outro nome, fala outra língua, mas o ligarei com a sua vida anterior.” 

      Novamente me sentia descer como eu já tinha vivenciado muitas vezes e consciente entrei na minha vida anterior. Vi diante de mim o momento de uma cena terrível, um acontecimento imenso pelo qual sofri tanto. A sua morte e o meu fim terreno. Para fora dele irradiava esta verdade em mim. Então ouvi meu líder dizer: “Aceita irmão Lantos, que é Roni que vê diante de você?” 

      “Sim, mestre.” 

      “Sente que o passado está profundamente nele? Pude ligá-lo agora também com a ajuda dos mestres. Ele, que está diante de você, é o seu irmão Roni. Ele vai expiar e Marianne expiará e consertarão o que ambos, um dia, fizeram de errado.” 

      Me assustei. Esta verdade era dura, mesmo assim eu tinha que aceitar. Eu já tinha tomado uma decisão e pensado tudo isso nas Esferas. Eu estava preparado, porque eu sabia que eu vivenciaria isso um dia. 

      “Venha, meu Lantos, seguiremos. Depois poderá retornar a ele. Preciso ligá-lo com outros seres, depois partirei.” 

      “Permanecemos nesta terra?” 

      “Sim, os seus pais vivem não longe daqui.” 

      Flutuamos adiante e novamente entramos numa moradia terrena. Os Homens sempre eram encontrados nas suas moradas. Nas Esferas estávamos na natureza, mas ali tudo era diferente. “Ela não está aqui, mas sinto onde se encontra neste momento. Venha, siga-me.” 

      Eu já tinha visto onde estávamos. A mulher ilustre de antigamente era uma mulher comum nesta vida e a mais humilde que poderia haver na Terra. A sua tarefa era carregar as preocupações do marido. A cena que eu percebia neste momento era poderosa. 

      “Veja”, disse meu líder, “ali está a sua mãe. Ela está depositando todos os seus sentimentos e todo seu amor no seu trabalho. Ela trabalha no seu pedaço de terra e a cultiva e também possui alguns animais. Venha comigo, lhe mostrarei.” 

      Novamente desci ao passado. Diante de mim vi aparecer uma imagem que eu reconhecia. Foi o momento quando parti e tinha tomado esta decisão. Vi o seu rosto reprimido e senti o seu coração frio, porque ela me deixou ir sem dizer alguma coisa. Depois desta imagem fui ligado à vida na qual ela vivia agora. Ela era fria ainda, muito fria e possuía pouco amor. Deus a tinha encarregado de uma tarefa de vida diferente. Nesta vida ela tinha que ganhar o seu próprio pão trabalhando muito para isso. O seu marido era agricultor. Eles tinham gado e um pedaço de terra e todas as coisas que faziam parte disso. Vi as suas mãos calejadas, as suas costas curvadas e a sua face cansada e fatigada. Ela ia curvada sob as suas preocupações e ouvi-la perguntar e clamar “por que e para que”, temos que trabalhar tanto. Mas eu não tinha dó dela, porque ela tinha que despertar e começar a sentir amor. Com isso ela receberia outros pensamentos. Foi poderoso o que percebi aqui também. A minha mãe duma vida anterior! Incrível, mesmo assim a verdade santa, eu tinha que aceitar isso. 

      Ali vi o seu marido, ele sofria com os seus caprichos, porque a partir dele me irradiava amor. Ele a aqueceria e através do amor dele ela mudaria. Era ele meu pai? Quando pensei nisso, o mestre disse: “Não, ele não é o seu pai, mas o visitaremos.” 

      Aqui não havia filhos, apesar de que eu sentia que ela gostaria muito em tê-los, mas ela não receberia filhos. Isso me tocou muito, porque me lembrei da minha vida. Então ela não me dava valor e agora ela desejaria, sempre, mesmo assim não as recebeu. Mais alguma coisa e era um acontecimento poderoso para despertá-la. A condução sagrada de Deus vibrou pelo fundo da minha alma. Deus sabia de tudo. Vi um problema e um milagre e eu conhecia ambos. Fiquei muito tempo ao lado dela. Eu retornaria a ela e observá-la-ia deste lado. Mandei-lhe pensamentos puros e lhe desejei forças para suportar. Que Deus dê que a ela desperta. Quando ela chamasse por ajuda e a vida na Terra lhe partisse o coração eu viria ampará-la. Eu me manteria ligado a ela de sempre e de imediato e se possível a ajudaria. 

      Adeus, mãe, ainda tem que abandonar a sua arrogância e ao mesmo tempo adquirir amor. Nesta vida a senhora não pode organizar festas, tudo isso acabou. Se soubesse quem já foi um dia, já teria curvada a cabeça há muito tempo. Mas isso ainda não é possível. 

      “Posso retornar a ela, mestre?” 

      “Quantas vezes você quiser.” 

      Obrigado”, eu disse. “A protegerei, porque isso também faz parte da minha tarefa.” 

      “Venha, Lantos, vamos continuar.” 

      Entendi, porque eu veria o meu pai. Rapidamente deixamos essa terra e vi que íamos ao alto Norte. Meu pai vivia aqui?” Longe um do outro, mesmo assim na Terra. Achei estranho que o meu líder encontrava todos eles. O meu líder ia ao porto e ali visitou vários navios. Já achei sentir o enigma. Como era possível, o meu pai um pescador, quase inacreditável. Vi muitas pessoas reunidas. Estavam ocupadas na descarga da pesca. O meu líder me indicou uma figura alta e forte e disse: “Seu pai.” “Meu pai”, repeti as suas palavras. Nesta vida também não tinha mudado em nada. Ele era rude. Aquele intelecto falso de antigamente não era posse própria. Esta era a sua verdadeira natureza. Aqui ele poderia se desenfrear. Como era forte, nisso ele não mudou nada, só não possuía riqueza, porque ele também tinha que trabalhar arduamente, e trabalhava mesmo. Para ele, senti claramente, o meu líder não precisava de me ligar com o passado. Segui-o e sondei o seu interior. Ainda ele possuía o seu porte de rico, estava consciente nele. Ouvi o falar, ele dava as suas ordens, porque era o dono de um barquinho e com isso ganhava o seu pão. Não, este Homem não podia aceitar que um dia foi rico, imensamente rico. Tudo isso estava profundamente escondido nele. A alma tinha vivenciado isso. Aqui eu não retornaria logo e só quando ele também transitaria. Com isso o ajudaria. Espiritualmente ele era um morto vivo. Sobre isso eu poderia escrever livros. 

      Quando cheguei à Terra estava anoitecendo. Mesmo assim continuei observando, porque agora eu via tudo isso da minha própria luz. Eu olhei o meu líder e não disse nada. Os nossos sentimentos se fundiam e fomos embora, de volta à Marianne. Quando alcancei ela e entramos no seu quarto ela tinha ido descansar. Ela estava num sono profundo e dentro dela havia sentimentos lindos. 

      “Neste momento o ligarei ao passado”, me disse o meu líder. “Venha aqui, comigo.” 

      Novamente fui ligado ao passado. Imagem após imagem vinha diante do meu espírito. Vi a mim com ela na minha juventude anterior, no velho Egito e andava com ela do lado do Nilo baixo. Depois em Roma. Desci ainda mais profundo nela e senti a sua sintonização cósmica. Conheci um novo milagre. A alma aceitava ambos os corpos, e mesmo assim, ela tinha que seguir o caminho indicado por Deus. Na última encarnação a alma aceitava a sua sintonização absoluta e retornava às Esferas de luz. Senti a profundeza deste fenômeno e entendi o que o meu líder queria dizer com isso. Depois retornei a mim próprio e vi a sua vida interior. O meu líder me olhou e disse: “Meu irmão, neste momento partirei, a minha tarefa terminou e a sua se inicia. Volto às Esferas e recebo outro trabalho. Quando chegar o tempo que você tem que falar da sua própria vida, o meu irmão e mestre Alcar lhe visitará. Eu entrarei em ligação com ele. Siga o seu caminho, a sua tarefa não é simples, porque muitos seres precisam da sua ajuda. Nós nos encontraremos nas Esferas de luz. Quando a Marianne abandonar esta vida virei até você.” 

      Ajoelhei-me e agradeci o meu mestre por tudo e vi passar toda a minha vida na Terra, os muitos séculos que eu vivia na escuridão no além. Tudo se resumiu a este momento e eu admirei ele. Duas mãos cheias de amor estavam na minha testa. Uma força imensa correu através de mim. 

      “Deus abençoe o seu trabalho, meu irmão. Possa descer sobre você a Sua Santa Força, possa Ele levá-lo e conduzí-lo. Adeus, Lantos, adeus!” 

      Depois senti que ele partira. Do lado da minha criança querida rezei a Deus para poder proteger a sua vida. Eu estava invisível para Marianne e tão perto ao mesmo tempo. 

      Passaram-se anos e aproximou-se o tempo dela se casar. Naquele dia que traz tanta felicidade para o Homem eu estava com ela. Ela sentia-se feliz e, mesmo assim profundamente dentro dela havia um grande e desejo sagrado que não seria respondido. Neste dia ela estava e não estava feliz. De longe vinha algo a ela que não a deixou ser feliz. Era um desastre se aproximando, porque ela não seria entendida. Desde o primeiro dia ela já sentia que o seu matrimônio seria um fracasso. O Roni era frio e duro e não entendia nada do seu interior profundo, nada de todo o seu amor que carregava. Eu tinha que assistir a tudo isso, não podia mudar nada, mas o meu coração se partia. Só eu tinha que assimilar tudo isso, porque isso me era conhecido. Como ela rezava a Deus, como suplicava por amor. A cada dia que vivia ela pedia e suplicava, por que Deus permite isso! Como devo sofrer, para que e por que tudo isso, por que têm que pisar na minha alma? Continuei assistindo e depositava nela o meu amor e a força plena quando estava dormindo. Então estávamos um, e no sono eu a libertava e íamos às Esferas. Ali fazíamos longas caminhadas e de manhã voltávamos. Então ela podia assimilar o seu sofrimento e possuía força para isso. Mesmo assim, eu não podia livrá-la do Roni. Ela tinha que vivenciar isso, completar esta vida do jeito que significaria senão sofrimento, dor e miséria. A sua felicidade, o seu pensamento como poderia ser o seu casamento para ela, estavam bem fundo no seu coração. Eu deixava ela viver da maneira como ela “deveria”, mas eu a protegia em tudo. De tempo em tempo eu ia embora, mas voltava a ela a toda hora. Nela havia desejo e este tinha entrado nela quando fomos separados bruscamente no meu cárcere. Nesta vida ela não podia fazer outra coisa senão desejar. Possuir aquele único, aquele amor puro, o seu desejo almejava isto. Mas só neste lado lhe guarda felicidade espiritual. Aqui na minha vida estamos um e iremos adiante para adquirimos o amor eterno. 

      Ela procurava consolo no seu canto e lia livros sem mácula. Também o pouquíssimo, o pouco de amor, lhe pretendiam tirar. Mesmo assim ela lia, impelida pelas minhas forças. 

      O Roni ainda não mudara. Ele é um estranho para todos. Da sua vida anterior possuía apenas a pintura. Ele não se conhece. Mas uma coisa ele abandonou e luta contra isso, é sua natureza de Dom Juan. Mas estas características se mudaram em amargura e se manifestam desta maneira. Ele é um enigma e insondável. Isso é porque ele está em tudo o que é sítio, mas mesmo assim o seu caráter não mostra contornos nítidos. Ele não se dá e se fecha para todos. Mas eu o conheço e tenho dó dele. Quando ele entrar nesta vida ele é um morto vivo. Ele encontrará a sua moradia na terra do Crepúsculo, porque não mudará tanto. Na sua entrada o ajudarei. Por mais cruel que ele seja, ele é e continua sendo o meu irmão. Eu o sigo, enterneço-o diante da Marianne, porque se isso não fosse possível para mim, a vida dela seria como um Inferno na Terra. No silêncio do seu próprio quarto estou muitas vezes só com a Marianne. Quando canta, ouço com atenção, mas ela não sabe que estou com ela. Na natureza ela volta a si e então faço a sentir como será um dia e ela me sente, mas ela se questiona donde vêm estes sentimentos nela. Então ela transita em mim e lágrimas correm pelo seu rosto. Ela clama intensamente por ajuda, mas mesmo assim ela tem que vivenciar isso. Muitas vezes quando faço serviço longe dela, porque eu continuo para seguir os homens e a ajudá-los, e ela clama por ajuda na sua oração, eu vejo ela chorar. Então olho para o Roni, porque é ele que lhe causou tudo isso. Nele há um poder e disso ele aproveita com gosto. Ela esta amarrada de mãos e pés e não pode ir embora. Os seus filhos não sentem o drama que se desenrola aqui. Quem sentiria isso? Na Terra quem sente a profundeza do passado? Todas as pessoas não estão na Terra para aprender? Não são partidos milhares de corações. O Bem e o Mal não vivem juntos? O Bem não há para vencer o Mal? Não há milhões de pessoas amarradas de mãos e pés e suas almas estão a ser desfiadas? Na Terra os Homens não encontram felicidade e quem possui, ah, agradeça e reze a Deus, porque há tão poucos que possuem aquela felicidade de compreensão. Sigo justamente agora os Homens, mas não vejo aquele amor em lugar nenhum, esse amor de alma-gêmeas, que traz e dá a maior felicidade. Onde quer que eu vá, em todo lugar é igual. Aqui é o homem que possui amor, noutro lugar a mulher e em muitos lugares ambos não possuem amor. Como o Homem é mesquinho! Eu protegia a Marianne da sucumbência total. Se não fosse eu para detê-la, ela já teria chegado a este lado para vivenciar o seu próprio fim. Não uma vez, mas duas, três vezes estava ela com estes pensamentos. Na beira dum córrego a encontrei. Triste, partida de alma e corpo. Então eu colocava nela a imagem dos seus filhos e se esta felicidade não tivesse sida a sua posse, eu não poderia tê-la protegida. Rezo para que isso nunca aconteça. 

      Passaram-se anos. Eu liguei-a com amigos e encaminhei ela para eles. Em simultâneo com almas sintonizadas que a suportarão e lhe darão o seu amor. Eu a seguia e mudava o seu caráter. Continuamente aquelas características erradas dela sumiam e transitavam em sentimentos suaves e lindos. Ela está pronta a se dar totalmente em amor, mas tem aversão do falso e do ordinário. A partir deste local eu falo com ela e o que escrevo, ela receberá. Deus me dá esta graça e as forças para isso. 

      “Marianne, estas palavras são só para você. Elas vêm do fundo do meu coração e depositei nelas todas as minhas forças de alma. Lute minha criança, lute, a sua vida é dura, mas saiba que não está só. Olhe à sua volta. Quantos não sofrem como você? Você pode carregar tudo isso, porque é ajudada pelos outros. Outros estão sós, totalmente sós em seu mundo terrível. Saiba minha criança, se não tivesse sentido e visto a escuridão não daria valor à luz. Tudo isso é necessário. Quando procurar a sua proteção na natureza e acaricia as plantas e árvores e toda outra seara, estou com você. Quando começa a suspirar, você me sente. Quando em você entram pensamentos lindos e mais elevados e paisagens, são meus. Quando tem sonhos lindos de felicidade e de rever, de uma vida após essa, então estivemos juntos, e de manhã desperta em felicidade silenciosa e pura. Vê, Marianne, mantenha isso em você e continue vivendo nestes sonhos. Quando observa o Universo você me vê, porque vivo ali. É dali que eu chego até você e deposito flores das Esferas nos seus caminhos. Um dia lhe consertarei tudo. Saiba que neste lado a aguardo e me reconhecerá. Quando o seu último suspiro corre do seu corpo cansado, estarei com você. Então seremos um só, para a eternidade um só. Portanto lute e siga o seu caminho que vê diante de você. Talvez não aceite ou não pode aceitar tudo isso e também não é isso que peço, mas mesmo assim muito profundo dentro de você está o passado. 

      A mim o passado foi mostrado e uma vez, retornarei com você à Terra para lhe esclarecer isso também. Tudo isso que escrevo aqui você há-de ler. Deus me deu esta graça. Como é grande a minha felicidade quando você lê isso. Juntos lemos sobre a nossa vida no além e de séculos passados. Saiba que um século é um apenas um instante. Para você são anos, os anos de sofrimento, luta e miséria. Mas lembre-se como sofri e tudo isso por você, minha Marianne, meu amor, alma da minha alma! Posso agradecer a Deus tão intensamente que poderei contar isto ao seu mundo. Já estou fazendo e está quase pronto. Ainda estou em ligação com você, literalmente em ligação agora que escrevo isso. Rezarei pelo instrumento, pelo qual eu pude transmitir tudo isso. Não consigo pronunciar palavras de gratidão. Vejo o mestre que me ajudou a registrar isso e ele vê as minhas lágrimas de gratidão. Mais algumas palavras para você Marianne, porque ainda não consigo partir. 

      Agora, neste momento em que você lê isso, somos um só, completamente um só. Você me sente? Lembre, minha criança querida, lembre-se disso na sua vida. Como é grande a graça poder receber isso, mas não pense que somos os únicos que vivenciam isso. Porém, muitos encolhem os ombros sobre tudo que lêem aqui, mas lhes clamo deste lado: “Irmãos e irmãs, todos amam, mas têm que sentir este amor. Tudo o que falei, o que vivenciei com a Marianne foi me esclarecido nesta vida é a verdade santa. Deus sabe que contei a verdade. Deus e milhões de seres sabem, porque me seguiram em tudo. É a sua própria vida, o seu trabalho e o seu desejo que foi encarregado ao mestre Emschor. Se eu puder convencer um de vocês do seu prosseguimento eterno, então todo o meu sofrer e lutar e todo esse trabalho são compensados. Que Deus dê que os seus olhos se abrirão.” 

      “E você, instrumento abençoado, agora me dirijo a você. Ligá-lo-ei com a Marianne. Você a encontrará. Quando o farei sentir quem é ela, lhe mostrarei e farei ouvir, porque possui aqueles dons, então você lhe dará, à minha alma gêmea, o seu pleno amor? Mais uma vez, você a encontrará, de várias maneiras lhe mostrarei a sua imagem. Ao mesmo tempo lhe darei alguns sinais de reconhecimento para que ambos aceitem, por mais incrível possa ser para você. Então, quando lhe darei estas provas, você quer murmurá-la que é ela? Eu posso lhe dar este conhecimento, é a vontade de Deus. 

      Posso agradecer-lhe do meu mais profundo interior por aquilo que fez para mim? O tempo não lhe foi favorável, vivia no meu tempo e na minha vida. Eu tinha que assentar este livro em pouco tempo. Só em relação do tempo em que eu vivia na escuridão eu poderia encher livros, mas este não é o objetivo. Para os mestres interessa apenas que querem convencer do seu prosseguimento eterno todos os Homens da Terra que possuem o sentimento e querem se aprofundar em tudo isso. Que todas aquelas possibilidades são para todos, seja quem for, porque Deus ama os Seus filhos. A verdade está profundamente em você mesmo, você é a resposta a tudo isso, porque é a vida, você é espírito e alma.” 

      Você, mestre Alcar, não preciso agradecer. Não quer gratidão, mas eu devo agradecer a Deus por tudo que Ele me deu. 

      Neste momento quero encerrar este trabalho e dedicar à minha Marianne. “Marianne, isto é para você. Aceite-o e feche-o em você. Leia e releia, assim estou com você. Agora vou partir. A minha benção a todos vocês.” 

      “Possa pousar a benção santa e indispensável de Deus neste trabalho.” 

       

      O seu Lantos. 

       

      

      Fim 
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